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V i l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

R E S U M O 

Este t r a b a l h o tem o o b j e t i v o de r e c u p e r a r os termos do debate so­

b r e a questão a g r a r i a t r a v a d o no movimento operário europeu e n t r e 1880 e 

1930. 0 seu início, nao por acaso, c o i n c i d i u com a passagem do c a p i t a l i s 

mo de l i v r e concorrência p a r a aquele de monopólio, transformação e s t a 

que surpreendeu a s o c i a l - d e m o c r a c i a com sua p e r s p e c t i v a de um d e s e n v o l ­

v i m e n t o l i n e a r da s o c i e d a d e . Segundo aquel a visão d e t e r m i n i s t a , baseada 

em uma l e i t u r a m e c a n i c i s t a das l e i s t e n d e n c i a i s e l a b o r a d a s p o r Marx so­

b r e a dinâmica do c a p i t a l i s m o , a c l a s s e camponesa d e s a p a r e c e r i a r a p i d a ­

mente com a concentração do c a p i t a l i s m o e da t e r r a . 0 c a t a s t r o f i s m o so~ 

c i a l - d e m o c r a t i c o d i f u n d i d o p r i n c i p a l m e n t e p o r K a u t s k y , desarmou os p a r t i 

dos operários da " I I I n t e r n a c i o n a l " em termos teóricos, políticos e c u l ­

t u r a i s e c o l o c o u o movimento em uma a t i t u d e fundamentalmente p a s s i v a pa­

r a o c o n f r o n t o p o l i t i c o com o c a p i t a l i s m o , que passou francamente ã o f e n 

s i v a . L e n i n , as v o l t a s com as t a r e f a s da revolução na Rússia,daria múl­

t i p l a s r e s p o s t a s críticas de r u p t u r a com o i m o b i l i s m o social-democrãtico, 

s e j a no p l a n o teórico que prático. E e n t r e e l a s f i g u r a a sua posição so­

b r e a questão agrária que e l e toma, nao como um obstáculo, mas como uma 

poderosa a l a v a n c a para o d e s e n v o l v i m e n t o da revolução r u s s a : é a " a l i a n ­

ça operãrio-camponês" que se t r a n s f o r m a no e i x o tático-estratigico fu n d a 

m e n t a l da revolução em seu país, r e p r e s e n t a n d o a superação do impasse so 

cial-democrático em relação a questão camponesa. R e t i r a n d o o camponês 

da e s f e r a de influência burguesa, L e n i n c o l o c a - o como força a t i v a p a r a a 

solução das contradições da sociedade Russa. Gramsci, retoma a a n a l i s e 

l e n i n i a n a e a desenvolve ao e s t u d a r o s u r g i m e n t o do c a p i t a l i s m o na Itá­

l i a , c o n d uzido p e l o n o r t e i n d u s t r i a l em d e t r i m e n t o do s u l , f r u t o da u n i ­

ficação " p e l o a l t o " que deu o r i g e m ao Estado burguês, agravando a s i 

tuaçao de a t r a s o económico, s o c i a l , c u l t u r a l e político do s u l . A p r e d o ­

minância de camponeses submetidos ao j u g o dos grandes proprietários, com 

a mediação dos i n t e l e c t u a i s seus a l i a d o s , c a r a c t e r i z a o " b l o c o agrário", 

que reproduz o a t r a s o do s u l . Esta aliança e n t r e o n o r t e t r a n s f o r m i s t a 

e os grandes proprietários do s u l , m a r g i n a l i z a n d o as c l a s s e s p o p u l a r e s , 

gerava também a f r a q u e z a do Estado. Cabia ao p r o l e t a r i a d o do n o r t e , a l i a ­

do aos camponeses do s u l , romper com o " b l o c o agrário". Estes d e s e n v o l ­

vimentos r e a l i z a d o s p o r L e n i n e Gramsci, s u l c a d o s na p e r s p e c t i v a da "au­

tonomia do político", re p r e s e n t a m uma contribuição teórica que os c o l o -
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INTRODUÇÃO 

Este t r a b a l h o tem por o b j e t i v o r e a l i z a r um estudo do 

desenvolvimento do debate sobre a questão agrária no movimen 

t o operário, no período dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1880 a 1 9 3 0 . A necessidade d e s t a 

pesquisa s u r g i u da constatação de que, no B r a s i l , os estudos 

críticos mais s i g n i f i c a t i v o s sobre o p a p e l da pequena p r o ­

p r i e d a d e e do campesinato no c a p i t a l i s m o estão fundamentados 

nas t e o r i a s do "marxismo clássico". E n t r e t a n t o , e s t a perspec 

t i v a teórica, devido ã escassa produção e d i t o r i a l b r a s i l e i r a 

e ao pouco desenvolvimento da pesq u i s a s o c i a l r e l a c i o n a d a aos 

movimentos p o p u l a r e s , tem s i d o pouco d i v u l g a d a no B r a s i l . P o r 

i s t o , o conhecimento que nos tem chegado do marxismo, enquan 

t o método teórico de análise científica da r e a l i d a d e , vem 

através de intérpretes que, por sua vez, situam-se no marco 

de t o d a uma experiência a d q u i r i d a em seu próprio c o n t e x t o só 

cio-político. Este f a t o levou-nos a p e s q u i s a r o debate so­

b r e o p a p e l do campesinato no movimento de transformação so­

c i a l , no momento em que o o p e r a r i a d o se desponta com e s t a 

questão com o propósito de compreender todas as suas i m p l i ­

cações teõrico-metodológicas. O conhecimento do método mar­

x i s t a , sem l e v a r em consideração o c o n t e x t o histórico, polí­

t i c o e ideológico em que e l e se o r i g i n o u , s i g n i f i c a a nega­

ção mesma dos seus fundamentes: para Marx, a t e o r i a se cons­

trói no movimento de superação dos d e s a f i o s colocados p e l a 

r e a l i d a d e c o n c r e t a . Para se conhecer e s t a t e o r i a ê p r e c i s o , 

p o r t a n t o , contextualizá-la na r e a l i d a d e onde e l a f o i gerada 

e d e s e n v o l v i d a . 

Essa p o s t u r a metodológica f o i a p r i n c i p a l m o t i v a d o r a 

desta pesquisa. I n i c i a l m e n t e , pretendíamos f a z e r um estudo 

sobre a r e a l i d a d e do campesinato no B r a s i l . No • e n t a n t o 
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vimo-nos d i a n t e de uma b a r r e i r a intransponível: a insuficiên 

c i a da t e o r i a t a l como e l a se nos ap r e s e n t a v a . i s t o nos o b r i 

gou a r e f a z e r todo o caminho histórico do nascimento e desen 

v o l v i m e n t o da t e o r i a m a r x i s t a , p a r t i c u l a r m e n t e nc que d i z res 

p e i t o ã questão agrária. 

Ao procurarmos e l u c i d a r tão i m p o r t a n t e debate, a c r e d i 

tamos e s t a r c o n t r i b u i n d o para o entendimento mais p o r m e n o r i ­

zado de suas consequências metodológicas e políticas na trans 

formação das r e a l i d a d e s do põs-guerra, e s p e c i a l m e n t e Dara 

o B r a s i l . 

A "questão agrária" nada mais era senão a t e n t a t i v a 

de explicitação, por p a r t e do movimento operário o r g a n i z a d o 

europeu, do desenvolvimento do c a p i t a l i s m o no campo. O seu de 

se n v o l v i m e n t o d e s i g u a l l e v o u , por um l a d o , ã destruição de 

a n t i g a s formas de produção e ã introdução do t r a b a l h o a s s a l a 

r i a d o ; por o u t r o , ã reprodução de relações de t i p o "pré-ca-

p i t a l i s t a " e da f i g u r a do camponês. Estas mudanças no i n t e ­

r i o r das formações s o c i a i s se deram em função do t r a n s f o r m a ­

ções mais g e r a i s da sociedade c a p i t a l i s t a . 

Assim, a situação do campesinato t o r n a - s e uma "ques 

tão" para o movimento operário a p a r t i r de d o i s fenómenos fun 

damentais: um de n a t u r e z a e s t r u t u r a l — a passagem do c a p i t a 

l i s m o de l i v r e concorrência para o c a p i t a l i s m o de monopó­

l i o s — e o u t r o de n a t u r e z a s u p e r e s t r u t u r a ! — a formação dos 

p a r t i d o s da c l a s s e operária, que surgem em meio a um i n t e n s o 

debate teõrico-ideolõgico e n t r e d i v e r s a s c o r r e n t e s que d i s p u 

tavam a hegemonia no i n t e r i o r daquele movimento. 

Em termos económicos, a passagem do c a p i t a l i s m o de l i 

v r e concorrência para aquele m o n o p o l i s t a , se c a r a c t e r i z o u pe 

l a revolução tecnológica (segunda revolução i n d u s t r i a l ) , pe­

l a concentração do c a p i t a l e surgimento dos monopólios, p e l a 

necessidade de novos mercados para a b s o r v e r a produção au­

mentada e p e l a corseqúente expansão n e o - c o l o n i a l , bem como 

p e l a formação do mercado i n t e r n a c i o n a l , já que o modo de pro­

dução c a p i t a l i s t a se u n i v e r s a l i z a r a . 
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Em termos s o c i a i s , as relações e n t r e as c l a s s e s so­

c i a i s também mudaram, uma vez que o desenvolvimento i n d u s ­

t r i a l gerou uma grande imigração do campo para a cidade e 

de um país para o u t r o , t r a n s f o r m a n d o as relações e n t r e a so­

ciedade c i v i l e o Estado, bem como as a n t i g a s relações de 

produção, com a expropriação de artesãos e pequenos p r o p r i e ­

tários que desse modo, se tornam t r a b a l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s . 

Para a a g r i c u l t u r a , essas transformações foram a i n d a 

mais bruscas p o i s a d e f i n i t i v a consolidação da indústria, co 

mo pólo dinâmico da acumulação de c a p i t a l , a c e l e r o u o proces 

so de subordinação da produção agrícola ã sua lógica de ex­

pansão . 

A a g r i c u l t u r a de subsistência, além de e n f r e n t a r a 

concorrência em grande e s c a l a de regiões mais d e s e n v o l v i d a s , 

se v i u d i a n t e de uma queda nos preços de seus p r o d u t o s causa 

da p e l o s b a i x o s salários ( d e c o r r e n t e do excesso de mão-de-

obra) e p e l a concorrência do mercado i n t e r n a c i o n a l i z a d o . 

A " c r i s e agrária", como f i c o u conhecido e s t e período 

de grandes transformações na a g r i c u l t u r a , o r olonoou-se até 

a p r i m e i r a metade deste século, quando os pólos mais dinâmi­

cos da economia c a p i t a l i s t a já t i n h a m recuperado seu pl e n o 

desenvolvimento. 

A destruição das a n t i g a s relações de produção, t a n t o 

no campo quanto nas c i d a d e s , aumentou o número de t r a b a l h a d o 

res a s s a l a r i a d o s c p i o r o u , de forma g e r a l , o nível de v i d a 

das c l a s s e s e x p l o r a d a s . PorzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA sua v e z , a b u r g u e s i a , f r e n t e ã 

queda nas taxas de l u c r o (consequente do aumento da produ­

ção em e s c a l a i n t e r n a c i o n a l ) lança mao de uma política de ar 

rocho s a l a r i a l c o n t r a os a s s a l a r i a d o s , acompanhada de i n t e n 

sa repressão ao movimento operário o r g a n i z a d o , que ganhava 

força naquele momento. Ã t a l o f e n s i v a , a c l a s s e operária 

reage aumentando seu poder de contratação através do f o r t a l e ' 

cimento de suas organizações. 

fí nesse c o n t e x t o que nasce o P a r t i d o Social-Democrãti 

co Alemão, que l o g o se t o r n a o maior partido"*operário da Eu-
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ropa exercendo uma liderança fundamental na resolução das 

grandes questões do momento e d e n t r e e l a s a questão agrária. 

P o r t a n t o , o o b j e t o do p r i m e i r o capítulo deste t r a b a ­

l h o é a análise da questão agrária no movimento s o c i a l demo­

crático, tendo em v i s t a o surgimento do SPD, suas posições 

t a n t o no c o n f r o n t o com o u t r a s c o r r e n t e s teórico-ideológicas, 

que se d i z i a m r e p r e s e n t a n t e s dos t r a b a l h a d o r e s ( p r i n c i o a l m e n 

t e o " l a s s a l l i s m o " ) , quanto com a b u r g u e s i a i m p e r i a l i s t a . 

0 c r e s c i m e n t o do movimento operário alemão se deu, 

em grande p a r t e , devido ã situação p e c u l i a r da Alemanha na­

q u e l a c o n j u n t u r a i n t e r n a c i o n a l a que já nos r e f e r i m o s . 0 f a ­

t o de t e r s i d o um dos últimos países europeus a r e a l i z a r sua 

revolução i n d u s t r i a l ( j u n t o com a Itália e a Rússia) obrigou-

a a de s e n v o l v e r uma política a g r e s s i v a e profundamente an-

t i - s o c i a l , t a n t o i n t e r n a m e n t e , em relação ao movimento ope­

rário, quando externamente, em relação aos o u t r o s países ca­

p i t a l i s t a s , em função da d i s p u t a p e l o s mercados p r o d u t o r e s de 

matérias-primas e consumidores de p r o d u t o s manufaturados. 

Para f a z e r f r e n t e ã o f e n s i v a burguesa, o P a r t i d o So-

cial-Democrãtico (que se o r g a n i z a como r e p r e s e n t a n t e da c i a s 

se operária) pret e n d e responder âs questões c o n c r e t a s c o l o c a 

das p e l a nova r e a l i d a d e do i m p e r i a l i s m o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

_ 

A p r i m e i r a questão com que se depara o p a r t i d o da 

sua organização mesma: e n c o n t r a r a t e o r i a que melhor se ade-

quase a seus f i n s e fornecesse os i n s t r u m e n t o s políticos i d e 

olõgicos para a organização da c l a s s e operária naquela etapa 

do desenvolvimento do c a p i t a l i s m o alemão e mundial. 

Além dessa questão, mas d i r e t a m e n t e r e l a c i o n a d a ã sua 

solução e x i s t i a m a questão c o l o n i a l , a questão do Estado e a 

questão agrária, ou s e j a , as questões s u r g i d a s a p a r t i r das 

mudanças do modo de produção c a p i t a l i s t a , como mencionamos / 

acima. 

A questão c o l o n i a l e r a — no d i z e r de L e n i n — "a es 

sência mesma do c a p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a " na medida em que a 
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extensão do c a p i t a l i s m o âs o u t r a s regiões do p l a n e t a , garan­

t i n d o assim a capacidade de reprodução do c a p i t a l agora i n ­

t e r n a c i o n a l i z a d o , se c o l o c a como condiçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA iine qaa non oara 

a sua sobrevivência e a do Estado democrático burguês. 

Por sua vez, o Estado burguês f o i o b r i g a d o a abando­

nar sua posição l i b e r a l , não i n t e r v e n c i o n s i t a e de f e n s o r a da 

l i v r e concorrência, para i n t e r v i r na economia de duas f o r ­

mas. A p r i m e i r a d e l a s r e f e r i a - s e ã defesa dos mercadores pa 

r a exportação e aquisição de matérias-primas. Para i s t o , e r a 

p r e c i s o se f o r t a l e c e r i n t e r n a m e n t e em relação ãs c l a s s e s so­

c i a i s antagónicas; e externamente, em relação aos o u t r o s 

países, aumentando sua capacidade bélica. A segunda forma 

c o n s i s t i a em i n t e r v i r na regulamentação das relações de t r a ­

b a l h o de maneira a f a c i l i t a r o avanço do c a p i t a l i s m o , a t r a ­

vés da racionalização tecnológica e da repressão ao movimen­

t o operário, mesclada a uma política de esvaziamento de suas 

l u t a s p e l a incorporação de suas reivindicações. 

A definição em relação ãs questões colocadas n e l a no 

va fase do desen v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a e s t a v a d i r e t a m e n t e r e 

l a c i o n a d a â t e o r i a que o p r o l e t a r i a d o escolhesse para me­

l h o r e x p l i c a r a r e a l i d a d e do momento. É com e s t e espírito 

que no "Congresso de Gotha" — em 1875zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — surge o SPD com 

seu p r i m e i r o programa de atuação, calcado nas i d e i a s de Marx 

e Engels. Este programa s u r g i u como r e s u l t a d o de uma l u t a 

e n t r e as d i v e r s a s c o r r e n t e s de interpretação da r e a l i d a d e , 

que se d i z i a m r e p r e s e n t a n t e s dos operários, sendo a mais im­

p o r t a n t e aquela l i d e r a d a por L a s s a l e . 

Este d e s f r u t a v a de grande p o p u l a r i d a d e j u n t o aos ope­

rários e suas concepções, segundo as q u a i s a transformação da 

sociedade s e r i a r e a l i z a d a através da organização autónoma e 

c o o p e r a t i v a do o p e r a r i a d o , i r a o impregnar o programa s o c i a l 

democrático do novo p a r t i d o . 

Ê a propósito de s t e programa que Marx escreve o t e x t o 

"Crítica ao Programa de Gotha", onde denuncia o reformismo pequeno-

bû glàês quê era apresentado como sendo a teo r i a revolucionária do 
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p r o l e t a r i a d o . O f a t o do t e x t o nao t e r s i d o p u b l i c a d o na épo 

ca devido ã situação de s e m i - i l e g a l i d a d e do o a r t i d o , con­

t r i b u a para a manutenção do " l a s s a l i s m o " no proarama do 

P a r t i d o social-democrático. Mas o rápido c r e s c i m e n t o do 

P a r t i d o na Alemanha e o p r e s t i g i o que e l e a d q u i r e no movi­

mento operário i n t e r n a c i o n a l vão demonstrar que o seu p r o ­

grama r e s p o n d i a ãs necessidades de coesão e identificação 

da c l a s s e operária, enquanto " c l a s s e - p a r a - s i " , naquele mo­

mento de repressão v i o l e n t a por p a r t e da b u r g u e s i a . 

Nesta etapa da v i d a do p a r t i d o v a i t e r um pap e l funda­

mental K a r l Kautsky, f i g u r a que p e r s o n i f i c o u e s t e esforço 

de homogeneinização da c l a s s e operária enquanto s u j e i t o po 

lítico antagónico ã b u r g u e s i a . Kautsky f o i o grande teóri­

co do p a r t i d o , responsável p e l a difusão do marxismo no i n ­

t e r i o r da c l a s s e operária. E l e , através de e s t r e i t o s con-

t a t o s mantidos com Engels depois da morte de Marx, se en­

c a r r e g a r a também do desenvolvimento da t e o r i a . 

No e n t a n t o , o f i m do século c a r a c t e r i z o u - s e por uma mu­

dança de tãtica por p a r t e da b u r g u e s i a : n e c e s s i t a n d o de 

apo i o p o p u l a r para c o n s o l i d a r sua política i m p e r i a l i s t a , e l a 

o p t a por a t e n d e r algumas das reivindicações operárias, sur 

preendendo o movimento social-democrático. 

I s s o porque o marxismo t a l como f o i e n t e n d i d o e i n t e r ­

p r e t a d o por Kautsky o demais d i r i g e n t e s do p a r t i d o , s o f r i a 

a influência das ciências n a t u r a i s que f l o r e s c i a m naque­

l e momento e afirmavam a c i c n t i f i c i d a d e das ciências exa-

t a s de modo g e r a l e do p o s i t i v i s m o em p a r t i c u l a r , como o 

método de análise da r e a l i d a d e s o c i a l . 

Dessa forma, as l e i s do de s e n v o l v i m e n t o económico que 

Marx descreveu como sendo " l e i s t e n d e n c i a i s " foram entendi, 

das p e l a s o c i a l - d e m o c r a c i a como l e i s inevitáveis que deram 

origem ã t e o r i a do f i m catastrófico do c a p i t a l i s m o . Dentro 

desta p e r s p e c t i v a o elemento s u b j e t i v o , e n t e n d i d o enquanto 

vontade, organização c o l e t i v a do p r o l e t a r i a d o , f i c o u r e d u ­

z i d o a segundo p l a n o , submetido ã i n e v i t a b i l i d a d e da ruína 

económica causada pela incoirpatibilidade e n t r e desenvolvimen-
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t o das forças p r o d u t i v a s e relações s o c i a i s de produção. O 

p a r t i d o da c l a s s e operária, ne s t e c o n t e x t o , perde o seu ca-

ráter de " i n t e l e c t u a l orgânico" para t o r n a r - s e um mero i n s ­

t r u m e n t o de legitimação da democracia burguesa. Como todos 

os o u t r o s p a r t i d o s da sociedade, e l e d e v e r i a l u t a r para au­

mentar o número de vo t o s e de c a d e i r a s no parlamento e des­

t a maneira alcançar o poder de forma pacífica. 

É visando aumentar o número de seus e l e i t o r e s que a so-

c i a l - d e m o c r a c i a v a i se a v e n t u r a r na c o n q u i s t a do campo, con 

si d e r a d o até então " b a l u a r t e do conservadorismo". Mas para 

e s t a c o n q u i s t a o p a r t i d o se depara com um sério obstáculo: 

a t e o r i a marxista como f o i entendido por ele, não f o r n e c i a nenhum 

elemento que p e r m i t i s s e c o l o c a r o campesinato ao la d o do 

o p e r a r i a d o revolucionário. Kautsky, como o teórico maior 

do p a r t i d o , se enca r r e g a de r e s o l v e r a questão que abre , no 

movimento social-democrático, sua priir e i r a cisão. Por um l a 

do, os " o r t o d o x o s " , c h e f i a d o s p e l o próprio Kautsky, se ne­

gam a a b r i r mão dos "princípios" m a r x i s t a s que n o r t e i a m o 

p a r t i d o para i n c o r p o r a r n e l e a pequena-burguesia r u r a l que, 

segundo sua visão t e n d i a i n e v i t a v e l m e n t e à p r o 

letarização. Por o u t r o l a d o , os " R e f o r m i s t a s " , que t i n h a m 

seu expoente na f i g u r a de Von V o l l m a r , p r e t e n d i a m que o par 

t i d o a c e i t a s s e i n c o r p o r a r no seu programa as reivindicações 

dos camponeses, mesmo que para i s t o t i v e s s e que a b d i c a r dos 

seus princípios. O debate sobre a "questão agrária" se de­

senvol v e u paraleLamente àquele c o n t r a o " r e v i s i o n i s m o " , que 

org a n i z a d o t e o r i c a m e n t e por B e r n s t e i n deu corpo ãs propos­

t a s dos " r e f o r m i s t a s " ameaçando se r i a m e n t e a unidade tcóri-

co-política da s o c i a l - d e m o c r a c i a . 

Kautsky, no período de 1880 a 1900 v a i se d e d i c a r i n t e n 

sãmente ã essas duas questões, sendo que suas posições es­

tão s i n t e t i z a d a s em duas grandes o b r a s : "A questão agrária"e 

o " A n t i - B e r n s t e i n " 
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Para responder aos " r e f o r m i s t a s " e l e a n a l i s a o papel do 

camponês no c a p i t a l i s m o : 0 campesinato como c l a s s e s o b r e ­

v i v e n t e do modo de produção a n t e r i o r , v a i se 

i n c o r p o r a r ao p r o l e t a r i a d o , através da sua expropriação e 

empobrecimento. Como e l e é uma c l a s s e em e tinção, não i n -

interessa à social-democracia apoiar suas reivindicações ao contrário do 

proletariado,que é a única c l a s s e capaz de — devido ãs suas 

condições económicas e s o c i a i s — t r a n s f o r m a r a r e a l i d a d e . 

Mas a intervenção dos " r e f o r m i s t a s " e depois dos " r e v i ­

s i o n i s t a s " no debate, o b r i g a Kautsky a repensar a a t i t u d e 

do p a r t i d o p e r a n t e o campesinato. Já no "Congresso de Er-

f u r t " , em 1891, e l e s apresentam o p r i m e i r o programa agrário 

do p a r t i d o , que simplesmente i n c o r p o r a as reivindicações de 

mocrãtico-burguesas do campesinato. Kautsky m o b i l i z a os "or 

todoxos" c o n t r a o programa, motivando Engels a e s c r e v e r a 

sua "Crítica ao programa de E r f u r t " e a p u b l i c a r o "Crítica 

ao programa de Gotha", até então inédito. I s t o porque, se­

gundo Kautsky, com e s t e programa, o p a r t i d o a b r i a uma sua 

contradição e n t r e sua t e o r i a e sua prática. 

No Congresso de Bresvãlia (1895) , o programa dos " r e f o r 

m i s t a s " ê d e r r o t a d o em f a v o r da posição de Kautsky depois de 

uma longa b a t a l h a . Engels participava dela com a publicação do 

seu a r t i g o "0 problema camponês na França e na Alema­

nha" . Neste a r t i g o e l e e s c l a r e c e sua posição a r e s p e i ­

t o do camponês: embora t e n d e n t e a desaparecer por sua i n c o r 

poração ao p r o l e t a r i a d o , o camponês deve ser c o n s c i e n t i z a d o 

da importância do t r a b a l h o c o l e t i v o para a transformação da 

sociedade, ou s e j a , da importância do seu pap e l enquanto pe 

queno p r o d u t o r , porque e s t a situação f a c i l i t a a passagem da 

economia para a produção c o l e t i v i z a d a . 

Kautsky acompanha o raciocínio de Engels e, na "A ques­

tão agrária" propõe que o P a r t i d o Social-Democrático Alemão 

assuma as reivindicações camponesas enquanto e l a s s i g n i f i ­

cam a o p o r t u n i d a d e de c o n s e g u i r a sua n e u t r a l i d a d e e assim 

ganhar espaço para a organização do p r o l e t a r i a d o . A n e u t r a 
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lização dos camponeses i m p l i c a v a também na consciontização 

da sua situação e na necessidade da sua organização para 

l u t a r p e l a transformação da sociedade. Kautsky e n t e n d i a 

que mostrando aos camponeses sua "ruína inevitável" e sua 

consequente proletarização era possível convencê-los da j u s 

t e z a do programa social-democrático. 

A posição de Kautsky r e s u l t a v a em um apoio p a s s i v o por 

p a r t e do campesinato â s o c i a l - d e m o c r a c i a : e s t a e n t e n d i a que 

e l e não desempenhava nenhum pape l no processo de t r a n s f o r m a 

ção s o c i a l mas p o d e r i a u s u f r u i r dos benefícios duramente con 

q u i s t a d o s p e l o s operários. Apesar d i s t o , o p a r t i d o não con 

se g u i u m o b i l i z a r os camponeses que continuavam a vê-lo como 

o i n i m i g o i n t e r e s s a d o na sua expropriação. 

Por sua vez, a l u t a de Kautsky c o n t r a o " r e v i s i o n i s ­

mo" não t e r m i n a aí: â medida que o c a p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a 

se c o n s o l i d a e desmente as orientações do p a r t i d o , Kautsky 

se aproxima dos " r e v i s i o n s i t a s " , incapaz de e n c o n t r a r ex­

plicação teórica para os ac o n t e c i m e n t o s . I s t o f i c a c l a r o 

na sua r u p t u r a com Lênin e com a revolução b o l c h e v i q u e , e 

na posição sempre mais â d i r e i t a assumida p e l a social-demo­

c r a c i a no c o n f r o n t o com as políticas do i m p e r i a l i s m o . 

A t e o r i a d e s e n v o l v i d a p e l o P a r t i d o Social-Democrático 

Alemão e a s s i m i l a d a p e l o s o u t r o s p a r t i d o s s o c i a l - d e m o c r a t a s 

no f i m do século oassado, v a i c o n s t i t u i r uma v e r d a d e i r a "cul 

t u r a social-democrática", conhecida também como "marxismo 

da I I I n t e r n a c i o n a l " , que ainda s o b r e v i v e no movimento ope­

rário a t u a l . As características desta visão-de-mundo são o 

"dogmatismo" e o "economicismo" fundados no m a t e r i a l i s m o 

m e c a n i c i s t a , que vê o o p e r a r i a d o como a única c l a s s e capaz 

de t r a n s f o r m a r a r e a l i d a d e e, p o r t a n t o , nega a p e r s p e c t i v a 

de q u a l q u e r aliança tética ou "programa mínimo" no seu de­

se n v o l v i m e n t o . Esta visão social-democrática só pode ser 

e n t e n d i d a em todas as suas consequências se con s i d e r a d a h i s 

t o r i c a m e n t e : e l a c o r r e s p o n d i a ao estágio de afirmação do mo 

vimento operário enquanto c l a s s e autónoma e ao momen-
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t o de expansão do c a p i t a l através da consolidação do po­

der burguês e da economia c a p i t a l i s t a . 0 dese n v o l v i m e n t o do 

c a p i t a l i s m o e sua transformação em i m p e r i a l i s m o , o f o r t a l e ­

cimento da sociedade c i v i l e a mudança no carãter do Estado 

(de l i b e r a l a i n t e r v e n c i o n i s t a ) , vão e x i g i r uma nova c o s t u ­

r a do movimento operário. A i n c a p a c i d a d e da social-demccra 

c i a em entender a nova r e a l i d a d e v a i colocá-la em uma s i t u a 

ção de s u b a l t e r n i d a d e em relação ã direção política-ideoló-

g i c a da b u r g u e s i a . Esta s u b a l t e r n i d a d e se c a r a c t e r i z o u por 

uma "resistência p a s s i v a " , ou s e j a , por uma a t i t u d e de defe 

sa c o r p o r a t i v a dos seus i n t e r e s s e s sem alcançar, porém, o 

nível mais e l a b o r a d o de p r o p o s t a s políticas que superassem 

a ordem e x i s t e n t e . Para i s t o , o p a r t i d o d e v e r i a r e c u p e r a r 

a dimensão do " c u l t u r a l " o do "político" como elemen­

t o s e s s e n c i a i s do m a t e r i a l i s m o histórico, e as únicas capa 

zes de romper com o " c a t a s t r o f i s m o " dominante na s o c i a l - d e -

mocracia. 

É neste s e n t i d o que v a i se dar o rompimento de uma par 

t e do movimento operário com os p a r t i d o s s o c i a i s - d e m o c r a t a s 

e a constituição dos P a r t i d o s Comunistas e da I I I I n t e r n a ­

c i o n a l (1919). 0 p r o t a g o n i s t a d este movimento é o P a r t i d o 

Social-Democrãtico Russo e o jovem Lênin, que depois se o r ­

ganizam no P a r t i d o Comunista Russo — tendência " B o l c h e v i ­

que" . 

A crítica do movimento comunista aos p a r t i d o s s o c i a l -

democratas e a elaboração de sua política com relação ao 

campesinato c o n s t i t u e m o tema do nosso 29 capítulo. 

A Rússia se c a r a c t e r i z a v a por uma situação p e c u l i a r : a 

abolição da servidão da gleba na segunda metade do século 

XIX não acabara com o f e u d a l i s m o e mantinha o país, e em 

p a r t i c u l a r o campo, numa situação de a t r a s o e miséria. O 

campesinato se r e v o l t a v a c o n t r a o domínio e o movimento po­

p u l a r se o r g a n i z a v a em duas tendências: aquela do " s o c i a l i s 

mo agrário" que p r e t e n d i a t r a n s f o r m a r a sociedade a p a r t i r 

das "comunidades camponesas" de longa tradição no país, en-
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tendendo assim que não e r a p r e c i s o e s p e r a r o desenvolvimen­

t o do c a p i t a l i s m o para se chegar ao s o c i a l i s m o ; e aquela so 

cial-democrática nos moldes europeus r e p r e s e n t a d a p e l o g r u ­

po "Emancipação do T r a b a l h o " e l i d e r a d a por Plekânov. 

0 jovem Lênin, membro do P a r t i d o Social-Democrático Rus 

so, já nos seus p r i m e i r o s estudos sobre o desenvolvimento ca 

p i t a l i s t a no país c o n s t a t a a necessidade, para o proletária 

do, de se complet a r a revolução burguesa, d e s t r u i n d o os res 

t o s f e u d a i s que a l u d a dominavam o campo c i n s t a u r a n d o o Es­

tado democrático burguês. Se a b u r g u e s i a nascente f i z e r a um 

compromisso com ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ancicn l&gime mantendo muitos dos seus 

privilégios, c a b e r i a ao p r o l e t a r i a d o , u n i d o ao campesinato, 

a t a r e f a de i n s t a u r a r a "repúblicii democrática dos operá­

r i o s e camponeses", fundamental para a mobilização e organi. 

zação das c l a s s e s e x p l o r a d a s . 

Com e s t a p r o p o s t a , Lênin começa a se a f a s t a r das p o s i ­

ções de Plekânov, que e n t e n d i a s e r t a r e f a do p r o l e t a r i a d o a 

l u t a p e l o s o c i a l i s m o . A c o n q u i s t a da democracia e r a t a ­

r e f a da b u r g u e s i a e do campesinato. Para Lênin, ao c o n t r a 

r i o ,a proposta da "aliança operãrio-camponês" como o único 

i n s t r u m e n t o caoaz de c o n s o l i d a r as l i b e r d a d e s democráticas 

e o Estado burguês, s i g n i f i c a v a que o campesinato a p r e ­

sentava uma f a c e t a revolucionária, f a l t a n d o ao seu movimen­

t o uma direção c o r r e t a . Assim, era p r e c i s o que o p r o l e t a ­

r i a d o assumisse a direção do processo revolucionário, de mo 

do a o b t e r o máximo possível de c o n q u i s t a s que p e r m i t i s s e 

a m p l i a r seu espaço de mobilização e organização. 

A "aliança operãrio-camponês" t a l como f o i concebida por 

Lênin, recupera os estudos de Marx a r e s p e i t o da formação 

do Estado burguês: em algumas formações s o c i a i s a revolução 

democrãtico-burguês se dã sob a liderança da b u r g u e s i a em 

aliança com os latifundiários, o que r e s u l t a num processo abor 

t a d o , onde o campesinato e o p r o l e t a r i a d o são mantidos â mar 

gem do processo sõcio-pol í. t i co ; em o u t r a s , o p r o l e t a r i a d o 
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em aliança com o campesinato a f a s t a a b u r g u e s i a v a c i l a n t e e 

i n i c i a o processo de reformas que b e n e f i c i a t o d o o povo. 

Tendo em v i s t a essas análises, Lênin lança a palavra-de-

ordem de " d i t a d u r a democrática revolucionária dos campone­

ses e operários", s i n t e t i z a d a na expressão "república" como 

a consigna capaz de m o b i l i z a r camponeses e operários para a 

formação de sua aliança. A república pressupunha, por sua 

vez, a organização dos camponeses em "Comités" autónomos 

dos latifundiários e dos camponeses r i c o s , que p e r m i t i r i a 

aos pequenos proprietários aumentar seu nível de consciên­

c i a e compreender, assim, a importância do seu p a p e l j u n t o 

ao p r o l e t a r i a d o . 

Essa p e r s p e c t i v a teórico-política de Lênin está baseada 

nos seus estudos sobre o desen v o l v i m e n t o da r e a l i d a d e r u s ­

sa. A n a l i s a n d o o c a p i t a l i s m o no campo, e l e c o n c l u i que pre 

dominam a l i camponeses pobres, em condições s e m i - f e u d a i s e 

em l u t a c o n t r a a autocracia do czar e os latifundiários. Daí 

a sua p r o p o s t a de união do p r o l e t a r i a d o aos camponeses po­

bres (e depois com os médios) p o i s i n t e r e s s a a ambos a trans 

formação daquela r e a l i d a d e . 

O f r a c a s s o da direção operãrio-camponês na "Revolução 

de F e v e r e i r o " c o l o c a para Lênin a necessidade de retomar 

a "aliança operãrio-camponesa" como forma de l u t a r a i n d a , 

p e l a s c o n q u i s t a s democrãtico-burguesas. No e n t a n t o , agora 

e s t a s c o n q u i s t a s seriam f r u t o não de uma revolução democrã 

t i c a , mas da revolução s o c i a l i s t a . Com e s t a p e r s p e c t i v a , p e 

l a p r i m e i r a vez na história do movimento social-democrático, 

o campesinato passa a t e r um papel a t i v o e p r i m o r d i a l no 

processo de transformação s o c i a l . De s u j e i t o p a s s i v o , que 

d e v e r i a ser n e u t r a l i z a d o , o campesinato passa a ser um p r o ­

t a g o n i s t a sem o qual o o p e r a r i a d o não ê capaz de r e a l i z a r 

a revolução s o c i a l i s t a . 

Mas a p r o p o s t a da "aliança operãrio-camponês" como f o i 

formulada por Lênin s i g n i f i c o u uma r u p t u r a com o pensamento 

social-democrático. Vários f a t o r e s contribuíram para e s t e 
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s a l t o de q u a l i d a d e na t e o r i a do movimento operário- Em p r i 

meiro l u g a r aqueles f a t o r e s político-ideolõgicos: a t r a d i ­

ção do " s o c i a l i s m o agrário" e o f a t o do p a r t i d o t e r se f r a -

cionado em duas posições — Menchevique e B o l c h e v i q u e — abrin 

uma l u t a i n t e r n a que o b r i g a o PSDOR a mergulhar na r e a l i d a ­

de do país para e s t a b a l e c e r as políticas mais c o r r e t a s . Em 

segundo l u g a r os f a t o r e s e s t r u t u r a i s , ou s e j a , a situação 

p e c u l i a r do desen v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a na Rússia e a conso 

lidação do i m p e r i a l i s m o (com a g u e r r a m u n d i a l , a formação 

da a r i s t o c r a c i a operária, a exploração n e o - c o l o n i a l ) que 

p e r m i t i r a m a Lênin conceber novos i n s t r u m e n t o s políticoé-

ideológicos para e n f r e n t a r a situação. E n t r e t a n t o , e s t e s 

f a t o r e s estão d i r e t a m e n t e r e l a c i o n a d o s com a sua i n t e r p r e t a 

ção do marxismo. A r e d e s c o b e r t a do "político" e das c l a s ­

ses s o c i a i s como s u j e i t o s revolucionários, p e r m i t i u a Lê­

n i n r e - d i m e n s i o n a r a importância das alianças táticas e es­

tratégicas no processo revolucionário. Os programas "míni­

mos" evoluíam de acordo com a dinâmica dos momentos c o n j u n ­

t u r a i s , rompendo assim com o dogmatismo dominante na s o c i a l -

democracia. A vitória da "Revolução de Outubro" só f o i pos­

sível p e l a organização dos soldados - camponeses e dos opera 

r i o s que, d e s t a maneira, conseguiam d e r r u b a r a b u r g u e s i a e 

seus a l i a d o s . Mas a situação de penúria da Rússia, eminente 

mente camponesa, empobrecida p e l a g u e r r a e p e l o b o i c o t e de­

c r e t a d o p e l o s países c a p i t a l i s t a s v a i o b r i g a r ao P a r t i d o Co 

munista Russo a repensar c r i a t i v a m e n t e a t e o r i a do movimento 

operário para s u p e r a r mais e s t e d e s a f i o . 

É nesse momento que a p r o p o s t a de "aliança ooerário-

camponesa" v a i m o s t r a r t o d a sua v i t a l i d a d e com a NEP. 

A "Nova Política Económica", i m p l a n t a d a na Rússia sócia 

l i s t a em 1921, s i g n i f i c o u a concessão, aos camponeses mé­

d i o s , do d i r e i t o de c o m e r c i a l i z a r l i v r e m e n t e p a r t e da sua 

produção, através da reintrodução do mercado c a p i t a l i s t a no 

país. Em termos políticos, a NEP s i g n i f i c o u "um passo atrás" 

em função da necessidade de p r o v a r ao campesinato (médio)com 

medidas corretas,, a j u s t e z a das posições s o c i a l i s t a s , tendo em 

conta o nível r e a l da sua consciência. Para o movimento ope 
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r a r i o i n t e r n a c i o n a l a NEP juntamente com a p r o p o s t a de "Fren 

t e Única" lançada p e l a " I n t e r n a c i o n a l Comunista", (união de 

s o c i a l i s t a s e comunistas) f o i o exemplo c o n c r e t o da imoortân 

c a i do " c u l t u r a l " no processo de transformação s o c i a l . A "re 

volução c u l t u r a l " i m p l i c a v a em todo e s t e t r a b a l h o de c o n s c i -

entização, quer d i z e r , na adesão dos camponeses ao s o c i a l i s ­

mo não p e l a sua queda inevitável no p r o l e t a r i a d o , mas p e l a 

sua "compreensão" da importância do s o c i a l i s m o . 

A recuperação da obra de Lênin, com toda a r i q u e z a que 

e l a contém para o movimento operário e p o p u l a r , v a i se dar 

de forma mais completa em Gramsci e no P a r t i d o Comunista da 

Itália, como veremos no t e r c e i r o capítulo. 

A n t o n i o Gramsci, da mesma forma que Lênin, marcou sua mi 

litância p e l a l u t a c o n t r a a visão e s t r e i t a dos s o c i a l i s t a s , 

p a r t i c u l a r m e n t e no que d i z r e s p e i t o ã questão agrária. Esta 

l u t a e s t a v a também d i r e t a m e n t e l i g a d a â sua necessidade mes 

ma de sup e r a r a visão subordinada do camponês em relação ao 

o p e r a r i a d o urbano. O caminho " n a t u r a l " da superação destes 

" p r e c o n c e i t o s " passava p e l a análise do desenvolvimento c a p i ­

t a l i s t a na Itália e p e l o papel de "direção política" e "hege 

monia" a ser desempenhado p e l o o p e r a r i a d o no processo de 

transformação s o c i a l . Nos seus p r i m e i r o s t e x t o s , como m i l i ­

t a n t e do PSI,Gramsci a n a l i s a a contradição e n t r e o 

n o r t e do país que acumulou r i q u e z a s e se i n d u s t r i a l i z o u em 

d e t r i m e n t o do s u l que c o n t i n u o u pobre e camponês. Para e l e 

e s t a contradição não se deu por acaso, mas f o i a forma mes­

ma do desenvolvimento c a p i t a l i s t a na Itália. Da mesma ma­

n e i r a que na Rússia, Gramsci vê como única solução Dara o 

campesinato a fórmula já propagandeada n e l a I I I I n t e r n a c i o n a l 

e por todo o movimento comunista: a aliança dos camooneses do 

s u l com os operários do n o r t e a f i m de romper com o domínio 

dos latifundiários e dos i n d u s t r i a i s . 

A explicitação desta p r o p o s t a se dava p a r a l e l a m e n t e ao 

esforço d e s e n v o l v i d o p e l a seção s o c i a l i s t a de T u r i m , que se 

or g a n i z a v a em t o r n o do j o r n a l "L'Ordine Nuovo", de m o b i l i z a r 

o s e t o r mais avançado do p r o l e t a r i a d o i t a l i a n o (aquele meta-
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lúrgico). Este movimento, de acordo com os " o r d i n o v i s t a s " , 

d e v e r i a s e r acompanhado da organização autónoma dos campone­

ses em "Conselhos", que p e r m i t i r i a a e l e s s a i r da situação 

de a t r a s o em que se encontravam. 0 movimento dos operários 

de T u r i m culminou na ocupação das fábricas por p a r t o dos ope 

rários (em 1921) e sua d e r r o t a por f a l t a de a p o i o político 

no r e s t o do país. Nesse momento se deu a divisão 

do P a r t i d o S o c i a l i s t a e a criação do P a r t i d o Comunista I t a ­

l i a n o no Congresso de L i v o r n o -

A l u t a p e l a consolidação do p a r t i d o no s e i o das massas 

e x i g i u um grande esforço por p a r t e de seus m i l i t a n t e s . Além 

de e n f r e n t a r o " b o r d i g u i s m o " , que t i n h a uma concepção sectá­

r i a do p a r t i d o começou a e n f r e n t a r os v i o l e n t o s ataques do 

fascismo. 0 exílio de Gramsci em Moscou — nos anos 2 3-24 — 

deu-lhe a o p o r t u n i d a d e de acompanhar mais de p e r t o as propôs 

t a s e desenvolvimentos da revolução b o l c h e v i q u e p e r m i t i n d o 

a e l e e l a b o r a r uma auto-crítica do processo v i v i d o pe­

l o p a r t i d o até então. 

Essa auto-crítica começa p e l a reavaliação da "cisão de 

L i v o r n o " como sencio um e r r o na medida em que d i v i d i u as mas­

sas e p o s s i b i l i t o u a tomada do poder p a r t e p a r t e do fascismo. 

Por sua vez, o P a r t i d o Comunista, sob a liderança de B o r g i d a , 

manteve o seu i s o l a m e n t o com sua política sectária em r e l a ­

ção ao P a r t i d o S o c i a l i s t a . 

Retornando ao país e assumindo a S e c r e t a r i a G e r a l do Par 

t i d o Gramsci i n i c i a sua obra de "reforma i n t e l e c t u a l e mo­

r a l " : t r a n s f o r m a r a n e u t r a l i d a d e dos operários de forma a 

e n f r e n t a r a nova situação. I s s o s i g n i f i c a v a e s t a b e l e c e r a 

"Frente Única" e a "aliança operário-camponesa". na forma 

c o n c r e t a dos "Comités de operários e camponeses para a l u t a 

a n t i - f a s c i s t a " e, por o u t r o l a d o , e s c l a r e c e r a hegemonia den 

t r o da "aliança". Para Gramsci, o papel de d i r i g e n t e dos 

"Comités" c a b e r i a ao p r o l e t a r i a d o d evido ã sua função essen 

c i a i d e n t r o do modo de produção c a p i t a l i s t a . No e n t a n t o , na 

qu e l a etapa do seu desenvolvimento (em que a sociedade c i v i l 
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ergueu uma série de fortificações que tornam mais difícil a 

tomada do poder) o p r o l e t a r i a d o p r e c i s a do apoio do campesi 

n a t o , que em muitas situações ê a c l a s s e majoritária (no ca­

so da Itália a única c l a s s e t e r r i t o r i a l m e n t e n a c i o n a l ) . 

Aprofundando sua análise sobre a Importância da "aliança 

operãrio-camponês" no processo do desenvolvimento c a p i t a l i s ­

t a i t a l i a n o , Gramsci c o n s t a t a a existência da "questão m e r i ­

dional qae c a r a c t e r i z a a "questão agrária no país. O f a t o do 

s u l da Itália (M e z z o g i o r n o ) , p r e v a l e n t e m e n t e camponês, se 

manter numa situação de a t r a s o e miséria que p e r m i t e o desen 

v o l v i m e n t o do n o r t e ê a prova c o n c r e t a , segundo Gramsci, da 

j u s t e z a da p e r s p e c t i v a da aliança dos camponeses do s u l com 

os operários do n o r t e para a transformação da sociedade. 

Mas para t o r n a r r e a l e s t a aliança e r a p r e c i s o romper com 

o "bloco agrário" que dominava o s u l . O " b l o c o agrário" j u n 

t o com o "bloco i n t e l e c t u a l " , p e r m i t e o domínio dos p r o p r i e ­

tários de t e r r a sobre os camponeses através da mediação dos 

i n t e l e c t u a i s ( i n c l u s i v e o c l e r o ) cabe assim aos camponeses 

e aos operários romper com o "blo c o agrário" a t r a i n d o os i n ­

t e l e c t u a i s para sua aliança através da conscientização da 

sua importância no processo revolucionário. 

No e n t a n t o , na situação c o n c r e t a de desagregação do f a s ­

cismo, Gramsci v i a a "aliança operãrio-camponês" como o i n s ­

t r u m e n t o fundamental para a transição democrática. Do mesmo 

modo que Lênin,ele e n t e n d i a que, quanto mais democrática 

fosse a sociedade burguesa mais fácil s e r i a a organização dos 

camponeses para a revolução s o c i a l i s t a . 

A explicitação da p r o p o s t a da "aliança operãrio-camponês" 

é acompanhada p e l o r e c r u d e s c i m e n t o do fascismo que l e v o u 

Gramsci ã prisão. 

No cárcere e l e v a i r e e l a b o r a r toda sua conceituação dan­

do uma dimensão histórica a seus c o n c e i t o s e, p o r t a n t o , u n i -

v e r s a l i z a n d o - o s . 

Na Conclusão deste t r a b a l h o d i s c u t i m o s , em p r i m e i r o l u -
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gar, a conceituação histórica mais g e r a l d e s e n v o l v i d a 

por Gramsci para o entendimento da questão agrária e, em se­

gundo l u g a r , tentamos e x p l i c i t a r o v e i o teórico que perpassa 

as concepções de Lênin e Gramsci, como r u p t u r a com o Densa 

mento social-democrático. 

Os c o n c e i t o s de " t r a n s f o r m i s m o " e "revolução-passiva" co 

mo formas de revolução "pelo a l t o " ; e bem como sua análise 

do " p a r a s i t i s m o " que c a r a c t e r i z a a pequena b u r g u e s i a r u r a l , 

c a l c a d o na super-expLoração da massa camponesa, encorpam os 

estudos de Gramsci sobre a "questão m e r i d i o n e i l " . 

Por o u t r o l a d o , sua visão da "reforma i n t e l e c t u a l e mo­

r a l " como o i n s t r u m e n t o fundamental do processo de t r a n s ­

formação s o c i a l na época do i m p e r i a l i s m o c o n s t i t u i , j u n t o com 

as análises de Lênin sobre a "revolução c u l t u r a l " , a n o v i d a 

de que c a r a c t e r i z a o pensamento comunista e da " I I I I n t e r n a ­

c i o n a l " na sua p r i m e i r a f a s e . É e s t a revalorização do " c u l ­

t u r a l ' ^ do"político" que v a i marcar a r u p t u r a com o dogmatis 

mo e o economicismo social-democrático. 

Entendemos que o caminho p e r c o r r i d o por Lênin ao dese­

nhar a p r o p o s t a da "aliança operãrio-camponesa", bem como os 

desdobramentos que Gramsci descobre n e l a , sao de fundamental 

importância se se pret e n d e r e s g a t a r com p r o f u n d i d a d e o pa­

p e l do campesinato na sociedade c a p i t a l i s t a moderna. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0O0 
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Para uma melhor compreensão do debate sobre a questão 

agrária, nos i n t e r e s s a o estudo das características da passa-

qem do c a p i t a l i s m o de l i v r e concorrência para o c a p i t a l i s m o 

de monopólio. Nos países de desenvolvimento t a r d i o , como a 

Alemanha, as transformações d e c o r r e n t e s daquela transição f o ­

ram mais bruscas do que em países como I n g l a t e r r a , Bélgica e 

Holanda que, por seu maior desenvolvimento c a p i t a l i s t a (suas 

revoluções i n d u s t r i a i s já t i n h a m a c o n t e c i d o há um século), já 

tin h a m uma e s t r u t u r a s o c i a l e política mais amadurecida para 

e n f r e n t a r as mudanças. 

A Alemanha i n i c i o u a sua industrialização um pouco t a r ­

de mas com toda força nos anos de 1850 . O seu desen v o l v i m e n t o 

alcança um dinamismo e uma r a p i d e z sem precedentes na histó­

r i a da economia moderna. A p r i m e i r a revolução i n d u s t r i a l f o i 

seguida quase que imediatamente p e l a segunda, que se c a r a c t e ­

r i z o u p e l o desenvolvimento tecnológico e o c r e s c i m e n t o da s i ­

d e r u r g i a , indústria eletrotécnica e química. 

A produção de f e r r o do Vale do Ruhr, Saar e Lorena t r i ­

p l i c o u de 1890 a 1910. Em 1893 a Alemanha já h a v i a superado 

a I n g l a t e r r a na produção de e, em 1903 ,o fez com a prod u ­

ção de f e r r o .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA \ u ) 

O segundo s e t o r em que a produção mais c r e s c e u f o i o da 

eletrotécnica e o da indústria química, que nos anos de 1913 

e 1914 eram responsáveis por 30% e 80?s da produção mundial 

r e s p e c t i v a m e n t e . 

Este desenvolvimento só f o i possível graças â política 

p r o t e c i o n i s t a do governo, a formação dos monopólios e o b a i x o 

c u s t o dos p r o d u t o s no mercado i n t e r n o . A união do c a p i t a l ban 

c a r i o com o i n d u s t r i a l p e r m i t i a i n c l u s i v e a exportação a l e 
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ma para o u t r o s países como f o i o caso da Suíça, que d e s e n v o l ­

veu p a r t e de sua indústria de base com t e c n o l o g i a e c a p i t a l 

alemães 1 . 

Em termos g e r a i s , a c r e s c e n t e industrialização, que se 

deu graças ao v e r t i g i n o s o d esenvolvimento tecnológico, p e r m i ­

t i u o aumento das ta x a s de c r e s c i m e n t o da componente f i x a do 

c a p i t a l c o n s t a n t e que e s t i m u l o u a produção de meios de produ­

ção. A a l t a concentração dos meios de produção e de t r a b a l h o 

e s p e c i a l i z a d o p e r m i t i u um aumento na p r o d u t i v i d a d e e nas t a ­

xas de m a i s - v a l i a r e l a t i v a . No e n t a n t o , e s t a mudança na es­

t r u t u r a técnica do c a p i t a l provocou uma queda na t a x a de l u ­

c r o . Esta contradição se dava porque a realização do c a p i t a l , 

para dar c o n t i n u i d a d e ao processo de acumulação, era impossí­

v e l d e n t r o de um mercado a u t o - r e g u l a d o , ou melhor, s u j e i t o ã 
2 

" a n a r q u i a de produção" 

0 processo de industrialização p e r m i t i u , por sua vez, a 

formação do mercado i n t e r n a c i o n a l . 0 f a t o de não depender 

mais somente do mercado i n t e r n o o b r i g o u os países a p e r s e g u i ­

rem um nível de desen v o l v i m e n t o médio, ou s e j a , que p e r m i t i s ­

se a e l e s f a z e r f r e n t e ãs exigências daquele mercado. Para i s 

t o e r a p r e c i s o a d a p t a r os métodos t r a d i c i o n a i s de t r a b a l h o e 

produção, bem como o que p r o d u z i r , ã lógica c a p i t a l i s t a . 

Dessa forma, as economias estavam s u j e i t a s ãs oscilações 

e c r i s e s do mercado i n t e r n a c i o n a l . Cada c r i s e mundial i n t e r ­

v i n h a nas economias n a c i o n a i s , com maior ou menor i n t e n s i d a d e , 

dependendo da capacidade de resistência de cada uma d e l a s . 

Diz S t e i n b e r g sobre a situação mundial no f i n a l do sécu­

l o : 

Mommsen, W.J. La época d e i i m p e r i a l i s m o , S i g l o V e i n t i u n o E d i 

t o r e s , M é x i c o , '3 a. e d . , 1 9 7 8 . p p . 4 7 e s s . 

L o t h a r M a c h t a n , I r a p p o r t i t r a l a c r i s i d i f o n d a z i o n e d e i 

R e i c h e i l r i s t a g n o p o l i t i c o - i d e o l o g i c o d e i m o v i m e n t o o p e r a i o 

t e d e s c o n e l l a f a s e d e l i ' u n i f i c a z i o n c d i G o t h a , a p u d B a s s o L. 

e t L . , I I C o n g r e s s o de G o t h a : P a r t i t o o peraío e s o c i a l i s m o , 

F r a n c o A n g e l i e d . , M i l a n o , i 9 77~1 p s . 1 1 6 / 1 1 7 . 
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AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cuiòQ e s t r u t u r a l dos anos H73-1&95, que f i c o u co 

nhecida como a_"grande depressão", c o i n c i d i u com uma 

grande depressão no sentido da f a s e descendente de 

um c i c i o [económico) e que teve em .seguida um perZo_ 

do de tecuperação [ S 7 - 9 5 J . 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ou ainda de acordo com Mommsem: 

Vepois de um máximo absoluto em 1S72, o nZveí dos 
preços ^cacu, com c e r t a s os citações conjunturais até 
1895, ã metade do nZvel de 72; para logo v o l t a r a 
c r e s c e i em um movimento moderado a 2/3 do nZvel o r i 
glnal em 191 3. 4 

Os poucos estudos disponíveis sobre o período vêem, em 

g e r a l , essa c r i s e como sendo de superprodução. A indústria de 

base como a s i d e r u r g i a e a mineração foram as p r i m e i r a s a t i n g i 

das, exatamente os s e t o r e s que mais cresceram no período a n t e ­

r i o r . 

Pouco a pouco a c r i s e a t i n g i u os o u t r o s s e t o r e s da indús_ 

t r i a , i n c l u s i v e as pequenas emoresas a r t e s a n a i s , que já se en­

contravam i n s e r i d a s no processo de produção c a p i t a l i s t a . 

O campo f o i a t i n g i d o de forma mais v i o l e n t a , se se l e v a 

em consideração que em várias regiões dominavam a i n d a r e l a ­

ções de produção prê-capitalistas. Esta questão ê e x p l i c i t a d a 

p or Hobsbawn ao mo s t r a r que: 

... a a g r i c u l t u r a mundial d i v i d l a - s e . de forma c r e s ­

cente em duas partes, uma dominada pelo mercado ca­

p i t a l i s t a , nacional ou internacional, a outra, gran 

demente Independente dele ( . . . ) , ou s e j a , um t i p o 

de economia agrZcola na qual as vendas para fora são 

opcionais ou marginais e o t i p o em que as riquezas 

dependem deste mercado externo.5 

3 . . . 

S t e i n b e r g , H .J. G r a n d e d e p r e s s i o n e , r i s t r u t t u r a z i o n e d e i c a -

p i t a l i s m o e m o v i m e n t o o perário s o c i a l i s t a i n Germânia a p u d idem, 

p . 5 7 . 

4 
Mommsem, W.J. o p . c i t . , p. 3 9 . 

^ H o b s b a w n , E. A E r a das R e v o l u ç õ e s , 1 7 8 9 - 1 8 4 8 , Paz e T e r r a , 

R. J . , I I e d . , 1 9 7 9 , p . 1 9 2 . 
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Ou a i n d a , e n t r e os que dependem do seu c u l t i v o uara a 

subsistência, sendo que uma má c o l h e i t a pode s i g n i f i c a r e p i d e ­

mia de fome; e e n t r e aqueles que, ao contrário, são p e r s e g u i ­

dos p e l a superprodução ou p e l a e n t r a d a de um novo co m p e t i d o r 

no mercado que p r o v o c a r i a uma queda nos preços dos produtos agrí 

c o l a s . Ainda segundo Hobsbawn, na década de 70 do século pas­

sado, uma p a r t e s i g n i f i c a t i v a da economia mundial se achava na 

segunda posição e em condições de p r o v o c a r colapsos e c r i s e s 

no mercado m u n d i a l . 

O desenvolvimento da produção e s p e c i a l i z a d a para e x p o r t a 

ção era acompanhada p e l o c r e s c i m e n t o das m o n o c u l t u r a s , sendo 

que, quando um determinado p r o d u t o e n t r a v a em colapso no merca 

do i n t e r n a c i o n a l , causava consequentemente a decadência de r e ­

giões i n t e i r a s . 

Os que produziam para o mercado i n t e r n o , como as peque­

nas empresas camponesas que usavam a mão-de-obra g r a t u i t a das 

famílias, as fazendas m i s t a s e a média p r o p r i e d a d e camponesa 

fi c a v a m mais ou menos imunes a e s t a s c r i s e s do mercado i n t e r n a 

c i o n a l , ao passo que os camponeses r i c o s e com espírito empre­

s a r i a l f l o r e s c i a m em t a i s situações. 6 

A chamada " c r i s e agrária", que acompanhou a "Grande De­

pressão" do f i m do século, a t i n g i u aqueles p r o d u t o s c u l t i v a d o s 

para exportação em áreas de monocultura como as de m i l h o , açú­

c a r , algodão e as grandes f i r m a s de comércio que ti n h a m o mãxi 

mo i n t e r e s s e em i n t e n s i f i c a r e s t a s exportações. Como e x p l i c a 

Hobsbawn: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(...) a ldo.ntida.di! de i n t e r e s s e s produzia uma e s ­

t r e i t a simbiose e n t r e os glandes produtores — f o s ­

sem n a t i v o s ou e s t r a n g e i r o s — as gravides firmas de. 

comércio e os i n t e r e s s e s compradores dos portos de 

exportaçao - impor taçao , e também a p o l i t i c a dos E s t a 

dos, 'representando uS mercados europeus e seus f o r ­

necedores . ' 

I d e m , o p. 

I b i d e m . 

c i t . , p . 19 3. 

http://ldo.ntida.di
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Na Alemanha, o desenvolvimento tecnológico d e s t r u i u r e l a 

ções de produção f e u d a i s em algumas regiões do n o r t e do país e 

do Vale do Ruhr, onde e s t a v a em expansão a agro-indústria. Já 

a pequena empresa camponesa da B a v i e r a ( s u l ) , bem como o l a t i ­

fúndio com mão-de-obra de b a i x a qualificação (Vale do E l b a ) a i n 

da eram b a s t a n t e rentáveis ao c a p i t a l . 

E n g e ls, na sua análise sobre a fundação do Reich alemão, 

i n d i c a que os grandes s a c r i f i c a d o s com a reconciliação e n t r e a 

b u r g u e s i a e os latifundiários (Junkers) foram os operários so-
g 

c i a l i s t a s . Se, de um l a d o , a manutenção da situação de a t r a 

so no campo assegurava "a t r i n c h e i r a avançada e estável do con 

servadorismo s o c i a l e político", dominado p e l o s J u n k e r s , de ou 

t r o , t a l t r i n c h e i r a p e r m i t i a a repressão ao movimento operário, 

como recomenda A l f r e d Krupp em 17 84: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(...) o nosso i n t e r e s s e recomenda a eliminação (...) 

preferivelmente daqueles que nao satisfazem com boa 

vontade ou rendimento, ou por conduta de vida e idéi.as. 

(...) e eu recomendo de se f i s c a l i z a r prudentemente 

as pessoas d i s c r e t a s , ^ de maneira a d e s c o b r i r os mem 

bros de uma as so ciação assim perigosa e de eliminá-

l o s do meio dos operários e dos técnicos ( . . . ) . 9 

A c r i s e g e n e r a l i z a d a o b r i g o u os c a p i t a l i s t a s a tomarem 

uma posição no s e n t i d o de aumentar a t a x a de l u c r o , a acumula 

ção e a capacidade de realização do c a p i t a l . P o r t a n t o , e ra ore 

c i s o não apenas a a b e r t u r a de novos mercados, como também o au 

mento da t a x a de m a i s - v a l i a , o que i m p l i c a v a o c o n f r o n t o com o 

t r a b a l h o , ou s e j a , com o movimento operário como um todo e aque 

l e o r g a n i z a d o em p a r t i c u l a r . 

A p u d S t e i n b e r g , H.J. o p . c i t . , p. 5 9 . 

M a c h t a n , L. o p . c i t . , p. 1 1 9 . 
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Uma das p r i m e i r a s medidas neste s e n t i d o f o i a reedição 

das l e i s p r o t e c i o n i s t a s c a promulgação da l e i de exceção con­

t r a os s o c i a l i s t a s , em 1873, além da adoçao de p o l i t i c a c o l o ­

n i a l i s t a . 

Como a f i r m a V i l l a r i , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

£ f o r a de duvida que a v o l t a ao proteclonismo que 
s e acentuara dz ano a ano em e s t r e i t a relação com a 
"caça ãs colónias", a s s i n a l a o fim do c i c l o h l s t o r l 
co do c a p i t a l i s m o no qual — é oportuno re co rdar — 
a a g r i c u l t u r a c o e i x o do processo de produção e de 
acumulação_(...] Com relação ã a g r i c u l t u r a a bur­
guesia agrária e u r o p e i a ^ f o l obrigada a e s c o l h e r en­
t r e uma transformação técnico-produtiva da a g r i c u l ­
t u r a , ou s e j a , a reforma agrária, ou a subo rdinação 
da a g r i c u l t u r a a um processo I n d u s t r i a l que l h e des 
se a segurança da e s t a b i l i d a d e p o l i t i c a do slstemaT 
E l a escolhe d e f i n i t i v a m e n t e e s t e último caminho.10 

A subordinação da a g r i c u l t u r a ao processo i n d u s t r i a l u r ­

bano é que v a i agr a v a r a c r i s e agrária por mais 20 anos, ou se 

j a , até o início do século. As consequências desta c r i s e se­

rão, p o r t a n t o , mais difíceis de serem r e s o l v i d a s ( p r i n c i p a l m e n 

t e em termos s o c i a i s ) e a "questão agrária" v a i se c o l o c a r co­

mo um d e s a f i o para os p a r t i d o s s o c i a i s - d e m o c r a t a s . 

O P a r t i d o Social-Democrático alemão, que no f i n a l do sé­

c u l o o r g a n i z a v a e d i r i g i a massas i m p o r t a n t e s do p r o l e t a r i a d o , 

s u r g i u de duas c o r r e n t e s que, até 1875,representavam o movimen 

t o operário alemão: os l a s s a l i a n o s e os e i s e n a c h i a n o s . 

A p r i m e i r a facção, dos l a s s a l i a n o s , i n s p i r a v a - s e nas 

i d e i a s de Fer d i n a n d L a s s a l e , o fundador da "Associação Ger a l 

dos T r a b a l h a d o r e s " - ADAV. Em seus t e x t o s , e l e propunha o su­

frágio u n i v e r s a l e d i r e t o como forma de transformação do Esta ­

do, "guardião n o t u r n o " dos i n t e r e s s e s p r i v a d o s , em um Estado 

V i l l a r i , L. I I c a p i t a l i s m o d e l i a G r a n d e D e p r e s s i o n e . La c r i -

s i a g r a r i a e l a n u o v a e c o n o m i a , a p u d B a s s o , L- e t L. o p . c i t . 

p . 66 . 
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que c r i a s s e uma comunidade "fundada sob a m o r a l " , onde r e i n a ­

r i a "a s o l i d a r i e d a d e de i n t e r e s s e s , a comunidade e a r e c i p r o c i 

dade no de s e n v o l v i m e n t o " . Para i s t o , e r a p r e c i s o acabar com o 

vot o censitário, "impedimento aristocrático ã participação po­

p u l a r " . A l u t a p e l o sufrágio u n i v e r s a l d e v i a se d e s e n v o l v e r 

sob a g u i a de um p a r t i d o autónomo, t a n t o da b u r g u e s i a quanto 

do governo, ambos incapazes de defender a democracia. 

Em termos económicos, uma vez assegurada a c o n q u i s t a do 

Estado p e l o s t r a b a l h a d o r e s , L a s s a l e propunha a criação de co­

o p e r a t i v a s de produção, único i n s t r u m e n t o — segundo e l e — que 

p e r m i t i r i a ã c l a s s e operária f a z e r f r e n t e , v i t o r i o s a m e n t e , ã 

concorrência económica c a p i t a l i s t a . Com as c o o p e r a t i v a s de pro 

dução t o r n a r - s e - i a possível a " j u s t a distribuição dos rendimen 

t o s do t r a b a l h o " . Desta maneira, o s o c i a l i s m o concebido por 

Lassale e ra "alguma c o i s a que se move p r i n c i p a l m e n t e sobre o 

t e r r e n o da distribuição". 

A c o n q u i s t a do Estado e o r e d i s t r i b u t i v i s m o , oor sua vez, 

p e r m i t i r i a m a abolição dos salários com a sua " l e i de bronze". 

As bases da " l e i de bronze" dos salários — segundo Marx na sua 

"Crítica ao programa de Gotha" — estão na t e o r i a da população 

de Malthus (a população aumenta em proporção geométrica, en­

quanto a alimentação aumenta em proporção aritmética). E Marx 

c o n t i n u a : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACLÒzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA , s e e s t a t e o r i a f o r exata, a mencionada l e i não 
poderá s e r abolida, por multo que s e suprima o t r a ­
balho as s a l a r l a d o , porque e s t a l e i não regerá ape­
nas no sistema de trabalho a s s a l a r i a d o , mas em qual 
quer sistema s o c i a l . Apoiando-se precisamente n i s ­
t o , os economlstas burgueses vem demonstrando, há 
cinquenta anos ou mais, que o socialismo não pode 
acabar com a miséria, determinada pela própria nata 
r e z a, m a s (a o s o m e n f e gene t a i' i z a - l a . ^ * 

D r o z , J . D a l l e o r g a n i z z a z z i o n i o p e r a i e d e i 1 8 4 8 a l p a r t i t o 

d i L a s s a l e ( 1 8 6 3 ) , a p u d B a s s o , L. e t L . , o p . c i t . , p p . 1 1 0 , 

TTT. 

M a r x , K. Crítica ao p r o g r a m a de G o t h a , a p u d . O b r a s E s c o l h i ­

d a s , v o l . I I , E d. A l f a - O m e g a , SP, p. 2 1 8 . 
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A difusão das i d e i a s l a s s a l i a n a s no meio operãrio se da­

va basicamente porque e l a s correspondiam ãs necessidades do mo 

mento, ou s e j a , â defesa da participação do p r o l e t a r i a d o na ce 

na sõcio-política da Alemanha. A g e n i a l i d a d e de Lassa l e con­

s i s t i a exatamente em saber c o l h e r as aspirações r e a i s do movi­

mento operário a e l e contemporâneo, a p a r t i r de i d e i a s que mis 

turavam o marxismo com um romantismo p e r s o n a l i s t a de t i p o pe-

queno-burguês. Por i s s o e l e f o i chamado a encabeçar a ADAV, a 

c o n v i t e dos próprios t r a b a l h a d o r e s . 

Num momento de afirmação do movimento operãrio, enquanto 

c l a s s e s o c i a l autónoma, as concepções r a d i c a i s e românticas de 

Lassale eram capazes de a t r a i r a massa dos t r a b a l h a d o r e s . En­

t r e t a n t o , ã medida que aumentava a o f e n s i v a governamental e 

burguesa sobre os t r a b a l h a d o r e s , suas p r o p o s t a s , e mesmo seus 

métodos de t r a b a l h o (Lassale governava a ADAV de forma d i t a t o ­

r i a l ) , se mostravam e s t r e i t o s e confusos. 

Por i s s o , Lassale não p o d e r i a f u n d a r realmente um p a r t i ­

do operãrio. 0 p r o l e t a r i a d o , oara e l e , e r a só "uma massa sus-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
, 1 3 

ceptível de ser m o b i l i z a d a por o b j e t i v o s políticos". 

Depois de sua morte, a ADAV c o n t i n u o u a se i n s p i r a r em 

seus i d e a i s , mas começou a e n f r e n t a r a oposição cada vez mais 

f o r t e dos e i s e n a c h i a n o s . 

A segunda facção do movimento o r g a n i z a v a - s e no P a r t i d o 

S o c i a l i s t a Operãrio, que nasceu no Congresso de Eisenach, em 

1869, com o apoio de vários s i n d i c a t o s de t r a b a l h a d o r e s , até 

então seguidores de L a s s a l e , apesar de independentes da ADAV. 

Os ei s e n a c h i a n o s — como serão conhecidos desde então — 

vi e r a m também de uma r u p t u r a com a ADAV e se o r g a n i z a r a m p r i ­

meiramente no P a r t i d o Popular Saxão, em 1869. 

0 P a r t i d o S o c i a l i s t a Operãrio teve uma importância funda 

mental no desenvolvimento p o s t e r i o r do movimento operãrio a l e ­

mão. 0 seu e s t r e i t o c o n t a t o com a Associação I n t e r n a c i o n a l dos 

Trabalhadores — ã q u a l se f i l i o u em 1868 (aind a como ADAV)—e 

com Marx e Engels mostra sua t e n t a t i v a de reforçar a unidade po 

lítico-ideolõgica do movimento a p a r t i r do s o c i a l i s m o científi 

co. De acordo com E r i c h Kundel: 

D r o z , J . o p . c i e . , p. 111 
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AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA experiência f e i t a peta partida de Eisenach (...) 

prova que o partido de Bebei e Libknecl: poderia se 

tornar o centro de coágulo do movimento operãrio na 

Alemanha, exalam unte. pelo f a t o de, enquanto compo­

nente da Associação Internacional, se preocupar em 

recolher o patrimônio de experiências do movimento 

operãrio ( . . . ) . 14 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

No Congresso de Gotha, r e a l i z a d o em 1875, se deu a u n i f i 

cação do movimento, com a criação do P a r t i d o S o c i a l i s t a Opera 

r i o da Alemanha (PSOA) . O novo p a r t i d o c o r r e s p o n d i a ãs exigên 

/ c i a s de avanço do c a p i t a l i s m o , de maior exploração da c l a s s e 

t r a b a l h a d o r a e de perseguição ao movimento operário o r g a n i z a ­

do . 

O programa do p a r t i d o u n i f i c a d o , e l a b o r a d o p e l o s e i s e n a ­

chianos e l a s s a l i a n o s , recebeu duras críticas de Marx no céle 

bre t e x t o "Crítica ao programa de Gotha", já mencionado. Para 

e l e , o programa c o n t i n u a v a a se basear em i d e i a s l a s s a l i a n a s , 

de cunho liberal-burguês, contrárias ao s o c i a l i s m o científi­

co . 

Além d i s s o , Marx denunciava que o "compromisso" das f a c ­

ções era favorável ao p a r t i d o de L a s s a l e : 

(...) se não era possível — e as circunstâncias do 

momento não o permitiam — ir além do programa de 

Eisenach, dever-se-la t e r - s e limitado, simplesmen­

t e , ã conclusão de um acordo para a ação contra o 

inimigo comum. (...) os cite f e s l a s s a l i a n o s vieram 

até nas porque as circunstâncias as abrigaram a vir. 

E s e , desde o primeiro momento se l h e s t i v e s s e f e i ­

t o saber que não seriam admitidas quaisquer barga­

nhas com os princípios, teriam que contentar-se com 

um programa de ação.15 

K u n d e l , E. L ' a z i o n e s t o r i c a d e i p a r t i t o o p e r a i o s o c i a l - d e -

m o c r a t i c o t e d e s c o n e - l l a l o t t a p e r 1 ' u n i f i c a z i onc d e l i a r i a s 

se o p e r a i a , a p u d B a s s o , 1-. e t L. o p . c i t . , p . 1 4 3 . 

M a r x , K. C a r t a a W. B r a c k e , 5 de m a i o de 1 8 7 5 , a p u d O b r a s 

c i t a d a s , p . 2 0 8 . 
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Na época, no e n t a n t o , a "Crítica" não f o i p u b l i c a d a e d i 

vulgada p e l o s adeptos e destinatários do movimento,sob a a l e g a 

ção de que o s o c i a l i s m o v i n h a sendo f o r t e m e n t e atacado p e l o go 

verno. 

0 compromisso de Gotha aponta para a situação ambígua em 

que nasceu o novo p a r t i d o : se o f i c i a l m e n t e e l e se c o n s i d e r a v a 

m a r x i s t a , na prática seus m i l i t a n t e s se achavam impregnados pela 

d o u t r i n a de L a s s a l e , m u i t o d i f u n d i d a e n t r e as massas. O próprio 

Bebei reconhece a influência de Lassale em uma c a r t a de 1873, 

onde e l e d i z que "os e s c r i t o s de L a s s a l e constituíam realmente 
16 

a base das concepções s o c i a l i s t a s da massa". 

Alguns a u t o r e s , como L o t h a r Macthan, consideram e s t a am­

b i g u i d a d e no desenvolvimeno teórico do p a r t i d o como sendo a 

base do r e v i s i o n i s m o , que v a i caracterizá-lo depois de 1890. 

Para e l e : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(...) a sua t e n t a t i v a (do p a r t i d o ) de e l e v a i o seu 
viivel ideológico no s e n t i d o de uma orientação unitã 
r i a sob a base dos elementos fundamentado do s o c i a ­
lismo científico, não tinha t i d o , nos anos preceden 
teí> a 1&74 nenhum sucesso s e r i o ; p o i s ou eram e s s e s 
mesmos elementos contraditórios ou c on f u s o s ou eram 
mais ou menos boicotados, para e v i t a r que surgissem 
os c o n t r a s t e s e o debate no i n t e r i o r do p a r t i d o . 

Ve acordo ainda com e s t a visão, " a c e i t a r a u n i f i c a ­

ção Sob t a t base s i g n i f i c azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p a i a o P a r t i d o S o c i a l i s ­

t a Alemão (...) sancionar nao so a presença, mas a 

hegemonia da i d e o l o g l a burguesa no i n t e r i o r , do par 

t i d o da c l a s s e operária. E já claramente i n d i v i ­

dualizada, em seu c a r a t e r s u b s t a n c i a l , teórico e 

hi&tõrico, cm seu b i a n i f i c a d o p o l i t i c o , a presença 

de. uma linlia que sera logo d e f i n i d a como "revisionls_ 

mo de. di r e i ta" . 1 7 

16 
D r o z , J . o p . c i t . , p. 112 

1 7 
M a c h t h a n , L. o p . c i t . , p . 132 
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Já outros a u t o r e s , c a r a c t e r i z a m o r e v i s i o n i s m o como sen 

do a tendência que se e s t a b e l e c e u dentre; do p a r t i d o , na última 

década do século, tendo em v i s t a c e r t a s características do de­

se n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o na Alemanha. Sobre i s t o d i z Erich 

Kundel: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(...) numerosos autores de pesquisas sobre o i n f l u ­
xo de alguns e s c r i t o s de Marx e Engels sobre as l i ­
nhas teóricas do p a r t i d o de Eisenach, sobre o desen 
volvlmento Ideológico da personalidade de seus dirZ 
gentes e sobre o crescimento de sua capacidade de 
aplicação da t e o r i a r e v o l u c i o n a r i a nas condições con 
c r e t a s da l u t a de c l a s s e s , são unânimes em c o n c l u i r 
que no i n t e r i o r do p a r t i d o de Eisenach t e v e lugar 
um processo complicado mas constante de apropriação 
da doutrina marxlana.^^ 

Ainda de acordo com Kundel, esse processo de c r e s c i m e n t o 

e f o r t a l e c i m e n t o do marxismo no i n t e r i o r do p a r t i d o f o i possí­

v e l graças ã d i s u o n i b i l i d a d e de seus membros em se c o n f r o n t a ­

rem com as questões teóricas, apoiadas por Marx e Engels, em 

seu c o n t a t o com a"Associação I n t e r n a c i o n a l dos Trabalhadores" e 

com o movimento i n t e r n a c i o n a l e, f i n a l m e n t e , do seu c o n f r o n t o , 

em nível n a c i o n a l , com a d o u t r i n a de L a s s a l e , mostrando a su­

p e r i o r i d a d e teórica do marxismo e a sua capacidade de empregar 

a t e o r i a de forma c r i a t i v a nas condições c o n c r e t a s da l u t a de 

c l a s s e s . 

Para nós, ambas as posições são esquemáticas p o i s não 

captam as complexas tensões do nascimento e c r e s c i m e n t o do Par 

t i d o Social-Democrata, bem como o desenvolvimento económico, 

s o c i a l e político da sociedade alemã a p a r t i r dos anos 60. 

O l a s s a l i s m o , o reformismo e o r e v i s i o n i s m o não foram f e ­

nómenos morais que se desenvolveram a p a r t i r de alguns indiví-

1 8 
K u n d e l , E. o p . c i t . , p . 1 4 1 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 9 
I b i d e m , p p . 1414 e s s . 



1 2 

duos — L a s s a l e , V o l l m a r , David ou B e r n s t e i n — mas, p e l o con­

trário, o r e s u l t a d o da difícil relação de forças que se a b r i u 

e n t r e as d i v e r s a s c o r r e n t e s teórico-ideológicas que se forma­

ram no movimento operário, a p a r t i r da reação operária ao de­

s e n v o l v i m e n t o p a r t i c u l a r do c a p i t a l i s m o na Alemanha. 

Se essas tendências i r i a m p r e p o n d e r a r sobre a l i n h a p o l i 

t i c a do p a r t i d o era uma questão que dependeria da sua capacida 

de em responder ou não ãs contradições c r i a d a s p e l a nova con­

j u n t u r a . Esta política, ao contrário do que f o i a f i r m a d o pe­

l o s a u t o r e s c i t a d o s , d i f i c i l m e n t e p o d e r i a ser determinadazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a 

pfiío HÁ. 

0 f a t o de Marx e Engels não terem se ocupado p a r t i c u l a r ­

mente do desenvolvimento do c a p i t a l i s m o na Alemanha, nem de 

formulações tãtico-estratégicas para o p a r t i d o , d e i x a v a o cam­

po a b e r t o ã necessidade de e l a b o r a r o i n s t r u m e n t a l teórico e 

tãtico para e n f r e n t a r os problemas colocados p e l a s novas s i t u a 

ções a l i s u r g i d a s . Ainda que Engels — por sua maior contempo 

raneidade com a fase de afirmação do p a r t i d o como organização 

de massas — tenha se ocupado mais de p e r t o das questões práti 

cas da s o c i a l - d e m o c r a c i a , a r e s p o n s a b i l i d a d e d i r e t a p e l a s f o r ­

mulações da sua l i n h a o f i c i a l deve ser atribuída aos seus pró­

p r i o s d i r i g e n t e s e i n t e l e c t u a i s . 

Se o p a r t i d o não f o i capaz de c r i a r o i n s t r u m e n t a l teõri_ 

co e político revolucinário de que p r e c i s a v a para s u p e r a r aque­

l a c o n j u n t u r a de transição do c a p i t a l i s m o , não s i g n i f i c a que o 

p a r t i d o e seus d i r i g e n t e s fossem d e l i b e r a d a m e n t e r e v i s i o n i s t a s . 

Retomando h i s t o r i c a m e n t e a formação do P a r t i d o podemos 

d i z e r que, depois da unificação (quando o p a r t i d o a i n d a era l e 

g a l ) , e l e já era considerado a vanguarda do movimento i n t e r n a 

c i o n a l , não só por sua força de l u t a no i n t e r i o r do país mas 

também p e l o seu pape] de o r g a n i z a d o r e d i v u l g a d o r da t e o r i a 

marxis t a . 

No e n t a n t o , Mehring, em sua história do movimento s o c i a ­

l i s t a , c o n s i d e r a v a que o p a r t i d o avançava na sua prática e es­

qu e c i a a t e o r i a : 
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Possante mo vime vito , a social-demo cfiomla não podia 

mais t i m i t a r - S e ã propaganda paios o b j e t i v o s f i n a i s 

do socialismo; deveria afrontar praticamente as qu.es 

t o e s quotidianas p o l i t i c a s e s o c i a i s sem, todavia~ 

tornar-se s u p e r f i c i a l na t e o r i a ( . . . ) 2 0 

Ê exatamente esse d e s a f i o que v a i acompanhar o desenvol 

vimento p o s t e r i o r do P a r t i d o . Como se preocupar com as ques­

tões q u o t i d i a n a s , de forma c r i a t i v a , aprofundando ao mesmo tem­

po a t e o r i a e, p o r t a n t o , mantendo os princípios sob os q u a i s o 

p a r t i d o se f u n d a r a , é o cerne mesmo do debate sobre a questão 

agrária, como veremos mais a d i a n t e . 

Já nas eleições de 1877, o P a r t i d o S o c i a l i s t a Operãrio 

obtém quase meio milhão de v o t o s , ou s e j a , 9 , 1 % dos vo t o s t o ­

t a i s . Em relação ãs últimas eleições, antes da unificação, 

aumentara em 36% o p e r c e n t u a l de v o t o s s o c i a l i s t a s e o p a r t i ­

do se t o r n o u o q u a r t o do império. 

Esse c r e s c i m e n t o não po d i a d e i x a r de incomodar o Chance­

l e r Bismarck e os grupos d i r i g e n t e s que, d i a n t e da grave c r i s e 

económica porque passava o país, viam q u a l q u e r manifestação 

da c l a s s e operária como um p e r i g o c o n c r e t o de um i n i m i g o r e a l . 

De acordo com L o t h a r Macthan: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A contra-ofensiva tornara-se, portanto, uma necessi 
dade absoluta para poder aumentar a exploração da 
c l a s s e operaria, d e b i l i t a n d o sensivelmente seu po­
t e n c i a l de l u t a e compensando a s s i m a queda da taxa 
de l u c r o com o aumento da taxa de mais-valia.22 

Os at e n t a d o s ao imperador Guilherme I marcaram o início 

da o f e n s i v a l e g a l de Bismarck c o n t r a o movimento operã-

M e h r i n g , F. S t o r i a d e l i a s o c i a l d e m o c r a z i a t e d e s c a . Ed. R i u -

n i t i , Roma, 1 1 1 e d . , 1 9 7k , p . 1 1 7 3 . 

L e h m a n n , I I . G . I I d i b a t t i t o s u l 1 a q u e s t i o n e a g r a r i a , n e l l a 

s o c i a l d e m o c r a z i a t e d e s c a e i n t e r n a z i o n a l e , F e l t r i n e l l i e d . , 

M i l a n o , 19 7 7 , p. 2 5 . " 

Mac t h a n , L. o p . c i t . , p . 1 1 7 . 

http://qu.es
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r i o . 0 Chanceler se valeu do p r e t e x t o para f e c h a r o parlamen 

t o e d e c r e t a r a l e i de exceção c o n t r a os s o c i a l i s t a s , acusados 

de serem os i n s p i r a d o r e s dos a t e n t a d o s . 

As l e i s foram assim j u s t i f i c a d a s : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ãs i d e i a s patológicas do socialismo, inimigo do E s ­
tado e da sociedade, nao se pode impedir o avanço 
com a l e i comum. Urge dai a necessidade de se de­
c r e t a r as l e i s de exzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAceção.23 

Apesar da l e i t e r p r o i b i d o toda a a t i v i d a d e publicísti-

ca dos p a r t i d o s e as associações c u l t u r a i s e políticas s o c i a ­

l i s t a s , c o n t i n u o u sendo p e r m i t i d o a sua participação nas e l e i ­

ções e no Re i c h s t a g ( p a r l a m e n t o ) . Nos l i m i t e s d e s t a p r e c a r i e ­

dade o p a r t i d o c o n t i n u a v a agindo. 

0 período de i l e g a l i d a d e , no e n t a n t o , já v i n h a sendo pre 

parado desde o início da década de 70, através de c o n s t a n t e s 

pressões p a t r o n a i s c o n t r a os t r a b a l h a d o r e s s o c i a l i s t a s , bem co­

mo p e l a proibição de greves e achatamentos dos salários, medi_ 

das que influíram sobremaneira no ânimo do p a r t i d o . 

A e s t a o f e n s i v a , se contrapunha um movimento de resistên 

c i a p a s s i v a proletária, c a r a c t e r i z a d a p e l a diminuição da l u t a 

a t i v a , como as greves, e a sua substituição por uma p l a t a f o r m a 

de reivindicações no âmbito da sociedade burguesa: e r a p r e c i s o 

aumentar os salários, para aumentar o consumo e a circulação 

de me r c a d o r i a s . A propósito d i s t o , d i z um a r t i g o da imprensa 

s o c i a l i s t a : 

(...) òe p e r m i t i s que as massas estejam em grau de 

consumir, a vossa produção terá uma circulação regu 

lada (...) t e r e i s sob controle desde o i n Z c i o os 

vossos l u c r o s (...) d a i s salários mais a l t o s , horá­

r i o de trabalho menor, uma existência mais digna 

do homem ãs massas mais modestas ( . . . ) 2 4 

R a m o s - 0 1 i v e i r a , A. H i s t ó r i a S o c i a l y P o l i t i c a de A l e m a n i a , 

F o n d o de C u l t u r a , M é x i c o , s / d , p. 2 6 9 . 

A 
M a c t h a n , L. o p . c i t . , p. 1 3 4 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-
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R e f e r i n d o - s e mais t a r d e a esse período, Gramsci v a i ex­

p l i c a r como a "resistência p a s s i v a " das massas operárias se 

aprofundava p a r a l e l a m e n t e ao desenvolvimento do economicismo-

m e c a n i c i s t a no s e i o do P a r t i d o Social-Democrata Alemão: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

quando naozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i e tem a i n i c i a t i v a na l u t a e a p r o p i l a 
l u t a acaba por se i d e n t i f i c a r com uma s e r i e de der­
r o t a s , o determinismo mecanicista s e torna uma f o r ­
ça formidável de resistência moral, de coesão, de 
paciente e obstinada perseverança. 

Gramsci c o n t i n u a sua análise reforçando que e s t a "resistência" 

não e r a própria só das massas, mas era p a r t e do ânimo do p a r t i 

do e r e f l e t i a a posição de seus d i r i g e n t e s : 

0 f a t a l i s m o mecanicista explicável como f i l o s o f i a 

ingénua das massas e somente enquanto t a l elemento 

IntrZnseco de força, quando assumido como f i l o s o f i a 

r e f l e x a e coerente p e l o s i n t e l e c t u a i s , s e torna cau 

sa de passividade, de imbecil auto-suficiência.25 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

No e n t a n t o , o c o n c e i t o de "resistência p a s s i v a " , ao mes­

mo tempo em que encerra a noção de p a s s i v i d a d e das massas, i n c l u i 

também uma c e r t a pressão p o p u l a r sobre as c l a s s e s dominantes 

No movimento s o c i a l - d e m o c r a t a , a "resistência" se m a n i f e s t a ­

va p r i n c i p a l m e n t e no c r e s c i m e n t o do P a r t i d o alemão. 

Mas a f a l t a de uma estratégia política, por p a r t e do p a r ­

t i d o , c o r r e s p o n d e n t e ao e s t a g i o da l u t a do momento, p e r m i t i a â 

b u r g u e s i a adaptar-se ãs mudanças e f a z e r f r e n t e ao s o c i a l i s m o 

de forma hegemónica, ou s e j a , sem maiores prejuízos ao seu 

S t a t u s quo. 

Para manter a i n i c i a t i v a política, Bismarck mesclava r e ­

pressão e concessões a s s i s t e n c i a i s ao o p e r a r i a d o , t a i s como 

seguros de a c i d e n t e s de trabalho, de enfermidade e sistema de 

a p o s e n t a d o r i a para a v e l h i c e . 

25 . . . . 
G r a m s c i , A. Q u a d e n u d e i C á r c e r e , E i n a u d i e d . , T o r i n o , 1 9 7 5 , 
p. 1 3 8 8 . 
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O Chanceler tie.conh.eeiazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,c coM^e^^a a propósito d i z 
Ramos-Oliveira, q u e 4 c t, pode* público prestava a l ­
guma atenção ã c l a s s e trabalhadora, i s t o se devia à 
agitação s o c i a l i s t a . Se nao houvesse um p a r t i d o so 
c i a l l s t a , nem muita gente assustada com e l e — d i ­
z i a em Novembro de 18 84 no Reichstag — nao e x i s t i ­
riam os poucos avanços que temos r e a l i z a d o nos doml 
n l o s das reformas s o c i a i s . Bismarck propunha que õ 
poder p u b l i c o suplantas se os s o c i a l i s t a s com uma po 
lítica s o c i a l que, segundo esperava, l h e t r o u x e s s e 
popularidade e adeptos. 2 6 

A c r i a t i v i d a d e política de Bismarck v a i p e r m i t i r a recom 

posição da unidade e n t r e as c l a s s e s dominantes. A estratégia 

burguesa de esvaziamento das reivindicações do movimento opera 

r i o e a tãtica de repressão i n s t i t u c i o n a l i z a d a reafirmam, por 

sua vez, a permanência de uma c e r l a pressão do movimento popu­

l a r sobre as camadas dominantes. 

O exemplo c o n c r e t o dessa "resistência p a s s i v a " , como já 

mencionamos, se m a n i f e s t a v a nas urn a s : nas eleições de 1884 o 

p a r t i d o consegue 24 c a d e i r a s no o a r l a m e n t o . Nesta mesma da t a 

se e x p i r a v a o orçamento m i l i t a r e o R e i c h s t a g d e v e r i a v o t a r a 

nova p r o p o s t a orçamentaria, com duração de 7 anos. D i a n t e da 

n e g a t i v a do p a r l a m e n t o , a Coroa o d i s s o l v e u , a n u l o u as eleições 

e convocou-as novamente para 1387. Bismarck anunciava o o e r i -

go de o u t r a g u e r r a com a França, caso o p a r t i d o s o c i a l i s t a ven 
2 7 

cesse as eleições. 

0 r e c r u d e s c i m e n t o da campanha a n t i - s o c i a l i s t a l e v o u so­

mente 11 deputados s o c i a l i s t a s ao parlamento em 87. O governo 

conseguiu, desta forma, v o t a r suas p r o p o s t a s , i n c l u s i v e , a de 

es t e n d e r a l e i de exceção até 1890. 

O ano de 1890 f o i m u i t o i m o o r t a n t e para o p a r t i d o . A su­

b i d a de Guilherme I I ao t r o n o s i g n i f i c o u a e n t r a d a d e f i n i t i v a 

R a m o s - O l i v e i r a , A. o p . c i t . , p. 2bò. 

2 7 . . 

A g u e r r a f r a n c o - p r u s s i a n a a c a b a r a em t r i u n f o alemão com a ane 

xaçao da A l s a c i a - L o r e n a em 187 1 . 0 que se t e m i a e r a a r e v a n 

che f r a n c e s a . C f r . R a m o s - O l i v e i r a , A. op. c i t . , p. 260 e s s . 

http://tie.conh.eeia
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do r e i n o na era i m p e r i a l i s t a . Aquela v e l h a maneira de t r a t a r 

o s o c i a l i s m o e o movimento operário como "caso de polícia" f o i 

substituída, de uma vez por t o d a s , por uma política a s s i s t e n ­

c i a l e p a t e r n a l i s t a . 

0 melhor exemplo d e s t a nova fase está na aceitação, por 

p a r t e do imperador, da solicitação f e i t a p e l a Suíça no s e n t i d o 

de se convocar para a Alemanha uma "Conferência para t r a t a r da 

proteção aos t r a b a l h a d o r e s " . Diz a a t a do Conselho de .Minis­

t r o s alemão, que aprovou a convocatória: "S. M. expressa seu 

acordo com e s t a política e s u b l i n h a que ê m i s t e r demonstrar ao 

povo t r a b a l h a d o r que o governo des e j a de todo coração seu bem-
* .. 28 e s t a r . 

0 c r e s c i m e n t o do movimento operário começava a incomodar 

toda a Europa e não somente a Alemanha. 

O P a r t i d o S o c i a l i s t a Alemão, naquele ano, saía da i l e g a ­

l i d a d e com uma vitória esmagadora nas eleições: 35 c a d e i r a s no 

pa r l a m e n t o , com 1.427.298 v o t o s , alcançando o 29 l u g a r em o r -
29 

dem de força no império. O p a r t i d o h a v i a aumentado sua i n ­

fluência no campo, recebendo v o t o s dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s as­

s a l a r i a d o s . Começava, assim, os c o n t a t o s do p a r t i d o do p r o l e t a 

r i a d o — e s s e n c i a l m e n t e urbano — com uma r e a l i d a d e até então 

desconhecida: o campo. 

O v e l h o Chanceler Bismarck não e r a mais o homem c e r t o pa 

r a a nova r e a l i d a d e . Mais uma vez — d i a n t e da vitória s o c i a ­

l i s t a — e l e propõe o e s t a b e l e c i m e n t o de uma d i t a d u r a m i l i t a r , 

com a reedição das l e i s de exceção, dissolução do p a r l a m e n t o , 

anulação das eleições e o aumento do exército em 80 m i l homens. 

No e n t a n t o , e s t a política es t a v a em desacordo com o cr e s 

cimento i n d u s t r i a l do império, sua expansão em direção ã Ãsia 

e A f r i c a , o desenvolvimento da indústria bélica, em suma, com 

I b i d e m , p . 2 7 1 . 

L e h m a n n , H.G. o p . c i t . , p . 2 9 . 
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a necessidade de r e s p a l d o da m a i o r i a da Dopulaçao ao i m p e r i a ­

l i s m o alemão. 

A b u r g u e s i a alemã, engajada na d i s p u t a c o l o n i a l , p r e c i s a 

va manter a trégua i n t e r n a para c o n t i n u a r o seu próprio desen­

v o l v i m e n t o . 0 apoio de que n e c e s s i t a v a só p o d e r i a s e r conse­

guido com uma política " p r o t e c i o n i s t a " e n a c i o n a l i s t a e nunca 

com uma d i t a d u r a m i l i t a r . Por sua vez, o c r e s c i m e n t o do movi­

mento operãrio, or g a n i z a d o p e l o s s o c i a l i s t a s , p r e c i s a v a s e r 

c o n t i d o p or o u t r o s meios, já que a repressão não t i n h a mais 

eficácia, como demonstravam os r e s u l t a d o s e l e i t o r a i s . Bismarck 

p e d i u demissão em 1890. 

A base do p o d e r i o i m p e r i a l i s t a alemão esta v a na indús­

t r i a n a v a l , d e s e n v o l v i d a rapidamente, graças ao avanço tecnoló 

g i c o , p r o d u z i d o p e l a revolução i n d u s t r i a l alemã. Em pouco tem 

po a Alemanha se t o r n a r a uma potência c o l o n i a l , com territórios 

na Ásia e A f r i c a (China, Camarões, Nova Guiné, I l h a s M arianas). 

Estas c o n q u i s t a s c o l o n i a i s foram c a r a c t e r i z a d a s por uma enor­

me violência, de r e s t o , a marca r e g i s t r a d a do i m p e r i a l i s m o a l e 

mão (que chegou oor último e p r e c i s a v a , p o r t a n t o , t i r a r o a t r a 

so em relação ao r e s t o da Europa). Guilherme I I não queria p r i ­

s i o n e i r o s e d e c r e t a v a a morte de q u a l q u e r i n i m i g o . Em 1906, 

as t r o p a s alemãs mataram 10 000 nativos de t r i b o s da A f r i c a o c i d e n 

t a l , abandonando-as no d e s e r t o . 

No i n t e r i o r do país a s o c i a l - d e m o c r a c i a p r o t e s t a v a em vão 

no parlamento c o n t r a a repressão c o l o n i a l . O R e i c h s t a g achava-

se dominado p e l o "Centro" católico, que aprovava sem d i s c u s -

soes as p r o p o s t a s do governo. 

Por sua vez, as c l a s s e s dominantes incremertavam medidas 

i n s t i t u c i o n a i s no s e n t i d o de manter a c l a s s e operária na deferi 

s i v a . Segundo Cole, na sua"Histõria do S o c i a l i s m o " : 

C f r . R a m o s - O l i v e i r a , A. o p . c i t . , p. 2 7 7 . 
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Mas eleições de 1903 o p a r t i d o ò o ciai-democrata ha­
v i a perdido 3S c a d e i r a s das SI que t i n h a , embora o 
número t o t a l dos votos houvesse aumentado l i g e i r a ­
mente. Se chegou a e s t e t e s u l t a d o já que na segun­
da eleição, que t e v e lugar porque na prime i r a nenhum 
candidato tinha a maioria, outros p a r t i d o s se uni­
ram como p a t r i o t a s contra os s o c i a l i s t a s que foram 
considerados inimigos da defesa nacional e da expan 
sao colonial.31 

O p a r t i d o c o n s i d e r o u i n j u s t a essa reação uma vez que,até 

então, j u s t i f i c a r a muitas das medidas de defesa n a c i o n a l e a cor 

r i d a c o l o n i a l . De f a t o , a b a n d e i r a do n a c i o n a l i s m o e n t u s i a s ­

mava os e l e i t o r e s do p a r t i d o , os s i n d i c a t o s operários e até 

alguns dos seus c h e f e s . Para c o n t i n u a r a manter a massa de vo­

t a n t e s e s i m p a t i z a n t e s , a s o c i a l - d e m o c r a c i a f o i abandonando ca 

da vez mais as questões de política e x t e r n a e se concentrando 

nos problemas i n t e r n o s do país. 

Vesde 190 6 - c o n t i n u a Cole — o p a r t i d o se i n c l i n a 
para a d i r e i t a , (...) desde a derrota da revolução 
russa e do d e s a s t r e e l e i t o r a l de 1903. (...) E no 
no entanto, que havia nele se equivocado? Sobretu­
do a negação em defender os f a t o s . Tinha colocado 
toda fe na esperança de conseguir uma massa tão gran 
de de apoio e l e i t o r a l que nao so líie daria a maio­
r i a no Reichstag, como também p e r m i t i - l h e s - i a de ob 
t e r o governo responsável do Reich e obrigar a r e ­
forma da Constituição da Prússia, de t a l modo que, 
também a l i , o b t e r i a o poder e t e r i a l i b e r d a d e com­
p l e t a para reorganizar o Estado de acordo com seu 
d e s e j o (...) I n c l i n a v a - s e , ademais, a contar os 
votos e muito pouco a perguntar-se quanto dos que 
votavam nele estar,iam preparados para atuar numa l u t a de 
c i s i v a contra o poder do Estado.32 

C o l e , G.D.H. H i s t o r i a d e i p e n s a mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA L e n t o s o c i a l i s t a , l a s e g u n 

da i n t e r n a c i o n a l - 1889 - 1914 - I p a r t e , F o n d o de C u l t u r a , 

M é x i c o , 1 9 6 0 , p. 3 0 0 . 

I b i d e m , p . 3 0 2 . 
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De novo estamos d i a n t e da questão do r e l a c i o n a m e n t o e n ­

t r e t e o r i a e prática, jã a p o n t a d a p o r M e h r i n g como a grande pro­

blemática a s e r e n f r e n t a d a p e l o p a r t i d o . 

No p r i m e i r o momento de afirmação da a u t o n o m i a do movimen­

t o operário, d i a n t e dos p a r t i d o s b u r g u e s e s , B e b e i e L i e b k n e c h 

se a p r e s e n t a r a m como os líderes c a p a z e s de u n i r as massas no 

seu i n t e r i o r . Os d o i s "líderes históricos" v i n h a m d a q u e l e am­

b i e n t e de l u t a c o n t r a as tendências a n a r q u i s t a s e p r o u d h o n i s -

t a s , da q u a l p a r t i c i p a r a m i n t e n s a m e n t e Marx e E n g e l s , bem como 
3 3 

das l u t a s c o n t r a o l a s s a l i s m o . 

No e n t a n t o , a tradição l a s s a l i a n a f o i f o r t e o s u f i c i e n t e 

p a r a m a r c a r o d e s e n v o l v i m e n t o p o s t e r i o r da t e o r i a e prá 

t i c a do p a r t i d o , p o i s alguns dos seus d i r i g e n t e s não f o r a m capa 

zes de r o m p e r com e l a . M u i t o embora B e b e i vã cada vez m a i s se 

a p r o x i m a r das posições de K a u t s k y , L i e b k n e c h v a i se c a r a c t e r i ­

z a r p o r um c o m p o r t a m e n t o i n d i v i d u a l pragmático, d e s t o a n t e no 

i n t e r i o r do b l o c o d i r i g e n t e do p a r t i d o . B e b e i , i n c l u s i v e , q u a n 

do do d e b a t e s o b r e a questão agrária, o s c i l o u em se p o s i c i o n a r 

a f a v o r de uma ou de o u t r a visão que p o l a r i z a v a o d e b a t e no p a r t i d o , 

como veremos m a i s a d i a n t e . 

D e p o i s de G o t h a , começa a d e s p o n t a r a f i g u r a do teórico 

K a u t s k y . E l e i n i c i a sua atuação no m o v i m e n t o s o c i a l i s t a e s c r e 

vendo a r t i g o s p a r a vários periódicos de inspiração s o c i a l i s t a , 

como " S o z i a l i s t " e " G e l i c h h e i t " de V i e n a , o " V o l k s f r e u n d " da 
34 

Boémia e " V o l k s t a a d " d i r i g i d o p o r L i e b k n e c h , ambos na Alemanha. 

N e s t e mesmo período, começa, através de sua formação u n i 

versitária, os seus c o n t a t o s com D a r w i n , Lange, S. M i l l , Adam 

S m i t h e R i c a r d o , e n t r e o u t r o s , que vão m a r c a r d e c i s i v a m e n t e a 

sua visão teórica. 

C f r . c i t . p. 12. 

P r o c c a c i , G. I n t r o d u z i o n e s u l l a Q u e s t i o n e A g r a r i a , apud La 

q u e s t i o n e agrária, K a r i K a u t s k y , F e l t r i n e l l i e d . , M i l a n o , I I 

ed. , 19 7 1 , p. X I I . 
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Segundo P r o c c a c i , na sua "Introdução ã Questão Agrária", zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a formação j u v e n i l ! de Kautsky aparece profundamente 
i n f l u e n c i a d a por um darwinismo mediado pela 
p o s i t i v i s m o . Mão existem t r a c e s nesta formação — 
e i s t o e um elemento muito importante (...) — da­
quela influência do idealismo hegeliano que era f o r 
t e na geração dos que. o precederam e, em p a r t i c u l a r , 
i>obre Marx, Engels e muitos outros expoentes do so­
c i a l i s m o alemão.35 

K a u t s k y e n t r a em c o n t a t o com o m a r x i s m o em t o r n o de 1880, 

momento c u l t u r a l d i f e r e n t e d a q u e l e v i v i d o p e l o s f u n d a d o r e s do 

p a r t i d o e mesmo p o r B e b e i e L i e b k n e c h . 

Coloca-se portanto o problema — c o n t i n u a P r o c c a c i — 
de Aaber òe., no avizinhamento de Kautsky ao pensa­
mento dos fundadores do mate.rialiòmo histórico, não 
i n f l u e n c i o u o f a t o de que t a l aviziniiame nto se. des­
s e através de obras como " Antidukring" e a "Origem 
da família...", que apresentavam, se não uma p a r t i ­
c u l a r ace i taçao do marxismo, uma c e r t a adequação 
ãs necessidades de discussão e polemica com um ambi 
ente c u l t u r a l que estava p i o fundamente, mudado em r e 
lação aquele que p r e v a l e c i a no período histórico no 
qual Marx e Engels haviam dado corpo ãs suas convlc 
ções e concepções do mundo.36 

E é d e n t r o d e sse c o n t e x t o que v a i se d a r , no i n t e r i o r do 

p a r t i d o , a b a t a l h a p e l o seu f o r t a l e c i m e n t o e p e l a sua autonomia 

como p a r t i d o c l a s s i s t a . 

K a u t s k y f o i uma das f i g u r a s m ais i m p o r t a n t e s n e s t e p r o ­

c e s s o de afirmação do p a r t i d o , através da divulgação e p o p u l a ­

rização do m a r x i s m o na Alemanha. Em 1887 p u b l i c o u uma e x p o s i -

I b i dem, p. XIV. 

I b i d e m , p. X V I I I . 
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ção d'0 C a p i t a l de Marx, que f o i m u i t o d i v u l g a d a e l i d a na épo 

c a . Os seus c o n t a t o s , sempre mais c o n s t a n t e s com E n g e l s , o f a 

t o de e s t a r ã f r e n t e da "Neue Z e i t " — r e v i s t a que se t o r n a v a 

cada vez mais a p o r t a - v o z do p a r t i d o e do m a r x i s m o — f i z e r a m 

a sua p e s s o a c o n h e c i d a e r e s p e i t a d a como a do teórico p o r e x c e 

lência do mov i m e n t o social-democrático de então. 

No e n t a n t o , o m a r x i s m o d i v u l g a d o e u t i l i z a d o t e o r i c a m e n ­

t e p e l o s s o c i a l i s t a s , que i n f l u e n c i o u s o b r e m a n e i r a os demais 

p a r t i d o s operários, é h o j e a l v o de discussões e críticas: o 

"marxismo da I I i n t e r n a c i o n a l " , p a s s o u a s e r e n t e n d i d o como a 

t e n t a t i v a de interpretação, ã l u z de Marx e E n g e l s , da c o m p l e ­

xa situação económica e política que se a b r i a p a r a o m o v i m e n t o 

operário do f i m do século, e não como a t e o r i a m a r x i s t a t a l co 

mo f o i f o r m u l a d a p e l o s seus p e n s a d o r e s . 

E s t a l i n h a de interpretação, na v e r d a d e , só pode s e r com 

p r e e n d i d a d e n t r o da c o n j u n t u r a das mudanças do c a p i t a l i s m o , da 

n e c e s s i d a d e de a u t o n o m i a e de uma i d e n t i d a d e própria do movimen 

t o operário, bem como das influências ideológicas da c u l t u r a e 

das ciência do f i m do século s o b r e t o d a a s o c i e d a d e , p r i n c i p a l _ 

m e n te, s o b r e o p a r t i d o social-democrático ( d a r w n i s m o , p o s i t i v i s 

mo, s p e n c i e r i s m o , e t c . ) . 

Em síntese, e s t a l e i t u r a sócia1-democrática se b a s e a v a 

em três t e s e s f u n d a m e n t a i s , i m p u t a d a s a Marx: 

1 - a t e o r i a da catástrofe automática do c a p i t a l i s m o c o ­

mo r e s u l t a d o de suas contradições económicas i n t e r ­

nas ; 

2 - a t e o r i a do e m p o b r e c i m e n t o do p r o l e t a r i a d o , e 
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3 - a t e o r i a da tomada do p o d e r m e d i a n t e insurreição. 

E s t a s " t e o r i a s " , que p a r a Marx se m a n i f e s t a v a m e n q u a n t o 

tendências históricas, se t r a n s f o r m a m , p r i n c i p a l m e n t e através 

de K a u t s k y , em " l e i s inevitáveis da n a t u r e z a " : 

C e r r o n i , U. Te o r i a p o l i t i c a 
I I e d . , 1980, p .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 6 . 

y s o c i a l i s mo. Ed. E r a s , Me x i c o , 
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Uãs consideramos a catástrofe da atual sociedade, co 
mo inevitável — e x p l i c a v a então K a u t s k y no s e u c o ­
mentário ao p r o g r a m a de E r f u r t — porque sabemos que 
o desenvolvimento económico produz,como necessidade 
natural, condições que constringem os explorados a 
combaterem a propriedade privada; que i s t o conduz, 
enfim, à~ condições insuportáveis para a massa da po 
pulação; que r e s t a a e s t a última só a escolha e n t r e 
o i n e r t e embrutecimento ou a mudança ati.va da ordem 
e x i s t e n t e . 38 

A transformação do c a p i t a l i s m o de l i v r e concorrência f o i 

i n t e r p r e t a d a p e l o s s o c i a l i s t a s , como o f i m do c a p i t a l i s m o . As 

contradições do período f o r a m e n t e n d i d a s como sendo irresolví-

v e i s , r e s t a n d o ao p a r t i d o somente a g u a r d a r o d e s f e c h o inevitá­

v e l : a tomada do p o d e r e imDlantaçao do s o c i a l i s m o . 

D i z E n g e l s — a r e s p e i t o da c r i s e do c a p i t a l i s m o — d u ­

r a n t e a publicação do I I I L i v r o d 1 0 C a p i t a l de Marx: 

A rapidez sempre c r e s c e n t e com que a produção pode 
hoje c r e s c e r , em todos os campos da grande indústria 
tem, como contrapart i d a , a lentidão sempre c r e s c e n ­
te com que se estende o mercado que deverá absorver 
e s t a quantidade de produlos. 0 que a produção f o r ­
nece em termos de meses, o mercado pode absorver so 
mente em termos de anos (...) A i consequências sao 
uma superprodução crónica, diminuição dos preços,di 
minuição e também desaparecimento t o t a l dos l u c r o s ; 
em breve, a tao gabada liberdade de concorrência não 
t e r a nada a d i z e r e serã c o n s t r i t a a anunciar a s i 
mesma a sua evidente e escandalosa falência, ( a r i f o s 
nossos). 

E K a u t s k y c o n t i n u a a i n d a no p r o g r a m a de E r f u r t : 

K a u t s k y , K. Das E r f u r t p r o g r a m a , S t u t t g a r t , 1892, p. 106, 

apud C o l l e t i , L. Introdução ao A n t i b e r n s t e i n , L a t e r z a , Roma, 

1974. p. XIX. 

C o l l e t i , L. op. c i t . , p. XX. 
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A 4zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAoctec/ade c a p i t a l i s t a f a l i u ; a sua dissolução ê. 
ago-ta i o questão de tempo, o t i r e s is t Z v e l desenvol­
vimento económico produz como necessidade natural a 
ruína do modo de produção c a p i t a l i s t a . * * 0 

Além da c r i s e de transição p o r q u e p a s s a v a a s o c i e d a d e ca 

p i t a l i s t a , que p e r m i t i u a l e i t u r a da "ruína f i n a l " , t e v e uma 

g r a n d e importância,na interpretação de Marx,a "contaminação e 

subordinação d a q u e l e m a r x i s m o p e l a s c o r r e n t e s c u l t u r a i s d o m i ­

n a n t e s na época", como d i z P r o c c a c i . 

0 e v o l u c i o n i s m o d a r w i n i s t a , m a t e r i a l i s m o de t i p o v u l 

g a r , que c o l o c a t o d a a importância do d e s e n v o l v i m e n t o s o c i a l 

na e c o n o m i a , no m a t e r i a l S t r i c t u sensu, bem como um mecanicis­

mo de t i p o teleológico, que prevê um f i m inevitável p a r a a s o ­

c i e d a d e , p e r m i t i r a m as distorções das análises dialética de 

Marx sobre o p a p e l da e c o n o m i a e sua relação com a política e a 

i d e o l o g i a . 

K a u t s k y e E n g e l s t e n t a r a m r e b a t e r as acusações que l h e s 

eram f e i t a s em relação ao d e t e r m i n i s m o e ao f a t a l i s m o na anãli^ 

se da r e a l i d a d e , sem, no e n t a n t o , c o n s e g u i r e m se l i v r a r de um 

" c o n c e i t o e l e m e n t a r e ingénuo de 'economia'". D i z E n g e l s : 

Segundo a concepção m a t e r i a l i s t a da h i s t o r i a , o f a -
t o r que em ultima i n s t a n c i a e determinante na histó_ 
r i a e a produção e a re produção da o ida r e a l ( . . . ) . 
Se então alguém muda as c o i s a s afirmando que o f a -
t o r económico e o único f a t o r determinante, e l o tr.ans_ 
forma aquela proposição em uma f r a s e vazia, abstra­
i a , ab surda. 0 f a t o que os jovens de agora dao ao 
Caílo económico uma importância maior que a que se 
espera, e em parte culpa de Marx e minha. Diante 
dos adversários nos devíamos sublinhar, o p r i n c i p i o 
e s s e n c i a l por e l e s negado e, então, nem sempre en­
contrávamos tempo, o lugar e a ocasião de. f a z e r j u s 
tiça aos outros f a t o r e s que participam da açao recZ 
proca. ^ l 

K a u t s k y , K. op. c i t . , apud op. c i t . , p. XIX. 

C o l l e t i , P. op. c i t . , p. XXIX. 
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A auto-crítica de E n g e l s , no e n t a n t o , r e s o l v i a sõ a p a r e n 

t e m e n t e o p r o b l e m a do e c o n o m i c i s m o . De f a t o , a e c o n o m i a c o n t i 

n uava a s e r um f a t o r , s e p a r a d o dos o u t r o s f a t o r e s como a polí­

t i c a , a f i l o s o f i a , a a r t e e t c , que eram r e l a c i o n a d o s p o r e l e 

segundo o princípio da c a u s a l i d a d e . Segundo C o l l e t i : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Desta maneira e x i s t e uma adulteração profunda do 
c o n c e i t o de economia, ou melhor ainda, do concei­
t o de "relação s o c i a l de produção" quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA es t a no cen­
t r o e na base de. toda obra de Marx. No s e n t i d o que, 
separada dos outros f a t o r e s e por i s t o reduzida e l a 
mesma a um f a t o r i s o l a d o , a assim chamada esfera eco_ 
nômica — que para JÁarx é produção de c o i s a s e ão 
mesmo tempo produção (objetivação) de i d e i a s , produ 
ção e comunicação i n t e r s u b j e t i v a , produção material 
e produção de relações s o c i a i s (a relação do homem 
com a natureza e l e d-esse, é ao mesmo tempo relação 
do homem com o homem e v i c e - v e r s a ) — tende a s e r 
esvaziada de qualquer e f e t i v o conteúdo histórico-so_ 
c i a i para apresentar-se, por outro lado, como uma 
e s f e r a antecedente e preliminar ã mediação i n t e . r - h u 
mana. A produção s o c i a l se transforma assim na"tê~c 
nica de produção" , o o b j e t o da economia p o l i t i c a no 
o b j e t o da tecnologia (...) a concepção m a t e r i a l i s ­
ta da h i s t o r i a tende a ( ran s fo ima r - s e em uma concep_ 
ção tecnológica da história.^2 

E s t a visão e c o n o m i c i s t a do m a r x i s m o pode s e r c o n s i d e r a d a 

como uma v e r d a d e i r a " c u l t u r a social-democrática", já que t o d o s 

os d i r i g e n t e s e políticos do m o v i m e n t o operário da época se 

achavam i m p r e g n a d o s de t a l conceoção. 

Até mesmo a " e s q u e r d a social-democrática", que v a i se ca 

r a c t e r i z a r p e l a crítica r a d i c a l a K a u t s k y e ao r e v i s i o n i s m o de 

B e r n s t e i n , não saía do esquema de dominação do "económico em 

I b i d e m , p. XXXI 
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última instância" da c o n s e q u e n t e catástrofe inevitável do c a p i 

t a l i s m o . Na "Reforma ou Revolução" d i z Rosa de Luxemburgo: 

(ou)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a tn,a.n6 formação s o c i a l is t a ê, como s e admite 
agora, a consequência das contradições i n t e r n a s do 
capitalismo, porque o desenvolvimento deste amadure 
ce as d i t a s contradições, determinando inevitável1 

mente, em um momento dado, o colapso [em t a l caso 
os meios de adaptação sao i n e f i c a z e s a a t e o r i a do 
colapso c o r r e i a ) , ou os meios de adaptação evitarão 
realmente o colapso do sistema c a p i t a l i s t a e, con­
sequentemente, o capacitarão para s o b r e v i v e r median 
t e a supressão de suas próprias contradições. Mesta 
suposição o socialismo deixa de s e r uma necessidade 
histórica. Então passará a ser qualquer c o i s a me­
nos o r e s u l t a d o do desenvolvimento material da so­
ciedade . 4 3 

Na r e a l i d a d e c o n c r e t a , e s t a s formulações p a r e c i a m se c o n 

f i r m a r : o aumento do número de v o t o s e dos m i l i t a n t e s do p a r t i 

do f a z i a c r e r no f o r t a l e c i m e n t o do p r o l e t a r i a d o e na sua chega 

da ao p o d e r . 

Em t e r m o s políticos, o e c o n o m i c i s m o e o f a t a l i s m o vão 

j u s t i f i c a r o reforço da l u t a p a r l a m e n t a r como a f o r m a de se 

a c e l e r a r a tomada do p o d e r , "consequência n a t u r a l " do desen 

v o l v i m e n t o económico e da ruína do c a p i t a l i s m o . No e n t a n t o , 

o p a r t i d o c o n t i n u a v a a a f i r m a r a n e c e s s i d a d e da l u t a de c i a s 

ses como " m o t o r da história", c r i a n d o a s s i m no m a r x i s m o s o -

cial-democrãtico uma separação e n t r e os momentos teórico e 

político. 

A não resolução d e s t e c o n f l i t o f i c a nítida na posição 

a s s u m i d a p o r K a u t s k y no "Programa de E r f u r t " . 

L uxemburgo, R. Reforma ou Revolução, Ed. G r i j a l b o , 

1967, p. 18, apud C e r r o n i , U. op. c i t . , p. 65. 

Mexi c o 
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k_on.Qa.niza.cao social-democrática do p r o l e t a r i a d o 
nao pode d e i x a r de lado, na l u t a de c l a s s e s , o seu 
i d e a l moral e a indignação ética contra a explora­
ção e a opressão de c l a s s e s . Mas e s t e i d e a l não tem 
nada a v e r com o socialismo c i e n t i f i c o , que ê o e s ­
tudo das l e i s que governam a evolução do organismo 
s o c i a l ( . . . ) 4 4 

C r i t i c a n d o e s t a concepção do m a r x i s m o , C o l l e t i c o n c l u i : 

0 divórcio e n t r e a ciência e a revolução, e n t r e co­

nhecimento e transformação do mundo não poderia s e r 

mais completo . E, neste d i v o r c i o , está todo o cará 

t e r subalterno do marxismo da"Segunda \nternacio~ 

nal", d i v i d i d o e n t r e c i e n t i f i c i s m o p o s i t i v i s t a e. neo 

kantismo; e nesta oposição, todavia, internamente 

Solidários. 0 o b j e t i v i s m o determinístico não conse 

gue i n c l u i r o momento ideológico, o programa p o l l t Z 

co re oo (' u c i o n a r i ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA . 4 5 

Se o o b j e t i v o do p a r t i d o não e r a a b a n d o n a r a l u t a de 

c l a s s e s — princípio f u n d a m e n t a l do s o c i a l i s m o — mas a d a p t a r 

o princípio â tãtica, i s t o é, o c r e s c i m e n t o e o f o r t a l e c i m e n ­

t o do p a r t i d o no p a r l a m e n t o ( p e l o sufrágio u n i v e r s a l ) , o c o n ­

c e i t o de revolução ou transformação f i c a , a s s i m , s u j e i t o ã v i ­

são b u r g u e s a da s o c i e d a d e , como d e n u n c i o u Rosa de Luxemburgo: 

Em consequência, a i d e i a da conquista da maioria re. 

_ormista parlamentar { s o c i a l is t a , na linguagem da 

época), vem a s e r um cálculo que, inteiramente de 

acordo com o e s p i r i t o do l i b e r a l i s m o burguês, s e 

preocupa So com um lado — o lado formal da democ.ra 

c i a — sem l e v a r em conta o outro, seu conteúdo 

r e a l . 4 ( ) 

45 

C o l l e t i , L. op. c i t . , p. XL 

I b i d e m , p. X L I . 

46 
Luxe mb u r g o, R. op. c i t . , p p. 45 e 46, a p u d C e r r o n i , 

c i t . , p. 66. 
op 

http://k_on.Qa.niza.cao
file:///nternacio~
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Não é a q u i o l u y a r p a r a a p r o f u n d a r a polémica e n t r e Rosa 

de Luxemburgo e K a u t s k y . 0 que queremos a c e n t u a r é o c l i m a c u l 

t u r a l da época, que i m p e d i u a e s q u e r d a de e r i g i r urna c o n c e i t u a 

ção teórica que rompesse com o f a t a l i s m o e o e c o n o m i c i s m o . 

D e s t a m a n e i r a , a d e f e s a dos "princípios" p a s s o u a s e r o 

p o n t o de h o n r a do p a r t i d o , mesmo que i s t o i m p l i c a s s e a s i m p l i ­

ficação e redução dos fenómenos n o v o s , que o c o r r i a m na r e a l i d a 

d e , de modo a "encaixá-los" d e n t r o dos princípios. E s t e dogma 

t i s m o s u s c i t o u reações no i n t e r i o r do p a r t i d o : no período da 

l e i de exceção e l a e r a ténue, l o c a l i z a d a p r i n c i p a l m e n t e e m 

L i e b k n e c h , que q u e r i a a f l e x i b i l i d a d e de ação p r o p o s t a p e l o pro 

grama de Gotha. No e n t a n t o , ã medida que se f a z i a necessário 

e n f r e n t a r as d i v e r s a s questões que a nova situação c a p i t a l i s t a 

t r a z i a , f o r a m s u r g i n d o g r u p o s de oposição como os " r e f o r m i s ­

t a s " e mais t a r d e os " r e v i s i o n i s t a s " . 

0 d e b a t e s o b r e a "questão agrária" f o i um dos p r i m e i r o s 

a s e r e n f r e n t a d o p e l a s o c i a l - d e m o c r a c i a , p e r m i t i n d o a m a n i f e s ­

tação d e s t a s n o v a s tendências. 

0 c o n t a t o do p a r t i d o com o campo n a s c e u já d u r a n t e o pe­

ríodo das l e i s de exceção, p o r causa das deportações em massa 

de m i l i t a n t e s s o c i a l i s t a s p a r a o i n t e r i o r do país, c r i a n d o c on 

dições p a r a que e s t e s e n t r a s s e m em c o n t a t o com a r e a l i d a d e agrã 

r i a , até então d e s c o n h e c i d a p e l o s s o c i a l i s t a s . 

Por o u t r o l a d o , o p a r t i d o já v i n h a e n f r e n t a n d o o p r o b l e ­

ma de como se s i t u a r d i a n t e de um v a s t o s e t o r s o c i a l , ou s e j a , 

a q u e l e de camponeses pequenos e médios, de t r a b a l h a d o r e s b r a ­

çais e s p a l h a d o s p e l a s d i v e r s a s regiões do país e c o n v i v e n d o com 

empresas agrícolas e latifúndios. 

Com a c r i s e agrária e a importação de c e r e a i s da Rússia e 

dos EUA, e s s e s s e t o r e s s o f r e r a m um p r o c e s s o de e m p o b r e c i m e n t o 

que p a r e c i a c o n f i r m a r a tendência a n a l i s a d a p o r Marx em d i r e ­

ção ã proletarização do camponês. 

F i n a l m e n t e , a política a s s i s t e n c i a l de desmobilização do 

g o v e r n o a g i a , t a n t o na c i d a d e q u a n t o no campo, como estímulo 

p a r a a ação do p a r t i d o . E r a p r e c i s o c o n q u i s t a r o campo i n i m i ­

go: os camponeses, c o n s i d e r a d o s o b a l u a r t e da reação e o s u s -
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tentáculo dos p a r t i d o s c o n s e r v a d o r e s e católicos. 

0 "Der S o z i a l d e r a o k r a t " , órgão c l a n d e s t i n o do p a r t i d o , co 

meça na década de 80 a p u b l i c a r a l g u n s a r t i g o s s o b r e o d e s e n ­

v o l v i m e n t o económico no campo, ao mesmo tempo em que começam 

a s u r g i r os p r i m e i r o s f o l h e t o s de agitação e p r o p a g a n d a campo­

n e s e s : "O p r i m o da América. Um c o n t o p a r a camponeses de útil 

l e i t u r a " , de K a u t s k y (1881) e "0 camponês alemão: o que f o i ? , 

o que ê?, o que poderá s e r ? " , de E n g e l s (1883) e n t r e o u t r o s . 

Em seu t e x t o K a u t s k y se esforçava p o r m o s t r a r ao campo­

nês a sua inevitável destruição económica através do e x e m p l o 

da concorrência e s t r a n g e i r a no campo dos c e r e a i s . 

Já E n g e l s a p r e s e n t a v a um panorama da história agrária até 

a liberação dos camponeses, c o n t r a p o n d o â " a t u a l miséria dos 

t r a b a l h a d o r e s braçais e dos d i a r i s t a s , e ã escravidão p e l o e n ­

d i v i d a m e n t o do camponês p o b r e , a a n t i g a p r o p r i e d a d e comum de 

4 7 
t o d o s os homens l i v r e s " . 

No C o n g r e s s o de H a l l e em 1890,que s e r v i u de preparação 

p a r a o de E r f u r t (189.1), já se f a l a v a da n e c e s s i d a d e de se e s ­

t e n d e r a p r o p a g a n d a s o c i a l i s t a ao campo, mas não só em direção 

ao p r o l e t a r i a d o agrícola. B e b e i , no c o n g r e s s o , d e c l a r o u que: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

[o.fia) óbvio que o p a r t i d o deveria f a z e r propaganda 
mais intensamente e mais amplamente do que antes nas 
pequenas cidades e nas comunidades a g r i c o l a s (...) 
mas não deveriam s e r conquistados só os trabalhado­
r e s agrícolas, mas ( . . . ) ampliar as "antenas da. pro­
paganda" a toda a "população rural"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. 43 

0 início da p r o p a g a n d a sistemática no campo e s t a v a de 

a c o r d o com as n e c e s s i d a d e s estratégicas do p a r t i d o , i s t o é,a tomada 

do p o d e r p e l a v i a p a r l a m e n t a r . Como já d i s s e m o s a n t e r i o r m e n t e , 

a revolução s o c i a l , p a r a o p a r t i d o s o c i a l i s t a , e s t a v a l i g a d a â 

obtenção da m a i o r i a de c a d e i r a s no o a r l a m e n t o . E s t a m a i o r i a 

só s e r i a possível através do aumento do número de e l e i t o r e s e 

Lehmann, H.G. op. c i t . , p. 27. 

I b i d e m , p. 32. 
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m i l i t a n t e s . E r a p r e c i s o , então, c o n q u i s t a r o campo e " i m b u i r 

na imensa m a i o r i a do povo as i d e i a s s o c i a l i s t a s " . 

A p r o p a g a n d a agrária social-democrática, n e s s e momento, 

a i n d a não t i n h a a p r o f u n d a d o a análise das c l a s s e s s o c i a i s no 

campo e nem com q u a i s s e t o r e s específicos d e s s a s c l a s s e s i r i a 

se a l i a r . Até então e l a se p r e o c u p a r a com os t r a b a l h a d o r e s b r a 

c a i s , i n i c i a n d o a g o r a o t r a b a l h o de c o n q u i s t a de " t o d o o novo" 

r u r a l . 

Os s o c i a l i s t a s , no e n t a n t o , e n c o n t r a r a m enormes resistên 

c i a s p o r p a r t e do g o v e r n o e dos p a r t i d o s c o n s e r v a d o r e s na sua 

t e n t a t i v a de " e n t r a r " em um s e t o r , até então h o s t i l ãs suas ban 

d e i r a s . Além das medidas de repressão v i s a n d o a i m p e d i r que a 

p r o p a g a n d a s o c i a l i s t a a t i n g i s s e seus o b j e t i v o s , as c l a s s e s do­

m i n a n t e s e o g o v e r n o t e n t a r a m a g i r no s e n t i d o de i n c o r p o r a r as 

reivindicações do i n i m i g o , c r i a n d o e a g i l i z a n d o o r g a n i s m o s de 

d e f e s a e proteção da s poDulaçoes agrícolas, como a "União Ge­

r a l das Associações Evangélicas", f u n d a d a em 6/8/90, p a r a se zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
4 9 

c o n t r a p o r a " S o c i a l - d e m o c r a c i a sem f e . 

No C o n g r e s s o de E r f u r t , de 1 8 9 1 , f o i p r o p o s t o o novo p r o 

grama do p a r t i d o , e l a b o r a d o p r i n c i p a l m e n t e p o r K a u t s k y e 

B e r n s t e i n . 0 p r i m e i r o p r o j e t o , f e i t o p o r B e b e i e L i e b c k n e c h , 

s o f r e u d u r a s críticas o o r p a r t e de E n g e l s , que v i a n e l e resí­

duos de " l a s s a i l i s m o " . E f o i p a r a criticá-lo que E n g e l s p u b l i 

cou, p e l a p r i m e i r a vez, a célebre "Crítica ao p r o g r a m a de Gotha", 

de Marx. 

Também E n g e l s e s c r e v e u sua "Crítica ao p r o g r a m a de E r f u r t " , 

em 2 9 / 6 / 9 1 , onde d e n u n c i a 

(o)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA oportunismo do p a r t i d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e de òaa imprensa, que dá 
a entender, a s i mesma e ao p a r t i d o que a sociedade 
a t a a l , ao desenvolver-se,  passa pouco a pouco para 
o s o c i a l i s m o , sem que se pergunte s e , com i s t o , e l a 
não será obrigada a s a i r de sua velha constituição 
s o c i a l , a f a z e r s a l t a r f o r a e s t a velha carapaça,com 
tanta violência como faz a lago stzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CL ao arrebentar, a 
sua ( . . . ) . 5 0 

4 9 
I b i d e m , p. 33. 

E n g e l s , F. Crítica ao programa de K r f u r t , t i p o g r a f i a Nunes 

LTDA, P o r t o , 1974, p. 54. 
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Essas críticas s u s c i t a r a m um d e b a t e no i n t e r i o r do p a r t i 

do, sendo que K a u t s k y e B e b e i as a p o i a r a m , u t i l i z a n d o - a s como 

referência p a r a o novo p r o g r a m a , a p r o v a d o c o r u n a n i m i d a d e p e l o s 

m i l i t a n t e s , com exceção de L i e b k n e c h , que c o n t i n u a v a a a o o i a r 

o seu p r o j e t o i n i c i a l . 

E s t e novo p r o g r a m a , embora não r e s p o n d e s s e a m u i t a s das 

questões de E n g e l s , s i g n i f i c o u um i m p o r t a n t e avanço p a r a o p a r ­

t i d o . P e l a p r i m e i r a v e z , um. p a r t i d o operário, o mais i m p o r t a n 

t e da época, a d o t a v a a l i n h a m a r x i s t a . 

0 f a t o t e v e g r a n d e repercussão no m o v i m e n t o operário i n ­

t e r n a c i o n a l , c r e s c e n d o a influência da s o c i a l - d e m o c r a c i a a l e -
51 

ma e de K a u t s k y , a u t o r da p a r t e teórica do p r o g r a m a . 

Um dos i t e n s mais i m p o r t a n t e s do novo p r o g r a m a e r a o que 

se r e f e r i a aos o u t r o s s e t o r e s s o c i a i s , que não o p r o l e t a r i a d o . 

Além de uma análise teórica da situação dos pequenos proorietá-

r i o s da c i d a d e e do campo, bem como dos artesãos, o p r o g r a m a 

t r a z i a uma série de reivindicações c o n c r e t a s Dara e s t e s segmen 

t o s . 

Em t e r m o s teóricos, o p r i m e i r o capítulo a n a l i s a o p a p e l 

da pequena empresa e do mundo camponês na s o c i e d a d e c a p i t a l i s ­

t a . D i z o t e x t o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 desenvolvimento económico da sociedade burguesa 

•leva, por necessidade natural, ã extinção da peque­

na empresa cuja c a r a c t e r i s t i c a fundamental c a pro­

priedade privada do trabalhador sobre seus meios de. 

produção e o transforma em um proletário despossui-

do, enquanto que os meios de produção se tornam mo­

nopólio de um numero relativamente r e s t r i t o de capi 

t a l i s t a s e de proprietários fundiários. 52 

J u n t o com esse p r o c e s s o de substituição da pequena empre 

sa p o r a q u e l a c a p i t a l i s t a , a c o n t e c e o d e s e n v o l v i m e n t o das má­

q u i n a s e o c r e s c i m e n t o da p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o . Em c o n s e -

C f r . R i c c i , A. Introdução ao programa de E r f u r t , apud Kautsky, 

K. 0 p r o g r a m a de E r f u r t , Samona e S a v e l l i , Roma, 1974, p . l l ; 

e P r o c c a c i , G. op. c i t . , p. XXVI. 

K a u t s k y , K. I I pr o g r a m a d i E r f u r t , Ed. Samona e S a v e l l i , Ro­

ma, 1 9 7 1 , p. TF. 
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qúência, se t o r n a sempre m a i o r o número dos proletários, o exér 

c i t o de t r a b a l h a d o r e s supérfluos e sempre m a i s c l a r o o c o n t r a s ­

t e e n t r e e x p l o r a d o s e e x p l o r a d o r e s . E s t a situação se a g r a v a 

com a contradição i n e r e n t e ao modo de produção c a n i t a l i s t a , o n d e 

o d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s c o n f l i t a c o n a p r o p r i e ­

dade p r i v a d a dos meios de produção. 

P a r a e x p l i c i t a r o d e s a p a r e c i m e n t o da p r o p r i e d a d e campone. 

sa no c a p i t a l i s m o , K a u t s k y v a i r e t o m a r os f u n d a m e n t o s da t e o r i a 

m a r x i s t a t a i s como Marx os propõe n' "0 C a p i t a l " . 

A s s i m , a m a n e i r a como os homens pr o d u z e m depende de seus 

i n s t r u m e n t o s ( m e i o s de produção) e e s t a produção é s o c i a l , o u 

s e j a , depende do d e s e n v o l v i m e n t o s o c i a l . Por sua vez o desenvol 

v i m e n t o da s o c i e d a d e depende "da f o r m a de p r o p r i e d a d e que a s o ­

c i e d a d e r e c o n h e c e e mantém. DezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p a r i pasòu com o d e s e n v o l v i m e n ­

t o da produção a c o n t e c e p o r t a n t o o d e s e n v o l v i m e n t o da p r o p r i e d a 

d e " . 5 3 

D i a n t e d e s t e d e s e n v o l v i m e n t o se c r i a um c o n t r a s t e e n t r e 

produção camponesa e modo de produção c a p i t a l i s t a : a q u e l a p r e s ­

supõe a p o s s e dos meios de produção p a r a se d e s e n v o l v e r , enquan 

t o e s t e se f u n d a e x a t a m e n t e na exprooriação d e s t e s m e i o s . 

Em t e r m o s históricos, K a u t s k y v a i m o s t r a r como o p r o c e s ­

se de expropriação do s e r v o f e u d a l e sua transformação em p r o l e 

tário v a i c r i a r as p r e m i s s a s p a r a a situação a t u a l da pequena 

p r o p r i e d a d e : sua l u t a m o r t a l p e l a sobrevivência. 

F i n a l m e n t e e l e v a i d e m o n s t r a r q u e, também em t e r m o s têc 

n i c o s e da p r o d u t i v i d a d e , a pequena p r o p r i e d a d e se e n c o n t r a em 

nítida d e s v a n t a g e m . P a r a que a empresa a r t e s a n a l se t o r n e com­

p e t i t i v a no mercado e i a deve se t r a n s f o r m a r em um e m p r e e n d i m e n ­

t o c a p i t a l i s t a . É a p a r t i r d e s t a análise que K a u t s k y t e c e suas 

c r i t i c a s aos chamados " r e f o r m a d o r e s s o c i a i s " , que p r e t e n d i a m s a l 

v a r os pequenos proprietários através da ampliação de seu merca 

do c o n s u m i d o r . D i z e l e : 

53. 
tít > I b i d e m , p. 
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Transformar um exército artesanal em uma indústria 
de exportação s i g n i f i c a d e s t r u l - l o , s i g n i f i c a t r a n s 
forma-lo em uma i n d u s t r i a a d o m i c i l i o e x p l o rada ca" 
p i t a l i s t i c a m e n t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (...) E o que v a l e para o a r t e s a ­
nato v a l e igualmeute para a pequena empresa campone 
sa. 

Em s e g u i d a , o a u t o r e x p l i c i t a seu raciocínio: 

Aonde a a g r i c u l t u r a s e tornou sobretudo produção de 
mercadorias ( s e j a na pequena ou na grande empresa), 
produção para a venda e não para o consumo próprio, 
a grande empresa (...) possui 'a p r i o r i ' a mesma van 
ta.gem que o c a p i t a l i s t a possui sobre qualquer a r t e ~ 
são; uma visão melhor e um c o n t r o l e mais e f i c a z do 
mercado. 54 

I s s o o c o r r e p o r q u e o c a p i t a l i s t a p o s s u i t o d o s os i n s t r u ­

mentos técnicos e f i n a n c e i r o s p a r a e n f r e n t a r a concorrência. 

No e n t a n t o , em a l g u n s momentos o a t r a s o do d e s e n v o l v i m e n 

t o c a p i t a l i s t a em algumas regiões da E u r o p a , que o b r i g o u a i m ­

portação de c e r e a i s e c o n s e q u e n t e m e n t e g o l p e o u a g r a n d e empresa 

agrícola c a p i t a l i s t a , p e r m i t i u a sobrevivência e até o d e s e n v o l 

v i m e n t o da pequena p r o p r i e d a d e . Mas, a c r e s c e n t a K a u t s k y , a e x ­

pansão da produção de m e r c a d o r i a s no campo l e v a ã criação de f e r 

r o v i a s e ao aumento dos i m p o s t o s , c r i a n d o a s s i m uma situação i n 

sustentável ao pequeno p r o d u t o r que não consegue a r c a r com suas 

obrigações f i s c a i s . P o r t a n t o , o d e s a p a r e c i m e n t o da pequena p r o 

p r i e d a d e é um f a t o desde o s u r g i m e n t o do modo de produção c a p i ­

t a l i s t a , a p e s a r d e s t e s períodos de i n t e r r e g n o . 

P a r a l e l a m e n t e ã destruição económica da pequena p r o p r i e ­

dade o c o r r e o e m p o b r e c i m e n t o do camponês e de sua família: a 

p e r d a dos bens a d q u i r i d o s p e l o s seus a n t e c e s s o r e s , o aumento do 

tempo de t r a b a l h o com a inserção da sua m u l h e r e de seus f i l h o s 

no mercado de t r a b a l h o (como a s s a l a r i a d o s ) . P o r t a n t o , c o n c l u i 

K a u t s k y , "não e x i s t e existência mais miserável que a q u e l a (...) 

do pequeno camponês que conduz a sua l u t a c o n t r a o e x t r a - p o t e n -

t e c a p i t a l " . 5 5 

5 4 

Idem, p. 47. 

5 5 I d e m , p. 48. 



34 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

D i a n t e d e s t e q u a d r o , q u a l é a recompensa p a r a o pequeno 

proprietário que l u t a v a l o r o s a m e n t e o e l a sua sobrevivência? A 

b a n c a r r o t a , a expropriação t o t a l , a separação dos me i o s de p r o 

dução, a sua queda no p r o l e t a r i a d o . 

E K a u t s k y c o n c l u i seu raciocínio: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E s t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é o inevitável r e s u l t a d o do dzoe.nvoivimo.nto eco 
nômico da sociedade moderna, tão inevitável quanto' 
a monte. E como e s t a é uma tibeh.tae.ao pana aqueles 
que sofrem de doençai dolorosas, nas condições atuais 
a bancannota do pequeno homem ê também frequente­
mente percebida como uma l ibentação; como l i b e r t a ­
ção de. uma propriedade que se tornou um peso opres­
s o r (...) A pequena empresa autónoma, independente, 
do c a p i t a l , que e completamente dona dos seus pró­
p r i o s meios de produção e dos seus produtos (...)de 
saparece completamente diante do capitalismo que avan 
ça, que conquista um ramo prodativo depois do outro. 
E s t a s pequenas empresas que ainda hoje s e afirmam e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I em c e r t a s condições frequentemente reflorescem, aon 
I de domina o c a p i t a l , não sao outra c o i s a senão f o r ­

mas cobertas de p r o l e t a r i a d o , e certamente nem mes­
mo uma das suas formas mais desenvolvidas. (...) A 
única diferença produzida pela propriedade privada 
e n t r e trabalhadores possuidores e tnabathadores des 
possuído , e que em geral o salário deste ultimo 
e regulado segundo suas necessidades básicas,enquan 
t o o ordenado do possuidor neto tem um l i m i t e s i m i ­
l a r . 5 6 

Dessa m a n e i r a e s t a v a d e l i n e a d a a q u e l a que s e r i a a visão 

o f i c i a l do p a r t i d o s o b r e a questão camponesa: a destruição da 

pequena p r o p r i e d a d e é d a d i i p e l o c a p i t a l , i n d e p e n d e n t e da v o n t a ­

de do o p e r a r i a d o ou dos camponeses. 

De a c o r d o com e s s a visão teórica, a segunda p a r t e do p r o 

grama, r e d i g i d a p o r B e r n s t e i n , c o n t i n h a reivindicações de cunho 

democrático-burguês no s e n t i d o de m e l h o r a r as condições de v i d a 

dos pequenos proprietários, sem c o n t u d o c o n f l i t a r com os i n f e r e s 

ses do p r o l e t a r i a d o . I s t o p o r q u e o p a r t i d o se a c h a v a no d e ­

v e r de m o s t r a r aos camponeses sua r e a l condição de s u b a l t e r n i d a 

de ao c a p i t a l : de "nenhum modo se propõe a a j u d a r aos campone-

K a u t s k y , K. op. c i t . , p. 52. 

http://dzoe.nvoivimo.nto
http://tibeh.tae.ao
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ses ameaçados e c o n o m i c a m e n t e " . E s t a sua posição e r a lógica, 

h o n e s t a e c o e r e n t e com a concepção teórica do p a r t i d o : se o p r o 

grama não só condenava a p r o p r i e d a d e p r i v a d a , mas, além d i s s o , 

p r e g a v a aos camponeses a sua inevitável ruína, os s o c i a l i s t a s 

não p o d e r i a m a b s o l u t a m e n t e p r o m e t e r a g a r a n t i a de sua p r o p r i e d a 

de. 

Com e s s e p r o g r a m a prático e s t a v a m a b e r t o s os c a m i n h o s na 

r a a c o n q u i s t a do campo, e s s e n c i a l d e n t r o da estratégia do p a r ­

t i d o de tomada do p o d e r político. A j u s t i f i c a t i v a de Kautsky 

p a r a e s t e p r o g r a m a é: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(...) a elevação dos pe.que.no6 burgueses, dos peque­
nos camponeses enquanto consumidon.es, não só não con 
t r a s t a com o desenvolvimento económico, mas ê tam­
bém um meio de f a v o r e c e - l o s . (...) Quanto melhor 
ê a sua situação como consumidor, tanto mais a l t o o 
seu nZvel de vida, tanto maior as suas exigê^ncias 
e s p i r i t u a i s e físicas, tanto maior a sua consciên -
c i a . 5 8 

Como se vê, a p r o p o s t a de s o c i a l - d e m o c r a c i a é a c o n s c i e n 

tização dos pequenos proprietários r u r a i s através da p r o p a g a n d a 

s o c i a l i s t a . No e n t a n t o , e s t e p r o g r a m a não d i s p u n h a de i n s t r u -

mentos políticos estratégicos,ou s e j a , que p e n s a s s e em uma r e l a 

ção mais e s t r e i t a com o c a m p e s i n a t o v i s a n d o o s o c i a l i s m o (como 

s e r i a a aliança ooerário-camponês p r o p o s t a p o r Lênin). 

Com a q u e l a s reivindicações democrãtico-burguesas, o p a r t i , 

do e l e v a v a um "programa mínimo" ã condição de " p r o g r a m a máximo", 

evidenciando, a s s i m , o dog m a t i s m o de sua concepção da r e a l i d a d e , a 

i n c a p a c i d a d e cm d i a l e t i z a r a relação teoria-prática em p r o v e i t o 

d e s t a última. 

O ex e m p l o do p r o g r a m a do P a r t i d o Social-Democrático da 

Alemanha ( c u j o nome f o r a a d o t a d o o f i c i a l m e n t e no C o n g r e s s o de 

E r f u r t ) na questão agrária, f o i i m i t a d o s u c e s s i v a m e n t e p e l a L i 

ga Social-Democrática da D i n a m a r c a , p e l o P a r t i O u v r i e r Français 

(POF) em 1890, p e l o P a r t i d o Operário Social-Democrãtico austría 

5 ^ C f r . Lehmann, H.G. o p . c i t . , p. 50. 

5 8 K a u t s k y , K. op. c i t . , pp. 199 e 200. 

http://pe.que.no6
http://consumidon.es
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c o , bem como p e l o s da Rumênia, Bulgária e n t r e o u t r o s . 

As bases teóricas p a r a a explicitação da questão agrária 

ou m e l h o r , da questão camponesa do p r o g r a m a de E r f u r t vão s e r ­

v i r de a p o i o p a r a a p r o p a g a n d a s o c i a l i s t a no camDo. Os f o l h e ­

t o s de agitação t r a d u z i a m p a r a os a g r i c u l t o r e s as posições do 

p a r t i d o ; a sua inevitável ruína e c o n s e q u e n t e salvação no s o ­

c i a l i s m o . 

No e n t a n t o , com e s s a s formulações o p a r t i d o a b r i a uma con 

tradição e n t r e seus o b j e t i v o s e a sua prática. Ao mesmo tempo 

em que p r e t e n d i a não a j u d a r aos pequenos proprietários e n q u a n t o 

p r o d u t o r e s , o p a r t i d o p r e c i s a v a de seu a p o i o Dara c o n s e g u i r a 

m a i o r i a no p a r l a m e n t o . E s t a contradição v a i a f l o r a r nos Congres 

sos de F r a n k f u r t e B r e s l a v i a , p r o v o c a d a p e l o s " r e f o r m i s t a s " que 

p r e t e n d i a m a d a p t a r a p r o p a g a n d a do o a r t i d o aos a n s e i o s i m e d i a t o s 

dos camponeses, como f o r m a de c o n s e g u i r seu a p o i o . A c r i s e da 

p r o p a g a n d a agrária, que se m o s t r a v a i n e f i c a z o a r a a t i n g i r seus 

o b j e t i v o s , v a i s e r v i r como a p o i o o a r a a c a u s a r e f o r m i s t a . 

As eleições de 189 3 c o n f i r m a r a m o f r a c a s s o da p r o p a g a n d a 

agrária. 0 p a r t i d o o b t e v e 1.786.7 38 v o t o s ou s e j a , pouco mais 

de 300.000 v o t o s a m a i s que nas últimas eleições ( 1 8 9 0 ) . O núme 

r o de c a d e i r a s no p a r l a m e n t o aumentou em 9. De a c o r d o com a ex 

p e c t a t i v a do p a r t i d o , e s t e d e v e r i a alcançar 2 milhões e meio de 

v o t o s , c o n t a n d o com o a p o i o da população agrícola. Até mesmo 

E n g e l s e s p e r a v a um r e s u l t a d o m e l h o r . B e b e i e s c r e v e a e l e : "É 

e s t r a n h o como t o d o s , i n c l u s i v e nós,nos enganamos s o b r e o n o s s o 

propósito . 

A n e c e s s i d a d e de r e v e r a tática s o c i a l - d e m o c r a t a no cam­

po f o i c o l o c a d a no C o n g r e s s o de Colónia ( 1 8 9 3 ) , onde f o i a p r o v a ­

da uma moção a p r e s e n t a d a p o r S c h o e n l a c k e o u t r o s p r o p o n d o como 

tema p a r a o nrõximo C o n g r e s s o do p a r t i d o ' :0s t r a l h a d o r e s b r a ­

çais, os camponeses pequeno-proprietãrios e a s o c i a l - d e m o c r a c i a " . 

No C o n g r e s s o de F r a n k f u r t (1894) a p r e s e n t o u - s e uma a l a 

que p r e t e n d i a que o p a r t i d o a s s u m i s s e uma l i n h a de intervenção 

Lehmann, H.G. op. c i t . , p. 74. 
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r e f o r m i s t a , b a s e a d a no a p o i o i n t e g r a l as reivindicações dos De 

quenos proprietários, c u j o s e x p o e n t e s eram Von Vollmar,Schoenlak, 

Quarck e D a v i d . 

Von V o l l m a r e r a o líder do p a r t i d o na B a v i e r a , região ca 

r a c t e r i z a d a p e l o g r a n d e número de pequenas e médias p r o p r i e d a 

des r u r a i s . A situação p e c u l i a r da região e r a e n t e n d i d a p o r 

V o l l m a r como sendo a aquela de t o d o o país. Daí a importân­

c i a a s e r dada ao camponês p e l o sócia1-democracia. 

De a c o r d o com e l e , o camponês m e r i d i o n a l e r a a s s i m d e f i ­

n i d o : em t e r m o s económicos, s o f r i a o peso de um c r e s c e n t e e n d i 

v i d a m e n t o e insuportáveis taxaçoes. A p e s a r d i s t o , a pequena e 

média p r o p r i e d a d e não p o d i a m s e r c o n s i d e r a d a s menos rentáveis 

que a g r a n d e p r o p r i e d a d e . 0 que a q u e l e s p r e c i s a v a m e r a de a j u 

da r a c i o n a l p o r p a r t e do E s t a d o e do p a r t i d o . 

Em t e r m o s político/ideológicos, V o l l m a r v i a o pequeno pro­

prietário como t r a d i c i o n a l e r u d e : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Nenhum traço de re.fl<ixão abòtrata ouzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de fantasmago­
r i a . 0 impulso c u l t u r a l formal e mínimo. A r e l i ­
gião funciona simplesmente como hábito e como a r t e . 
A po t i t i c a e percebida e s s e n c i.alme n te como sentimen_ 
t o , f a l t a quase que totalmente o Senso da teoria.60 

Em F r a n k f u r t , com o a p o i o de V o l l m a r , S c h o e n l a c k a o r e s e n 

t o u um relatório s o b r e a situação da a g r i c u l t u r a na Alemanha. 

E s t e e r a d o u t o r e p a r t i c i p a n t e do g r u p o "Veren f u r S o z i a l -

p o l i t i k " ( I n s t i t u t o de política s o c i a l ) , do q u a l f a z i a m p a r t e 

Q u a r c k , também do p a r t i d o , e o j o v e m Max Weber. 

O seu relatório se b a s e a v a em uma p e s q u i s a do I n s t i t u t o 

s o b r e a situação dos t r a b a l h a d o r e s do V a l e do E l b a (onde p r e d o 

m i n a v a a p r o p r i e d a d e " J u n k e r " ) . Segundo o documento a e n t r a ­

da do c a p i t a l i s m o no campo alemão dava o r i g e m a d o i s t i p o s de 

c o n f l i t o s de c l a s s e : o p r i m e i r o e r a o da l u t a c o n c o r ­

r e n c i a l e n t r e a moderna p r o p r i e d a d e agrícola e os " J u n k e r s " 

I b i d e m , p. 88. 
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a t r a s a d o s e s e m i - f e u d a i s , j u n t o ã q u a l se dava a imensa tragé­

d i a dos pequenos camponeses proprietários em decadência, e o se 

gundo e r a a q u e l e que se dava e n t r e os i n t e r e s s e s dos latifundiá 

r i o s e dos proletários agrícolas, e n t r e o r o o r i e d a -

des e t r a b a l h a d o r e s braçais, e n t r e camponeses e s e r v o s . 6 1 

Com e s t a análise, S c h o e n l a k p r e t e n d i a c o n q u i s t a r os t r a ­

b a l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s do campo e n e u t r a l i z a r os camponeses. E 

i s t o só s e r i a possível através de uma agitação política que l e -

v a s s e em c o n t a as aus n e c e s s i d a d e s i m e d i a t a s . 

A conclusão de S c h o e n l a k , com a q u a l p a r t i l h a v a V o l l m a r , 

p e d i a a elaboração de um p r o g r a m a agrário social-democrãtico que 

i n t e g r a s s e o p r o g r a m a de E r f u r t , mas s u p e r a s s e o " A b s t r a t o p a r a 

l e l i s m o e n t r e indústria e a g r i c u l t u r a em que se b a s e a v a até e n -

tão as análises do p a r t i d o . 1 ' 

A resolução S c h o e n l a k / V o l l m a r p r o d u z um g r a n d e i m p a c t o 

na a s s e m b l e i a e ê a p r o v a d a quase que p o r u n a n i m i d a d e (com e x c e ­

ção dos d i r i g e n t e s do p a r t i d o que já h a v i a m acusado V o l l m a r de 

" o p o r t u n i s t a " ) . J u n t o com e l a f o i v o t a d a a p r o p o s t a de formação 

de uma "Comissão Agrária" para a discussão da situação no campo alemão. Fo­

ram v o t a d o s q u i n z e nome para p a r t i c i p a r d e la, dentre eles o de Bebei e 

L i e b k n e c h . As suas conclusões d e v e r i a m s e r a p r e s e n t a d a s no Con­

g r e s s o de B r e s l a v i a , em 1895. 

A Comissão se r e u n i u várias v e z e s : p r i m e i r a m e n t e se d i v i 

d i u em p a r t e s , p a r a e s t u d a r as d i v e r s a s regiões do país; d e p o i s 

f e z c i r c u l a r um questionário e n t r e os camponeses do s u l do país 

p a r a , f i n a l m e n t e , propor modificações na segunda p a r t e do programa de 

Erfurt.. Estas rTOdificações tr a z i a m de v o l t a as "cooDerativas de produção" 

de L a s s a l e , pediam a suspensão dos impostos sobre os bens imóveis e o 

a l a r g a m e n t o da t u t e l a s o b r e as propriedades fundiárias públicas sob 

o c o n t r o l e do p a r l a m e n t o , t e r r a s e s t a s que d e v e r i a m s e r t r a b a l h a 

das p o r e n t i d a d e s e s t a t i a s ou p e l a s c o o p e r a t i v a s de camponeses 

e d i a r i s t a s . 0 p r o j e t o p r o p u n h a também a estatização das h i p o t e c a s 

imobiliárias, bem como diminuição dos impostos de renda sob a t e r r a . 

^ I b i d e m , p. 118. 
6 2 

I b i d e m , p. 119 e S a l v a d o r i , M. K a u t s k y e l a r i v o l u z i o n e so­
c i a l i s t a , 1880-1938, F e l t r i n e l l i e d . , M i l a n o , 1976, p. 45. 
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Em síntese, o novo p r o j e t o p r o p u n h a a intervenção do Es­

t a d o , e n q u a n t o m e d i a d o r " n e u t r o " j u n t o aos pequenos proprietá­

r i o s e, c o n s e q u e n t e m e n t e capaz de p r o m o v e r a democratização de 

t o d a s as instituições públicas do império, dos e s t a d o s e das co 

m u n i d a d e s , bem como de " m e l h o r a r a situação da indústria e do 

comércio, dos t r a n s p o r t e s e da a g r i c u l t u r a com a elevação das 
*- 6 3 

condições s o c i a i s da c l a s s e t r a b a l h a d o r a . " 

0 p r o j e t o da Comissão e n c o n t r o u resistência o o r p a r t e 

dos " o r t o d o x o s " , r e p r e s e n t a d o s p o r K a u t s k y e C l a r a Z e t k i n . Du­

r a n t e o C o n g r e s s o as discussões f o r a m a c i r r a d a s : p a r a c o n t r a p o r 

ao r e v i s i o n i s m o e d e f e n d e r o "Programa de E r f u r t " a o r t o d o x i a 

dos princípios não p a r e c i a s u f i c i e n t e . K a u t s k y , que já h a v i a 

p o l e m i z a d o com D a v i d , E r n s t e Q u a r c k , que c o l o c a v a m em dúvida a 

t e o r i a do p a r t i d o , n e s t e momento p e d i u a a j u d a de E n g e l s : 

QuezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c o i s a você. d i z do Congresso — p e r g u n t a o p r i _ 
meiio. Eu não estou entusiasmado. Vollmar dominou 
muito. Van.ec.e-me absolutamente necessário que vo_ 
cê (...) desmascare todo seu jogo e faça umadec.l.a 
ração sobre o assunto (...) .64 

A r e s p o s t a de E n g e l s vem p u b l i c a d a no "Neue Z e i t " de 3/12/84, 

com o título de "0 p r o b l e m a camponês na França e na Alemanha". 

0 a r t i g o começa com uma definição das d i v e r s a s c l a s s e s 

s o c i a i s que compunham o campo na França, Alemanha e o r e s t o da 

Eu r o p a de f o r m a g e r a l , p a r a em s e g u i d a se f i x a r na f i g u r a do 

camponês pequeno proprietário. 

E s t e pequeno camponês c, portanto, como o pequeno 
artesão, um operário que se d i s t i n g u e do pholetã-
moderno pelo f a t o de sen, ainda, o proprietário 
dos seus meios de produção; representa, assim, um 
vestígio de um modo de produção próprio de épocas 
passadas. (...) Em resumo, nosso pequeno campo­
nês, como todo r e s t o de um modo de produção já ca 
duco, está irremediavelmente condenado a desaparecer. 0 pe­
queno lavrador ê uni futuro proletário 

6 3 
Lehmann, H.G. op. c i t . , pp. 168 e ss. 

64 
I b i d e m , p. 132. 

65 
E n g e l s , F. 0 problema camponês na França e na Alemanha, apud Marx. K. e 

E n g e l s , F. Obras E s c o l h i d a s , Ed. V i t o r i a , RJ, v o l . I I I , p. 228. 

http://Van.ec.e-me
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A i n d a c o n t i n u a n d o , E n g e l s a f i r m a que e s s e f u t u r o ooerá-

r i o não se i n t e r e s s a v a p e l a p r o p a g a n d a s o c i a l i s t a , p o r q u e se 

e n c o n t r a n r e s o â sua p r o p r i e d a d e p o r um " i n s t i n t o " , p o r um 

" p r e c o n c e i t o " que o f a z v e r a s o c i a l - d e m o c r a c i a como um i n i m i 

go que f a l a da e n t r e g a de sua t e r r a ã c o l e t i v i d a d e . E e l e se 

p e r g u n t a : como c o n q u i s t a r o pequeno proprietário, sem t r a i r a 

s i mesma? 

Em p r i m e i r o l u g a r , r e s p o n d e o próprio E n g e l s , d e v i d o aos 

p r e c o n c e i t o s que vêm de sua situação económica, da sua e d u c a ­

ção e do s e u i s o l a m e n t o , a s o c i a l - d e m o c r a c i a não tem c o n d i ­

ções de c o n q u i s t a r os camponeses da n o i t e p a r a o d i a , como 

q u e r i a o P a r t i d o Operário Francês, em seu p r o g r a m a agrário apro 

vado em N a n t e s . 

Po r o u t r o l a d o , e l e está de a c o r d o que não se deve a p r e s 

s a r o d e s a p a r e c i m e n t o do c a m p e s i n a t o através das a t i v i d a d e s s o -

c i a l - d e m o c r a t a s , d e s a p r o v a n d o a expropriação v i o l e n t a dos pe­

quenos camponeses sem indenização, medida e s t a que e l e proDÕe 

p a r a os latifundiários. 

E a título de conclusão, E n g e l s a f i r m a : 

EmzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA tudo i s t o , o fundamental hoje e em qualquer, épo­

ca, e. que os camponeses compreendam que so podere­

mos s a l v a - l o s e conservar em suas mãos a posse de 

sua casa e de suas t e r r a s , através de sua trans f o r ­

mação em propriedade_e explQzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-íJiçao c o l e t i v a s . £ pre­

cisamente a exploração em bases i n d i v i d u a i s condici 

onada peta propriedade i n d i v i d u a l , que leva ã ruí­

na os camponeses ( . . . ) . Assim, se apresenta o pro­

blema'- aparecemos nos e oferecemos aos camponeses a 

p o s s i b i l i d a d e , de implantarem, por sua própria i n i ­

c i a t i v a , a grande, exploração — não para s e r v i r aos 

c a p i t a l i s t a s , e sim, para s e r v i r a seus próprios in 

t e r e s s e s — i s t o e, c o l e tivamente . Por que não com 

preenderão os camponeses que i s t o corresponde a seus 

i n t e r e s s e s e c o n s t i t u i seu ãnlco melo de salva-

ção?66 

A posição de E n g e l s s i g n i f i c o u um avanço em relação ãs 

formulações do p a r t i d o , na medida em que f a z uma distinção mais 

I b i d e m , p. 238 
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d e t a l h a d a e n t r e as d i v e r s a s c l a s s e s s o c i a i s no camoo, p r o p o n d o 

m edidas políticas ãs n e c e s s i d a d e s de cada uma e,ao mesmo 

mo t e m p o , e x p l i c i t a n d o a importância p a r a o c a m p e s i n a t o de um 

p r o g r a m a s o c i a l i s t a . Ou s e j a , j u s t i f i c a a n e c e s s i d a d e de se i m 

p e d i r a proletarização do camponês p o i s , c o m o camponês, será mais 

fácil a sua passagem ao modo de produção c o l e t i v i z a d o . E l e d i z zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Não temos nenhum i n t e r e s s e em espenan, pana que e s ­

sa transformação s e r e a l i z e , que a produção c a p i t a ­

l i s t a se desenvolva por toda parte até. suas últimas 

consequências, e. que o último pequeno artesão e o 

ultimo pequeno camponês tenham c a i do nas garras da 

grande exploração c a p i t a l i s t a . 6 7 

Por sua vez K a u t s k y , na sua crítica ao p r o g r a m a r e v i s i o ­

n i s t a da "Comissão Agrária", p u b l i c a d a na "Neue Z e i t " , c o n s i ­

d e r a v a algumas o r o p o s t a s básicas do programa,como a q u e l a de "de 

mocratização das instituições públicas", uma traição ao 

espírito g l o b a l do p r o g r a m a social-dcmocrãtico, já que não l e ­

v a v a em c o n t a o earátcr dc c l a s s e do E s t a d o . S e r i a um a b s u r d o 

e s p e r a r que e s t e E s t a d o i n t e r v i e s s e a f a v o r dos e x p l o r a d o s e 

mais a b s u r d o a i n d a a u m e n t a r os i n s t r u m e n t o s de p o d e r d e l e no 

c o n f r o n t o com a q u e l e s . 

K a u t s k y , p o r o u t r o l a d o , v i a na d e m o c r a c i a a o p o r t u n i d a ­

de p a r a se c r i a r um t e r r e n o onde as f o r c a s s o c i a i s pudessem 

avançar. Na sua crítica ã "Comissão Agrária", e l e d i z : 

(...) quando queremos a liberdade e d i r e i t o s p o l Z t i 
cos, segundo a "ComissãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Agr ar i a" ,  as queremos não 
para c r i a r o t e r r e n o onde o p r o l e t a r i a d o possa orga 
nizan-se e conquistar o Estadc_, mas para a "Vemocra 
tização de todas as instituições públicas"; e. quan­
do queremos reformas s o c i a i s , não o fazemos para f o r 
mar o p r o l e t a r i a d o mais preparado para a l u t a , mas 
para "melhorar as condições e x i s t e n t e s " zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. 6 8 

No que d i z r e s p e i t o â a j u d a âs n e c e s s i d a d e s imediatas dos 

pequenos proprietários, K a u t s k y f a z i a uma distinção e n t r e a 

p e r s o n a l i d a d e física e i n t e l e c t u a l do operário e a q u e l a do cam 

6 7 I b i d e m , p. 239. 

6 8 
P r o c e ac i , G . o p . c i L . , p . L X 1 I J 
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ponês: no momento em que a s o c i a l - d e m o c r a c i a toma a d e f e s a , no 

âmbito da ordem e x i s t e n t e , dos i n t e r e s s e s operários, d e f e n d e a 

sua p e s s o a no s e n t i d o de a u m e n t a r a sua c a p a c i d a d e de l u t a e 

f a v o r e c e n d o d e s t a m a n e i r a o d e s e n v o l v i m e n t o sócia 1 . No c a s o do 

camponês, a s s u m i r a d e f e s a de sua p e r s o n a l i d a d e i n t e g r a l , s i g ­

n i f i c a a s s u m i r o i n d i v i d u a l i s m o e o i s o l a m e n t o s o c i a l , uma r e ­

trógrada tradição e s p i r i t u a l , com t o d a s as consequências de um 

modo de produção u l t r a p a s s a d o . 

Com i s s o , K a u t s k y c o n c l u i u que a única v e r d a d e i r a e r e a l 

d e f e s a que se pode f a z e r dos camponeses ê a o b r a de c l a r i f i c a ­

ção de sua situação na s o c i e d a d e a t u a l . A s s i m o p a r t i d o 

d e v e r i a d e f e n d e r os i n t e r e s s e s somente dos a s s a l a r i a d o s agríco 

l a s e d a q u e l e s camponeses p o b r e s , n r o l e t a r i z a d o s , o b r i g a d o s a 

v e n d e r a prõoria força de t r a b a l h o p a r a s o b r e v i v e r . S o bre e s ­

t e juízo d i z S a l v a d o r i , em sua o b r a já c i t a d a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Objeto de co ntcòtaçõzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e s e 
mocracia diante, daqueles 
não se encontram em condi 
trabalho a s s a l a r i a d o nem 
òalarlado de outros, que 
bros da família e vivem e 
r a . 6 9 

i o a posição da s o c i a l - d e -
pequenos proprietãrlos ,que 
coes nem de. pr es tarem um 
de e x p l o r a r o trabalho as-
ocupam exclusivamente mem 
xcíuòivamente da agrí c u l t a 

P a r a e s s a população o p a r t i d o não t i n h a r e s p o s t a e Kautsky 

r e d u z i a s e u s i g n i f i c a d o político d i z e n d o que e s s e s camooneses 

eram p o u c o s e não r e p r e s e n t a v a m um f a t o r d e c i s i v o . 

0 f a t o de não c o n s i d e r a r os camponeses como s u j e i t o s 

políticos i m p o r t a n t e s num p r o c e s s o de transformação s o c i a l , d e i 

x a v a e n t r e v e r que K a u t s k y a i n d a se c o m p o r t a v a como sendo o teó 

r i c o do m o v i m e n t o proletário em sua f a s e de distinção e a u t o n o 

m i a , ou s e j a , d e união do p r o l e t a r i a d o c o n t r a a b u r g u e s i a . Não 

h a v i a nada em sua crítica que pu d e s s e a p o n t a r p a r a o "o p r o b l e 

ma de uma ligação m a i s e s t r e i t a e mais orgânica e n t r e c l a s s e 

operária e camponeses".70 

S a l v a d o r i , M. o p . c i t . , p . 5 1 . 

C f r . I b i d e m , p. 4 9 e P r o c c a c i , G. o p . c i t . , p . L X I I I . 
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E l e nao se dava c o n t a que a q u e l a fase estava superada e o de 

s a f i o a t u a l Dara o movimento operário,era corro estabelecer alianças com 

as o u t r a s forças que p r e s s i o n a v a m a s o c i e d a d e no s e n t i d o da de 

m o c r a c i a . P o r t a n t o , se c o l o c a v a a questão da direção e da h e ­

gemonia da c l a s s e operária no p r o c e s s o de "fermentação democrá 

t i c a da s o c i e d a d e " . 1 

D e p o i s da publicação dos t e x t o s de E n g e l s e K a u t s k y a r e 

solução da "Comissão Agrária" f o i d e r r o t a d a p o r 158 a 63 v o t o s . 

A vitória da o r t o d o x i a s i g n i f i c o u p a r a o p a r t i d o alemão 

a vitória da visão de K a u t s k y s o b r e a questão agrária. Desde o 

início dos anos 80 e l e v i n h a f o r m u l a n d o e s t a posição, que de 

r e s t o c o n t a v a com o a p o i o de E n g e l s , s i n t e t i z a d a nos s e g u i n t e s 

p o n t o s : os pequenos proprietários são apegados ãs suas p r o o r i e 

dades e d e s t a f o r m a d i f i c i l m e n t e engrossarão as f i l e i r a s da 

s o c i a l - d e m o c r a c i a . No e n t a n t o , o o a r t i d o não q u e r deixá-

l o s e n t r e g u e s ã sua própria s o r t e , mas p r e t e n d e o b t e r sua n e u ­

t r a l i d a d e com a criação de instituições s o c i a i s p a r a a d i s t r i ­

buição da produção, e t c . (ou s e j a , a q u e l a s reivindicações que 

não vão de e n c o n t r o ãs n e c e s s i d a d e s do o p e r a r i a d o e sobre as quais 

já nos r e f e r i m o s ) , e também conscientizã-los do mecanismo de 

f u n c i o n a m e n t o da s o c i e d a d e . D e s t a m a n e i r a m o s t r a r - l h e s que não 

é o p a r t i d o que q u e r a sua ruína, mas que e l a está d i r e t a r n e n -

t e l i g a d a ã dinâmica do d e s e n v o l v i m e n t o da s o c i e d a d e , ou s e j a , 

do c a p i t a l i s m o . 

Em resumo, o o b j e t i v o do p a r t i d o é o de empenhar-se p a r a 

que a l u t a c o n t r a a expropriação e a oroletarização dos campo­

ne s e s i n d u z a e s t e s últimos a o r g a n i z a r e m - s e em f o r m a s a s s o c i a ­

t i v a s compatíveis com o d e s e n v o l v i m e n t o histórico, o e r m i t i n d o 

a s s i m sua participação no m o v i m e n t o g e r a l de emancipação dos 

t r a b a l h a d o r e s . 7 2 

D e s t a f o r m a , se p o r um l a d o as formulações de K a u t s k y t i 

nham um v a l o r i m p o r t a n t e no s e n t i d o de rechaçar as formulações 

p e q u e n o - b u r g u e s a s q u e e s t a v a m por detrás das posições r e v i s i o n i s 

71 
P r o c c a c i , G. o p . c i t . , p. L X I I I . 

7 2 
C f r . S a l v a d o r i , M. op. c i t . , p . 47 
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t a s , p o r o u t r o l a d o e l e não soube p e r c e b e r as n o v i d a d e s que es 

t e s mesmos r e v i s i o n i s t a s s u s c i t a v a m em suas reivindicações,ain 

da que de f o r m a c o n f u s a e i n c o m p l e t a , n o v i d a d e s e s t a s consequen 

t e s do próprio d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o . 

A manutenção do p r o g r a m a de E r f u r t não f i n a l i z o u a p o l e ­

m i c a r e v i s i o n i s t a q u e , p e l o contrário,ganhava força com a p u ­

blicação dos a r t i g o s de B e r n s t e i n na "Neue Z e i t " , a p a r t i r de 

1 8 9 6 , d e n t r e e l e s "Notas agrárias s o b r e a I n g l a t e r r a " , que em 

1889 vão s e r o r g a n i z a d a s e p u b l i c a d o s com o título "Os p r e s s u 

p o s t o s do s o c i a l i s m o e as t a r e f a s da s o c i a l - d e m o c r a c i a " . No 

se u l i v r o B e r n s t e i n s i n t e t i z o u as questões polémicas que davam 

c o r p o ã d o u t r i n a r e v i s i o n i s t a , d e n t r e e l a s a questão da relação 

e n t r e a pequena e a g r a n d e p r o p r i e d a d e . 

Por sua v e z , em dezembro de 1898, K a u t s k y p u b l i c o u o 

" A g r a r f r a g e " — A questão agrária — que e r a o r e s u l t a d o de um 

l o n g o período de p e s q u i s a s e reflexão d e s e n v o l v i d a s a p a r t i r 

do C o n g r e s s o de B r e s l a v i a ; e no ano s e g u i n t e p u b l i c o u o "Bernstein 

und das s o z i a l d e m o k r a t i s c h e program", c o n h e c i d o como o " A n t i -

B e r n s t e i n " . 

O f a t o de que os d o i s d o c u m e n t o s tenham s i d o e l a b o r a d o s 

no mesmo momento,ou s e j a , d u r a n t e o período m a i s áspero da po­

l e m i c a a n t i - r e v i s i o n i s t a , dá a "medida da ligação histórica e 

i n t e l e c t u a l que i n t e r c o r r e a o b r a de K a u t s k y como teórico da 

questão agrária e campeão na b a t a l h a c o n t r a o r e v i s i o n i s m o . " ' 3 

T a n t o em uma o b r a q u a n t o na o u t r a , a essência do s e u pen 

samento ê a t e n t a t i v a de d e f e n d e r um s i s t e m a de pensamento,uma 

concepção g e r a l da r e a l i d a d e c o n t r a os r e v i s i o n i s t a s q u e , p a r ­

t i n d o de p o n t o s p a r t i c u l a r e s e a s p e c t o s s i n g u l a r e s , t e n t a m i n ­

validá-lo . 

Em t e r m o s c o n c r e t o as duas o b r a s se c o m p l e t a m : no " A n t i -

B e r n s t e i n " K a u t s k y p o l e m i z a c o n t r a as p r o p o s t a s apresentadas p o r 

Bernstein para s o l u c i o n a r os p r o b l e m a s c o n c r e t o s c o l o c a d o s p e l a 

r e a l i d a d e de então. A questão de um. p a r t i d o popular,que levasse em conta 

P r o c c a c i , G. o p . 

I b i d e m , p. LXVI. 

c i t . , p.LXV 
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as outras forças s o c i a i s que a g i a m no s e n t i d o . democrático, bem c o ­

mo a relação d e m o c r a c i a / s o c i a l i s m o , questões de r e s t o d i r e t a m e n 

t e d e p e n d e n t e s . Se K a u t s k y r e f u t a v a e s t a s prooosições r e v i s i o ­

n i s t a s , com a alegação de que um p a r t i d o p o p u l a r f i c a r i a no i n ­

t e r i o r da ordem d o m i n a n t e , e l e não e r a capaz de a o o n t a r as s o l u 

ções p a r a a questão que e x i s t i a de f a t o . P a r a i s t o e r a necessã 

r i o um esforço de teorização crítica s o b r e o campo adversário, 

i s t o é, sobre as questões colocadas p o r B e r n s t e i n , d e n t r e o u t r o s . " A g r a r 

f r a g e " a p a r e c e como t e n t a t i v a m a is f e c u n d a de se a n a l i s a r a no­

va r e a l i d a d e à l u z da t e o r i a m a r x i s t a . Pode-se d i z e r , p o r t a n t o , 

que na " A g r a r f r a g e " K a u t s k y t e n t a r e c u p e r a r os e l e m e n t o s p o s i t i 

vos que o r e v i s i o n i s m o l e v a n t o u sobre a r e a l i d a d e , de modo a supe 

rã-los (ou t e n t a r s u p e r a r ) c r i a t i v a m e n t e d e n t r o do m a r x i s m o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Heòte s e n t i d o , d i z P r o c c a c i , s e pode d i z e r que a 
"Agrarfrage" ê aquela e n t r e as obras de Kautsky on­
de ê maior a Influência do revisionismo e também on 
de ê mais s o l i d a e mais convincente a c r Z t i c a a ele; 
e i>e e l a c o n s t i t u i sem nenhuma duvida uma superação 
da<s t e s e s que Kautsky havia sustentado em Sreslãvla, 
c o n s t i t u i também uma superação das t e s e s que o r e v i 
^Sionismo mesmo havia sustentado e n t r e 1896 e 7S9&.75~ 

Na p r i m e i r a p a r t e do l i v r o , K a u t s k y f a z uma o e s q u i s a apro 

f u n d a d a s o b r e as d i v e r s a s situações da a g r i c u l t u r a na Alemanha, 

p a r t i n d o das interpretações que Marx e E n g e l s f i z e r a m das d i ­

v e r s a s c o n j u n t u r a s e u r o p e i a s como f o i o "18 Brumário de Napo­

leão B o n a p a r t e " , "Revolução e Contrarevolução na Alemanha"; e 

também l e v a n d o em consideração as próprias observações de Marx 

s o b r e os "resíduos pré-capitalistas". Para i s t o , K a u t s k y v a i 

f a z e r menção ao I I I volume d' "0 C a p i t a l " , que e s t i v e r a c o m p l e 

t a m e n t e e s q u e c i d o no d e b a t e a n t e r i o r . 

E x a t a m e n t e p o r r e c u p e r a r e s s a s análises c o n c r e t a s e p o r 

t a n t o r i c a s , do pensamento m a r x i s t a , é que a "A questão agrá­

r i a " v a i i n f l u e n c i a r s o b r e m a n e i r a o pensamento m a r x i s t a p o s t e ­

r i o r a K a u t s k y . 0 próprio Lênin d e f i n i u a o b r a como sendo "o 

a c o n t e c i m e n t o m a i s i m p o r t a n t e da r e c e n t e l i t e r a t u r a económica, 

I b i d e m , p. L X X I . 
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após a publicação do I I I v o l u m e d' "O C a p i t a l " (no orefácio ao 

" D e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o na Rússia), e e s t a sua o b r a 

v a i e s t a r g r a n d e m e n t e i n f l u e n c i a d a p e l a s concepções "kautskistas". 

No e n t a n t o , as análises d' ''A questão agrária" não conse 

guem s u p e r a r a visão dogmática que K a u t s k y t i n h a do marxismo.A 

r i q u e z a de d e t a l h e s e de dados que e l e l e v a n t a da situação do 

campo na Alemanha f i c a s u p e r p o s t a a q u e l a t e o r i a que não tem 

e l e m e n t o s c o n c e i t u a i s p a r a explicá-la. 

0 próprio K a u t s k y e x p l i c i t a assim, sua posição no s e u "Pré 

fãcio ã ed. f r a n c e s a de "A questão agrária", de 1900. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Antes de e f e t u a r a pesquisa -sobre a questão agrá­
r i a da qual e s t e l i v r o f o r n e c e o r e s u l t a d o , pensava, 
segundo a minha concepção do desenvolvimento s o c i a l , 
que a empresa camponesa fosse, ameaçada de um lado 
pela divisão e de outro pela grande empresa e que, 
em consequência, acontecesse na a g r i c u l t u r a a mes­
ma evolução — s e bem que de outra forma — da que 
acontecia na i n d u s t r i a : a proletarizaçao em um pólo 
e o progresso da grande empresa c a p i t a l i s t a no pólo 
oposto. 

(...) Todavia as ultimas estatísticas alemãs e in­
g l e s a s demonstraram que aquela evolução não e uma l e i 
g e r a l c induziram a alguns teóricos a pensar que o 
f u t u r o da a g r i c u l t u r a não e s t a r i a l i g a d o ã empresa 
c a p i t a l i s t a e sim aquela camponesa. Eu fiz aquelas 
pesquisas para v e r qual das duas opiniões era a v e r 
dadeira e contra todas as e x p e c t a t i v a s cheguei a 
conclusão que nenhuma das duas t i n h a uma verdade uni 
v e r s a i e que nos não deverZamos p r e v e r na a g r i c u l t u 
ra nem o fim da grande empresa nem o f i m daquela cam 
ponesa; que nos encontramos sim em um polo a tendên 
c i a universalmente verdadeira da proletarização mas 
encontramos no outro polo uma oscilação constante en 
t r e progresso da pequena propriedade e da grande.Em 
conformidade com i s t o cheguei assim ã conclusão que 
a a g r i c u l t u r a produz por si mesma os elementos 
dos quais n e c e s s i t a para chegar ao s o c i a l i s m o . Mas 
a a g r i c u l t u r a independente da i n d u s t r i a , s e j a essa 
camponesa ou c a p i t a l i s t a , cessa sempre de t e r uma 
função na sociedade. A i n d u s t r i a submete a a g r i c u l 
t u r a de modo que o desenvolvimento i n d u s t r i a l d e t e r 
mina sempre mais a l e i do desenvolvimento agrário.F 
n i s t o , no t e r colocado ãs c l a r a s a industrialização 
da a g r i c u l t u r a , que eu v e j o a ideia c e n t r a l do meu 
l i v r o . Mos encontramos aqui, ainda uma vez, defron­
te ã distinção (...) e n t r e situação e tendência. 0 
teórico deve pesquisar a tendência g e r a l do desen -
volvimento s o c i a l , o p o l i t i c o prático deve p a r t i r 
das situações p a r t i c u l a r e s que tem d i a n t e de s i . As 
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tendência* do desenvolvimento s o c i a l , também aqae 
l a s do desenvolvimento agrícola, são fundamental 
mente os mesmos em todos os países c i v i s , mas 
as situações que e s s e c r i o u são extremamente d i ­
v e r s a s nos d i v e r s o s países e mesmo nas d i v e r s a s 
p a r t e s de um mesmo p a i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( . . . ) 7 6 ( g r i f o s no o r i g i 
n a l ) . ~~ 

E se K a u t s k y reconhece a existência de d o i s momentos 

no d e s e n v o l v i m e n t o da proDriedade agrícola, e l e não sabe c o ­

mo f u n d i - l o s no exercício c o n c r e t o da l e i t u r a da r e a l i d a d e . 

Sendo a s s i m não consegue avançar a t e o r i a e c o n s e q u e n t e m e n t e 

não é capaz de p r o p o r novas t a r e f a s políticas de acordo com 

as n e c e s s i d a d e s das d i v e r s a s c o n j u n t u r a s . 

A i n d a no mesmo " P r e f a c i o " e l e j u s t i f i c a a s s i m a c o n ­

tradição não r e s o l v i d a : 

(...) portanto são frequentemente as necessida­
des p r a t i c a s e nao as necessidades teóricas que 
desafiam hoje o i n t e r e s s e pela questão agrária 
(...) Eu procurei liberar-me destas necessidades 
antes de começar minha pesquisa; a conduzi sem 
preocupar-me em saber quais consequências se. de­
veriam t i r a r para a relação do meu p a r t i d o com 
os camponeses e v e j o n i s t o uma condição que me 
permitiu t e r com relação a questão agraria uma 
Imparcialidade teórica (...) Quanto mais os meus 
l e i t o r e s façam uma abstração, na l e i t u r a das pa­
ginas s e g u i n t e s , da eventual influência que. algu 
mas t e s e s possam e x e r c i t a r sobre as relações pra 
t i c a s e n t r e socialismo e a c l a s s e dos camponeses, 
tanto melhor sera para mim e para o meu l i v r o l ^ 
( g r i f o s n o s s o s ) . 

A p e s a r de t o d o s eu esforço de " n e u t r a l i d a d e " ou t a l ­

v e z , p o r i s t o mesmo, K a u t s k y c o n t i n u a v a a r e c e b e r críticas. 

Em 1904 e l e e s c r e v e um P r e f a c i o p a r a a nov a edição do " P r o ­

grama de E r f u r t " , onde e l e r e a f i r m a suas posições e x a u s t i v a 

mente e x p o s t a s na " A g r a r f a r g e " . 

7 6 

K a u t s k y , K. P r e f a c i o i n La q u e s t i o n e a g r a r i a , F e l t r i n e l l i 

e d . M i l a n o , 1 9 7 1 , p . 9. ~ 
^ ^ I b i dem, p . 1 0 . 
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Enfim e p r e c i s o r e l e v a r que a concenthação do capi 
t a l como f o i concebida por Manx na o só ê compatível 
com a sobrevivência da pequena empresa mas até com um 
certo^crescimento dela em vários ramos produtivos, 
nao so na a g r i c u l t u r a mas também na -indústria e co 
mêrcio. Pro cedendo no s e n t i d o da dialêtica marxiã 
na s e compreenderá mais facilmente e s t e ene scimcn~ 
to .78 

T e n t a n d o a i n d a r e s o l v e r a contradição e n t r e t e o r i a e prá 

t i c a K a u t s k y v a i " d e s c o b r i r " a s e g u i n t e solução p a r a o p r o b l e m a : 

a sobrevivência da pequena empresa está l i g a d a a um d e t e r m i n a d o 

momento da concentração do c a p i t a l em que é f u n d a m e n t a l o exér­

c i t o i n d u s t r i a l de r e s e r v a . 

UmzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA processo dialêtica análogo se dá. com relação ã 
concentração da pequena empresa. Mas a nova peque­
na empresa e bastante d i v e r s a da velha, só em apa­
rência tem qualquer c o i s a de comum com e l a , mas eco 
nomicamente e politicamente cumpre um papel bastan­
te, d i v e r s o . 

A concentração do c a p i t a l l e v a notoriamente, segun­
do a concepção marxiana, nao so ã dissolução da pe­
quena empresa t r a d i c i o n a l , independente e. gerada 
Substancialmente sem trabalho a s s a l a r i a d o constante 
mas l e v a também a um aumento do exército de r e s e r v a 
Coloca no mercado bem mais fo i ç a - d e - t r a b a l h o do que 
e s t e possa absorver. Mo entanto s e r i a de todo e r r a 
do c r e r que todo o e x e r c i t o i n d u s t r i a l de r e s e r v a 
s e j a composto por desocupados. Ao contrário, e s t e s 
constituem só uma pequena parte, só os -seus e x t r a ­
ías mais a l t o s ou mais baixos (...) Mas o grosso 
e x t r a i o intermediário daqueles que procuram ainda 
um trabalho a s s a l a r i a d o e não encontram um de acor­
do com a sua capacidade p r o f i s s i o n a l ê c o n s t r i t o _a 
agarnan-se a outras p o s s i b i l i d a d e s de valorização 
do seu próprio trabalho . Mas hoje a única a l t e r n a ­
t i v a ao trabalho a s s a l a r i a d o ê o f e r e c i d a pelo traba 
l h o em uma sua pequena empresa (...) Qjuanto mais ra 
pidamente vem a concentração do c a p i t a l , quanto mais 
e l a destrói a orignãria pequena empresa e estende o 
e x e r c i t o de r e s e r v a , tanto mais f o r t e se manifesta 
entre, a força-de-trabalhe l i b e r a d a o impulso em d i ­
reção ã formação e a manutenção da pequena empresa. 
Ã remoção da pequena empresa em um lugar, co mespon 
de a sua expansão em um outro. 

I b i d e m , p . 

I d e m , P r e f a c i o i n I I p r o g r a m a d i E r f u r t , c i t . , p . 28. 
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Não o b s t a n t e a j u s t e z a d e s s a análise do p o n t o de v i s t a 

económico, em t e r m o s políticos K a u t s k y c o n t i n u a a proporá 

neutralização dos camponeses d e n t r o da mesma formulação de 

E n g e l s : não se p o d e r i a a b a n d o n a r os pequenos proprietá­

r i o s ã sua própria s o r t e , nem ajudá-los e n q u a n t o p r o p r i e ­

tários. M a i s uma vez e s c a p a v a - l h e o carãter político da 

relação dos camponeses com o p r o l e t a r i a d o e d a q u e l e s com 

o E s t a d o na questão da t e r r a . ^ 

0 f a t o de que a análise das c l a s s e s s o c i a i s no campo, 

de a c o r d o com K a u t s k y , s e j a m u i t o mais c a r a c t e r i z a d a pe­

l o s seus a s p e c t o s económico e tecnológico do que p e l a r e ­

lação de forças é consequência também da visão teórica do 

a u t o r . 

D e s t a m a n e i r a , o d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o no cam 

po é e n t e n d i d o como sendo d e p e n d e n t e da c i d a d e e de suas 

c l a s s e s s o c i a i s . A b u r g u e s i a r u r a l não ê c o n s i d e r a d a c o ­

mo um i n i m i g o c o n c r e t o q ue, como d i z Lênin no seu "Desen­

v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o na Rússia", t i n h a t o d o o i n t e ­

r e s s e no d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a no campo, ao contrá­

r i o dos latifundiários de t i p o " s e m i - f e u d a l " . As c a r a c t e 

rísticas do i s o l a m e n t o e da dependência económica da c i d a ­

de em relação ao campo a t i n g i a m i n c l u s i v e os t r a b a l h a d o ­

r e s a s s a l a r i a d o s , i m p e d i n d o a s s i m sua participação e f e t i -

va na l u t a de c l a s s e s . Daí a p a s s i v i d a d e que K a u t s k y v i a 

no campo e que t i n h a como únicei saída nao a mobilização 

política dos camponeses, mas a sua neutralização. 

Mas, p o r o u t r o l a d o , "A questão agrária" l e v a n t a a l g u ­

mas questões novas que mais t a r d e s e r i a m aprofundadas p e l o 

próprio Lênin e também por Gramsci. Em p r i m e i r o l u g a r , as carac­

terísticas próprias do desenvolvimento do c a p i t a l i s m o na Alemanha, 

e x i g i a m uma revolução não só p a r a d a r o p o d e r ao p r o l e t a ­

r i a d o como também p a r a c o m p l e t a r a revolução b u r g u e s a e 

a c a b a r com os resíduos f e u d a i s que ainda p e r s i s t i a m no campo. 

Em s e g u n d o , a questão diretamente relacionada com a p r i m e i r a , i s t o 

ê, a relação e n t r e democracia e socialismo no sen t i d o de que a s o l u ­

ção p a r a o p r o b l e m a agrário passa necessariamente pela democrati­

zação da s o c i e d a d e . 

I b i d e m , p . LXXX1. 



5 0 

"A questão agrária" ocupa um l u g a r de d e s t a q u e nas o b r a s 

de K a u t s k y e do pensamento m a r x i s t a da I I i n t e r n a c i o n a l e x a t a -

mente p e l o seu caráter r i c o e c o m p l e x o , q u e c o n s e g u e s i s t e m a t i ­

z a r m u i t a s das questões c o l o c a d a s p e l o d e b a t e dos anos a n t e r i o 

r e s mas, ao mesmo tempo, d e i x a a b e r t a o u t r a s r e l e v a n t e s , que 

serão r e t o m a d a s p o s t e r i o r m e n t e de f o r m a crítica. 

Ja a posição de K a u t s k y pode s e r i n t e r p r e t a d a como sendo a 

t e n t a t i v a d e s e s p e r a d a de c o n c i l i a r os i n t e r e s s e s d e n t r o do 

p a r t i d o , mantendo a sua u n i d a d e e organização, f u n d a m e n t a i s pa 

r a o seu c r e s c i m e n t o . 

0 caso do " r e v i s i o n i s m o " pode s e r usado como e x e m p l o : o seu 

d e s e n v o l v i m e n t o d e n t r o do p a r t i d o não g e r o u cisões ou " r a c h a s " ; 

se manteve o " P r o r r a m a de E r f u r t ' a p e s a r de, m u i t a s v e z e s na prã 

t i c a , suas posições serem d e i x a d a s de l a d o . A f r a s e de D a v i d , 

no início dos anos 90 — "coloquemos no b o l s o p o r um momento o 

no s s o p r o g r a m a e o l h e m o s a n t e s de t u d o a vizinhança, a v i l a e 

seus h a b i t a n t e s " — f o i um a p e l o irresistível a que t o d o o p a r 

t i d o a c abou p o r a c e i t a r . 8 1 

O d e b a t e s o b r e a questão agrária no P a r t i d o S o c i a l - D e m o -

crãtico Alemão e nos demais p a r t i d o s s o c i a l i s t a s da época, bem 

como na I I Internacional 7não e s g o t o u o p r o b l e m a da relação en 

t r e camponeses e o p e r a r i a d o . 

O f a t o de que a i n d a h o j e o d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s ­

mo no campo s e j a uma questão que se c o l o c a p a r a o m o v i m e n t o po 

p u l a r , t o r n a o e s t u d o d e s t e d e b a t e a t u a l e i m p o r t a n t e , p r i n c i ­

p a l m e n t e se se l e v a em c o n t a a influência que as Dosições " r e ­

v i s i o n i s t a s " e " o r t o d o x a s " vão t e r no d e s e n v o l v i m e n t o p o s t e r i o r 

da t e o r i a m a r x i s t a . 

A p e s a r dos avanços t r a z i d o s p e l a "A questão agrária", o 

SPD e n t r o u em um círculo v i c i o s o . : a sua visão p a r l a m e n t a r - e v o -

l u c i o n i s t a do d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o o i n d u z i a a uma 

política de p a s s i v i d a d e d i a n t e do c a m p e s i n a t o . Por sua vez, e s ­

t e c o m p o r t a m e n t o p e r m i t i a ao g o v e r n o i m p o r s e u modelo de com­

p r o m i s s o ãs camadas p o p u l a r e s . 

L e h m a n n , G.H. op. c i t . , p. 205. 
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Foge ao âmbito d e s t e t r a b a l h o a a n a l i s e do d e s e n v o l v i m e n 

t o do P a r t i d o S o c i a l - D e m o c r a t a Alemão, mas a votação dos crédi 

t o s de g u e r r a , s o l i c i t a d o s p e l o g o v e r n o em 1 9 1 4 , f o i o c o r o a m e n ­

t o da p o l i t i c a r e f o r m i s t a do p a r t i d o e a a b e r t u r a do ca m i n h o 

p a r a o r o m p i m e n t o de p a r t e do m o v i m e n t o operário com a I I I n ­

t e r n a c i o n a l . 

0 s u r g i m e n t o dos P a r t i d o s C o m u n i s t a s e d e p o i s da I I I I n ­

t e r n a c i o n a l (1919) é acompanhado p e l a elaboração de uma no­

va conceituação que p r o c u r a — d e s e n v o l v e r os princípios 

teóricos clássicos — e x p l i c a r as e s p e c i f i c i d a d e s do c a p i t a l i s 

mo m o n o p o l i s t a . Lênin e G r a m s c i são p r o t a g o n i s t a s desta e l a ­

boração: p a r t i n d o do e n t e n d i m e n t o do i m p e r i a l i s m o como uma nova 

f a s e do d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a (e não como o pré-anúncio 

do s e u f i m ) e l e s vão p e r c e b e r a importância do c a m p e s i n a t o c o ­

mo a l i a d o f u n d a m e n t a l do p r o l e t a r i a d o na t a r e f a de t r a n s f o r m a ­

ção da r e a l i d a d e . E s t e s a l t o de q u a l i d a d e na t e o r i a e práti­

ca do m o v i m e n t o operário é de f u n d a m e n t a l importância p a r a a 

análise das r e a l i d a d e s agrárias de h o j e . E é s o b r e e l e que 

f a l a r e m o s a s e g u i r . 

oOo 
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A QUESTÃO AGRARIA NA RÚSSIA." DO PARTIDO SOCIAL-DEMOCRÁTI CO A 

REVOLUÇÃO BOLCHEVIQUE 

A questão a g r a r i a t e v e uma importância p a r t i c u l a r p a r a 

os s o c i a l - d e m o c r a t a s r u s s o s p o r duas razões básicas: em p r i ­

m e i r o l u g a r , d e v i d o ã situação de a t r a s o da s o c i e d a d e r u s s a 

em relação àquelas O c i d e n t a i s e, em segundo l u g a r , d e v i d o à 

f o r t e tradição ideológica do " s o c i a l i s m o agrário" (narodnicestvo) 

que t i n h a g r a n d e penetração nos m e i o s i n t e l e c t u a i s e políti­

cos mais s i g n i f i c a t i v o s da s o c i e d a d e r u s s a . 

Os socialistas-agrãrios, bem como os p o p u l i s t a s , v i a m no 

camponês e nas comunidades agrícolas f e u d a i s ( M I R ) , com suas 

e s t r u t u r a s de p r o p r i e d a d e c o l e t i v a da t e r r a , a instituição que 

s e r v i r i a de base p a r a a f u t u r a s o c i e d a d e s o c i a l i s t a . C o n s i d e ­

r a n d o o f a t o de que a Rússia f o i um dos últimos países a abo­

l i r a servidão da g l e b a e a f a z e r as r e f o r m a s a d m i n i s t r a t i v a s 

necessárias ao l i v r e d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o , os sócia 

l i s t a s prê-marxistas a c r e d i t a v a m que a Rússia c h e g a r i a ao s o ­

c i a l i s m o , sem a t r a v e s s a r a q u e l a s d i v e r s a s f a s e s do d e s e n v o l v i ­

mento c a p i t a l i s t a v e r i f i c a d a s na E u r o p a O c i d e n t a l . I s t o p o r 

que a abolição da servidão da g l e b a só se deu em 1 8 6 1 , com a 

liberação dos camponeses da t u t e l a dos s e n h o r e s , t r a n s f o r m a n -

do-os em p o s s u i d o r e s dos pedaços de t e r r a em que t r a b a l h a v a m . 

Mas a t e r r a que f o i d e i x a d a a e l e s e r a a q u e l a de p i o r q u a l i d a 

de e g r a v a d a com d i v e r s o s ónus, que r e c a i r a m s o b r e os novos 

donos: i m p o s t o s , r e e m b o l s o s , d e s c o n t o s , e t c . o b r i g a n d o o cam­

ponês, p a r a s o b r e v i v e r , a v e n d e r p a r t e de sua força-de-traba­

l h o aos seus a n t i g o s s e n h o r e s . Já os camponeses que não p o s -
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suíam t e r r a s a r r e n d a v a m - n a s dos seus a n t i g o s s e n h o r e s a p r e 

ços e x o r b i t a n t e s , v o l t a n d o d e s t a m a n e i r a ã condição de s e r 

v o s . 

E s t a situação dos camponeses, j u n t a m e n t e com a c r i s e 

agrária que i n v e s t i a t o d a a Europa n a q u e l a e t a p a do d e s e n ­

v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a g e r a v a c o n f l i t o s em t o d o o campo r u s 

so aguçando a polémica e n t r e os s o c i a l i s t a s agrários e mar­

x i s t a s s o b r e e m e l h o r solução p a r a e l e s . 

E x i l a d o s em Genebra, os m a r x i s t a s o r g a n i z a r a m - s e no g r u 

po "Emancipação do T r a b a l h o " e t i n h a m como figura-líder 

Plekânov. 0 seu p r o g r a m a de atuação não d i f e r i a m u i t o da­

q u e l e dos s o c i a l - d e m o c r a t a s e u r o p e u s : p e d i a m a criação de 

um p a r t i d o c u j o p r o t a g o n i s t a , capaz de t r a n s f o r m a r a r e a l i ­

d ade, f o s s e o proletário i n d u s t r i a l . Uma vez alcançada a 

revolução, a massa camponesa s e r i a b e n e f i c i a d a , não e n q u a n ­

t o c a m p e s i n a t o , mas como p o t e n c i a i s operários. Ou s e j a , se 

gundo os s o c i a l - d e m o c r a t a s e r a imprescindível que a s o c i e d a 

de v e n c e s s e t o d a s as e t a p a s características do modo de p r o ­

dução c a p i t a l i s t a p a r a então alcançar o s o c i a l i s m o . De a c o r 

do a i n d a com e s t a posição, os camponeses eram i n c a p a z e s de 

p r o m o v e r , p o r s i sõ, o " p r o g r e s s o " p o r q u e eram p o l i t i c a m e n ­

t e c o n s e r v a d o r e s e e s p i r i t u a l m e n t e a t r a s a d o s . 

P a r a e l a b o r a r e s se p r o g r a m a , o g r u p o "Emancipação do 

T r a b a l h o " se b a s e a v a no m a r x i s m o t a l como e l e e r a d i f u n d i d o , 

sem l e v a r em consideração, porém, as características do d e ­

s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o r u s s o . E s t a d i f i c u l d a d e em 

p e r c e b e r a r e a l i d a d e c o n c r e t a do país e r a aumentada p e l a 

f a l t a de l i b e r d a d e s políticas que i m p o s s i b i l i t a v a o q r u p o 

de Plekânov de se o r g a n i z a r e n q u a n t o p a r t i d o de massa, como 

seus c o m p a n h e i r o s do r e s t o da E u r o p a . 

É n e s s e c o n t e x t o de l u t a c o n t r a a a u t o c r a c i a c z a r i s t a 

que o j o v e m Lênin v a i m a n i f e s t a r seu a p o i o ã s o c i a l - d e m o c r a 

c i a . Ã propósito d i z Lehmann: 

L e h m a n n , o p . c i t . , p. 24 e s s . 
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A/ ao e  pc/t ac a.óozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA que. o yh.imezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.JLKo thabalko que pehmane 
ce do jovem Wladimih I f < c / i Uíiatmv [Lênin), ei>ch.i~ 
to em Samafia na phimavzha de 1&93, s e ocupasse da 
e s t h u t u i a agrária hussa. E l e analiòou o l i v n o de 
l / . J . Postnikov sobre a "Economia zamponzòa na Rús­
s i a meridional" [ed. nuò&al1891} e znconth.au. uma 
zomphovação pana o ;\ ato de q u e a c o m u n i d a d e c a m p o n e 
sa das VÁ.las estava annuinada e s e desagregava sem~ 
pnz mais . 2 

E n q u a n t o a p o l e m i c a com os socialistas-agrãrios se t o r n a 

va cada v ez m a i s aguda, Lênin, p o r sua v e z , começava a se p r e 

o c u p a r com a difícil questão de s a b e r como s e r i a possível o 

d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o em um país n o b r e e e s s e n c i a l -

mente camponês. E s t e p r o b l e m a l e v a - o a um g r a d a t i v o a f a s t a -

mento de Plekânov. 

Em 1894 Lênin e s c r e v e o t e x t o "Quem são 'os amigos do po 

v o 1 e como l u t a m c o n t r a os s o c i a l - d e m o c r a t a s " , onde e l e lança 

as bases d a q u e l a concepção que v a i s e r o g r a n d e c o n t r i b u t o do 

m a r x i s m o r u s s o ã questão agrária. 

Na p r i m e i r a p o l e m i c a do t e x t o e l e d e f i n e o carãter peque 

no-burguês do c a m p e s i n a t o e de seus r e p r e s e n t a n t e s — o sócia 

lismo-agrário — p a r a , então, a n a l i s a rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o seu c o m p o r t a m e n t o só 

cio-político. P a r a e l e , a característica p r i n c i p a l da peque 

n a - b u r g u e s i a é o s c i l a r e n t r o duas posturas: uma p r o g r e s s i s t a o o u t r a 

reacionária .Ela é p r o g r e s s i s t a e n q u a n t o avança reivindicações de 

mocrático-burguesas g e r a i s e é reacionária e n q u a n t o l u t a p e l a 

manutenção de sua situação e n q u a n t o pequena burmio-"'-

modo o s o c i a l i c ^ - --

http://yh.ime.JLKo
http://znconth.au
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Mas Lênin mostra a importância de que s e j a l e v a d o em c o n s i d e 

ração p e l a c l a s s e revolucionária, o l a d o p o s i t i v o da l u t a da 

p e q u e n a - b u r g u e s i a : 

(...) ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p r e c i s ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA di ue.fie.nci.ai rigorosamente, e s t e s doU> 
aspectos do programa pequeno-burguês e negar, todo o 
carãter - s o c i a l i s t a d e s t a s t e o r i a s e ,  lutando contna 
seus^aspectos reacionãrios, não esquecer aqueles de 
mocrãticos. 4 

A s s i m , as reivindicações da pequena b u r g u e s i a do campo 

e da c i d a d e têm v a l i d a d e e n q u a n t o p a r t e da l u t a p e l a d e r r u b a ­

da do f e u d a l i s m o , q u e i n t e r e s s a t a n t o ao p r o l e t a r i a d o u r b a n o 

q u a n t o àquele agrícola. 0 f i m do f e u d a l i s m o e a formação do 

p r o l e t a r i a d o agrícola são f u n d a m e n t a i s p a r a a l u t a c o n t r a a 

b u r g u e s i a . E e l e c o n t i n u a : 

E por. i s t o a l u t a ao lado da de.mocr.acia f t a d i c a l con 
tha o absolutismo, estamentos e instituições reaci~õ 
nãrias e uma obrigação da cXasse operzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.ar.ia, que deve 
levá-la á social-democracia, esclarecendo ao mesmo 
tempo q_ue a l u t a contra todas e s t a s instituições c 
necessária unicamente como meio para f a c i l i t a r a l u 
t a contra a burguesia; que a realização das r e i v i n ­
dicações democráticas de carãter g e r a i ê. necessária 
para a cllasse operária somente como meio de a b r i r 
caminho para a vitória sobre o inimigo p r i n c i p a l dos 
trabalhadores: o c a p i t a i ! . 5 

Através da c r i t i c a â i n t e l e c t u a l i d a d e l i b e r a l e "popu­

l a r " Lênin f o r m u l a o método de ação que os s o c i a l i s t a s d e v e ­

r i a m u s a r se q u i s e s s e m " p e n s a r em um t r a b a l h o f e c u n d o " e sem 

ilusões. O t r a b a l h o teórico d e v e r i a l e v a r ao e s t u d o c o n c r e t o 

de t o d a s as f o r m a s de a n t a g o n i s m o económico e x i s t e n t e s na Rús 

s i a , suas conexões e seu d e s e n v o l v i m e n t o c o n s e c u t i v o , bem c o ­

mo d e s n u d a r e s t e s a n t a g o n i s m o s onde e l e s se e n c o n t r a s s e m enco­

lhi i d em, p . ]_ i m 

I d e m , p. 14. 

http://diue.fie.nci.ai
http://de.mocr.acia
http://oper.ar.ia
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b e r t o s p e l a história política e p e l o o r d e n a m e n t o jurídico. Só 

a s s i m a t e o r i a s e r i a capaz de d a r r e s p o s t a s à s p e r g u n t a s do 

p r o l e t a r i a d o e a p o n t a r os carrinhos r e a i s da prática o r g a n i z a c i 

o n a l e da p r o p a g a n d a . E Lênin c o n c l u i : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E s t a colocação dai t a r e f a s reservadas ã òocial-de-
moc.Kac.la a preserva daquela* deficiências que tão 
a miúdo enfraquecem os grupos sociat-democratas •• o 
dogmatismo e o^sectarismo. Não pode haver dogmatis 
mo onde o critério supremo e único da doutrina é ã~ 
conformidade desta com o pKocc&òo e f e t i v o do desen­
volvimento económico- social!; não pode haver s e c t a ­
rismo quando a t a r e f a s e reduz a c o n t r i b u i r para a 
organização do p r o l e t a r i a d o , quando, por conseguin­
t e , o papel da " i n t e l e c t u a l i d a d e " s e reduz tornan­
do desnecessários d i r i g e n t e s i n t e l e c t u a i s . 6 

N e s t a s formulações está implícita a segunda polémica do 

t e x t o c o n t r a a visão do m a r x i s m o d o m i n a n t e até então nos p a r ­

t i d o s s o c i a l - d e m o c r a t a s e que, na Rússia, e r a r e p r e s e n t a d a pe 

l o g r u p o de Plekhânov. 

A " d e s c o b e r t a " de um l a d o revolucionário nos camponeses 

é a g r a n d e chave que v a i p e r m i t i r ã s o c i a l - d e m o c r a c i a r u s s a 

s a i r do i m p a s s e em que c a i u o O c i d e n t e com relação ã questão 

agrária. Em seus t e x t o s p o s t e r i o r e s , Lênin a p r o f u n d a os t e r ­

mos d e s t a sua p r o p o s t a ( l u t a p e l a s l i b e r d a d e s democráticas e 

l i b e r d a d e s dos c a m p o n e s e s ) , bem como o c o n h e c i m e n t o da e s t r u 

t u r a econômica-social da Rússia. 

Em 1896 e l e esboça, no cárcere, um a n t e - p r o j e t o p a r a o 

p r o g r a m a do f u t u r o P a r t i d o Social-Democrãtico Russo, ( q ue não 

será p u b l i c a d o ) onde uma p a r t e está d e d i c a d a ao " p r o g r a m a agrã 

r i o " . P a r a e l a b o r a r o p r o g r a m a agrário Lênin novamente a n a l i 

sa a situação c o n c r e t a do camponês r u s s o , q u e c o n t i n u a v a d e ­

p e n d e n t e do a n t i g o s e n h o r . D i a n t e d e s t a r e a l i d a d e o au t o r p r o 

põe como meta revolucionária a s e r alcançada p e l o s camponeses, 

com o a p o i o do p r o l e t a r i a d o i n d u s t r i a l , o f i m de t o d o s os e n ­

v i d e m , p. 20. 

http://moc.Kac.la
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t r a v e s às l i b e r d a d e s p o l i t i c o - j u r i d i c a s b u r g u e s a s (limitação 

do d i r e i t o de circulação e n t r e uma p r o p r i e d a d e e o u t r a , dos 

privilégios f i s c a i s dos latifundiários, e t c . ) 7 . 

Em 1898 ê c r i a d o o " P a r t i d o Operário Social-Democrãtico 

da Rússia" - POSDR. No ano s e g u i n t e , Lênin e l a b o r a um s e g u n ­

do a n t e - p r o j e t o (também não p u b l i c a d o na época) em c u j a i n t r o 

dução . e l e a p o n t a a n e c e s s i d a d e de: " e x p r e s s a r n o s s o s c o n c e i ­

t o s f u n d a m e n t a i s e f i x a r com exatidão n o s s a s t a r e f a s p o l i t i ­

cas i m e d i a t a s ( . . . ) " , a f i m de p e r m i t i r uma u n i d a d e ao v a s t o 

c i r c u l o de i n t e l e c t u a i s e operários que se j u n t a r a m ao p a r t i 
g — 

do. A polémica p r i n c i p a l a g o r a , e r a com o g r u p o "Emancipa­

ção do T r a b a l h o " , já o r g a n i z a d o como tendência e chamado de 

" M e n c h e v i q u e " . 

0 g r u p o de Plekânov, p o r sua v e z , e n t e n d i a que a v a n g u a r 

da do p r o l e t a r i a d o , a g r u p a d a em seu p a r t i d o p o l i t i c o , d e v e r i a 

a p r e s e n t a r - s e como p o r t a - v o z da d e m o c r a c i a política e se a l i a r 

com a b u r g u e s i a na l u t a c o n t r a o c z a r i s m o . A p a r t i r da anãli 

se das p e c u l i a r i d a d e s da r e a l i d a d e r u s s a "onde as massas t r a ­

b a l h a d o r a s estavam s u b j u g a d a s ao c a p i t a l i s m o em d e s e n v o l v i m e n 
9 

t o e a a g o n i z a n t e e c o n o m i a p a t r i a r c a l " , o g r u p o r e a f i r m a a 

c a p a c i d a d e da c l a s s e operária de l u t a r p e l o s o c i a l i s m o , a t r a 

vés da "supressão da produção m e r c a n t i l " e da "transformação 

em p r o p r i e d a d e s o c i a l de t o d o s os m e i o s e o b j e t o s da produção" 

e da " c o n q u i s t a do p o d e r p o l i t i c o p e l a c l a s s e operária". 

Lênin e s t a v a de a c o r d o com e s t a s p r e m i s s a s do grupo "Eman 

cipação do T r a b a l h o " c o n s i d e r a n d o - a s válidas p a r a o p a r t i d o 

recém-fundado. Com i s t o , e l e r e c o n h e c i a também como l e g i t i -

mos os f u n d a m e n t o s do "Programa de E r f u r t " s o b r e o q u a l o g r u 

po de Plekânov se b a s e a v a . No e n t a n t o , Lênin f a z uma r e s s a l 

v a de f u n d a m e n t a l importância p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o p o s t e ­

r i o r do p a r t i d o , s e g u i n d o a direção das colocações já esboça 

das no a n t e - p r o j e t o de 1896: 

Lehmann, G. op. c i t . , p. 255. 

8 *> 

Lênin, I . op. c i t . , p. 30. 

Lehmann, G. op. c i t . , p. 255 ( E n s a i o de A x e r o l d , 1 8 9 8 ) . 
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(...) a imitação (do Programa de E r f u r t ]zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA não podo. 

c o n v e r t e r - s e , de, maneira nenhuma,em uma simples co­

p i a . A imitação ê plenamente l e g i t i m a enquanto ob-

ò&tLVamoò na Rússia os mesmos processos fundamentais 
no desenvolvimento do capitalismo: as mesmas t a r e ­

f a s fundamentais dos s o c i a l i s t a s e da c l a s s e opera­

r i a ; mas i s t o não deve fazer-nos esquecer em nenhum 

caso as peculiaridades da Rússia, que devem e s t a r 

plenamente r e f l e t i d a s nas p e c u l i a r i d a d e s do nosso 

programa. Antecipando-nos a exposição, diremos jã 

agora, que e s t a s p e c u l i a r i d a d e s s e referem, em p r i ­

meiro lugar, ãs nossas t a r e f a s p o l i t i c a s e aos vxossos 

meios de l u t a e, em segundo lugar,ã l u t a contra t o ­

dos os resíduos__do regime p a t r i a r c a l , do regime prê-

c a p i t a l i s t a s e ã e s p e c i a l colocação do problema cam 
ponês que e s t a l u t a impõe.1° ( g r i f o s no o r i g i n a l ) _ 

Com relação à situação do camponês na Rússia, p r o s s e g u e 

Lênin, sua característica f u n d a m e n t a l ê a de v i v e r sob um r e ­

gime pré-capitalista, onde o p r o l e t a r i a d o i n d u s t r i a l a i n d a es 

tá m u i t o l i g a d o ao campo ( s e j a p o r sua o r i g e m que p o r suas 

condições de existência). No O c i d e n t e , p e l o contrário, o cam 

ponês v i v e no r e g i m e democrático, t e n d o t e r m i n a d o sua t a r e f a 

de l u t a r c o n t r a as sobrevivências do r e g i m e f e u d a l . O p r o l e ­

t a r i a d o u r b a n o , p o r sua v e z , jã se s e p a r o u c l a r a m e n t e do cam­

po e e s t a separação está c o n s o l i d a d a também em t e r m o s jurídi­

c o s . E s t a diferenciação e n t r e as duas situações marca d e c i s i _ 

vãmente as t a r e f a s da s o c i a l - d e m o c r a c i a r u s s a : seus i n t e g r a n ­

t e s têm o d e v e r — sem t r a i r m i n i m a m e n t e os princípios mar 

x i s t a s — de p r o p u g n a r seu a p o i o ao c a m p e s i n a t o "na m e d i d a em 

que e l e s e j a capaz de l u t a r r e v o l u c i o n a r i a m e n t e c o n t r a os r e s 

t o s do r e g i m e da servidão em g e r a l , e c o n t r a o a b s o l u t i s m o em 

p a r t i c u l a r " . " ^ 0 p r o b l e m a , p o r t a n t o , se r e d u z i a a duas ques 

t o e s : (1) a de e l a b o r a r reivindicações que nao i m p l i c a s s e m em 

a p o i o aos pequenos patrões; (2) e a de s a b e r se o c a m p e s i n a t o 

r u s s o e r a capaz de l u t a r r e v o l u c i o n a r i a m e n t e c o n t r a os r e s t o s 

da servidão e do a b s o l u t i s m o . 

Aí e s t a v a e x p l i c i t a d a , de f o r m a b a s t a n t e c l a r a , as d i f e ­

renças f u n d a m e n t a i s e n t r e os p a r t i d o s social-democráticos e u -

L e n i n , V . I . op. c i t . , p. 35. 

Idem, pp. 4 2 e 43. 
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r o p e u s ( l i g a d o s àquele alemão), e o j o v e m p a r t i d o r u s s o . Não 

d e m o r a r i a m , p o r t a n t o , a se aguçarem as divergências e n t r e 

Plekhânov e Lênin. 

P a r a r e s p o n d e r às questões c o l o c a d a s a c i m a , o p r o g r a m a , 

m a i s uma v e z , ex a m i n a os f a t o s c o n c r e t o s da r e a l i d a d e r u s s a . 

Os d i v e r s o s l e v a n t e s camponeses c o n t r a os latifundiãrios e a 

administração c z a r i s t a comprovavam a c a p a c i d a d e revolucioná­

r i a do c a m p e s i n a t o , m u i t o embora f o s s e também c o n h e c i d o o s e u 

a t r a s o político e a sua ignorância. O r a , o f a t o de que a a u ­

t o c r a c i a , que d e v e r i a s e r d e r r u b a d a , t e r sua b a s e de s u s t e n t a 

ção n e s t e mesmo c a m p e s i n a t o só v a i reforçar a constatação de 

que e x i s t e uma d u p l i c i d a d e de posições e n t r e os camponeses: 

~ 12 
o r a sao c o n s e r v a d o r e s , o r a revolucionários. 

Com e s t a posição Lênin a b r e c a m i n h o p a r a que as r e i v i n d i 
13 

caçoes do c a m p e s i n a t o em f a v o r da abolição dos r e s t o s f e u 

d a i s f o s s e m i n c o r p o r a d a s ao p r o g r a m a da s o c i a l - d e m o c r a c i a . I s 

t o p o r q u e Lênin v i a n e l a s o l a d o revolucionário que t o r n a r i a 

a mobilização do c a m p e s i n a t o um e l e m e n t o i m p o r t a n t e no p r o c e s 

so de transformação da s o c i e d a d e . 

Assim, não se p r e t e n d e reforçar o l a d o pequeno-burguês 

do c a m p e s i n a t o mas, p e l o contrário, a p r o v e i t a r da sua a g i t a ­

ção p a r a a g l u t i n a r também o o p e r a r i a d o u r b a n o que c o n t i n u a r i a l i _ 

gado à problemática do campo (através da família, da sua a l d e i a 

n a t a l , e t c . ) ."^ 

No i n t e r v a l o e n t r e a elaboração d e s t e s esboços de p r o g r a 

ma e a publicação, em 1902, do p r o g r a m a o f i c i a l do p a r t i d o , 

Lênin e s c r e v e u "O c a p i t a l i s m o na a g r i c u l t u r a " ( 1 8 9 9 ) , "A ques 

tão agrária e os 'críticos de Marx'" ( 1 9 0 1 ) , "O p a r t i d o o p e­

rário e o c a m p e s i n a t o " ( I s k r a 1901) e os "Cadernos s o b r e a 

1 2 
I d e m , p p . 4 6 e 47 

13 ~ • ~ • 
As r e i v i n d i c a ç õ e s e r a m as s e g u i n t e s : - supressão d o s t r i b u ­

t o s r e l a c i o n a d o s com a p o s s e da t e r r a ; - devolução do d in h e _ i 

r o p a g o p e l o s l o t e s de t e r r a ; - supressão de t o d a s as l e i s 

que i m p e d e m ao camponês d i s p o r de s u a t e r r a ; - abolição de 

t o d o s os r e s t o s de d e p e n d ê n c i a d o s c a m p o n e s e s em relação ao 

l a t i f u n d i á r i o e d i r e i t o de j u l g a m e n t o p o r u s a r a . I d e m , p . 4 8 . 

^ I d e m , p p . 109 e s s . 
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questão agrária" ( 1 9 0 1 a 1 9 1 6 ) . Em t o d o s e s t e s e s c r i t o s o 

a u t o r r e e l a b o r a e a p r o f u n d a as t e s e s f u n d a m e n t a i s jã e x p o s t a s 

a c i m a . 

Em 1903 a " L i g a da s o c i a l - d e m o c r a c i a r u s s a " p u b l i c a , no 

e x t e r i o r , "Aos p o b r e s do campo" (os o b j e t i v o s dos s o c i a l - d e m o 

c r a t a s e x p l i c a d o s aos c a m p o n e s e s ) . N e s t e t e x t o estão s i n t e t i 

z a das, de f o r m a b a s t a n t e c l a r a , t o d a s as implicações d e c o r r e n 

t e s do p r o g r a m a agrário r u s s o . 

0 documento começa expondo o o b j e t i v o f u n d a m e n t a l da s o ­

c i a l - d e m o c r a c i a ( t r a n s f o r m a r a r e a l i d a d e do p a i s ) e os m e i o s 

p a r a se c h e g a r a e l e ( c o n q u i s t a das l i b e r d a d e s políticas e f i m 

dos r e s t o s do r e g i m e da servidão). P a r a i s t o s e r i a necessário 

a atuação c o n s c i e n t e da c l a s s e operária que, d e v i d o ã sua s i ­

tuação no modo de produção c a p i t a l i s t a , é a única capaz de l i 
15 

b e r t a r a s i mesma e ao r e s t o do povo o p r i m i d o . 

Em s e g u i d a , e n c o n t r a - s e uma análise s o b r e as c l a s s e s no 

campo, p r o c u r a n d o r e s p o n d e r àquela questão: p o r q u e e x i s t e m cam 

poneses revolucionários e c o n s e r v a d o r e s ? Ou a i n d a : o camponês 

é capaz de l u t a r c o n t r a os r e s t o s f e u d a i s ? P a r t i n d o da s i t u a 

ção c o n c r e t a r u s s a , o t e x t o d i s t i n g u e 3 t i p o s de camponeses: 

os p o b r e s , os médios e os r i c o s . Além d e l e s , e x i s t e a i n d a no 

campo r u s s o , latifundiários e uma b u r g u e s i a r u r a l c a p i t a l i s t a . 

O camponês p o b r e ê a q u e l e a r r u i n a d o , que p r e c i s a v e n d e r 

sua força-de-trabalho p a r a c o m p l e t a r sua r e n d a . Semi-proletã 

r i o , e l e ê irmão dos operários da c i d a d e , p a r a quem a única 

solução é a l u t a c o n t r a t o d o s os r i c o s , ao l a d o da s o c i a l - d e ­

m o c r a c i a . 

Já os camponeses r i c o s possuem t e r r a s , empregam t r a b a l h a 

d o r e s e seguem os latifundiários, sendo que o m a i o r d e l e s ê o 

próprio c z a r . D i z o a u t o r . 

^ I d e m , p. 12 5. 
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Portanto, existem camponeses d i f e r e n t e s : uns vivem 

na miséria e passam fome; outros enriquecem. Portan 

t o , cada vez mais aumenta o número de camponeses r i ~ 

cos que se orientam em direção aos latifundiários , 

que se colocam do lado dos r i c o s , contra os operá­

rios.^ E os pobres do campo, que querem se u n i r aos 

operários da cidade, têm p o i s que refíetir sobre i s 

t o : tem que ver se sao muitos e s t e s camponeses r i ~ 

cos, qual ê a sua força e que espécie de união ne­

cessitam para combater esta força.16 

Os camponeses médios, p o r sua v e z , o s c i l a m e n t r e as duas 

c l a s s e s . Por um l a d o , se c o n s i d e r a m patrões p o r q u e empregam 

um ou d o i s operários. Mas também s o f r e m a pressão dos 

fundiários e dos r i c o s no s e n t i d o de sua proletarização. M u i ­

t a s v e z e s o camponês médio ê m a i s e x p l o r a d o p e l o latifundiá­

r i o , que p r e c i s a menos de um camponês a r r u i n a d o , do que daque 

l e que p o s s u i um j u n t a de c a v a l o s e i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o . 

As contradições nas quais se m o v i a o campesinato médio tomavam pos 

sível seu e n g a j a m e n t o na l u t a revolucionária desde que e l e fosse 

c o n s c i e n t i z a d o da sua r e a l situação. P a r a i s t o e r a p r e c i s o 

conquistã-lo, e s t a b e l e c e n d o uma l u t a c o n t r a os latifundiários 

e camponeses r i c o s . 

De a c o r d o com o t e x t o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Em todas as partes aonde começa a l u t a entre r i c o s 
e pobres, entre proprietários e operários, os campo_ 
neses médios se encontram no meio, sem saber que 
p a r t i d o tomar. Os r i c o s o chamam para o seu lado: 
t u , l h e dizem, também era patrão, um proprietário, 
•não tens porque andar com os andrajosos operários. E 
os operários l h e dizem: os r i c o s o cansarão e o rou 
barão. Mão tens outra solução que ajudar-nos na l u 
t a contra todos os r i c o s . Esta disputa pelo campo­
nês médio se desenvolve cm toda parte, em todos os 
países em que os operários social-democratas lutam 
pela emancipação do povo trabalhador.17 

S o b r e os latifundiários e a b u r g u e s i a r u r a l c a p i t a l i s t a 

Lênin não a c r e s c e n t a nada além do já c o n h e c i d o : são os i n i m i 

Idem, p. 135. 

Idem, p. 14 2. 
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de c l a s s e a quem a s o c i a l - d e m o c r a c i a deve c o m b a t e r . 

Com base nesse e n t e n d i m e n t o da r e a l i d a d e sócio-econômica 

do campo na Rússia, o a u t o r e x p l i c i t a a tãtica e a estratégia 

do p a r t i d o em relação àquelas c l a s s e s . Aos camponeses a r r u i ­

nados não r e s t a o u t r a a l t e r n a t i v a senão azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA aliança com os o p e r a 

r i o s da c i d a d e p a r a d e r r u b a r os r i c o s , que u s u f r u e m da misé­

r i a e da penúria do povo t r a b a l h a d o r . Ã m e d i d a em que se e s ­

t r e i t a e se a m p l i a e s t a aliança, o camponês médio p e r c e b e r a a 

sua v e r d a d e i r a situação, verá como são e n g a n o s a s as promessas 

dos r i c o s e a s s i m passará r a p i d a m e n t e p a r a o l a d o dos o p r i m i 

d o s . 

P a r a que i s t o aconteça, os s o c i a l - d e m o c r a t a s querem que 

o povo compreenda bem a v e r d a d e i r a c a u s a de sua miséria e com 

quem deve se a l i a r p a r a l u t a r c o n t r a e l a , p o i s a b u r g u e s i a es 

tá a t o d o i n s t a n t e a f a l s e a r a r e a l i d a d e , com o o b j e t i v o de 

m a n t e r os camponeses médios do seu l a d o e, a s s i m , i m p e d i r a 

concretização da aliança operário-camponesa. 

Mas, além da aliança c o n t r a a b u r g u e s i a , t o d o s os campo­

neses r u s s o s devem se u n i r na l u t a c o n t r a os r e s t o s do r e g i m e 

f e u d a l e c o n t r a a a u t o c r a c i a que impedem a l i v r e organização 

e manifestação do povo r u s s o . E s t a ê a p r o p o s t a de Lênin: 

Por i s s o todos os operários nussos e todos os campo_ 
neses pobres têm que lutan com todas suas forças cm 
duas direções: pon uma parte, a l i a d o s a todos os 
openãnios,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA contra todos os burgueses; por o u t r a , a l i 
ados a todos os camponeses, contra os funcionários 
nas aldeias, contra os latifundiários feudais. 18 
( g r i f o s no o r i g i n a l ) . 

A tãtica e a estratégia estão bem d e l i m i t a d a s , m u i t o embora 

e l a s não se c o n f i g u r e m como momentos e s t a n q u e s , e sim,como mo 

mentos de um mesmo p r o c e s s o . D e s t a f o r m a , a aliança operário-

camponesa não ê uma mera aliança temporária, v i s a n d o a c o n ­

q u i s t a de um o b j e t i v o c o n j u n t u r a l . P a r a o a u t o r , em ambos os 

I d e m , p p . 155 e s s . 
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momentos da l u t a ( c o n t r a os r e s t e s f e u d a i s e p e l o s o c i a l i s m o ) 

o tático e o estratégico, a presença das duas forças — o p e r a 

r i o s e camponeses — é f u n d a m e n t a l . O caráter até então i n s ­

t r u m e n t a l que e r a atribuído ao m o v i m e n t o camponês p a s s a a s e r 

substituído p o r um o u t r o v i t a l : a g o r a se d e s c o b r e n e l e uma f a 

c e t a r e v o l u c i o n a r i a imprescindível ao s u c e s s o dos pressupôs -

t o s s o c i a l i s t a s . 

D e n t r o d e s t e raciocínio, a organização dos camponeses po 

b r e s e médios, em comités próprios, s e p a r a d o s dos latifundiá­

r i o s e dos camponeses r i c o s ê de f u n d a m e n t a l importância p a r a 

o e s c l a r e c i m e n t o político e p a r a a formação da consciência r e 

volucionãria camponesa. jã e x i s t i n d o um p o t e n c i a l de l u t a 

no campo ( r e v o l t a s e l e v a n t e s camponeses c o n t r a a a d m i n i s t r a ­

ção do c z a r ) cabe ao s o c i a l - d e m o c r a t a a t a r e f a de organizá-lo 

d e n t r o dos o b j e t i v o s táticos e estratégicos e x p l i c i t a d o s a c i ­

ma. Em o u t r a s p a l a v r a s , ê p r e c i s o e s t e n d e r a l u t a de c l a s s e s 

ao campo. 

Mas p a r a que i s t o a c o n t e c e s s e e r a p r e c i s o c o n q u i s t a r p i e 

nas l i b e r d a d e s políticas p a r a o p o v o ; i g u a l d a d e de d i r e i t o s 

p a r a os camponeses e supressão do a v a s s a l a m e n t o f e u d a l ; bem 

como a organização dos camponeses e a criação de uma consciên 

c i a revolucionária. Só a s s i m s e r i a possível c o n q u i s t a r o p a s ­

so d e f i n i t i v o , ou s e j a , a liberação c o m p l e t a de t o d o o povo 

t r a b a l h a d o r . 1 " 

Lênin e n t e n d i a que a "aliança operãrio-componesa" não se 

r e a l i z a r i a t e n d o em v i s t a um o b j e t i v o último, a b s t r a t o , que 

e r a o s o c i a l i s m o . P e l o contrário, e l a s e r i a construída p a s s o 

a p a s s o na c o n q u i s t a das l i b e r d a d e s políticas e no d e s e n v o l v i ^ 

m ento do c a p i t a l i s m o . E l e e s c l a r e c e : 

I d e m , p. 1 6 8 . 
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Vor tudo I s t o os so ciai-demo anatas não prometem ao 

camponcszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA imediatamente o ouno e a vitõnia. Von i s t o 

os social-demo anatas exigem, antes de tudo, plena 

libendade pana a l u t a , pana esta l u t a ampla e genal 

de todo o povo, de toda a c l a s s e openãnia contra a 

burguesia. Von i s t o os social-democratas propõem 

um primeiro passo, pequeno mas seguro.20 ( g r i f o s no 

o r i g i n a l ) . 

A c o n q u i s t a das l i b e r d a d e s democráticas e o f i m dos r e s ­

t o s do r e g i m e f e u d a l só s e r i a m possíveis através da i m p l a n t a ­

ção da república, através de uma revolução democrãtico-burgue 

s a . E é pensando no s e u d e s e n r o l a r q u e, no Prefácio ã 

segunda edição do l i v r o "0 d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o na 

Rússia" de 1907, Lênin d i s c u t e as duas v i a s possíveis p a ­

r a a revolução r u s s a : 

(...) ou bem a antiga economia latifundiária ligada 

por milhares de laços ao regime da escravidão se 

conserva, transformando-se lentamente em uma econo 

mia c a p i t a l i s t a de t i p o "junker" (...) ou a nevolu1 

ção rompe a antiga economia latifundiária d e s t r u i n ­

do todos os r e s t o s da servidão e, antes de mais na­

da, a grande propriedade agrícola ( . . . ) . 2 1 

Ou s e j a , no p r i m e i r o c a s o , as c l a s s e s d o m i n a n t e s no p r o ­

c e s s o revolucionário s e r i a m a b u r g u e s i a e o latifundiário l i ­

b e r a l , a p o i a d o s p e l o s camponeses médios e t e n d o atrás de s i 

uma enorme massa de camponeses e x p r o p r i a d o s , o p r i m i d o s e em­

b r u t e c i d o s p e l o domínio da reação. No segundo c a s o , o p a ­

p e l p r e d o m i n a n t e s e r i a do p r o l e t a r i a d o em aliança com os cam­

pone s e s que, n e u t r a l i z a n d o o s e t o r v a c i l a n t e e c o n t r a - r e v o l u -

cionãrio da b u r g u e s i a , l i b e r a r i a as f o r c a s p r o d u t i v a s p e r m i t i n 

do m e l h o r e s condições de v i d a e de organização p a r a as c l a s -

2 2 ~ 
ses t r a b a l h a d o r a s . N a t u r a l m e n t e que, numa formação s o c i a l 

c o n c r e t a , são possíveis múltiplas combinações dos e l e m e n t o s 

de um e de o u t r o t i p o de evolução c a p i t a l i s t a , c a bendo p o r i s 

I d e m , p. 1 6 5 . 

I d e m , p. 2 6. 

I b i d e m . 
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t o às forças p r o g r e s s i s t a s l u t a r e m p e l o d e s e n v o l v i m e n t o i n t e ­

g r a l da revolução b u r g u e s a . Não é p r e c i s o d i z e r que o P a r t i d o 

Social-Democrãtico Russo l u t a v a p e l a realização do segundo 

p r o c e s s o — a q u e l e r e a l m e n t e revolucionário. 

A c o n s i g n a de " d i t a d u r a democrática revolucionária do 

p r o l e t a r i a d o e do c a m p e s i n a t o " , sob a direção do p r o l e t a r i a d o , 

é a fórmula c o n c r e t a de l u t a , na Rússia, p e l o g o v e r n o democrã 

t i c o burguês que permitirá a l i v r e organização dos operários 

u r b a n o s e r u r a i s , bem como o m a i s amplo d e s e n v o l v i m e n t o do ca 

p i t a l i s m o no campo. E não há que se e s t r a n h a r que a s o c i a l -

d e m o c r a c i a e s t e j a ã f r e n t e de t a l p a l a v r a de ordem, já que es 

t a v a bem c l a r o p a r a o p a r t i d o as diferenças e n t r e seus p r o g r a 

mas"mínimo" e 'máximo"- A i n d a de a c o r d o com Lênin: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Õb jetivamente, a marcha . histórica das c o i s a s c o l o ­

cou hoje para o p r o l e t a r i a d o r u s s o , justamente a t a 

r e f a da revolução democrático burguesa { c u j o conteú 

do global expressamos, para abreviar, com a palavra 

república); e s t a mesma t a r e f a e s t a colocada para to_ 

do o povo, quer d i z e r , toda a massa da pequena bur­

guesia e do campesinato; sem e s t a revolução ê incon 

c e b l v e l qualquer desenvoIvimento amplo das organiza 

ções independentes de c l a s s e para a revolução so-

c i a l i s t a .23 

A revolução b u r g u e s a p a r a s e r c o m p l e t a deve s e r uma d i t a 

dura democrática, p o i s sem e l a a g r a n d e b u r g u e s i a e os l a t i f u n 

diários impedirão que se r e a l i z e as mudanças de f u n d o ( r e f o r ­

ma agrária, república, m e l h o r i a s do nível de v i d a do o p e r a r i a 

do u r b a n o , e t c . ) que t a n t o i n t e r e s s a m aos operários e campone 

s e s . E p a r a que i s t o aconteça é p r e c i s o que o p r o c e s s o r e v o ­

lucionário t e n h a uma direção democrática de vanguarda, ou s e ­

j a , t e n h a ã f r e n t e uma c l a s s e c o m p r o m e t i d a com os i n t e r e s s e s 

p o p u l a r e s : o p r o l e t a r i a d o em aliança com os camponeses e de­

m a i s s e t o r e s p e q u e n o - b u r g u e s e s . Só d e s t a m a n e i r a será a l c a n ­

çada a vitória d e f i n i t i v a , a c o n q u i s t a das m a i s amplas l i b e r ­

dades democráticas. 

I d e m , p p . 203 e s s . 
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Se o p r o l e t a r i a d o em aliança com os camponeses não conse 

g u i r m a n t e r - s e ã f r e n t e do p r o c e s s o , t e r e m o s uma revolução 

b u r g u e s a a b o r t a d a , b a seada em r e f o r m a s , concessões que não ofen 

dem ã g r a n d e b u r g u e s i a e ã m o n a r q u i a l i b e r a l . 2 4 

A teorização da aliança o p e r a r i o - c a m p o n e s a e das t a r e f a s 

do p a r t i d o na revolução democrãtico-burguesa dão um novo s e n ­

t i d o ao p r o g r a m a agrãrio social-democrãtico. A política agrã 

r i a do p a r t i d o pode se d e s e n v o l v e r com m u i t o m a i s êxito do 

que a q u e l a dos s o c i a l - d e m o c r a t a s o c i d e n t a i s , d e v i d o â c l a r e z a 

com que os p r i m e i r o s d e f i n i r a m a tãtica e a estratégia a s e r 

s e g u i d a . Lênin e x p l i c i t a a questão: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(...) também nos, os s o ciai-demo anatas r u s s o s , t r a 
taremos de aproveitar, a experiência da Europa e nos 
dedicaremos a incorporar o "povo rústico" ao movi -
mento operário so c i a l i s t a , muito mais rapidamente e 
com maior afã que aquele dos nossos camaradas o c i ­
d e n t a i s , que depois de terem conquistado as l i b e r d a 
des p o l i t i c a s , seguiram muito tempu buscando "ãs ce 
gas" caminhos para o movimento operário i n d u s t r i a l . 
Muito será,neste s e n t i d o , o que aproveitaremos dos 
"alemães", mas no domínio agrãrio e possível que 
elaboraremos algo de novo. E para f a c i l i t a r no f u ­
t u r o aos nossos d i a r i s t a s e s e m i - d i a r i s t a s sua pas_ 
sagem ao s o c i a l i s m o , tem muita importância que o 
p a r t i d o so c i a l i s t a comecezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA desde agora a " i n t e r v i r 
na defesa" dos pequenos camponeses ( . . . ) . 2 5 

A importância da"aliança operário-camponesa" p a r a o s u c e s 

so da revolução b u r g u e s a na Rússia ê r e t o m a d a p o r Lênin no 

l i v r o "Duas táticas da s o c i a l - d e m o c r a c i a na revolução democrá 
2 6 

t i c a " de 19 05. Lênin polemiza c o n t r a os " n e o i s k r i s t a s " e x ­

p l i c i t a n d o que,o m a r x i s m o e n s i n a ao p r o l e t a r i a d o , q u e e s t e d e ­

ve p a r t i c i p a r da revolução b u r g u e s a e l u t a r p a r a que e l a se 

r e a l i z e c o m p l e t a m e n t e , p a r a a b u r g u e s i a , ao contrário, i n t e ­

r e s s a a solução de c o m p r o m i s s o com o ancien regime. P a r a a 

2 4 
C f r . I d e m , p p . 20 2 e s s . 

25 
I d e m , p . 93. 

NEOISKRISTAS: denominação d a d a ao g r u p o M e n c h e v i q u e que r e ­

e d i t a o "ISKRA", a n t i g a p u b l i c a ç ã o d o s s o c i a l - d e m o c r a t a s . 
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d e r r u b a d a do c z a r i s m o o p r o l e t a r i a d o p r e c i s a do a p o i o do cam­

p e s i n a t o , e de t o d o o p o v o . Segundo Lênin: 

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA v i t o r i a d e c i s i v a da revolução sobre o czarismo ê 

azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ditadura democrática revolucionária do proletária 
do e do camponês (...) só pode s e r uma ditadura,por 

que a implantação das mudanças imediatas e absolutá_ 

mente necessárias para o p r o l e t a r i a d o e os campone­

s e s provocará^uma resistência desesperada por parte 

dos latifundiários, da grande burguesia e do c z a r i s 

mo.27 ( g r i f o s no o r i g i n a l ) . 

No que d i z r e s p e i t o â revolução s o c i a l i s t a , Lênin r e a f i r 

ma a n e c e s s i d a d e da l u t a c o n t i n u a r t e n d o sempre o p r o l e t a r i a ­

do como seu c o n d u t o r . Em o u t r a s p a l a v r a s , o p r o l e t a r i a d o d e ­

ve s e r o d i r i g e n t e t a n t o da revolução b u r g u e s a q u a n t o da s o ­

c i a l i s t a . No c a s o da revolução b u r g u e s a , o seu a l i a d o ê o 

camponês a i n d a l i g a d o ao f e u d a l i s m o ; no c a s o da revolução 

s o c i a l i s t a ê a massa dos semi-proletãrios r u r a i s e u r b a n o s e 
2 8 

do p r o l e t a r i a d o agrícola. 

D e s t a formulação d e c o r r e a n e c e s s i d a d e de que os campo­

n e s e s p o b r e s se o r g a n i z e m em "Comités" autónomos, a f i m de au 

mentarem seu nível de consciência política e a s s i m poderem com 

p r e e n d e r a importância de seu p a p e l j u n t o ao p r o l e t a r i a d o . 

E "o no v o " do p a r t i d o s o c i a l - d e m o c r a t a r u s s o f o i l o g o 

p e r c e b i d o p o r K a u t s k y . A i n d a em 1 9 0 5 , e l e e s c r e v e na "Neue 

Z e i t " um a r t i g o i n t i t u l a d o "Os camponeses e a revolução na 

Rússia". Na sua opinião os operários u r b a n o s d e v e r i a m se man 

t e r n e u t r o s o u , no máximo, o l h a r com s i m p a t i a a l u t a dos cam­

p o n e s e s r u s s o s , uma vez que não e r a t a r e f a do p r o l e t a r i a d o " j o 

g a r os camponeses c o n t r a os latifundiários que na Rússia c o n ­

temporânea não desempenham, p o r e x e m p l o , o p a p e l da n o b r e z a 

f e u d a l dos tempos do ancien regime . Segundo K a u t s k y , "a r e 

volução v i t o r i o s a não e n c o n t r a r i a d i f i c u l d a d e s e s p e c i a i s em 

u t i l i z a r os g r a n d e s latifúndios dos i n i m i g o s j u r a d o s da r e v o ­

lução p a r a m e l h o r a r as condições de existência dos proletários zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.- 2 9 

e dos camponeses . 

2 12. 

234 . 

K. a p u d Lênin, o p . c i t . , p p . 182 e 183. 

27 

28 

29 

I d e m , p. 

I d e m , p. 

Kau t s k y , 
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L e n i n c r i t i c a as p o s j c o e s de K a u t s k y , l e m b r a n d o que a a t i 

t u d e do o p e r a r i a d o em relação â l u t a camponesa v a r i a v a de acor­

do com a situação o b j e t i v a da revolução r u s s a . N a q u e l e momen 

t o , a t a r e f a do p r o l e t a r i a d o d e v e r i a s e r b i l a t e r a l , ou s e j a , 

de a p o i o ao c a m p e s i n a t o , e n q u a n t o e l e a t u a s s e com espírito d e ­

mocrático e de n e u t r a l i d a d e , e n q u a n t o a l u t a c o n t r a o l a t i f u n ­

diário f o s s e um mero " a c e r t o de c o n t a s " . 3 0 

No e n t a n t o , Lênin a p o i a a segunda p a r t e da observação 

k a u t s k i s t a , a f i r m a n d o que e l a não ê " o u t r a c o i s a que a c o l o c a 

ção s o c i a l - d e m o c r a t a da questão ( . . . ) " . E na sua opinião , as 

críticas de K a u t s k y não passavam de " i n s u f i c i e n t e c o n h e c i m e n ­

t o do p r o g r a m a agrãrio da s o c i a l - d e m o c r a c i a r u s s a " . 

Em 1906 Lênin e s c r e v e a "Revisão do p r o g r a m a agrãrio do 

p a r t i d o operário". O o b j e t i v o d e s t e t e x t o e r a e s c l a r e c e r as 

d i v e r s a s posições que se d e b a t i a m d e n t r o do p a r t i d o , a propó­

s i t o da realização das reivindicações camponesas,no regime democrático. 

Um dos p r o b l e m a s m a i s i m p o r t a n t e s r e f e r i a - s e âs t a r e f a s 

do m o v i m e n t o camponês em relação às t e r r a s c o n q u i s t a d a s dos 

latifundiários. P e l o menos q u a t r o posições p o d i a m s e r i d e n t i 

f i c a d a s : a que p r o p u n h a o c o n f i s c o das t e r r a s sem sua n a c i o n a 

lização; a que d e f e n d i a a indenização aos a n t i g o s proprietã -

r i o s ; a q u e l a que a d v o g a v a a alienação das t e r r a s e uma n a c i o 

nalização l i m i t a d a e variável p a r a cada província e, f i n a l -

m e n t e , a posição do a u t o r que p r o p u n h a "o c o n f i s c o das t e r r a s 

dos latifundiários e emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA determinadas condições p o l i t i c a s sua 

nacionalização. J ( g r i f o s no o r i a i n a l ) 

P a r a j u s t i f i c a r sua posição, Lênin e v o c a o t e x t o de 

K a u t s k y "A questão a g r a r i a na Rússia",onde segundo e l e , o a u t o r : 

expõe os fundamentos g e r a i s dos pontos de v i s t a so­

cial-democrata sobre o problema e expressa sua p l e ­

na simpatia pela repartição das t e r r a s dos l a t i f u n ­

diários, admitindo,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ao que parece, a nacionalização 

em determinadas condições, mas sem s e a l u d i r em abso_ 

l u t o ao velho programa agrãrio do PSVOR e aos p r o j e 

t o s de modificação do mesmo. 32 ( g r i f o s n o s s o s ) . 

L e n i n , V . I . o p . c i t . , p p . 183 e s s . 

I d e m , p. 2 6 8 . 

I b i d e m . 
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M a i s i m p o r t a n t e que a polémica de Lênin com os seus c o m p a n h e i 

r o s é sua posição no c o n f r o n t o do t e x t o k a u t s k i s t a : Lênin "pas 

sa p o r c i m a " do d o g m a t i s m o e g e n e r a l i s m o do " p a i do s o c i a l i s 

mo alemão" e se a p r o v e i t a das suas afirmações como p o n t o de 

a p o i o e c r e d i b i l i d a d e p a r a o seu t e x t o . P or o u t r o l a d o , sem­

p r e que possível, Lênin apoiará K a u t s k y , s e j a em sua l u t a con 

t r a a e s q u e r d a (Rosa de Luxemburgo) s e j a c o n t r a a d i r e i t a . 3 3 

A exposição sumária de a l g u n s dos p r i n c i p a i s t e x t o s do 

P a r t i d o S o c i a l - D e m o c r a t a Russo s o b r e a questão agrária tem 

p o r o b j e t i v o m o s t r a r os rumos d i v e r s o s que tomou o p r o b l e m a 

n a q u e l e c o n t e x t o . O que nos i n t e r e s s a , no âmbito d e s t e t r a b a 

l h o , ê s a b e r como as d i f e r e n t e s interpretações da questão agra 

r i a e do m a r x i s m o em g e r a l se c o n f r o n t a r a m e o p o r q u e de t a i s 

diferenças. 

Como já f o i d i t o no início d e s t e capítulo, as p e c u l i a r i ­

dades do d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o na Rússia, bem como o 

d e s e n v o l v i m e n t o teórico da questão e n t r e os "ílencheviques" e os 

" s o c i a l i s t a s agrários", nos dão a p r i m e i r a indicação da d i f e ­

rença . 

Em segundo l u g a r , o f a t o do P a r t i d o S o c i a l - D e m o c r a t a Rus 

so t e r se f r a c c i o n a d o l o g o no i n i c i o de sua existência em duas 

tendências ( M e n c h e v i q u e e B o l c h e v i q u e ) , aguçou a polémica i n ­

t e r n a e o b r i g o u o e s c l a r e c i m e n t o das divergências. P a r a j u s ­

t i f i c a r suas posições, as tendências t i n h a m que b u s c a r a r e a ­

l i d a d e c o n c r e t a e a p r o f u n d a r a t e o r i a m a r x i s t a . 

Ora, e s t a s duas razões e s t r u t u r a i s é que vão p e r m i t i r ao 

p a r t i d o e s t a b e l e c e r com j u s t e z a as d i v e r s a s t a r e f a s necessá -

r i a s a cada momento do d e s e n v o l v i m e n t o da l u t a no país, bem 

como seus p r o g r a m a s mínimos, sem nunca p e r d e r de v i s t a o o b j e 

t i v o estratégico m a i o r do m o v i m e n t o . 

N e s t e mesmo t e x t o L e n i n se r e 

Rosa de Luxemburgo sob r e a que s t 

( s e u carãter irrealizável ou 

questão da realização do p r o g 

çao g e r a l do d e s e n v o l v i m e n t o 

e c o n ó m i c a e pol í t i c a g e r a l de 

p. 247 . 

f e r e a p o l e m i c a de K a u t s k y com 

ao da independência da P o l ó n i a 

n a o ) p a r a d i z e r a M a s l o v que a 

rama agrário d e p e n d i a "da d i r e_ 

da s o c i e d a d e ou da situação 

t o d o o mundo c i v i l i z a d o - I d e m , 
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A relação Kautsky-Lênin só pode s e r e n t e n d i d a n e s t e c o n ­

t e x t o . As diferenças que s u r g i r a m a p a r t i r das situações d i ­

v e r s a s em que ambos se e n c o n t r a v a m , t i n h a m uma segunda base 

de sustentação: a q u e l a teórico-cultural. O método de i n t e r ­

pretação do m a r x i s m o e do d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o p o r 

p a r t e de Lênin r e s g a t a v a o "político"para o m o v i m e n t o onerã-

r i o . 

P o r q u e Lênin p r e f e r i u não l e v a r em consideração o dogma-

t i s m o - c e n t r i s t a de K a u t s k y ? A n t e s de m a i s n a d a , p o r uma r a ­

zão e m i n e n t e m e n t e política: os " B o l c h e v i q u e s " não p o d i a m d e i ­

x a r p a r a os " M e n c h e v i q u e s " , o u mesmo p a r a os " P o p u l i s t a s " , o 

a p o i o do m a i o r p a r t i d o s o c i a l - d e m o c r a t a da época e j u n t a m e n t e 

com e l e o de seu m a i o r a l i c e r c e teórico: K a u t s k y . P e l o c o n ­

trário, Lênin d e v e r i a se a p r o v e i t a r das posições genéricas e 

a b s t r a t a s d a q u e l e p a r a f a z e r v a l e r suas opiniões, como p u d e ­

mos o b s e r v a r no seu t e x t o a c i m a c i t a d o . 

Uma segunda razão de ordem teõrico-ideolõgica e x p l i c a a 

tomada de posição l e n i n i a n a : o f a t o de que t o d o o m o v i m e n t o 

operário e p r o g r e s s i s t a da época e s t a r i m p r e g n a d o p e l o "visão 

de mundo da I I I n t e r n a c i o n a l " . O c r e s c i m e n t o do P a r t i d o So-

cial-Democrãtico Alemão e a sua g r a n d e produção teórica t r a n s -

f o r m o u - o r a p i d a m e n t e no p a r t i d o - g u i a e a sua t e o r i a hegemóni­

ca no s e i o do m o v i m e n t o social-democrãtico de então. 

Até que p o n t o Lênin c o n h e c i a e s t a situação e não p o d i a 

questioná-la t e n d o em v i s t a a situação do p a r t i d o d e n t r o da 

Rússia; ou até que p o n t o e l e também c o n s i d e r a v a K a u t s k y o 

g r a n d e intérprete de Marx? 

Na n o s s a opinião as duas questões são inseparáveis. O f a ­

t o de que não e r a p o l i t i c a m e n t e i n t e r e s s a n t e c r i t i c a r K a u t s k y 

vem da sua a u t o r i d a d e e n q u a n t o intérprete-maior da t e o r i a mar 

x i s t a . Ã medida que uma nova visão de mundo f o i se a f i r m a n d o , 

a p a r t i r de novas r e a l i d a d e s que se moviam (não só a r u s s a 

mas de t o d o o O r i e n t e ) , v a i - s e c o n s t r u i n d o também a crítica ao 

v e l h o . A r u p t u r a com o v e l h o c o l o c a - s e a s s i m como exigên­

c i a v i t a l da n o v a r e a l i d a d e . 



71 

Somente o d e s e n v o l v i m e n t o da revolução r u s s a , os e s t u d o s 

e a m a i o r compreensão do c a p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a e do i m o e r i a 

l i s m o ; e a c o n s e q u e n t e afirmação da concepção c o m u n i s t a no 

s e i o do m o v i m e n t o operário irá p e r m i t i r a r u p t u r a com a q u e l a 

visão hegemónica e uma c r i t i c a m a is orgânica â " I I I n t e r n a ­

c i o n a l " . Só a s s i m serã possível c o m p r e e n d e r a c o m p l e x a dialé 

t i c a que se d e s e n v o l v e u e n t r e o m o v i m e n t o operário r u s s o e 

a q u e l e i n t e r n a c i o n a l , e n t r e o d e s e n v o l v i m e n t o do m a r x i s m o na 

Rússia e a q u e l e jã c o n s o l i d a d o dos g r a n d e s teóricos s o c i a l - d e 

m o c r a t a s , que c u l m i n o u na formação dos p a r t i d o s c o m u n i s t a s e 

na criação da " I I I I n t e r n a c i o n a l " . 

Se o d o g m a t i s m o k a u t s k y s t a v a l o r i z a a evolução e a econo 

mia como m o t o r e s da transformação, a n o v i d a d e f u n d a m e n t a l de 

Lênin é a " r e d e s c o b e r t a " da política e das c l a s s e s sócia c o ­

mo s u j e i t o s revolucionários. R e d i m e n s i o n a n d o as c l a s s e s s o ­

c i a i s e l e v a i d a r n o v o s e n t i d o ao p a r t i d o e aos p r o g r a m a s mí­

nimos e máximos — p a s s o s a serem dados p a r a se alcançar d e ­

t e r m i n a d a meta — â agitação e â p r o p a g a n d a no s e i o de t o d o o 

povo e x p l o r a d o . 

A segunda consequência da l e i t u r a l e n i n i a n a é a r e t o m a d a 

do método dialêtico p a r a n o r t e a r a relação teoria-prãtica. As 

n o v i d a d e s e as p e c u l i a r i d a d e s da situação e s t r u t u r a l r u s s a ser 

v i a m p a r a d e s e n v o l v e r a t e o r i a ; e s t a , p o r sua v e z , d e i x o u de 

s e r uma camisa-de-força a e s p r e m e r a r e a l i d a d e p a r a se t o r n a r 

o caminho n o r t e a d o r na elucidação dos p r o b l e m a s c o n c r e t o s . 

D i z Lênin: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(...) nos não somos do utrlnãrlo &. Nossa doutrina 
não ê um dogma, senão um guia para a ação. Nao pre 
tendemos que Marx, ou os marxistas, cojiheçam o canil 
nko para o socialismo com toda exatldão. I s t o e ab­
surdo. Conhecemos a direção deste caminho, sabemos 
que forças de c l a s s e passam por e l e , mas só azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA expe­
riência de milhões de s e r e s , quando colocam as mao_s 
ã obra, o mostrarão de uma maneira concreta e prá­
t i c a . ^ 1 * ( g r i f o s no o r i g i n a l ) . 

I d e m , p p . 399 e s s . 
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A importância das c l a s s e s s o c i a i s e n q u a n t o " s u j e i t o r e ­

volucionário", bem como a valorização da política, c o l o c a r a m 

uma distância de f a t o e n t r e o POSDR e o m o v i m e n t o s o c i a l - d e m o 

crático o c i d e n t a l . No e n t a n t o , e s t a s divergências só se e x ­

p l i c i t a r a m a p a r t i r de 1914,com o a p o i o da s o c i a l - d e m o c r a c i a 

âs b u r g u e s i a s n a c i o n a i s (votação dos créditos de g u e r r a ) e 

que se m a t e r i a l i z a r a m no l i v r o de Lênin "O Renegado K a u t s t y e 

a revolução proletária" de 1918,e n a q u e l e de T r o t s k y " T e r r o 

r i s m o e Comunismo" de 1920. 

Por sua v e z , K a u t s k y v a i d e d i c a r g r a n d e p a r t e de sua a t i 

v i d a d e , a p a r t i r de 1918, â crítica da revolução r u s s a . Seus 

t e x t o s d e s t a época não f o r a m t r a d u z i d o s p a r a o u t r a s línguas,o 

que impede um acompanhamento m a i s de p e r t o da polémica. C o n t u 

do,através dos e s t u d i o s o s do p r o b l e m a poderemos c o n h e c e r o de-

s e n v o l v i m e n t o da sua c r i t i c a . 

C o l o c a n d o K a u t s k y como r e n e g a d o Lênin (e também T r o t s k y ) 

e x p r i m i a m uma exigência do p a r t i d o , ao mesmo tempo que c r i a v a m 

uma situação de embaraçosa p e r p l e x i d a d e : como e r a possível que 

o m a i o r teórico do m o v i m e n t o operário se t r a n s f o r m a s s e em um 

cínico t r a i d o r ? P a r a j u s t i f i c a r sua posição,Lênin e T r o t s k y 

vão s u s t e n t a r que K a u t s k y a b r i a mão da conceituação m a r x i s t a 

que até então e m p r e g a r a em suas a n a l i s e s , p a r a p a s s a r â sua cr_í 

t i c a m a i s v e e m e n t e . P a r a e l e s , c o n c e i t o s como " d i t a d u r a do p r o 

l e t a r i a d o " , " d e m o c r a c i a proletária", a t e o r i a da n e c e s s i d a d e 

de um E s t a d o de c l a s s e e a análise do nexo inevitável e n t r e guerra 

m u n d i a l e revolução proletária f o r a m abandonados p o r K a u t s k y 

numa c l a r a a t i t u d e de a b j u r a aos princípios m a r x i s t a s . 

Na r e a l i d a d e , K a u t s k y não e r a um t r a i d o r da c a u s a r e v o l u ­

cionária, uma vez que seus c o n c e i t o s não c o r r e s p o n d i a m a q u e l e s 

m e n c i o n a d o s p o r Lênin e T r o t s k y . Quando K a u t s k y se r e f e r i a a 

c o n c e i t o s m a r x i s t a s , como p o r e x e m p l o , " d i t a d u r a do proletária 

do", p e n s a v a no p o d e r do o p e r a r i a d o alcançado através da c o n ­

q u i s t a da m a i o r i a p a r l a m e n t a r de s o c i a l i s t a s . E s t e s o c i a l i s m o 

35 
C f r . S a l v a d o r i , M. o p . c i t . , p p . 23.e ss 
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m a n t e r i a as l i b e r d a d e s c i v i s e políticas p a r a t o d o s os c i d a ­

dãos e v e r i f i c a r i a sua própria base de a p o i o com eleições p e ­

riódicas . 36 

E s t a s posições de K a u t s k y v i n h a m da l e i t u r a dogmática do 

m a r x i s m o e incompreensão do processo do desenvolvimento c a p i t a l i s t a de 

então. Este dogmatismo p e r m i t i r i a a e l e a hegemonia sobre o movimento so 

cial-democrãtico,porque f a c i l i t a v a a união do o p e r a r i a d o a p a r t i r 

de concepções genéricas e a b s t r a t a s . D e s t a m a n e i r a , K a u t s k y 

e l a b o r o u uma nov a visão de s o c i a l i s m o que não p o d i a c o n v i v e r 

com a q u e l a do E s t a d o r u s s o de 1917. 

Como d i z a i n d a S a l v a d o r i , " ( . . . ) não e r a p o r t a n t o ques 

tão de 'traição' ou 'abjuração' mas s i m de duas concepções de 

3 7 
s o c i a l i s m o que se l e v a n t a m uma c o n t r a a o u t r a " . 

Lênin, a p e s a r da g e n i a l i d a d e com que sempre a n a l i s o u a 

r e a l i d a d e e empregou a conceituação m a r x i s t a , não a p r o f u n d o u 

o carãter das divergências com a visão k a u t s k y s t a , i m p e d i n d o 

a s s i m um r o m p i m e n t o de f a t o do m o v i m e n t o operário com a h e g e ­

m o n i a social-democrãtica. A i n d a h o j e é g r a n d e a confusão a 

r e s p e i t o da c o n t i n u i d a d e da visão da " I I I n t e r n a c i o n a l " d en­

t r o dos p a r t i d o s c o m u n i s t a s , não se f a z e n d o atenção à n o v i d a ­

de que Lênin t r o u x e . E s t a confusão é a g r a v a d a p o r uma 

má interpretação das suas posições, d e c o r r e n t e de uma l e i ­

t u r a s u p e r f i c i a l e não c o n t e x t u a l i z a d a de suas o b r a s . 

Foge ao âmbito d e s t e t r a b a l h o uma análise m a i s d e t a l h a ­

da da polémica k a u t s k y s t a s o b r e o d e s e n v o l v i m e n t o da r e v o l u ­

ção r u s s a e as críticas l e n i n i a n a s a e l e , bem como os d e s d o ­

b r a m e n t o s da mesma. 0 que nos i n t e r e s s a a q u i ê acompanhar o 

d e s e n v o l v i m e n t o da "questão agrária" no m o v i m e n t o operário russo 

t e n t a n d o d e s c o b r i r o f i o c o n d u t o r que p e r p a s s a o d e b a t e nas 

d i f e r e n t e s c o n j u n t u r a s sócio/políticas. 

D e p o i s da "Revolução de F e v e r e i r o " serão r e t o m a d a s m u i ­

t a s das p r o p o s t a s de Lênin s o b r e a "aliança operário-camponesa", 

r e a s c e n d e n d o a s s i m a polémica s o b r e o a s s u n t o e r a t i f i c a n d o a 

3 Idem, p. 233. 

37 
Idem, pp. 256 e s s . 
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sua importância n a q u e l a n o v a c o n j u n t u r a . 

0 t e x t o de Lênin "Do Diário de um j o r n a l i s t a " , de 1917, r e 

c o l o c a a pertinência da "aliança" a p a r t i r das reivindicações 

camponesas e x p r e s s a s p e l o s seus d e p u t a d o s no " I C o n g r e s s o de 

d e p u t a d o s camponeses de t o d a a Rússia" . A s u a conclusão ê 

que as reivindicações camponesas a p r e s e n t a d a s a l i , só s e r i a m 

realizáveis com a d e r r u b a d a do c a p i t a l i s m o . P a r a i s t o e r a e s ­

s e n c i a l a aliança dos camponeses com o p r o l e t a r i a d o do campo e 

da c i d a d e . T e x t u a l m e n t e : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 auto - engano dos s o c i a l i s t a s r e v o l u c l o nãrlos e seu 
engano em relação ao campesinato c o n s i s t e p r e c i s a -
mente em admitir e d i f u n d i r a I d e i a de que e s t a s 
transformações [democracia p o l i t i c a e abolição da 
propriedade privada da t e r r a ) , de que transformações zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
é&melhanteò são possíveis sem a derrubada do domí­
nio c a p i t a l i s t a , sem que todo o poder do Estado pas_ 
s e ao p r o l e t a r i a d o , sem que os camponeses pobres 
apoiem as medidas mais d e c i s i v a s e r e v o l u c i o n a r i a s 
do poder e s t a t a l proletãrlo contra os c a p i t a l i s ­
t a s . 39 

Em s e g u i d a o a u t o r f a z uma rápida a n a l i s e do d e s e n v o l v i ­

m e nto da s o c i e d a d e r u s s a dos últimos anos com o i n t u i t o de de 

m o n s t r a r a j u s t e z a das posições b o l c h e v i q u e s em relação ao 

c a m p e s i n a t o . 

As p r i n c i p a i s r e i v i n d i c a ç õ e s d i z i a m r e s p e i t o a:aboliçao da 

p r o p r i e d a d e p r i v a d a da t e r r a , s e n d o o c o n f i s c o f e i t o sem i n 

d e n i z a ç ã o ; c o n f i s c o do d i r e i t o de e x p l o r a ç ã o do s u b - s o l o , l a 

gos e b o s q u e s que p a s s a m p a r a o E s t a d o ; c o n f i s c o d o s i n s t r u 

m e n t o s de t r a b a l h o e dos a n i m a i s . Com relação ao u s u f r u t o , 

q u a l q u e r cidadão i n t e r e s s a d o em c u l t i v a r a t e r r a p o d e r i a fa 

zê-lo d e s d e q u ^ se r e s p o n s a b i l i z a s s e p e l o s b e n s m o v e i s e 

imóveis que l h e f o s s e c o n f i a d o , n a o s e n d o p o r e m p e r m i t i d o o 

t r a b a l h o a s s a l a r i a d o . A t e r r a s e r i a c o n t r o l a d a p e l o " F u n d o 

agrãrio n a c i o n a l " que a d i s t r i b u i r i a , bem como a r e c e b e r i a 

de v o l t a no c a s o do s e u t r a b a l h a d o r n a o m a i s q u e r e r u s u f r u i -

l a . I d e m , p p . 409 e s s . 

L e n i n , V . I . o p . c i t . p . 3 9 4 . 
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SÕ o prol et aniado e o campesinato podem dch.fiu.ban a 

monarquia: t a l era, naquele tempo, a definição fun­

damental de nossa p o l i t i c a de c l a s s e (...) SÓ o pho 

l e t a r l a d o d i r i g i n d o os camponeses pobres {os seml~ 

proletários como diz nosso programa) pode por fim 

ã guerra com uma paz democrática, curar as suas 

f e r i d a s , começar a dar os passos absolutamente ne­

cessários e Inadiáveis j ) ar a o socialismo: t a l e a 

definição de nossa p o l i t i c a de c l a s s e no momento 

atualAO ( g r i f o s no o r i g i n a l ) 

A "aliança operário-camponesa" como condição p a r a o s o ­

c i a l i s m o e r a a consequência mesma do d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i ­

t a l i s m o em sua f a s e m o n o p o l i s t a . E s t e , no âmbito i n t e r n a c i o ­

n a l , g e r a v a g u e r r a s de r a p i n a p a r a s u j e i t a r as nações menos de 

s e n v o l v i d a s ; no âmbito i n t e r n o se a l i a v a aos a n t i g o s a d v e r ­

sários (latifundiários) p a r a s u j e i t a r a m a i o r i a do povo t r a ­

b a l h a d o r . Além d i s t o , o c a p i t a l i s m o se m o s t r a v a i n c a p a z de des 

t r u i r a p e q u e n a - b u r g u e s i a — e x p r o p r i a r t o d o s os pequenos pro 

prietãrios do campo e da c i d a d e — t r a n s f o r m a n d o - o s em a s s a l a ­

r i a d o s . E, m a i s e s p e c i f i c a m e n t e , o c a p i t a l i s m o r u s s o se desen 

v o l v i a d e p e n d e n t e dos latifundiários e da b u r g u e s i a c o n s e r v a d o 

r a que f o r a m as c l a s s e s hegemónicas na "Revolução de F e v e r e i -

P a r a Lênin — d i a n t e d e s t e q u a d r o — sõ r e s t a v a ao p r o l e ­

t a r i a d o a t a r e f a de 

arrancar os camponeses da I n f l u e n c i a dos " e s c r i t a s " 

{ a l i a d o s da burguesia no governo provisório) e con 

trapor,a opinião utópico pequeno-burguesa sobre o 

socialismo, o caminho proletário revolucionário ate 

o soclallsmo.41 

De f a t o , a tomada do p o d e r p e l o s b o l c h e v i q u e s , e m O u t u b r o 

de 1917 sõ f o i possível com o a p o i o dos camponeses e s o l d a d o s 

ao " P a r t i d o do p r o l e t a r i a d o c o n s c i e n t e " . Uma das p r i m e i r a s 

m e d i d a s do novo g o v e r n o f o i o " D e c r e t o s o b r e a t e r r a " que i n ­

c o r p o r o u e x a t a m e n t e as reivindicações dos camponeses que f o ­

ram e x p r e s s a s p e l o s seus d e p u t a d o s , e s o b r e as q u a i s jã 

nos r e f e r i m o s a n t e r i o r m e n t e . 

I d e m , p . 397. 

I d e m , p . 396. 

http://dch.fiu.ban
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No e n t a n t o , o d e c r e t o dos b o l c h e v i q u e s v a i além das r e i ­

vindicações camponesas ,na m e d i d a em que p r o c u r a r e s p e i t a r as 

características c u l t u r a i s e s o c i a i s do t r a b a l h a d o r do campo, 

p e r m i t i n d o aos e x p r o p r i a d o s r e c e b e r uma a j u d a até que p u d e s ­

sem se a c o s t u m a r com a nov a situação, p e r m i t i n d o que p r o p r i e ­

tários de c a s a s com j a r d i n s e q u i n t a i s as m a n t i v e s s e m , não con 

f i s c a n d o t e r r a s e i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o de camponeses com 

pouca t e r r a e p e r m i t i n d o que cada c o m u n i d a d e d i s c u t i s s e a f o r 

ma de u s u f r u t o da t e r r a que m e l h o r c o n v i e s s e ás suas c o n d i -
42 

c o e s . 

A i n d a s o b r e i s t o , Lênin s u b l i n h a a n e c e s s i d a d e de se con 

f i a r nas massas p o p u l a r e s p o i s e l a s s a b e r i a m , com o exercí­

c i o prático das n o v a s condições, r e s o l v e r os seus p r o b l e m a s . 

I s t o e x p l i c a p o r q u e o p r o j e t o de l e i e r a genérico e a n t i - b u r o 

crãtico. 

D e s t a m a n e i r a , a "Revolução de O u t u b r o " na Rússia c o l o c o u 

p e l a p r i m e i r a v ez d i a n t e de t o d o o mundo c a p i t a l i s t a a quesr 

tão dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA tnan6Íção pana o 6ocA.aZi.Amo. A"aliança o p e r a r i o - c a m p o -

nês"se t r a n s f o r m o u na f o r m a c o n c r e t a d e s t a transição,em uma 

Rússia a t r a s a d a e e m p o b r e c i d a p e l a g u e r r a . I s s o p o r q u e , p a r a i 

Lênin, o m a i s difícil não e r a a insurreição c o n t r a um g o v e r n o 

f r a c o , mas s i m o t r a b a l h o p r o l o n g a d o e t e n a z de combate a t o ­

das as instituições do r e g i m e apenas d e r r u b a d o . D i z e l e : 

Sõ o entu6Ía6mo ma66Ívo do6 o_pcn.aK.io6 avançado6 po­
de 6aZvan o paÍ6 c a nevoluçao. Vazem f a l t a deze-
na6 de miZhane6 de openánio6 avançado6, tempenado6 
e 6uficíe.ntemente con6ciente6 pana e x p i i c a n a 6itua 
çao aos milhane6 de camponC6C6 pobres em todos os 
c o n f i n s do p a i s e pon-se a cabeça de6ta6 ma66a6.43 

Ao contrário do que p e n s a v a a s o c i a l - d e m o c r a c i a , o c a m i ­

nho p a r a o s o c i a l i s m o não se r e a l i z a v a só com m e d i d a s econômi 

I b i d e m . 

^ I d e m , p . 430 . 

http://6ocA.aZi.Amo
http://o_pcn.aK.io6
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cas — d e r r u b a d a da p r o p r i e d a d e p r i v a d a e implantação do t r a 

b a l h o c o l e t i v o — mas também com m e d i d a s p o l i t i c o ideológicas 

— formação de uma consciência revolucionária que p e r m i t i s s e 

ao camponês p o b r e s u p e r a r sua dependência em relação aos a n t i 

gos patrões através de seu e s t r e i t o c o n t a t o com os operários 

da c i d a d e e do campo. M a i s uma vez,Lênin c o l o c a v a a t e o r i a 

em função das r e a l i d a d e s c o n c r e t a s e, d e s a f i a n d o a r e a l i d a d e , 

f a z i a t e o r i a . 

D e p o i s de p r o m u l g a d o o " D e c r e t o da t e r r a " e d i a n t e da gra 

ve situação económica v i v i d a p e l o p a i s , a g r a v a d a p e l o b o i c o ­

t e i m p o s t o p e l o s países c a p i t a l i s t a s , o P a r t i d o C o m u n i s t a Rus 

so v a i se c o l o c a i como t a r e f a f u n d a m e n t a l o d e s e n v o l v i m e n t o 

da g r a n d e a g r i c u l t u r a s o c i a l i s t a . P a r a Lênin, a única m a n e i ­

r a de a u m e n t a r a p r o d u t i v i d a d e no campo e r a através de uniões 

voluntárias de camponeses p a r a a exploração de uma g r a n d e f a ­

zenda ou de associações p a r a o c u l t i v o c o l e t i v o da t e r r a . Sõ 

o d e s e n v o l v i m e n t o do campo p o s s i b i l i t a r i a o f i m da contradição 

e n t r e c i d a d e - c a m p o e a b r i r i a o caminho p a r a a consolidação do 

s o c i a l i s m o . 

J u n t o com e s t a questão se c o l o c a v a o p r o b l e m a da p o s t u r a 

a s e r a s s u m i d a p e l o p a r t i d o em relação aos camponeses médios. 

Já em 1919,no " P r o j e t o de p r o g r a m a do P a r t i d o C o m u n i s t a da 

Rússia",Lênin f a l a v a da n e c e s s i d a d e do p a r t i d o em isolá-los 

dos " k u l a k s " através da atenção às suas reivindicações e da 

l u t a ideológica c o n t r a sua visão a t r a s a d a . Em t e r m o s econômi_ 

c o s , e l e p r o p u n h a a realização de a c o r d o s práticos com os cam 

p o n e s e s , n o s c a s o s em que eram a f e t a d o s seus i n t e r e s s e s v i t a i s 

e concessões na determinação dos métodos p a r a r e a l i z a r as 

• 44 
transformações s o c i a l i s t a s . 

A i n d a segundo Lênin, e r a impossível c o l o c a r e s t e p r o ­

b l e m a cora p r o f u n d i d a d e nos p r i m e i r o s tempos da revolução, jã 

que as t a r e f a s do momento eram «zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAM-.^ -» - -
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n i n v i u n a s c e r uma nova r e a l i d a d e , ou s e j a , a q u e l a da c o n s o l i 

dação e organização da nova s o c i e d a d e s o c i a l i s t a . D e s t a f o r ­

ma, as atenções se v o l t a m p a r a a r e a l i d a d e i n t e r n a e os seus 

d e s a f i o s . 

D i z Lênin no " D i s c u r s o de a b e r t u r a do V I I I C o n g r e s s o do 

PC da Rússia": zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(...) Temos que destacar aqui, em p a r t i c u l a r , que 
ante nos deve-se colocar precisamente uma das t a r e ­
f a s mais difíceis da edificação comunista em um pais 
de pequenos camponeses: a t a r e f a da posição diante 
dos camponeses médios (...) E s t a t a r e f a ê amais com 
plexa. Requer que determinemos nossa a t i t u d e dlan~-
t e de um s e t o r da população numeroso e f o r t e . E s t a 
a t i t u d e nao pode s e r f i x a d a com uma resposta sim­
p l e s : l u t a ou apoio. (...) temos que elaborar con­
cretamente e com todos os d e t a l k e s as regras e I n ­
dicações fundamentais, comprovadas pela experiência 
do trabalho no campo, que devem s e r v i r de gula para 
chegar azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA estabelecer uma aliança sólida com o campe 
s l n a t o médio; para tornar Impossível os d e s v i o s ê 
equívocos tantas vezes r e p e t i d o s , que os separam de 
nos ( . . . ) . 4 J ( g r i f o s no o r i g i n a l ) . 

L e n i n r e c o n h e c e a i n d a que a colocação a b s t r a t a dos sócia 

l i s t a s "dos v e l h o s tempos" de neutralização do c a m p e s i n a t o era 

c o r r e t a , mas não b a s t a v a n a q u e l a f a s e de edificação c o n c r e t a 

do s o c i a l i s m o . D a i a n e c e s s i d a d e de se v i a b i l i z a r a "aliança 

operãrio-camponês"em t e r m o s económicos e políticos. 

A s s i m , d u r a n t e t o d o o ano de 1919 a revolução b o l c h e v i ­

que, apenas v e n c e d o r a , se v i u ãs v o l t a s com um p r o b l e m a i m e ­

d i a t o : como c o n s e g u i r que os camponeses — i g n o r a n t e s e m a l ­

t r a t a d o s p e l a situação de penúria em que se e n c o n t r a v a a r e ­

pública soviética — se a d a p t a s s e m â nova d i s c i p l i n a ? Ou, co 

mo c o n v e n c e r os camponeses a v e n d e r o e x c e d e n t e agrícola ao 

E s t a d c e não aos e s p e c u l a d o r e s ? Lênin i n s i s t e em vários zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t e x t o s , na n e c e s s i d a d e de se c o n t e r a especulação através de 

um t r a b a l h o de e s c l a r e c i m e n t o aos camponeses da importância 

d e l e s s e a l i a r e m ao Po d e r Soviético. 

C f r . I d e m , p. 516 
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D i z e l e : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Nossa p o l i t i c a com negação aos camponezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA6ZS c o n s i s t e 

cm uma l u t a prolongada c tenaz contra e s t e s hábitos 

com a agitação, a propaganda e o esclarecimento;com 

a comprovação do que jã f o i f e i t o . (Em m o s t r a r que) 

(...) que a população r u r a l (...) embrutecida até o 
extremo, derrotada, oprimida, condenada em todos os 
países avançados a vegetar em condições de vida s e -
mi-bãrbara, interessada no t r i u n f o do socialismo do 
ponto de v i s t a económico, s o c i a l e c u l t u r a l , ê ca­
paz de apoiar energicamente o p r o l e t a r i a d o r e v o l u c i 
onãrio somente depois que e s t e conquiste o poder 
p o l i t i c o , sõ depois que a j u s t e terminantemente as 
contas com os grandes latifundiários e os c a p i t a l i s 
t a s , sõ depois que e s t a gente oprimida v e j a na prã~ 
tÁ.ca que têm um chefe e um defensor organizado, bas_ 
tante poderoso e firme para ajudar e d i r i g i r , para 
a s s i n a l a r o caminho c e r t o . ^ 6 ( g r i f o s no o r i g i n a l ) . 

Na "Resolução a c e r c a da a t i t u d e d i a n t e do camponês m é ­

d i o " o p a r t i d o b o l c h e v i q u e p r e t e n d e q u e: 

(...) todos os funcionários dos " S o v i e t s " que t r a ­
balham no campo compreendam, com absoluta c l a r i d a d e 
e firmeza, a verdade, plenamente e s t a b e l e c i d a pelo 
socialismo c i e n t i f i c o , d e que os camponeses médios 
não pertencem aos exploradores, jã que nao obtêm l u 
e r o s a custa do trabalho a l h e i o (...) 

(que) Estimulando toda c l a s s e de cooperação, como as 
comunas agrícolas de camponeses médios, os r e p r e ­
sentantes do Poder Soviético nao devem c o n s e n t i r na 
menor loação para a criação destas empresas. 

(...) ( e ) que as autoridades soviéticas l o c a i s têm 

o dever de buscar todos os meios possíveis para pres­

t a r aos camponeses pobres e médios a mais variada 

ajuda e f e t i v a que l h e s s i r v a de apoio no difícil mo_ 

mento presente. ^1 ( g r i f o s n o s s o s ) . 

E no "Esboço i n i c i a l das t e s e s s o b r e a questão a g r a r i a " , 

e l e r e a f i r m a : 

I d e m , p . 5 9 8 . 

I d e m , p p . 5 4 1 e s s . 
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(...) os^pajvtidos comunistas de.ve.rn t e r bem c l a r o que, 
no período de transição do capitalismo ao comunis­
mo, ou s e j a , durante a ditadura do p r o l e t a r i a d o , 
neste s e t o r [o campesinato) ou ao menos em uma par­
t e d e l e , sao inevitáveis as vacilações, no s e n t i d o 
de s e tender a uma liberdade de comércio i l i m i t a d a , 
assim como de s e t e r liberdade de e x e r c e r d i r e i t o s 
de propriedade privada p o i s e s t e s e t o r , sendo jã{se 
bem que em pequena p a r t e ) vendedor de a r t i g o s de. 
consumo, e s t a corrompido pela especulação e por há­
b i t o s de proprietário.48 

Em o u t r a s p a l a v r a s , se c o l o c a v a d i a n t e do p o d e r soviéti­

co a pouca conscientização de t o d o o povo r u s s o , d e c o r r e n t e 

da situação de a t r a s o em que se e n c o n t r a v a o p a i s , s e j a do pon 

t o de v i s t a económico que político-ideológico. Lênin, como se 

v i u com as p r o p o s t a s a c i m a enumeradas, d a v a m o s t r a s de p l e n a 

consciência do p r o b l e m a . 

E n t r e t a n t o , a situação de penúria e ruína em que se e n ­

c o n t r a v a o país d i f i c u l t a v a a t a r e f a de m o s t r a r aos campone­

ses as c o n q u i s t a s do s o c i a l i s m o . E, a q u e l e que t i n h a t o d a s 

as condições p a r a se t o r n a r o m a i o r a l i a d o do p r o l e t a r i a d o r e ­

volucionário, se v o l t a v a cada vez m a i s c o n t r a e l e . Uma vez ana 

l i s a d a as causas d e s t a a t i t u d e e c o n c l u i n d o que e l a não d e p e n ­

d i a sõ de um t r a b a l h o político-ideológico de conscientização 

do c a m p e s i n a t o , mas e s t a v a também l i g a d a ã sua situação e s t r u ­

t u r a l , o P a r t i d o v a i p r o p o r — no "x C o n g r e s s o do PC da Rússia-

1921zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — a substituição do s i s t e m a de i m p o s t o compulsório p e l o 

i m p o s t o em espécie. I s t o s i g n i f i c a v a a restauração da l i b e r d a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
49 

de de c o m e r c i o e, c o n s e q u e m e n t e , do c a p i t a l i s m o . 

Idem, p p . 616 e s s . 

C f r . Idem, p. 6'19, "0 s i s t e m a 

t a r t o d a s as s o b r a s , i m p l a n t a r 

t a d o . (...) 0 E s t a d o t i n h a ce 

t o . P o r i s s o , os c o n t i n g e n t e s 

p a s s a d o . 0 i m p o s t o em espécie 

c o m p u l s ó r i o s u p u n h a r e q u i s i -

o m o n o p ó l i o o b r i g a t ó r i o do Es 

r t a s o b rigações de a b a s t e c i m e n 

p a g o s f o r a m a u m e n t a d o s no ano 

d e v e s e r m e n o r • 

http://de.ve.rn
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Segundo Lênin, o p a r t i d o e n q u a n t o i n s t r u m e n t o político 

de ação, não d e v e r i a t e m e r em a d m i t i r que h a v i a e r r a d o em r e ­

lação aos camponês. 0 p a r t i d o h a v i a i d o l o n g e d emais nas 

suas exigências aos camponeses, que em três anos de privações 

e penúrias, a i n d a não t i n h a m se c e r t i f i c a d o das v a n t a g e n s do 

c u l t i v o c o l e t i v o . D e s t a m a n e i r a , a f o r m a do Poder Soviético 

a t e n d e r aos camponeses e r a a de c o n c e d e r a l i b e r d a d e de comér­

c i o . 

No " I n f o r m e s o b r e a Tãtica do PC da Rússia d i a n t e do I I I 

C o n g r e s s o da I n t e r n a c i o n a l C o m u n i s t a " ( P r o j e t o i n i c i a l ) Lênin 

v a i e x p l i c i t a r a "Nova Política Económica" que o E s t a d o p r o l e 

tãrio a c a b a r a de a d o t a r . Segundo e l e , a revolução s o c i a l i s t a 

r u s s a c o n s e g u i r a s o b r e v i v e r ao c e r c o c a p i t a l i s t a graças âs d i ­

vergências de i n t e r e s s e s das b u r g u e s i a s dos d i v e r s o s países 

e u r o p e u s . D e s t a m a n e i r a , a p e s a r de o i m p e r i a l i s m o s e r mais 

f o r t e que a Rússia soviética, e l e não f o i capaz de derrotá-la. 

I s t o p e r m i t i u o n a s c i m e n t o de uma situação de equilíbrio p r e ­

cário, onde a revolução b o l c h e v i q u e se c o n s o l i d a v a . 

No e n t a n t o , e s t e q u a d r o t e n d i a a mudar: de um l a d o a b u r 

g u e s i a i n t e r n a c i o n a l i z a d a se armava na e x p e c t a t i v a de recome­

çar a g u e r r a c o n t r a a Rússia; de o u t r o , o p r o l e t a r i a d o dos 

países avançados, f o r m a n d o os P a r t i d o s C o m u n i s t a s , p r o c u r a v a con 

q u i s t a r a m a i o r i a do o p e r a r i a d o de cada país, sem c o n s e g u i r , p o ­

rém, romp e r com a influência social-democrãtica s o b r e os mes­

mos . 

Por sua v e z , os latifundiários e os c a p i t a l i s t a s que f o ­

ram d e r r o t a d o s , c o n s e r v a v a m sua organização de c l a s s e no e x t e ­

r i o r e t r a b a l h a v a m p a r a d e r r u b a r o p o d e r soviético e r e s t a u r a r 

o c a p i t a l i s m o na Pússia. Restavam a i n d a os p e q u e n o s - b u r g u e s e s 

o r g a n i z a d o s p e l a " I I I n t e r n a c i o n a l " e p e l a " I n t e r n a c i o n a l I I 

e 1/2" que, n a q u e l e momento, r e p r e s e n t a v a m o sustentáculo maior 

do c a p i t a l i s m o através da influência s o b r e uma g r a n d e p a r t e 

dos operários e dos empregados da indústria e comércio, r e c e o ­

sos de p e r d e r os privilégios c r i a d o s p e l o i m p e r i a l i s m o . Mas a 

c r i s e económica e a evidência de que s e r i a m inevitáveis n o v a s 

g u e r r a s i m p e r i a l i s t a s denunciavam a situação de empobrecimento da pe-
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quena b u r g u e s i a . F i n a l m e n t e , a p a r e c i a m as massas t r a b a l h a d o ­

r a s dos países c o l o n i a i s e s e m i - c o l o n i a i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA q u e ,  apesar  de des ­

p e r t a d a s p a r a a p o l i t i c a , e n c o n t r a v a m o obstáculo p o t e n t e das 

b u r g u e s i a s n a c i o n a i s a l i a d a s . 

N e s t a nova c o n j u n t u r a de o f e n s i v a b u r g u e s a que se c a r a c t e 

r i z a também p e l a r e t o m a d a do d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a , c a ­

b i a ao p r o l e t a r i a d o r u s s o , como c l a s s e d o m i n a n t e , e s t a b e l e c e r 

as medidas práticas necessárias p a r a r e a l i z a r com os campone­

ses uma f i r m e aliança, que p e r m i t i r i a a manutenção do E s t a d o 

s o c i a l i s t a e uma l o n g a transição até à a g r i c u l t u r a c o l e t i v a 

m e c a n i z a d a . E s t a s e r i a uma das t a r e f a s m a i s difíceis da r e v o 

lução s o c i a l i s t a , t a n t o na Rússia,quanto nos demais países ca 

p i t a l i s t a s . Por i s t o , o momento que a t r a v e s s a v a a revolução 

soviética e r a de f u n d a m e n t a l importância p a r a o p r o l e t a r i a d o 

m u n d i a l , p o r q u e c o l o c a v a â p r o v a sua política d i a n t e da massa 

p e q u e n o - b u r g u e s a . 

Em s e g u i d a , Lênin v a i f a z e r uma r e t r o s p e c t i v a do d e s e n v o l 

v i m e n t o da "aliança operário-camponesa" na Rússia. A p r i m e i r a 

f o r m a da aliança f o i a m i l i t a r , que se deu e n t r e 17 e 2 1 , na 

d e f e s a do p o d e r soviético c o n t r a os latifundiários e a b u r g u e 

s i a a p o i a d o s p e l o i m p e r i a l i s m o . 

No e n t a n t o , p a r a se m a n t e r , a "aliança operário-campone­

s a " p r e c i s a v a de b a s e s económicas. No p r i m e i r o momento, os 

camponeses o b t i v e r a m t e r r a s e a p o i o c o n t r a os latifundiá­

r i o s ; os operários, em t r o c a , r e c e b e r a m víveres. Mas a s i t u a 

ção de penúria em que se e n c o n t r a v a a Rússia, d e p o i s da r e v o ­

lução, i m p e d i a que a aliança se d e s e n v o l v e s s e de f o r m a p l e n a 

o u s e j a , com a g r a n d e indústria f o r n e c e n d o seus p r o d u t o s aos 

camponeses em t r o c a de a l i m e n t o s e matêrias-primas.Diante d i s 

t o f o i p r e c i s o i m p l a n t a r o i m p o s t o em espécie. Com e l e se p e r 

m i t i r i a uma m e l h o r a na situação do camponês i n c e n t i v a n d o - o a 

p r o d u z i r m ais e a aperfeiçoar os métodos de c u l t i v o . 

Ao mesmo tempo que o i m p o s t o em espécie s i g n i f i c a v a uma 

a l t e r n a t i v a p a r a a viabilização da aliança operário-camponesa, 

n a q u e l e momento de implantação do socialismo russo, e l e s i g n i f i c a -



83 

va também "um p a s s o atrás" em relação ao s o c i a l i s m o , com o 

r e s t a b e l e c i m e n t o da l i b e r d a d e de comercialização e do mercado. 

E s t a concessão e r a condiçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s i n e qua non p a r a a r e t o m a d a da 

g r a n d e indústria e o d e s e n v o l v i m e n t o i m e d i a t o da a g r i c u l t u r a . 

P a r a o auto-,não se t r a t a v a de n e g a r a v o l t a ao c a p i t a ­

l i s m o , mas s i m de se a n a l i s a r as condições e s p e c i a i s em que 

e l e r e s s u r g i a : 

A liberdade de comercio implica em liberdade para 
o capitalismo mas, por sua vez, uma nova forma do 
mesmo. I s t o s i g n i f i c a que, até. c e r t o ponto, criamos 
de novo o capitalismo. E o fazemos sem nenhum r e ­
morso. Se t r a t a do capitalismo de Estado. Bem, ca­
p i t a l i s m o de Estado numa sociedade em que o poder 
pertence ao c a p i t a l _ e capitalismo de Estado em um 
Estado proletário sao d o i s c o n c e i t o s d i s t i n t o s . Em 
um Estado c a p i t a l i s t a , o capitalismo de Estado s i g ­
n i f i c a que e l e ê reconhecido e controlado pelo E s t a 
do, em b e n e f i c i o da burguesia e contra o p r o l e t a r i a ~ 
do. No Estado proletáriozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ÒC dá o mesmo em b e n e f i c i o 
da c l a s s e operária, com o fim de nos mantermos f o r 
t e s f r e n t e a burguesia e l u t a r contra e l a . 5 0 

Lênin c o n c l u i seu t e x t o , l e m b r a n d o que a d i t a d u r a do p r o ­

l e t a r i a d o , o u a transição do c a p i t a l i s m o p a r a o socialismo,não 

s i g n i f i c a v a o f i m da l u t a de c l a s s e s , m a s s i m a sua c o n t i n u a ­

ção sob nova f o r m a . 

A NEP e r a também o o u t r o l a d o da moeda da revolução mun­

d i a l f r u s t r a d a . P a r a Lênin,se t o r n a v a cada d i a m a i s c l a r o a 

i n v i a b i l i d a d e da revolução s o c i a l i s t a nos países c a p i t a l i s t a s 

avançados, o que d e i x a v a o Poder Soviético s o z i n h o d i a n t e da 

enorme t a r e f a que t i n h a p e l a f r e n t e . M a i s do que n u n c a , s e f a 

z i a necessário o a p o i o do c a m p e s i n a t o p a r a a sobrevivência da 

revolução b o l c h e v i q u e . 

E a d i t a d u r a do p r o l e t a r i a d o se m a t e r i a l i z a v a com o i m ­

p o s t o em espécie, a l i b e r d a d e de comércio e o d e s e n v o l v i m e n t o 

da cooperação; i n g r e d i e n t e s que p e r m i t i n d o o r e a t a r da " a l i a n ­

ça o p e r a r i o - c a m p o n e s a " f o r m a v a m o NEP. 

Com o i m p o s t o em espécie e a l i b e r d a d e de c o m e r c i a l i z a ­

ção do e x c e d e n t e e s t a v a a s s e g u r a d a a conjugação de i n t e r e s s e s 

das c l a s s e s e x i s t e n t e s em função do o b j e t i v o m a i o r . Ao mesmo 

50 
I d e m , p . 680 
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tempo a cooperação se t o r n a v a um i n s t r u m e n t o imprescindível 

p a r a a edificação do s o c i a l i s m o , n a m e d i d a em que p e r m i t i a o d e ­

s e n v o l v i m e n t o c u l t u r a l da massa camponesa: c u l t i v a n d o c o l e t i -

v a mente ou c o m e r c i a l i z a n d o c o l e t i v a m e n t e , o camponês a d c u i r i a 

uma nova consciência, tomava c o n t a t o com a "civilização" m a i s 

avançada. 

P a r a Lênin, no seu t e x t o "Sobre a Cooperação" : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Agora devemos compreender, para trabalhar com con­
sequência, que o regime s o c i a l ao qual no presente 
devemos p r e s t a r um apoio extraordinário ê o regime 
cooperativo . (Mas) temos que apolã-lo no verdadeiro 
s e n t i d o da palavra, quer d i z e r , não basta entender 
como apoio CL ajuda prestada a qualquer Intercâmbio 
cooperativo, senão que por t a l apoio s e entende o 
prestado a um Intercâmbio cooperativo em quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA parti­
cipem efetlvamente verdadeiras massas da popula­
ção. 51 ( g r i f o s no o r i g i n a l ) . 

A participação e f e t i v a das massas l e v a ao seu d e s e n v o l v i ^ 

m ento c u l t u r a l . E num p a i s de a n a l f a b e t o s , numa situação de 

a t r a s o e miséria, a revolução c u l t u r a l ê t a r e f a p a r a t o d a uma 

época histórica. 

Lênin c o n t i n u a : 

Mas será uma época histórica e s p e c i a l e sem passar 
por e s t a época histórica, sem conseguir que todos 
saibam l e r e e s c r e v e r , sem um grau s u f i c i e n t e de 
compreensão, sem acostumar em grau s u f i c i e n t e a po­
pulação a l e r l i v r o s e sem uma base material para 
e l a — sem c e r t a s garantias,digamos , contra as más 
c o l h e i t a s , contra a fome, e t c , — sem I s t o nao po­
demos alcançar nosso o b j e t i v o . 5 2 

D e s t a m a n e i r a , a NEP s i g n i f i c a v a também o d e s l o c a m e n t o 

do c e n t r o de g r a v i d a d e do Poder Soviético. Se até então t o ­

das as atenções se v o l t a v a m p a r a a l u t a política, a c o n q u i s t a 

do p o d e r , a g o r a e r a p r e c i s o v o l t a r - s e p a r a a t a r e f a pacífica 

de organização c u l t u r a l . 

I d e m , p. 7 0 1 

' I b i d e m . 
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Esta t a r e f a c u l t u r a l implicava não só no trabalho de or­

ganização do campesinato, mas também naquele de re f a z e r o apa 

r a t o burocrático de forma a transformá-lo em alqo dinâmico e 
53 

p r a t i c o . 

E Lênin c o n c l u i : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Nossos adversãrios nos dizem,ama vez maio, que em­
preendemos ama obra i r r a c i o n a l ao implantar o so­
c i a l i s m o em umj)ais de i n s u f i c i e n t e c u l t u r a . Has s e 
equivocaram: não começamos na ordem que se devia s e 
gundo a t e o r i a {de todo t i p o de pedantes) e a revo~ 
luçãojpolitica e s o c i a l em nosso pais precedeu ã re 
volução c u l t u r a l , a e s t a revolução c u l t u r a l ante ã~ 
qual, apesar de tudo, nos encontramos agora.54 

Pela p r i m e i r a vez, Lênin e x p l i c i t a v a de forma c l a r a e de 

f i n i t i v a o caráter fundamental da "aliança operãrio-camponesa": 

a adesão dos camponeses ao programa s o c i a l i s t a , não pela sua 

incorporação ao p r o l e t a r i a d o , mas pela "compreensão" dos bene 

f i c i o s que aquele lhes t r a r i a . 

A revolução c u l t u r a l e a conscientização dos camponeses 

são os instrumentos politico-ideológicos — concretizados na 

Rússia pela NEP — que permitiram ao P a r t i d o Comunista da Rús 

s i a romper com o imobilismo que c a r a c t e r i z o u os p a r t i d o s da 

" I I I n t e r n a c i o n a l " . A capacidade em Lênin em r e c r i a r os concei 

tos a p a r t i r das novas realidades é uma das contribuições fun 

damentais da revolução bolchevique ao debate da questão agrá­

r i a . A "aliança operário-camponesa",através do seu longo per 

curso de experimentação teórico e prática ê de enorme impor­

tância a todos aqueles empenhados na transformação da socieda 

de. 

Depois de 1920 a problemática da aliança com os campone­

ses e, em particular,com os camponeses médios,vai se colocar 

em todo o movimento operário i n t e r n a c i o n a l . O " I I I Congresso 

da I n t e r n a c i o n a l Comunista " (1921) v a i adotar como l i n h a de 

Cfr. Idem, pp. 699 e ss. 

Idem, p. 707. 
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ação em todos os países c a p i t a l i s t a s a tática da "Frente Úni­

ca" e do "governo operário e camponês". 

Os Congressos seguintes vão r a t i f i c a r esta proposta,ape 

sar das longas discussões sobre como se r e a l i z a r i a t a l a l i a n 

ça (se entre as massas ou entre os p a r t i d o s , etc.) 

Em 1925 a"V Reunião do Comité Executivo alargado da I n ­

t e r n a c i o n a l Comunista"assume formalmente a constatação de que 

as c r i s e s revolucionárias estavam diminuindo e aumentava a ca 

pacidade de resistência do c a p i t a l i s m o , definindo assim a nova s i ­

tuação como de "estabilização r e l a t i v a do c a p i t a l i s m o " . 

0 crescimento das burguesias era consequência também da 

divisão do movimento operário, uma vez que a influência dos 

pa r t i d o s s o c i a l i s t a s no meio das massas continuava grande. A 

proposta da "Frente Onica"era a consequência da constatação da neces 

sidade de unir o movimento operário, compreendendo agora não so­

mente o p r o l e t a r i a d o do campo e da cidade, mas também a massa 

pequeno-burguesa de camponeses e as camadas médias das cid a ­

des . 

Em outras palavras, a"aliança operário-camponês"sairá do 

âmbito r e s t r i t o da sociedade russa,para se incorporar d e f i n i -

vamente ã t e o r i a do movimento operário. 

No entanto, a sagacidade de Lênin em responder ã crescen 

te complexificação do capitalismo, não era acompanhada pela 

maioria dos p a r t i d o s e seus m i l i t a n t e s . 

Segundo De Felice,em sua "Introdução" ao l i v r o "America­

nismo e Fordismo" a explicação para este f a t o vem da maneira 

como se i n t e r p r e t a a proposta de"estabilização r e l a t i v a " : 
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EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA bastante fácil i n d i v i d u a l i z a r as implicações ge­
r a i s e nao só p o l i t i c a s , conexas ã definição da Zò-
tabilização r e l a t i v a : o acento sobre o primeiro ele 
mento da definição s i g n i f i c a v a o reconhecimento dã 
p o s s i b i l i d a d e para_o capitalismo de superar as suas 
próprias contradições e colocava ,portanto, em d i s c u -
sao a t e s e fundamental sobre a qual estava baseada 
a análise, a elaboração e a i n i c i a t i v a mesma do co­
munismo i n t e r n a c i o n a l [a atuatidade da revolução); 
o acento sobre o segundo elemento s i g n i f i c a v a margi 
n a l i z a r a análise c i e n t i f i c a da r e a l i d a d e , as expe.~ 
r i e n c i a s r e a i s com que o movimento s e debatia, r e i n 
traduzindo na relação com os fenómenos em ato e l e ~ 
mentos de f a t a l i s m o . 5 5 

Analisando também os documentos da época se pode perce­

ber essa d i f i c u l d a d e do movimento comunista em a s s i m i l a r as 

novidades tático-estratêgicas impostas pela nova r e a l i d a d e . 

No comentário de Jane Degras sobre o "Apelo do Comité 

Executivo da I n t e r n a c i o n a l Comunista aos operários e campone­

ses da Bulgária para chamar-lhes â oposição ao novo governo 

búlgaro" , se lê: 

0 PC búlgaro havia s e mostrado, desde o p r i n c i p i o , 
r e l u t a n t e em reconhecer a palavra-de-ordem de "go­
verno operário e campo nes" como válida para a Bulgã 
r i a , sustentando que era impossZvel s u b t r a i r os cam 
poneses da i n f l u e n c i a de Stambulisk e observando 
que s e tratava de uma palavra-de-ordem aplicável so 
mente aoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pai s es onde f or t es pa. r t i . dos buA. gue. 6ej » ée 

opunham aos oper ár i os e camponeses.  56 ( g r i f 0 s n o s 

no s ) . 

E sobre o "Terceiro plenário alargado do CEIC" Degras 

r e g i s t r a o seguinte: 

De F e l i c e , F. introdução i n A m e r i c a n i s m o e F o r d i s m o . Ed. 

R i u n i t i , Roma, 1 9 7 2 . p . X X I I . 

S t a m b u l i s k , líder da "União C a m p o n e s a " e d e r r u b a d o do p o d e r 

com um g o l p e de e s t a d o . C f r . D e g r a i s , J . S t o r i a d e l i ' I n t e r 

n a z i o n a l e , F e l t r i n e l l i , e d . , M i l a n o , 19 7 5 . tomo I I , p . 6 1 . — 

http://pa.rti.dos
http://buA.gue.6ej%c2%bb
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EmzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l a i a a medida sob o d e s a f i o dos acontecimentos bói 
gaios, a ̂ palavia-de-ohdem "govehno opezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.laH.io" f o i 
substituída pol aquela de "governo opeiãilo-campo -
nes" sendo aprovada uma resolução que explicava seu 
S i g n i f i c a d o . Se pretendia assim colocai em l e l e v o 
a importância da questão camponesa, v i t a l paia c e i 
t o s países como a Polónia. (...) O''goveino operãrlo~ 
camponês" e i a o caminho para a dltaduna do proletã-
i l o e nao a sua negação. 5 7 

Sem a compreensão profunda de toda a análise que se esbo 

cava por detrás da palavra-de-ordem "governo operãrio-campo -

nês" não era mesmo possível recriá-la dentro da e s p e c i f i c i d a 

de das várias realidades. 

Uma segunda questão que nos parece fundamental nesta con 

j u n t u r a é a da doença deLênin que,afastando-o da liderança p o l i 

t i c o - i n t e l e c u a l do movimento operário, p o s s i b i l i t a v a o f o r t a ­

lecimento daquelas concepções mecanicistas e dogmáticas, de 

re s t o ainda presentes numa parte s i g n i f i c a t i v a das "esquerdas" 

dos p a r t i d o s comunistas. 

Foge ao âmbito deste trabalho a análise do desenvolvimen 

to p o s t e r i o r da t e o r i a e os encaminhamentos concretos dados ã 

questão agrária com Stãlin. Ao contrário, acompanharemos o 

f i o condutor inaugurado' pelo pensamento l e n i n i a n o 

nas experiências do movimento operário e camponês i t a l i a n o 

do p a r t i d o comunista na Itália aprofundados por Antonio 

Gramsci. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 O 0 

I d e m , p . 4 1 . 
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A QUESTÃO AGRÁRIA NO OCIDENTE! GRAMSCI E O PARTIDO COMUNISTA 
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A QUESTÃO AGRÁRIA NO OCIDENTE! GRAMSCI E O PARTIDO COMUNISTA 

ITALIANO 

Na Itália, da mesma forma que na Rússia, o movimento so­

c i a l i s t a do f i m do século passado se deparou com uma f o r t e 

corrente político-ideolõgica li g a d a aos camponeses do s u l do 

país (Mezzogiorno), pensamento este desenvolvido a p a r t i r da 

situação de miséria e atraso que era característica daquela 

região, e que se tornara um componente fundamental na histó­

r i a do país. 

0 "meridionalismo" — como f i c o u conhecida esta corrente 

do pensamento — apesar de suas várias l i n h a s de i n t e r p r e t a ­

ção da realidade do s u l da Itália, se pautava por um ponto 

comum: a referência ao Estado e âs diversas políticas que 

pretendiam solucionar os problemas da região. 

A corrente mais importante que, par t i n d o da denúncia da 

péssima situação v i v i d a pela massa camponesa m e r i d i o n a l , pro 

punha um reformismo capaz de l i g a r as massas ao Estado, sem 

a influência dos s o c i a l i s t a s e d i r e i t i s t a s , era representada 

por Sonnino, Francheti e Fortunato. 

Esses l i b e r a i s conservadores, levando em consideração os 

resultados l i m i t a d o s do movimento ressurgimental de u n i f i c a ­

ção do país que, para e l e s , havia se caracterizado por uma 

revolução burguesa que não estendeu seus benefícios ao cam­

po, propõem um reformismo s o c i a l visando a minimizar a penú­

r i a do s u l e, ao mesmo tempo, assegurar bases mais sólidas 

ao Estado conservador. I s t o s e r i a f e i t o a p a r t i r da c o n s t i -
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tuiçao de propriedades camponesas médias da região. 

Entr e t a n t o , esses l i b e r a i s não d i s c u t i r a m quais seriam 

as forças protagonistas daquelas transformações, já que a 

burguesia i t a l i a n a não se in t e r e s s a pelo o r o j e t o por eles 

apresentado. ^ 

Uma segunda posição,que retoma de forma mais ampla a oo-

sição l i b e r a l , era aquela representada por N i t t i . 

Partindo de estudos sobre o papel desempenhado pelo Esta 

do na economia, N i t t i a n a l i s a como a política tributária es­

t a t a l era d i r i g i d a ã exploração do s u l , em favor do n o r t e . 

Desta forma, a "Itália meridional funcionou como uma coló­

nia de consumo e p e r m i t i u o desenvolvimento da grande indús-
2 

t r i a do Norte . 

Tendo em v i s t a essa situação,Nitti propõe um plano de 

construção de uma moderna economia no s u l , onde o Estado as­

sume a industrialização meridional em substituição ã i n i c i a ­

t i v a privada. 

Mas por que essa proposta não encontrara eco no Estado 

i t a l i a n o ? 

N i t t i responde a essa questão afirmando que isso ocorre­

ra fundamentalmente pelas condições ambientais que o Norte 

o f e r e c i a ao desenvolvimento i n d u s t r i a l , condições estas que 

foram aprofundadas de modo a atender aos interesses do bloco 
3 

i n d u s t r i a l - a g r a r i o , dominante no processo de implantação 

do c a p i t a l i s m o . 

Uma t e r c e i r a corrente do pensamento meridional ê aquela 

democrática e s o c i a l i s t a , que c e n t r a l i z a sua análise no pa­

pel dos i n d u s t r i a i s e dos proprietários agrícolas na socie­

dade c a p i t a l i s t a , propondo como solução para o problema do 

su l a l u t a contra e l e s . 

C f r . S a l v a d o r i , M.L. G r a m s c i e l a q u e s t i o n e m e r i d i o n a l e i n 

G r a m s c i e l a c u l t u r a c o n t e m p o r â n e a I , a t t i d e i convegno i n t e r n a 

zionale d i s t u t i gramsciani,Ed. R i u n i t i - I s t i t u t o G r a m s c i , 

Roma, 1 9 7 5 , p p . 3 9 2 - 3 . 

^ N i t t i , F.S. Scrittí s u l l a q u e s t i o n e m e r i d i o n a l e , i n S a l v a d o r i , M.L. op. 

c i t . , p . 394 . 

3 
C f r . S a l v a d o r i , o p . c i t . , p . 3 9 5 . 
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C i c c o t t i e Salvemini são os dois protagonistas mais im­

portantes dessa perspectiva. 

A p r i m e i r a posição s o c i a l i s t a que apareceu sobre a ques­

tão meridional f o i a de C i c c o t t i que, entendendo o atraso 

do s u l como consequência do menor grau de desenvolvimento do 

capitalismo a l i , v a i propor a difusão da consciência socia­

l i s t a como forma de despertar as massas para a l u t a de c l a s ­

ses . 

Mas segundo Sa l v a d o r i , em sua obra já c i t a d a : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Na pozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.Kipe.ctIva de C i c c o t t i , e com maion.es i n c e r t e ­
zas e contradições na de T u r a t t i , a politização das 
massas meridionais tinha unicamente a função de r e ­
forçar a batalha que o proletariado i n d u s t r i a l e, a 
nZvel parlamentar, o Partido S o c i a l i s t a conduziampor 
uma p o l i t i c a de reformas .4 

Aprofundando a perspectiva de C i c c o t t i , Salvemini por-

põe a necessidade de uma aliança entre operários e campone 

ses como forma de superar aquela r e a l i d a d e . 

Em sua análise sobre o desenvolvimento do Estado i t a l i a ­

no, Salvemini denuncia a centralização política e administra 

t i v a como sendo a arma que p e r m i t i r a ao bloco dos indus-

d u s t r i a i s do norte e dos proprietários agrícolas do s u l 

c o n t r o l a r toda a vida do país: no parlamento, o bloco p l a n i ­

f i c a v a suas ações e os proprietários, por sua vez, em t r o c a 

do apoio contra os camponeses, se submetiam ã vontade políti. 

ca dos i n d u s t r i a i s ; estes, com o protecionismo i n d u s t r i a l e 

das taxas sobre os cereais, exploravam os recursos económi­

cos da nação. 

Para se contrapor, então,ao p r o j e t o politico-econômico do 

bloco dominante, Salvemini formula uma série de exigências de 

mocrãtico-burguesas que ele pensava conquistar através da 

aliança entre operários e camponeses. 

I d e m , p . 3 9 6 . 

http://po.Kipe.ct
http://maion.es
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De acordo com V i l l a r i , em seu estudo sobre o Sul da Itá­

l i a : 

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA aliançazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA zntKZ operárioszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e camponeses (...) s i g n i ­
f i c a portanto, concretamente, a assunção, por paute, 
dos r e f o r m i s t a s , de. uma l i n h a p o l i t i c a que acolha 
as exigências do He.zzogion.no, exigências que as cor 
r e n t e s me r l d l o n a l l s t a s r a d i c a i s e o próprio Salvemini 
vêm expressando : ̂ sufrágio u n i v e r s a l , a n t i - p r o t e c i o -
nismo, organização f e d e r a t i v a do Estado; e que dêm 
p e r s p e c t i v a aos camponeses e ao Hezzoglorno,através 
da liberdade de voto, de exprimirem uma posição au­
tónoma f o r a do bloco operário.5 

A participação dos camponeses na vida do Estado, nos mol 

des do sistema democrático, servirá como um c a t a l i z a d o r do 

p o t e n c i a l revolucionário camponês impedindo,assim,as rebeliões 

que são características do Mezzogiorno. 

Por sua vez, o apoio da classe operária ao campesinato 

pode ser resumido em uma genérica solidariedade ás suas l u ­

ta s , visando favorecer não só a sua organização política, mas 

também o desenvolvimento,no sul,da pequena propriedade agrí­

cola de t i p o "farmer". 

Ainda segundo V i l l a r i : 

A sua i d e i a e~ que a c r i s e do latifúndio será deter­
minada de mudo espontâneo peia abolição do imposto 
sobre os c e r e a i s , que o crédito agrário em bases de 
mocrãtlcas e uma p o l i t i c a de tratados comerciais^ fa 
varáveis ã pequena produção meridional permitirãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA JL 
pequena propriedade de receber a herança do l a t i f u n 
dio . 6 

No entanto, Salvemini v a i se d e s i l u d i r com a política do 

Partido S o c i a l i s t a que, aceitando de f a t o o reformismo 

V i l l a r i , R o s á r i o . I I s u d n e l l a s t o r i a d ' l t a l i a , a n t o l o g i a d e i 

l a Questione M e r i d i o n a l e , E d . L a t e r z a , B a r i , 1 9 72 , v o l . 2., p . 

460 . 

'idem, p . 4 61. 
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g i o l l i t i a n o permitirá a criação de uma a r i s t o c r a c i a operá­

r i a a p a r t i r da exploração do Mezzogiorno. 

Dessa forma, Salvemini desenvolverá uma l u t a p a r a l e l a 

contra o p a r t i d o e G i o l i t t i , denunciando o f a t o do SPD 

estar em posição subalterna, que servirá de sustentáculo ã p o l i 

t i c a g i o l i t t i a n a . 

Ã propósito dessa questão, diz Salv a d o r i : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ÉzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mais que compreensível, portanto, que, Salvemini 
abandonasse o P a r t i d o S o c i a l i s t a , no momento em que 
l h e ocorre que o p r o l e t a r i a d o do norte não poderia 
s e r u t i l i z a d o como Instrumento dos seus fins r e f o r 
mistas, dada a sua Integração no sistema glollltlã 
no e dado que a p o l i t i c a das organizações operai 
rias s e coligava a uma concepção de reformismo s e ­
lo r i z a d o . 8 

A p a r t i r de 1911, com a fundação da r e v i s t a "L'Unita", 

Salvemini v a i repropor o tema da aliança, mas tendo agora 

como protagonistas os camponeses do s u l e os i n t e l e c t u a i s dis 

postos a empenhar-se em uma l u t a de educação do campesinato 
9 

e de propaganda a n t i - p r o t e c i o n i s t a . 

Para o jovem sardo Antonio Gramsci, a problemática do 

Mezzogiorno era particularmente importante. A experiência 

que ele t r a z i a do s u l era aquela da miséria endémica das 

massas, do atraso c u l t u r a l , do aparato do governo ao serviço 

da repressão, et c . Para combater este quadro, Gramsci t r a z i a 

consigo toda uma perspectiva " s a r d i s t a " que pretendia l u t a r 

"pela emancipação nacional da região"? a p a r t i r de uma e x p l i ­

cação geral de ordem histórica para os problemas da e s t r u t u 

ração c l a s s i s t a da sociedade, o que já demonstrava a influên 

ci a do pensamento s o c i a l i s t a nas suas i d e i a s . 

Em Turim, em contato com a classe operária, Gramsci vai 

G i o l i t t i , a e x e m p l o de B i s m a r c k e o u t r o s d i r i g e n t e s e u r o p e u s 

do começo do s é c u l o , u s a v a da p o l í t i c a de c o n c e s s õ e s ãs r e i ­

v i n d i c a ç õ e s do o p e r a r i a d o como f o r m a de d e s m o b i l i z a r o m o v i ­

m e n t o s o c i a l i s t a . 

S a l v a d o r i , M. L. o p . c i t . , p . 3 9 8 . 

C r f . I b i d e m . 
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superar aquela visão "sarda" do problema agrário, mas como 

ele mesmo declara, a influência de Salvemini será fundamental 

para a formação dos s o c i a l i s t a s da sua geração. ^ 

Em 1916, surge o p r i m e i r o t e x t o de Gramsci sobre a ques­

tão agrária, no j o r n a l "O g r i t o do povo", publicado em Turim. 

0 a r t i g o " I I Mezzogiorno e a guerra" que, j u n t o com " C l e r i -

c a l i e A g r a r i " , reúne a p r i m e i r a sistematização do seu pen­

samento sobre a questão do sul,revela os indícios de uma p o s i ­

ção autónoma de Gramsci em relação a Salvemini. Ambos os textos anali­

sam as consequências da guerra sobre o desenvolvimento do país. 

No primeiro a r t i g o , Gramsci aponta rapidamente os e f e i t o s 

da unificação do país, para o Mezzogiorno (na l i n h a do pensa­

mento m e r i d i o n a l i s t a ) constatando que, tendo o norte uma bur­

guesia "audaz e cheia de i n i c i a t i v a s " e o s u l uma situação de 

atraso e pobreza, era inevitável a evasão de recursos, a i m i ­

gração e o desenvolvimento do norte em detrimento do s u l . Mas 

a sua análise continua avançando até desvendar o mecanismo eco 

nômico que e x p l i c a o atraso do s u l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p o l i t i c a externa dos últimos t r i n t a anos tohnouqua 
s t isttn.ll os benéficos e f e i t o s da emigração. K^uer 
ra da E r i t r e i a e aquela da Líbia tornou necessária 
a emissão de empréstimos Interno-s que abs o roeram as 
economias dos emigrantes. Vala-se frequentemente da 
f a l t a de i n i c i a t i v a dos meridionais . £ uma acusação 
i n j u s t a . 0 fato é que o c a p i t a l vai encontrar sem­
pre formas mais seguras e mais rentãveis de emprego 
e que o governo tem, com muita insistência, o f e r e c i 
do aqueles bónus quinquenais. Onde jã e x i s t e a fã~ 
b r i c a , e s ta continua a desenvolver-se para a econo -
mia, mas onde toda forma de capitalismo ê i n c e r t a e 
aleatória,o Investimento suado e juntado com padeci­
mento não vinga e vai sen i n v e s t i d o onde encontra 
logo vantagens seguras . 1 1 

C f r . G r a m s c i , A. S c r i t t i G i o v a n i l l i , E i n a u d i e d . , T o r i n o , 

I V e d . , 1975 p. 154, e também o episódio da p r o p o s t a da seção t u r i -

n e s a do PCI de lançar S a l v e m i n i como c a n d i d a t o a uma vaga no p a r l a ­

m e n t o da c i d a d e em 1914, p e l o p a r t i d o , p a ra d e f e n d e r os i n t e r e s s e s dos 

t r a b a l h a d o r e s agrícolas do Vale do Po, i n " A l c u n i t e m i d e l i a q u e s t i o 

ne m e r i d i o n a l e " , apud, La c o s t r u z i o n e d e i p a r t i d o c o m u n i s t a , E i n a u d i , 

e d . T o r i n o , I V e d . , 1 9 7 5 , p . 1 3 8 . 

G r a m s c i , A. " I I M e z z o g i o r n o e l a g u e r r a " , i n S c r i t t i g i o v a 

n i l l i , 1 9 1 4 - 1 9 1 8 , E i n a u d i e d . , T o r i n o , 1 9 75 , I V e d . , p . 3 1 . 

http://isttn.ll
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Para Gramsci, esse quadro se mantinha graças a " f a l t a 

de uma política ge r a l i n s p i r a d a nas necessidades gerais do 
' „ 12 pais . 

A novidade desse t e x t o , de acordo com Salvadori,consis­

te na reelaboração, por parte de Gramsci, de elementos de 

análise de C i c c o t t i e Salvemini dentro da nova situação c r i a 
13 

da pela guerra. 

No t e x t o " C l e r i c a l i e a g r a r i " , e s c r i t o alguns meses de­

po i s , Gramsci retoma a problemática n o r t e - s u l do ponto 

de v i s t a do desenvolvimento c a p i t a l i s t a . Além da denúncia 

da política p r o t e c i o n i s t a e de preços do governo, que só f a ­

vorecia aos produtores agrícolas, ele v a i mostrar também a 

aliança dos fazendeiros com o c l e r o , que usava de expedien­

tes demagógicos para manter o campesinato subordinado econó­

mica e culturalmente. 

No entanto, a questão mais importante desse pequeno ar­

t i g o , publicado no "Avanti", ê a perspectiva ainda genérica 

de luta do p r o l e t a r i a d o do norte — "que provou mais duramen­

te da alquimia negociadora dos proprietários r u r a i s e que es zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-  t i 14 

t a portanto mais preparado para a l u t a ' — contra o pro-

tecionismo,que p r e j u d i c a tanto os camponeses quanto os pró­

p r i o s operários. 

Nos anos 1919-1920, a seção t u r i n e s a do Par t i d o Socia­

l i s t a da qual Gramsci p a r t i c i p a v a e que editava o jornal "L'Or 

dine Nuovo", passa por novas e importantes experiências j u n ­

t o ao setor mais s i g n i f i c a t i v o do operariado i t a l i a n o : os me 

talúrgicos. Em pr i m e i r o l u g a r , o acompanhamento dos aconte­

cimentos russos e particularmente o desenvolvimento do deba­

te sobre a questão agrária vão i n f l u e n c i a r bastante o jovem 

Gramsci. Em segundo lugar,a c r i s e da sociedade i t a l i a n a , que 

parecia se abrir para uma solução revolucionária,com o movimento de 

ocupação das fábricas por parte dos operários metalúrgicos,dava o plano 

12 
I d e m , p . 3 2 . 

1 3 
C f r . S a l v a d o r i , M. o p . c i t . , p. 4 0 0 . 

* C f r . G r a m s c i , A. " C l e r i c a l i e A g r a r i " , i n S c r i t t i g i o v a -

v a n i 1 1 i , E i n a u d i e d . , T o r i n o , 1 9 7 5 , I V e d . , p. 4 1 . 
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de fundo para o tr a b a l h o de Gramsci. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

É da experiência russa que e l e v a i assimilar, como funda­

mental, a proposta dos "Conselhos de operários e campone­

ses " . 

Para Sal v a d o r i : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 Conselho de Gramsci não ê SÓ a célula li uclo-
nal de uma ordem nova: ele ê também e ,sob\•• . mdo, uma 
criação e s p i r i t u a l . Se nós lermos duas, três ou 
mais vezes aquele bloco de e s c r i t o s de 19 IS a 1910 
veremos emergir duas constantes, duas I d e i a s f i x a s : 
o Conselho e a força da e s p i r i t u a l i d a d e , que se ex­
prime na vontade, em Inteligência, que se desvlncu 
l a do s e r v i l i s m o em direção aos dados de f a t o , e par 
t e do r e a l para supera-lo na obra c r i a t i v a de um pro~ 
jeto de vida que enriqueça, e l e v e o homem.15 

Na situação concreta i t a l i a n a , Gramsci v i a a necessidade 

de organizar o impulso revolucionário do país na forma dos 

Conselhos e dar-lhes como conteúdo aquele da "aliançzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i operá-

rio-camponesa". 

Ainda segundo Sa l v a d o r i , Gramsci v i a nos Conselhos o ver 

dadeiro instrumento da revolução, cabendo ao p a r t i d o o papel 

de coordenador do processo revolucionário. I s t o porque e l e 

entendia os Conselhos",não como meros órgãos técnicos de pro 

dução i n d u s t r i a l ou de democracia i n d u s t r i a l , mas como i n s ­

trumento da "democracia dos produtores". 

Se os Conselhos eram os organizadores dos produtores,eles 

deveriam e x i s t i r também no campo. No seu a r t i g o i n h i t u l a d o 

"Os acontecimentos de 2-3 de dezembro de 1919", e s c r i t o 

com T o g l i a t t i , Gramsci aponta a necessidade de se orga­

n i z a r o pro t e s t o "espontâneo" das massas camponesas do s u l . 

15 
S a l v a d o r i , M. o p . c i t . , p . 4 0 1 

16 
I d e m , p . 4 0 3 . 
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Ho campo devemos contar sobretudo com a ação e com 
o apoio dos camponeses pobres, dos "&em-terra".Eles 
serão Impulsionados a moverem-se pela necessidade 
de r e s o l v e r o problema da sobrevivência, (...) pela 
necessidade de l u t a r pelo pao; e também pela mesma 
necessidade, contra o perigo sempre presente de mor 
t e por fome ou bala, serão obrigados afazer p r e s ~ 
sao sobre os outros s e t o r e s da população agrícola, 
para o b r i g a r - l h e s a c r i a r , também no campo um or­
ganismo de c o n t r o l e c o l e t l v o da produção.1' 

Esse organismo, o "Conselho dos Camponeses" deveria,ain 

da segundo Gramsci, fazer um tr a b a l h o de "coesão e de t r a n s ­

formação psicológica e técnica" da situação dos camooneses 

visando a superação do c a p i t a l i s m o . Na medida em que o ope­

ra r i a d o se organizasse para a conquista da fábrica e o campo 

nês para a conquista da t e r r a , estava aberto o caminho natu­

r a l para o encontro das duas forças, para a "criação dos ór-
~ 18 

gãos do poder proletário". 

Desta maneira, Gramsci p r o j e t a a revolução i t a l i a n a com 

seus vários nexos: a revolução se baseará na "aliança operã-

rio-camponesa" que tem sua organização p o l i t i c o - i n s t i t u c i o n a l 

nos Conselhos e seu centro u n i f i c a d o r no P a r t i d o ; os pólos 

fundamentais desta l u t a serão o norte e o s u l , onde se con­

centram as fábricas e os "sem-terra". 

De acordo com Salvadori: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A formação dos Conselhos para Gramsci deveria acom­
panhar o curso^revolucionário, i n t e n s i f i c a r - s e com 
a Intensificação daquele; assim s e c r i a r i a uma dua­
l i d a d e de poder: de um lado o Estado burguês, do ou 
t r o o antl-Estado proletário, enquanto e s t e , enfim 
estruturado, não derrubasse aquele; mas quando I s s o 
acontecesse, exatamente peta presença dos Conselhos, 
a revolução t e r i a sua força nas próprias massas já 
organizadas no seu l o c a l de produção e, portanto,pron 
tas a s u b s t i t u i r com sucesso poder da burguesia.^ 

G r a m s c i , A. " G l i a v v e n i m e n t i d e i 2-3 d i c e m b r e " , i n L ' O r d i 

ne N u o v o , E i n a u d i e d . , T o r i n o , I V e d . , 1 9 7 5 , p . 6 6 . 

C f r . I d e m , pp. 6 6 - 6 7 . 

C f r . S a l v a d o r i , M. o p . c i t . , p p . 4 0 4 - 5 . 
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Gramsci v a i desenvolver o tema da "aliança operãrio-cam 

ponesa através dos "Conselhos de ooerários e camponeses" em 

três a r t i g o s e s c r i t o s entre 1919 e 1920zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o i n t i t u l a d o s " O p e r a i 

e Contadini". 

No p r i m e i r o t e x t o , publicado no j o r n a l da seção t u r i n e -

sa, "L'Ordine Nuovo", Gramsci avança uma análise mais especi 

f i c a sobre a condição do camponês. 

Para e l e , o ca p i t a l i s m o em países atrasados como Itália 

e Rússia p e r m i t i u a sobrevivência no campo de formas econômi 

cas e psicológicas tipicamente feudais. O camoonês, nesta 

situação, não conhecia a sociedade moderna e, p o r t a n t o , 

concebia as instituições económicas e s o c i a i s do campo como 

imutáveis e n a t u r a i s . 

A mentalidade do camponês era ainda aquela do servo da 

gleba, que se rev o l t a v a contra o senhor em determinadas oca­

siões, mas que era incapaz de desenvolver uma ação sistemáti_ 

ca e permanente visando a mudança das relações económicas e 
20 

p o l i t i c a s . 

A guerra, e n t r e t a n t o , v a i causar uma mudança nesse qua 

dro e no papel do camponês no processo de transformação so­

c i a l . Explicando esta questão, afirma Gramsci: 

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA guerra con.AtA4.ngiu as nações c a p i t a l i s t a s mais 
atrasadas e, portanto ,menos dotadas de meios meca.nl 
cos, a a r r o l a r todos os homens disponíveis para opor 
massas enormas de carne viva aos instrumentos béli­
cos dos impérios c e n t r a i s . (Assim) os I n s t i n t o s i n ­
d i v i d u a i s se diluíram, uma alma comum unitária se 
modelou, os sentimentos se Igualaram, se formou um 
hábito de d i s c i p l i n a social'- os camponeses concebe­
ram o Estado na sua complexa grandiosidade, na Sua 
Incomensurável potência, na sua complicada constru 
ção . 2 1 

G r a m s c i , A. " O p e r a i e C o n t a d i n i " , i n L ' 0 r d i n e N u o v o . 1919-

1 9 2 0 , E i n a u d i e d . , T o r i n o , I V e d . , 1 9 7 5 , p . 2 3 . 

I d e m , p . 2 4. 

http://con.AtA4.ngiu
http://meca.nl
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Essa situação — ainda segundo Gramsci — p e r m i t i u a cria 

ção de uma solidariedade e uma mudança na mentalidade do cam 

ponês que,na Rússia,se tornou uma das condições da tomada 

do poder: a vida em gruoo p e r m i t i u o nascimento dos "Conse­

lhos de Delegados M i l i t a r e s " que, agrupando os soldados-cam-

poneses p o s s i b i l i t o u seu contato com a classe trabalhadora e, 

com o f i m da guerra e o retorno dos soldados âs suas cida­

des, p e r m i t i u a proliferação dos"Conselhos de camponeses". 

Na Itália, Gramsci v i a condições históricas similares ãque 

l a russa e percebia a necessidade da modernização do campo 

como condição para a superação da c r i s e económica e s o c i a l ge 

rada pela guerra. Esta modernização, que no ca p i t a l i s m o s i g 

n i f i c a r i a desemprego e desorganização da produção, só s e r i a 

viável com o advento do Estado s o c i a l i s t a . Daí a importân­

ci a para os camponeses pobres,de sua aliança com os operá­

r i o s i n d u s t r i a i s visando a transformação i n d u s t r i a l da a g r i ­

c u l t u r a e de toda a sociedade. 

Mas Gramsci e n f a t i z a v a que somente após uma experiência 

aglutinadora como aquela da guerra, a l i a d a a uma situação de 

c r i s e económica, s e r i a possível esta aliança. E tendo em vista o 

exemplo dos Conselhos na Rússia, a aliança t i n h a como pressupos­

t o a organização autónoma dos camponeses, a p a r t i r de suas 

necessidades concretas: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Qualquer trabalho revolucionário temzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p00slbi.ti.dadz do, 
bons r e s u l t a d o s só quando se, funda sobre as n e c e s s i 
dades da suas vidas e^sobre as exigências da sua cuZ 
•tura (...) Mas condições atrasadas da economia capi 
t a t i s t a de antes da guerra não era possível o s u r g i 
mento e o desenvolvimento de vastas e profundas or­
ganizações camponesas, nas quais os trabalhadores 
do campo se educassem para uma concepção orgânica de 
l u t a de c l a s s e s (...) 2 2 

Só assim s e r i a possível a t a r e f a de l i g a r o campo â cida 

de,ou se j a , através do surgimento de instituições de campone 

I b i d e m , p . 2 6. 

http://p00slbi.ti.dadz
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ses pobres, onde o Estado s o c i a l i s t a pudesse se apoiar e se 

desenvolver. 

No segundo t e x t o "Operai e Contadini", e s c r i t o em j a n e i ­

ro de 1920, Gramsci v a i e x p l i c i t a r o mecanismo econômico-so-

c i a l de ligação entre operários e camponeses: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA palavra-de-ordem " t e r r a aos camponeses" deve s e r 
entendida no s e n t i d o de que as Indústrias agrícolas 
e as^fábricas modernas devem s e r controladas p e l o s 
operários agrícolas organizados por Indústria e por 
fábrica, deve s i g n i f i c a r que as t e r r a s c u l t i v a d a s 
extensivamente devem s e r administradas p e l o s Conse­
lhos^ de Camponeses pobres das_ vilas e das cidades 
agrícolas. ( . . . ) _ A regeneração económica e p o l i t i c a 
dos camponeses nao deve s e r procurada na divisão das 
t e r r a s I n c u l t a s ou mal c u l t i v a d a s , mas na s o l l d a r l e 
dade do p r o l e t a r i a d o I n d u s t r i a l que tem necessidade, 
por sua vez, da s o l i d a r i e d a d e dos camponês es; que 
tem I n t e r e s s e em que o capitalismo não renasça eco­
nomicamente ^da propriedade da t e r r a e tem I n t e r e s s e 
em que a Itália meridional e as I l h a s não se tornem 
uma base m i l i t a r da contra-revolução c a p i t a l i s t a . 2 ^ 1 

Nesses t e x t o s , Gramsci t r a b a l h a o conceito de "aliança 

entre operários e camponeses" segundo os moldes l e n i n i s t a s , 

se afastando completamente da visão meridional de Salvemini. 

Fazendo um p a r a l e l o com a situação russa, no que diz r e s o e i -

t o ã existência de uma "questão camponesa"e da influência da 

guerra sobre a sua mentalidade, ele v a i a n a l i s a r a situação 

i t a l i a n a para r e c r i a r nela a proposta da "aliança". 

Além da experiência russa, ele acompanha atentamente os 

acontecimentos da Hungria e Alemanha, ressaltando que a f a l ­

t a de apoio dos camponeses p e r m i t i u o t r i u n f o da reação: 

Esse ê o tema do t e r c e i r o t e x t o "Operai e Contadini": 

G r a m s c i , A. " O p e r a i e C o n t a d i n i " , i n o p . c i t . , p p . 3 1 7 - 8 . 



AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA questão camponesa I n s t i g a o escultor, da "Stampa". 
Ele a coloca e n t r e os pés, alegremente, trlunfalmen 
t e . Os camponeses serão o martelo do comunismo: atéh 
çao operários'. Quereis l i b e r a r vossa nuca do p e z l r 

nko bem calçado da c i v i l i z a d a burguesia moderna? En 
c e n t r a r e i s sobre a nuca a bota f e r r a d a do camponêsJ 
( . . . ) A l u t a de c l a s s e nao assumiu ainda formas di­
fundidas e organicamente c o n s c i e n t e s no campo. (...) 
Ha Alemanha e na Hungria o movimento operário não 
s e fez acompanhar de um movimento dos e s t r a t o s po­
bres camponeses : a cidade em r e v o l t a permaneceu s o , 
circundada pela Incompreensão e pela Indiferença do 
campo e a reaçao c l e r i c a l e c a p i t a l i s t a s e apoiou so 
lldamente sobre o campo.21* zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Gramsci v a i t r a z e r também do pensamento l e n i n i s t a a solu 

ção para o problema da relação de força, ou seja, da hegemo­

n i a entre operários e camponeses no i n t e r i o r da aliança: os 

operários e os camponeses são "as duas energias da revolução 

proletária", um não pode vencer sem o outro e,neste sentido,a 

sua ligação se dá em uma aliança orgânica. No entanto, é ao 

p r o l e t a r i a d o que cabe o papel de guia do processo, por causa 

da proeminência que a indústria tem no capi t a l i s m o moderno. 

Em um t e x t o i n t i t u l a d o " I I problema d e l i a f o r z a " ele ex­

p l i c a essa relação: 

Se os operários, c e n t r a l i z a d o s nas cidades Indus­
t r i a i s , serão os p r i n c i p a i s a t a r e s da revolução co­
munista, o p r i n c i p a l a t a r da ação pré-revoluciona -
r i a será, por sua vez, a massa camponesa. Os movi­
mentos das massas do campo aniquilarão d e f l n l t l v a _ -
mente o poder do Estado burguês porque aniquilarão 
a força m i l i t a r . Henhum exército ê s u f i c i e n t e para 
domar o campo em r e v o l t a : os regimentos que pare­
cem Invencíveis, se reunidos nas ruas de uma cidade, 
s e tornam uma Ilusão na Imensidão do campo (...)25 

A diferenciação do papel de cada força no processo revo­

lucionário (e mesmo depois da revolução) não d i m i n u i em nada 

a importância do campesinato. Se ele deveria se colocar sob 

" O p c r a r i e C o n t a d i n i " , i n o p . c i t . , p . 8 9 . 

" I I p r o b l e m a d e l i a f o r z a " , i n op . c i t . , p . 1 0 2 . 

G rams cí, A. 

^ G r a m s c i , A . 
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a direção do operariado i n d u s t r i a l , em função da d i s c i p l i n a 

e organização que este a d q u i r i u no seu processo de c o n s t i t u i 

ção enquanto classe, por sua vez ele não é capaz de alcan­

çar o o b j e t i v o revolucionário sem o apoio do campo,já que o cam­

pesinato é a maioria da população e se c o n s t i t u i na única 

classe nacional (ou seja,distribuída em todo o território, 

apesar de t e r um setor s i g n i f i c a t i v o no Mezzogiorno). 

Além da massa dos camponeses, o p r o l e t a r i a d o deveria con 

q u i s t a r os proprietários médios e os i n t e l e c t u a i s para o b i o 

co revolucionário: 

(a classe operária),zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA prosseguindo sem transigiu 
na sua estrada, (...) destacará os camponeses po­
bres e os pequenos proprietários dos r i c o s , dos ex­
ploradores e os fará seu a u x i l i a r na criação do 
Estado operário ( . . . ) . (Por sua vez) 

0 técnico 5c reduzirá também a um produtor, l i g a d o ao 
c a p i t a l i s t a pela relação nua e crua de expiorador e 
explorado. A sua p s i c o l o g i a perde as Incrustraço es 
pequeno - burguês as e s e torna proletária, revoluciona 
r i a . 2 6 

Não obstante a clareza das propostas do jovem Gramsci, a 

questão agrária nos e s c r i t o s de 1919-1920 ê ainda "a questão 

camponesa e agrária em g e r a l " , ou seja, ele ainda não d i s t i n 

guia a questão agrária dentro do desenvolvimento desigual do 

capitalismo (contradição n o r t e - s u l ) como fará posteriormente 

com a conceituação da "questão meridional".Ao mesmo tempo,a 

experiência do grupo "L'0rdine Nuovo" dentro do Partido So­

c i a l i s t a , ao contrário do proposto, ficará r e s t r i t a ã organi 

zação do operariado c i t a d i n o , o que levou ã sua derrota na 

experiência de ocupação das fábricas em 1921. 

Isso se deu, não porque a proposta da "aliança operário-

camponesa" fosse i n c o r r e t a , mas pela visão do Par t i d o Socia­

l i s t a , impregnado do reformismo social-democrático, que conce-

Idem, pp.79-82. 
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bia a revolução como conquista do Estado através das i n s t i ­

tuições t r a d i c i o n a i s como s i n d i c a t o s e p a r t i d o s , não estan­

do, po r t a n t o , preparado para uma proposta como aquela de 

Gramsci. Diz Salvadori: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Tal temáticazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é um programa para uma força p o l i t i ­
ca que,noò òeus componente\&, ou eòtã preparada a 
acolhê-la de modo e f i c a z , ou não pretende acolhê-la. 
(...) Faltando a&Aim a força que pretenda acolhê-
la:, o programa de Gramsci ganha a fisionomia de um 
p r o j e t o de sociedade proclamado para a formação de 
novas consciências.28 

Por outro lado, a experiência da ocupação das fábricas 

se i n s e r i a em um contexto de c r i s e do ca p i t a l i s m o (causado 

pela p r i m e i r a guerra) que se t r a d u z i u em um otimismo sobre a 

p o s s i b i l i d a d e da revolução mundial. Mas a frustração de 

diversas experiência (Alemanha, Hungria e Itália, etc.) e as 

d i f i c u l d a d e s da Rússia em consolidar sua revolução ( r e v o l t a 

de Kronstadt e a NEP), vão gerar uma r e v i r a v o l t a no movimen­

to operário i n t e r n a c i o n a l . Um setor v a i se d e s l i g a r dos par 

t i d o s s o c i a l i s t a s e c r i a r aqueles comunistas, elaborando uma 

nova tãtica para e n f r e n t a r a nova conjuntura (ã " e s t a b i l i z a ­

ção r e l a t i v a do capitalismo",corresponde a proposta de "Fren 

te Única") . 

Ê nesse contexto que nasce o Pa r t i d o Comunista I t a l i a ­

no, formado pelas frações " b o r d i g u i s t a " , pelos j o r n a i s "Avan 
2 8 

t i " e "Ordine Nuovo", todos vindos do PSI. 

27 

C f r . P a r l a t o e De F e l i c e , o p . c i t . , pp. 17 e s s . , e S a l v a d o 

r i , o p . c i t . , p p . 4 1 0 - 1 1 . 

2 8zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - i  

B o r d i g a e r a o c h e f e da tendência " e s q u e r d i s t a " do P S I q u e , 

na l u t a c o n t r a a d i r e i t a d i r i g i d a p o r S e r r a t i , se compõe 

com o g r u p o " L ' o r d i n e N u o v o " e " A v a n t i " do P i e m o n t e . E s t a 

a liança f o i b a s e a d a n a posição de B o r d i g a que se d i z i a s e ­

g u i d o r da " I n t e r n a c i o n a l " e a s s i m p e r m i t i u o r o m p i m e n t o da 

q u e l a s t e n d ê n c i a s com o P a r t i d o S o c i a l i s t a e a criação do 

P C I no C o n g r e s s o de L i v o r n o em 1 9 2 1 . B o r d i g a , n a s c i d o em 

uma família de c l a s s e m e d i a n a p o l i t a n a ( p a i p r o f e s s o r u n i ­

v e r sitário e mãe de família n o b r e ) , a p a r t i r da visão p r o ­

g r e s s i s t a do p a i se c o l o c a em uma posição a v a n ç a d a , d i r i g i _ 

da ao s o c i a l i s m o . E l e e n t r a no P S I através do c o n t a t o com 
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Ã propósito do Congresso de L i v o r n o (15-20 de j a n e i r o de 

19 2 1 ) , onde nasceu o PCI, Gramsci escreve um a r t i g o onde de­

l i n e i a o que se pr e t e n d e com o novo p a r t i d o , no que d i z r e s ­

p e i t o ã relação operários e camponeses. 

Tendo como p r e s s u p o s t o o desen v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o 

na Itália, que c r i o u um t i p o p a r t i c u l a r de relação e n t r e c i d a 

de e campo, Gramsci retoma a p r o p o s t a de "aliança operário -

camponês" como a única s a i d a para o problema da exploração 

do n o r t e sobre o s u l . A "aliança" se c o n c r e t i z a r i a através 

da complementação da revolução burguesa no p a i s , t a r e f a que 

a b u r g u e s i a d e i x a r a i n c o m p l e t a : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

SÕ a c l a s s e opeh.ahia pode conduzih a bom tehmo o 
labohioso es^ohço de unificação i n i c i a d o com o "Ri-
Sohgimento".zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A buh.gu.CAia u n i f i c o u tch.Kitoh.ialmente 
o povo i t a l i a n o ; a c l a s s e opehãhia tem a tahefa de 
concluih. a obha da buhguesia, tem a tah.e^a de unifii 
cah economicamente e espihitualmente o povo i t a l i a ­
no. Isto s-d pode aconteceh. despedaçando a atual mã 
quina do Estado buhguês. 2^ 

Essa t a r e f a de unificação de todo o povo i t a l i a n o , p r e s ­

supunha o rompimento do movimento operário com a a r i s t o c r a ­

c i a operária e com a p o l i t i c a r e f o r m i s t a dos s o c i a l i s t a s pa 

ra,então,enfrentar d e f i n i t i v a m e n t e a situação de exploração 

em que v i v i a o campesinato. Segundo Gramsci: 

t e x t o s de Marx ( " M a n i f e s t o " e " C r i t i c a da economia p o l i t i ­

ca") e l o g o assume uma p o s t u r a ética c o n t r a a b u r g u e s i a e 

c o n t r a q u a l q u e r compromisso com e l a , que mais t a r d e se con­

s o l i d a r i a " n a q u e l e e s q u e m a t i s mo doutrinário" que f i c o u c a­

r a c t e r i z a d o como " b o r d i g u i s m o " . A posição " o b r e i r i s t a " de 

B o r d i g a v e m , e n t r e o u t r o s m o t i v o s , d e sua concepção e s t r e i t a 

e sectária da relação p a r t i d o - c l a s s e e da sua i n c a p a c i d a d e 

em d i s t i n g u i r tãtica e estratégia. Para e l e , a n e c e s s i d a d e 

de se s e p a r a r dos r e f o r m i s t a s e r a e n t e n d i d a como a negação 

de q u a l q u e r aliança com o u t r a s forças s o c i a i s e de ligação 

somente com a c l a s s e operária. C f r . L i v o r s i , F. Introdução i n 

B o r d i g a A., S c r i t t i S c e l t i , F e l t r i n e l l i e d . , M i l a n o , 1975, 

p. 31 . 

G r a m s c i , A. " I I C o n gresso de L i v o r n o , I n S o c i a l i s m o e f a s -

c ismo, E i n a u d i e d . , T o r i n o , IV e d . , 1 9 7 1 , p. 4 1 . 

http://buh.gu.CAia
http://tch.Kitoh.ialm


105 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 de.6ta.quz que haverá zm livoh.no znthz comunistas z 
r e f o r m i s t a s jtzrã especialmente e s t e d i g n i f i c a d o : a 
c l a s s e operaria hzvolucionãhia s e destaca daquelas 
c o r r e n t e s dzgznzradas do Socialismo quz zstão apo­
drecidas no parasitismo e s t a t a l , s e destaca daque­
las c o r r e n t e s quz tratam dz e x p l o r a r a posição dz 
Superioridade do norte sobre o Uzzzogiorno, para 
c r i a r a a r i s t o c r a c i a operária.^0 

No e n t a n t o , o f a t o da direção do p a r t i d o e s t a r nas mãos 

de Bordiga impede que o debate sobre a "questão meridional" seja aprofun 

do,pois ele não a considerava prioritária para o movimento ope­

rário . 

Como d i z Franco L i v o r s i , em sua "Introdução" ao l i v r o de 

Bor d i g a : 

(Com relação ã questão agrária, e l e ) nzgava (...) 
a existência dz uma quzstao mzridional especZfica no 
intzh.ioh da questão do socialismo nacional. Ô s u l , 
para ele, não ê senão a f a c e atrasada dz um único 
sistema c a p i t a l i s t a i t a l i a n o , z a intransigência, 
no s u l , z paha zlz ainda mais vãtida que no norte, 
enquanto c o n t r i b u i paha a demarcação dai, c l a s s e s , 
z, portanto, pah.a a formação daquelas condições de 
l u t a proletária ainda carentes. ^ 

Por o u t r o l a d o , a l u t a i n t e r n a p e l a consolidação do p a r ­

t i d o no s e i o das massas, exigirá um grande esforço de seus 

m i l i t a n t e s , obrigando-os a abandonar as questões específicas 

da realidade i t a l i a n a , em função da problemática mais g e r a l 

da interpretação t e o r i c o - p o l l t i c a do movimento operário. Po-

de-se dizer rentão, que e s t e período se caracterizará, na h i s 

tõria do p a r t i d o , por um h i a t o e n t r e as posições assumidas 

e n t r e 1919-1920 e aquelas de 1924-25, quando Gramsci assume 

a sua direção e retoma, de forma mais a r t i c u l a d a e a p r o f u n d a 

da 7as suas p r o p o s t a s . 

L i v o r s i , F. I n t r o d u z i o n e . I n op . c i t . , p. 3 1 . 

G r a m s c i , A. op. c i t . , p. 42. 

http://livoh.no
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Já nas "Resoluções p r o p o s t a s p e l o Comité C e n t r a l ao I I 

Congresso do P a r t i d o Comunista da Itália" ( 1 9 2 2 ) , a s s inado 

por Gramsci e Angelo Tasca, se pode pe r c e b e r o esforço de 

Gramsci em e s c l a r e c e r sua posição. 

P a r t i n d o da c r i t i c a ao P a r t i d o S o c i a l i s t a , que h a v i a se 

deixado c o n q u i s t a r p e l o s camponeses e r e f l e t i a no seu i n t e ­

r i o r o "c:aos que r e i n a v a no campo", Gramsci, por ocasião do 

Congresso, acentua a necessidade da concretização da a l i a n 

ça e n t r e camponeses e operários: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Mós confundimos frequentemente os operários com os 
camponeses. Eles sao duas c l a s s e s d i f e r e n t e s . 0 
P a r t i d o S o c i a l i s t a se baseava nas duas c i a s s e s e 
daZ derivava o faato que houvesse nele duas almas. A 
c l a s s e dos operários e aquela dos camponeses podem 
entftar em acordo de fiorma orgânica, como o que f o i 
proposto pelo P a r t i d o Comuni&ta na sua t e s e sobre, 
a questão agrária, mas não s e deve c r e r que os cam­
poneses possam s e tornar comunista . 0 P a r t i d o Co­
munista deve manter a sua fisionomia, de p a r t i d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o p e . 
rãrio, o qual tem c e n t r o s de ação no campo. 3 2 ( g r i ­
f o s nosso s) . 

Sobre i s t o d i z G i a r r i z z o em seu t e x t o " I I Mezzogiorno 

de Gramsci": 

Com e s t a avaliação, Gramsci reassume i c a s ticamente 
seu juízo c u l t u r a l e p o l i t i c o sobre a novidade h i s ­
tórica do pos-guerra i t a l i a n o . A guerra produzira 
um s a l t o na p s i c o l o g i a c o l e t i v a do mundo camponês. 
A c r i s e p o l i t i c a , porem, bloqueara a salda r e v o l u c i 
onãria do processo. A p o l i t i c a dos p a r t i d o s "campei 
neses" tinha s e polarizado,ou em uma ameaça do cam­
po em relação a hegemonia da cidade; ou em uma ambí­
gua p e r s p e c t i v a de " t e r r a aos camponeses", f o r a de 
qualquer p r o j e t o global de "regeneração económica e 
p o l i t i c a dos camponeses", e tinha conseguido s u s c i ­
t a r o alarme da cidade ( . . . ) . 3 3 

G r a m s c i , A. op. c i t . , p. 42. 

G i a r r i z z o , G. " I I M e z z o g i o r n o d i G r a m s c i " , i n P o l i t i c a 
s t o r i a i n G r a m s c i I , Ed . R i u n i t i , Roma, 1 97 7 , p. 343 . 
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D i a n t e desse quadro se t o r n a v a fundamental que o p a r t i ­

do, a b e r t o ã nova r e a l i d a d e , agregasse as massas, e prepar a s 

se a construção do governo revolucionário de camponeses e 

operários. 

Mas B o r g i d a t i n h a uma posição d i f e r e n t e sobre o que deve 

r i a s e r o p a r t i d o da c l a s s e operária. De acordo com L i v o r ­

s i , p ara B o r d i g a o p a r t i d o operário d e v e r i a s e r o i n s t r u m e n ­

t o que p o s s i b i l i t a r i a a transformação da massa do o p e r a r i a d o , 

em " c l a s s e operária". P o r t a n t o , para e l e , o p r o l e t a r i a d o en 

quanto t a l não e r a concebível sem p a r t i d o político; a "massa 

do o p e r a r i a d o " e r a , então, co n s i d e r a d a apenas um agregado so 

ciolõgico. Toda e s t a visão de B o r g i d a e r a consequência de 

uma c e r t a interpretação do marxismo: para e l e a t e o r i a mar­

x i s t a é "tão luminosamente c o n f i r m a d a p e l o s acontecimentos 

históricos do p r e s e n t e , que nos a u t o r i z a a seguí-la no s e n t i _ 

do mais e s t r e i t a m e n t e i n t r a n s i g e n t e , d i f e r e n c i a n d o - s e de t o ­

das as o u t r a s e s c o l a s " . Daí a sua visão sectária sobre o 

p a r t i d o e as c l a s s e s s o c i a i s . 

Dessa forma, d i z S a l v a d o r i , "o P a r t i d o I t a l i a n o permane­

c i a fechado em concepções que tendiam a i m p e d i r a tomada da 

consciência de que os termos da l u t a r e q u e r i a m uma adequação 
35 

t a t i c a do p a r t i d o " . 

Para t i r a r o PCI, apenas fundado, daquela situação de 

i s o l a m e n t o , Gramsci v a i p r o p o r um novo programa para o p a r t i 

do tendo em v i s t a a r e a l i d a d e política do momento. Neste pro­

grama, e l e a n a l i s a o fascismo como sendo o r e s u l t a d o da f a ­

lência do pl a n o " g i o l i t t i a n o " , fundado na integração da c l a s ­

se operária no sistema burguês (através da a r i s t o c r a c i a ope-

rãria), na subordinação da b u r g u e s i a r u r a l aos seus i n t e r e s ­

ses e na exploração das massas camponesas. Desta maneira, o 

fascismo r e p r e s e n t a a tomada da direção do Estado p e l a b u r ­

guesia r u r a l que, através da supressão da democracia p a r l a ­

mentar e sua substituição por um regime de violência, p r e t e n 

d i a i m p e d i r q u a l q u e r organização das c l a s s e s p o p u l a r e s . 

L i v o r s i , F. op. c i t . , p. 3 1 . 

S a l v a d o r i , M. op. c i t . , p. 420. 
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Por o u t r o l a d o , e l e c o n t i n u a , a vitória do fasc i s m o s i g ­

n i f i c o u a d e r r o t a das o u t r a s p r o p o s t a s burguesas para o de­

se n v o l v i m e n t o do país. Em p r i m e i r o l u g a r , daquela de t i p o 

" r a d i c a l - s o c i a l i s t a " do j o r n a l "La Stampa", que propugnava a 

absorção da a r i s t o c r a c i a operária do n o r t e no s i s t e m a hegemô 

n i c o setentrional-piemontês; e em segundo l u g a r , da d e f e n d i ­

da p e l o j o r n a l " C o r r i e r r e d e l i a Sera" que propunha uma s o l u 

ção mais conservadora, chamando para o poder a pequena b u r ­

g u e s i a m e r i d i o n a l e es t a b e l e c e n d o , assim, uma democracia r u -

3 6 

r a l . Mais t a r d e , e l e n o t a , o fascismo consegue o apoio 

de grande p a r t e da b u r g u e s i a i t a l i a n a . 

Além de a n a l i s a r a c o n j u n t u r a i t a l i a n a , Gramsci se r e f e ­

r e também ãs p r o p o s t a s da " I I I I n t e r n a c i o n a l " sobre a c o n j u n 

t u r a m u n d i a l r a s propostas de "Frente Única" e de "Governo 

operário-camponês". 

Em base a esse quadro Gramsci propõe que se rep r o d u z a 

"na situação e x i s t e n t e (1924-26) na Itália, a posição assumi 

da nos anos 19-20", ou s e j a , que se t r a d u z a para a r e a l i d a ­

de i t a l i a n a a p r o p o s t a de um"governo operário-camponês" como 

se h a v i a t e n t a d o em 1920 com os Conselhos. Diz Gramsci: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E s t a b e l e c e r concretamente o s i g n i f i c a d o -italiano 
da expressão "govcn.no opcn.an.lo c camponês"; dar a 
e s t a expressão ama substância p o l i t i c a nacional. ls_ 
to não pode acontecer sc nao s e examina os proble­
mas mais v i t a i s e urgentes das massas camponesas :em 
primeiro lugar, portanto, problemas específicos que 
s e reassumem na expressão "questão meridional".37 

A p a r t i r de 1924 começa a se c o n s o l i d a r todo e s t e e s f o r ­

ço do grupo " L ' 0 r d i n e Nuovo" em se d i f e r e n c i a r da posição bor 

d i g u i s t a e t r a b a l h a r para a formação de uma nova c l a s s e d i r i 

gente comunista. 

3 6 G r a m s c i , A. " P r o b l e m i d i Oggi e Domani", i n L ' 0 r d i n e Nuovo. 

1924, n? 3-4, apud S a l v a d o r i , M. op. c i t . , pp . 418. 

G r a m s c i , A, " I I M e z z o g i o r n o e i l f a s c i s m o " , i n op. c i t . , p . 

174 . 

http://govcn.no
http://opcn.an.lo
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O f a t o de Gramsci assumir a s e c r e t a r i a - g e r a l do p a r t i d o 

nesse mesmo ano, l o g o após seu exílio em Moscou onde f i c a r a 

d o i s anos, s i g n i f i c o u uma vitória da sua posição sobre a "es 

querda" no PCI. 

No e n t a n t o , para l e v a r a d i a n t e a p r o p o s t a de Gramsci e r a 

p r e c i s o uma auto-crítica do p a r t i d o sobre a sua história, so 

br e sua tática e sua estratégia, a f i m de se a n a l i s a r as f a ­

lha s e os pontos p o s i t i v o s . Para i s t o , Gramsci v a i f a z e r uma 

crítica ao surg i m e n t o do p a r t i d o com a cisão de L i v o r n o , co-

locando-a como "o maior t r i u n f o da reação" porque t i n h a s i g ­

n i f i c a d o a "separação da m a i o r i a do p r o l e t a r i a d o i t a l i a n o da 

" I n t e r n a c i o n a l Comunista", provocando assim um "estado de 

necessidade", a u t o - d e f e s a e de pessimismo nos quadros do par 
38 — 

t i d o . P o r t a n t o , e r a fundamen t a l para a inserção do p a r t i 

do na r e a l i d a d e do momento, romper com aquela "mentalidade l i 

v o r n i s t a " que, segundo Gramsci, se preocupava demais no con­

f r o n t o com o P a r t i d o S o c i a l i s t a e colocava em segundo p l a n o as 
39 

pr o p o s t a s do p a r t i d o e da I n t e r n a c i o n a l . 

Dessa forma, Gramsci c o n c l u i , o PCI d e v e r i a v o l t a r todos 

os seus esforços para a t a r e f a de: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(...) continuar. noí> termos políticos a t u a i s , a t r a ­
dição dc i n t e r p r e t e f i e l e i n t e g r a l do programa da 
I n t e r n a c i o n a l Comunls t a . 0 problema urgente, a pala 
vra-de-ordem necessária hoje ê aquela de "governo 
operário camponês "•• _s e t r a t a de populariza-la, de 
adequá-la ãs condições concretas i t a l i a n a s , de de­
monstrar como e l a surge de cada e p i s o d i o de nossa 
vÁ.da nacional, como e l a re assume c contêm cm s l to­
das as reivindicações das m u l t i p l i c i d a d e s dc p a r t i ­
dos e tendências nas quais o fascismo desagregou a 
vontade p o l i t i c a da c l a s s e operária, mas especlalmen 
te das massas camponesas .40 

3 8 
T o g l i a t t i , P a l m i r o . La f o r m a z i o n e d e i g r u p o d i r i g e n t e d e i 

P a r t i t o C o m u n i s t a I t a l i a n o . Ed. R i u n i t i " Roma, 1 9 7 1 . I I I 

e d . , pzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"T 102 . 
3 9 

C f r . P a r l a t o e De F e l i c e , op . c i t . , p. 18 

G r a m s c i , A. " I I p r o grama de L ' 0 r d i n e Nuovo", i n La c o s t r u -

t r u z i o n e d e i p a r t i t o c o m u n i s t a , 1923-1926, E i n u a I H e d . , T£ 

r i n o , 1 9 7 1 , I V e d . , p. 2 1 . 
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Dessa maneira, a p r o p o s t a de "aliança operário-camponês" 

v o l t a aos e s c r i t o s de Gramsci mas agora de forma d i f e r e n t e . 

Aquela g e n e r a l i d a d e do jovem Gramsci é substituída por uma 

p r o p o s t a m u i t o c o n c r e t a de "pesq u i s a r os menores indícios ou 

germes de uma oposição que s u r g i s s e da base (ex-combatentes, 

dannunzianos, católicos de esquerda, r e g i o n a l i s t a s , s a r d i s -

t a s , e t c . ) e em e s p e c i a l no Mezzogiorno", d e n t r o de uma es­

tratégia de se f o r m a r um novo poder a p a r t i r da mobilização 

c o n s t a n t e das massas, capaz de d e r r u b a r o f a s c i s m o . 4 1 

Naquela situação de c r i s e em que se e n c o n t r a v a o país, 

a consigna de "república f e d e r a l dos operários e campone­

ses" e r a e n t e n d i d a por Gramsci como o único meio de m o b i l i ­

zar os operários e os camponeses, já que e l e t i n h a c l a r o que, 

no caso de uma retomada democrática, os comunistas e s t a r i a m 

em m i n o r i a , com os operários seguindo a i n d a os s o c i a l i s t a s e 

a b u r g u e s i a l i b e r a l . 

Diz Gramsci no seu a r t i g o "La c r i s i i t a l i a n a " , p u b l i c a d o 

no "L'Ordine Nuovo", em 1924; 

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA situação z "democrática" porque as grandes massas 
trabalhadoras zstão dzsorganizadas , d i s p e r s a s , pul­
verizadas Indlstlntamzntz no povo. (...) A t a r e ­
fa z s s z n c l a l do nosso p a r t i d o z o n s l s t z na conquista 
da maioria^da c l a s s e trabalhadora; a fase quz a t r a -
vzssamos não ê aquzla da l u t a d l r z t a pzlo podzr, 
mas uma fase p r z p a r a t o r i a , dc transição ã l u t a pz­
lo podzr, uma fasz znflm dz agitação, propaganda, z 
dz organização. 42 

Ou s e j a , e r a p r e c i s o um grande t r a b a l h o por p a r t e do P a r t i d o 

Comunista, de modo a i m p e d i r que o d e s p e r t a r político do país 

nos anos 23-24, fosse hegemonizado p e l a direção l i b e r a l b u r ­

guesa . 

G r a m s c i , A. "La l e t t e r a p e r l a f o n d a z i o n e d e i L ' U n i t a " , i n 

P a r l a t o e De F e l i c e , op . c i t . , pp. 80 e s s . 

G r a m s c i , A. "La c r i s i i t a l i a n a " , i n La c o s t r u z i o n e d e i par-

t i t . o c o m u n i s t a , 1923-26 , E i n a u d i ed . , T o r i n o , IV e d . , 1971 , 

p. 37. 
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P o r t a n t o , o f r a c a s s o do " A v e n t i n o " c o l o c a Dara o pa r ­

t i d o a necessidade de se p r e p a r a r para a fase de "transição", 

mas sem se esquecer que a questão do poder também t e r i a de 

ser r e a b e r t a . Segundo T o g l i a t t i : 

(é necessário)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA que as forças da c l a s s e operária en­
trem no jogo p o l i t i c o enquanto força de c l a s s e , dls_ 
tlngulndo-se das_forças dos grupos da oposição bur~ 
guesa. A confusão das forças dos operários e dos 
camponeses , com as forças j x n t l - f a s c i s t a s burguesas 
não pode t e r como consequência senão uma solução sem 
pre mais â " d i r e i t a " u ou s e j a , sempre mais reaclonã 
r i a para a c r i s e p o l i t i c a atual.44 

A forma c o n c r e t a de v i a b i l i z a r a "aliança operãrio-campo 

nesa" d e n t r o d e s t a c o n j u n t u r a é novamente através da o r g a n i ­

zação autónoma do movimento p o p u l a r revolucionário nos "Comi 

tês operário e camponês". Os "Comités", como os Conselhos 

dos anos 20, deveriam e s t a r independentes de q u a i s q u e r p a r t i _ 

dos. Diz Gramsci: 

Trata-sc dc comités e l e i t o s , nos quais a massa ope­
rária e camponesa possa s e r representada por homens 
da Sua confiança, sejam e s t e s comunistas , mas slmalls_ 
t a s , unitários, p o p u l i s t a s , republicanos ou dc qual 
quer outro p a r t i d o , para a l u t a contra o regime fas_ 
c l s t a . 4 5 

Dessa forma, estavam lançadas as bases daquela que s e r i a 

a v e r d a d e i r a oposição p o p u l a r , r e j e i t a d a p e l o s p a r t i d o s l i b e 

r a i s . Como s u j e i t o s d e s t a ação de mobilização c o n t r a o f a s ­

cismo, Gramsci v a i i n d i c a r os operários do n o r t e e os campo­

neses do s u l . 

A 3 
D e p o i s do a s s a s s i n a t o do d e p u t a d o M a t t e o t t i em 1924 ,as f o r 
ças l i b e r a i s do Congresso,onde G r a m s c i e r a d e p u t a d o , s e r e ­
t i r a r a m p a r a o Monte A v e n t i n o , em s i n a l de p r o t e s t o p e l o 
a c o n t e c i d o . G r a m s c i , e n t a o , v a i p r o p o r a e l e s a chamada a 
g r e v e geral e a criação de um anti-parlamento, o que nao f o i a c e i t o 
p e l o s moderados que e s p e r a v a m que o r e i d e s t i t u i s s e Mussoli_ 
n i . Desde então, o PCI se r e t i r a do b l o c o da oposição. 

^Relatório de T o g l i a t t i ã S e c r e t a r i a do " C o m i n t e r n " i n R i n a s 
c i t a " , 19 Setembro de 1962 ,apud P a r l a t o e De F e l i c e , op. c i t . , p.24. 

^ G r a m s c i , A. "Domande che attendono sempre una r i p o s t a " , i n L 1 Uni t a , 

7-11-1924, apud S a l v a d o r i , M. op. c i t . , p. 421. 



112 

Alem de todos os m o t i v o s que Gramsci v i n h a enumerando, 

até então, pa r a o f a t o dos camponeses do s u l serem os a l i a ­

dos " n a t u r a i s " dos operários do n o r t e , naquela c o n j u n t u r a de 

c r i s e do fascismo e l e v a i a c r e s c e n t a r mais uma: o f a t o do fas 

cismo t e r e l i m i n a d o no s u l um e s t r a t o de a n t i g o s d i r i g e n t e s 

que representavam a força a n t i - f a s c i s t a , o que impedia q u a l ­

quer p o s s i b i l i d a d e de formação de u m " p a r t i d o r a d i c a l campo­

nês". Assim, c a b e r i a ao P a r t i d o Comunista o r g a n i z a r autónoma 

mente os camponeses e s a l d a r com e l e s a aliança revolucioná­

r i a . 

É d e n t r o dessa p e r s p e c t i v a que se e x p l i c a o a p e l o da " I n ­

t e r n a c i o n a l Camponesa" ao "Congresso do P a r t i d o Sardo da Ação" 

(ap e l o r e d i g i d o por R o d o l f o G r i e c o sob a inspiração de Gramsci) 

no s e n t i d o de c o n v i d a r seus membros para uma aliança com 

base num"programa mínimo": - expropriação da b u r g u e s i a indus 

t r i a l e dos grandes proprietários de t e r r a , tendo em v i s t a a 

inc a p a c i d a d e dos camponeses de se l i b e r t a r e m p or c o n t a prõ-
4 6 

p r i a da exploração c a p i t a l i s t a . 

Com esse "programa mínimo" p r e t e n d i a - s e e n c u r t a r o perío 

do da transição democrática, através do encaminhamento das 

reivindicações po p u l a r e s que p e r m i t i r i a m a consolidação das 

organizações camponesas. 

E com esse mesmo o b j e t i v o que se c o n s t i t u i , em 1924, a 

"Associação N a c i o n a l de Defesa dos Camponeses" que, ao con­

trário da "Confederação dos T r a b a l h a d o r e s da T e r r a " , formada 

por camponeses e a s s a l a r i a d o s r u r a i s , o r g a n i z a v a somente cam 

poneses. 

Diz o "L'Unitá" a r e s p e i t o do f a t o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(...) os camponeses mch.idi.onais (...) - pela yhlmei 
ha vez na histõhia — fohmam uma organização pró -
phla e e.ntham decisivamente na batalha p o l i t i c a e 
s o c i a l do nosso p a i s , paha l e v a r a e l a o peso de sua 
vontade e de suas aspirações.47 

C f r . S a l v a d o r i , op. c i t . , p. 422. 

P a r l a t o e De F e l i c e , op. c i t . , p. 25. 

http://mch.idi.on


113 

Todo esse esforço do p a r t i d o r e s u l t o u num grande c r e s c i ­

mento, tendo o número de seus membros aumentado de 9.000 pa­

r a mais ou menos 20.000. 

NO " I I I Congresso " do p a r t i d o , em 1926, são a p r e s e n t a -

das as "Teses de L i o n " , que representam a conclusão de to d o 

aquele processo de elaboração e aquisição teõrico-política, 

por p a r t e do PCI, sobre a questão agrária: 

O p r o j e t o apresentado para discussão constava de 5 p a r ­

t e s : (1) teses sobre a situação i n t e r n a c i o n a l (situação eco­

nómica e situação política); (2) t e s e s para o t r a b a l h o n a c i o 

n a l e c o l o n i a l ; (3) teses agrárias; (4) teses políticas ( s i ­

tuação i t a l i a n a e bolchevização do PCI) e (5) t e s e s sindicais. 

Destas teses, foram publicadas as de carãter político com o 

título "Tese sobre a situação i t a l i a n a e sobre as t a r e f a s do 

PCI", sendo que as demais se encontram em a r q u i v o s do Es t a 

do. I s t o s i g n i f i c a que o t e x t o d e f i n i t i v o das "Teses de 

L i o n " t eve uma pequeníssima difusão l o g o após o Congresso,de 

v i d o ã situação de s e m i - i l e g a l i d a d e em que se e n c o n t r a v a o 

p a r t i d o . 

E s p e c i f i c a m e n t e sobre as "Teses Agrárias", p u b l i c a d a s no 

semanário " R i n a s c i t a " em 25 de novembro de 19 83, se supõe que 

foram r e d i g i d a s por Ruggero G r i e c o que, a c e i t a n d o assumir a 

seção agrária do p a r t i d o , e l a b o r a um t r a b a l h o de análise da 

situação do campo, v i s a n d o a organização dos camponeses do 
48 

Mezzogiorno. 

Nas premissas que antecederam o t e x t o p r o p r i a m e n t e d i t o , 

G r i e c o f a z referência às "Teses agrárias de Lênin" (1920) e 

aquelas de B u c k a r i n (1922) como f o n t e de inspiração para a 

r e a l i d a d e i t a l i a n a . De f a t o , o t e x t o v a i s e g u i r aquela meto 

d o l o g i a usada por Lênin de, a p a r t i r da r e a l i d a d e c o n c r e t a , 

C f r . P i s t i l l o , M i c h e l e . "Questo d o c u m e n t o " , i n R i n a s c i t a , 

n9 46, 23 de novembro de 1983, p. 20. 
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d e s c o b r i r as múltiplas determinações que a c a r a c t e r i z a e,en­

tão, programar as alianças e política, vi s a n d o superá-la. 

0 t e x t o i n i c i a com a análise da estratificação econô-

m i c o - s o c i a l da população r u r a l na Itália e, em e s p e c i a l , do 

camponês. 

A população r u r a l i t a l i a n a e r a composta por oroletãrios 

agrícolas ( t r a b a l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s ) ; semi-proletários ou 

camponeses (que têm um pedaço de t e r r a mas se a s s a l a r i a m pa­

r a complementar a r e n d a ) ; pequenos arrendatários; camponeses 

médios (que frequentemente c o n t r a t a m a s s a l a r i a d o s ) ; campone 

ses r i c o s e grandes proprietários agrícolas. 

Dentro d e s t e quadro, os proletários agrícolas, os semi-

proletários, os pequenos arrendatários e os camponeses mé­

d i o s c o n s t i t u e m a m a i o r i a da população i t a l i a n a . A d e f i n i ­

ção destes e s t r a t o s se dá não através do tamanho de sua p r o ­

p r i e d a d e , mas p e l a "função do t r a b a l h o na produção agrícola, 
~ 49 

e das suas relações com o c a p i t a l t e r r a " . 

A p a r t i r deste p r e s s u p o s t o , o t e x t o e s t a b e l e c e c con­

t r a s t e e n t r e cada uma destas c l a s s e s s o c i a i s e d e l a s com a 

c l a s s e operária, p e r m i t i n d o assim se e s t a b e l e c e r uma políti­

ca c o r r e t a de organização do movimento operário. 

Assim, segundo G r i e c o , enquanto o c o n t r a s t e e n t r e os cam 

poneses r i c o s e a c l a s s e operária d e r i v a do antagonismo en­

t r e compradores de força-de-trabalho e aqueles que a vendem, 

o c o n t r a s t e e n t r e camponeses pequenos, médios e semi-proletã 

r i o s e a c l a s s e operária d e r i v a dos i n t e r e s s e s d i v e r g e n t e s so­

br e a economia de compra e venda. 

No e n t a n t o , â medida que o c a p i t a l i s m o avança no campo, 

o c o n t r a s t e e n t r e pequenos camponeses e camponeses pobres 

com o p r o l e t a r i a d o tende a desaparecer. 

G r i e c o , R. "Le t e s i a g r a r i e d i L i o n e " , i n R i n a s c i t a , 23/ 

11/83, p. 21 . 

I b i d e m . 
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No que d i z r e s p e i t o à situação do campesinato, o t e x t o 

c o n s t a t a que os "camponeses pobres se concentram p r e v a l e n t e ­

mente no s u l , dando ao Mezzogiorno o caráter s o c i a l de r e ­

gião camponesa a t r a s a d a " . 

E o t e x t o c o n t i n u a : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E s t e can.atezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.fL s o c i a l __do Mezzogiorno ê a base do pfio 
blcma politico-histórico j n e r l d l o n a l e c também um 
dos elementos ^da revolução pfioletãfila i t a l i a n a . 0 
"governo operário-camponês", na Itália s i g n i f i c a a 
soldadura e n t r e os operários do norte e os campone­
s e s pobres do s u l para a v i t o r i a sobre o c a p i t a l i s ­
mo e para a defesa do Estado proletário.51 

No e n t a n t o , o advento da g u e r r a causou uma modificação 

na situação do campesinato. 0 sur g i m e n t o de um novo s e t o r de 

pequenos proprietários no N o r t e ( V a l e do Po, região típica de 

a s s a l a r i a d o s agrícolas) que a d q u i r i uma c e r t a e s t a b i l i d a ­

de s o c i a l com a g u e r r a , v a i s e r v i r de apoio para o f a s c i s m o . 

Mas esse processo de divisão da t e r r a e c r e s c i m e n t o da 

pequena p r o p r i e d a d e vem acompanhado p e l a proletarização de 

grande p a r t e desses camponeses, já que m u i t o s d e l e s não s u ­

portam a p o l i t i c a f i s c a l e de preços do governo f a s c i s t a . 

Por o u t r o l a d o , o f i m da g u e r r a forçou uma v o l t a ao cam­

po de t r a b a l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s que, com a desmobilização 

m i l i t a r e i n d u s t r i a l perderam o emprego. Estes t r a b a l h a d o ­

r e s lançando mão da palavra-de-ordem " t e r r a aos camponeses", 

d i f u n d i d a d u r a n t e a g u e r r a p e l o s p a r t i d o s burgueses para a 

propaganda da res±stência, i n i c i a r a m um processo de ocupa­

ção das t e r r a s que, apesar de desordenada e r e s t r i t a a c e r ­

t a s regiões,gerou uma reação por p a r t e do f a s c i s m o . 

Essa situação de quebra do equilíbrio s o c i a l do pós-guer 

r a aumentou o s e n t i m e n t o a n t i - f a s c i s t a das massas, p e r m i t i n ­

do i n c l u s i v e àqueles s e t o r e s que tinham apoiado i n i c i a l m e n t e 

I b i d e m . 

http://can.ate.fL


116 

o fascismo, a perda de seus privilégios e a sua passagem gra 

d a t i v a à oposição. 

D i a n t e d e s t e quadro aumenta a o f e n s i v a da b u r g u e s i a que 

assim "pode chegar à uma situação de estabilização r e l a t i v a 

do c a p i t a l i s m o através de uma série de medidas políticas e 

f i s c a i s , de caráter c o e r c i t i v o " , como redução de salários; 

aumento dos impostos, dos insumos agrícolas e das sementes; 

com o agravamento das condições de v i d a das massas t r a b a l h a ­

doras . 

Tendo em v i s t a t o d o e s t e c o n t e x t o , as "Teses de L i o n " p r o 

põem um programa agrário, a p a r t i r das reivindicações dos 

camponeses: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Já que o o b j e t l v o p r e c i s o da classe. operária c o 
abatimento do poder burguês, os operários devem as-
segurar-se todos os elementos que l h e s garantam ven 
c e r . 0 p r o l e t a r i a d o , por I s s o , deve d i r i g i r a l u t a 
dos camponeses pela emancipação da t e r r a , l u t a que 
se põe — assimzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — sob o mesmo plano histórico da 
revolução operaria.52 ( g r i f o s n o s s o s ) . 

Antes mesmo de nos r e f e r i r m o s às reivindicações c o n t i d a s 

no programa, nos parece f u n d a m e n t a l e s t a observação. A t e n t o 

novamente aos ensinamentos l e n i n i s t a s , o p a r t i d o compreendeu 

bem a importância da articulação tática-estratégia na r e v o ­

lução proletária. A tática, n e s t a relação dialêtica com a 

estratégia, perde o seu caráter i m e d i a t o , c o n t e x t u a l de a l i ­

ança momentânea, para ser substituído por o u t r o de longo p r a 

zo, de aliança duradoura mas que tem d i v e r s o s momentos já 

enunciados por Lênin: o económico, o político. 

Para que a c l a s s e camponesa possa se tornar um a l i a 
do do p r o l e t a r i a d o ê p r e c i s o que e s t e l u t e e f c t l v a -
mente para a emancipação económica e p o l i t i c a dos 
camponeses. (...) ( p o r t a n t o ) a fome de t e r r a dos 
proprietários agrícolas e dos camponeses pobres I t a 
l l a n o s SÓ pode s e r s a t i s f e i t a pelo p r o l e t a r i a d o I t a 
l i a no. A palavra de ordem " t e r r a aos camponeses" 
não e SÓ uma palavra dc agitação. 5 3 

52 
I b idem, 

53 
I b idem, 
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Nesta p e r s p e c t i v a de aliança, o programa agrário do PCI 

v a i s e g u i r aquele r u s s o : f a z e r concessões aos camponeses que 

permitam a e l e s aumentar sua consciência. Assim, o p a r t i ­

do v a i i n t e r p r e t a r a consigna " t e r r a aos camponeses" como 

s i g n i f i c a n d o a divisão do grande latifúndio não i n d u s t r i a l i ­

zado, sem o pagamento de indenização; concessão de q u o t a s -

p a r t e aos camponeses de acordo com a capacidade de t r a b a l h o 

de sua família; abolição do pagamento das t a x a s aos pequenos 

arrendatários, meeiros e c o l o n o s ; abolição das d i v i d a s h i p o ­

tecárias, e t c . A questão da divisão das t e r r a s é também con 

jugada àquela da absorção da mão-de-obra agrícola por p a r t e 

da agro-indústria. 54 

Desta maneira, apesar do p a r t i d o se a t e r às r e i v i n d i c a ­

ções camponesas, e l e não f i c a no seu nível: as entende como 

fase de um -processo maior de mobilização e organização que 

culminará na transformação s o c i a l . 

Segundo S a l v a d o r i , nas "Teses de L i o n " a análise da ques_ 

tão m e r i d i o n a l aparece c l a r a m e n t e , não sõ como uma componen­

t e da estratégia do p a r t i d o , mas como a chave para a sua j u s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
~ RS t a impôstaçao. ^ 

No relatório de Gramsci sobre o " I I Congresso do PCI" 

p u b l i c a d o no "L'Unitã", e l e s i n t e t i z a o debate sobre a ques 

tão agrária: ê necessário que o p a r t i d o e n t r e no t e r r e n o prá 

t i c o da organização e da ação política r e a l no que d i z r e s ­

p e i t o aos camponeses; ação e s t a tão mais necessária na Itá­

l i a em v i r t u d e do p r o l e t a r i a d o i n d u s t r i a l s e r a m i n o r i a da 

população. 

Para d e f i n i r a política c o r r e t a em relação ao campesina­

t o Gramsci v a i c a r a c t e r i z a r os q u a t r o agrupamentos básicos 

de camponeses no país: os dois p r i m e i r o s são os camponeses es 

la v o s da I s t r i a e do F r i u l i , c u j a organização está l i g a d a â 

resolução da questão n a c i o n a l , e aqueles do Piemonte c u j a o r -

54 
C f r . I b i d e m , 

55 
S a l v a d o r i , M. up. c i t . , p. 425. 
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ganização pode ser d e f i n i d a como a de um " p a r t i d o dos campo­

neses" com reivindicações mais e s t r e i t a m e n t e económica e de 

caráter a c o n f e s s i o n a l , p a r a os q u a i s v a l e a tática mais ge­

r a l do pensamento l e n i n i a n o . 

Os o u t r o s d o i s grupos são os maiores e os que devem s e r 

considerados p e l o p a r t i d o : a massa dos camponeses católicos, 

agrupadas na Itália c e n t r a l e s e t e n t r i o n a l , que são mais ou 

menos org a n i z a d a s p e l a "Ação Católica" e p e l o a p a r a t o e c l e s i ­

ástico ( V a t i c a n o ) , e a massa dos camponeses do Mezzogiorno. 

Com relação ao agrupamento católico, o p a r t i d o p r e t e n ­

de i n c e n t i v a r as formações de esquerda que nascem a l i em v i r 

tude da c r i s e agrária do põs-guerra, além de p r o c u r a r e l e mes 

mo se o r g a n i z a r : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t a r e f a do p a r t i d o c o n s i s t e em e x p l i c a r os c o n f l i ­
tos que nascem no t e r r e n o da religião como d e r i ­
vados dos c o n f l i t o s de c l a s s e e de t e n t a r colocar 
sempre em maior r e l e v o o caráter de c l a s s e d e s t e s 
c o n f l i t o s (...) ,56 

F i n a l m e n t e , o relatório a f i r m a a r e s p e i t o dos camponeses 

do Mezzogiorno, "(que) depois do p r o l e t a r i a d o i n d u s t r i a l e 

agrícola do n o r t e ( e l e s são) o elemento s o c i a l mais r e v o l u c i o 
57 

nãrio da sociedade i t a l i a n a " . I s t o se da em p r i m e i r o l u ­

g a r , d e v i d o ao f a t o dos camponeses do Mezzogiorno, ao c o n t r a 

r i o de o u t r o s e t o r e s do campesinato, não possuírem 

nenhuma experiência o r g a n i z a t i v a autónoma. Ele s são c o n t r o ­

lados p e l a s c l a s s e s dominantes agrárias, d e n t r o do esquema 

t r a d i c i o n a l das sociedades burguesas. Em segundo l u g a r p o r ­

que as relações e n t r e c a p i t a l i s m o e camponeses dc s u l não con 

s i s t e m naquelas u s u a i s e n t r e c i d ade e campo, mas são agrava 

das e r a d i c a l i z a d a s p e l o f a t o que económica e p o l i t i c a m e n t e , 

toda zona m e r i d i o n a l e das i l h a s f u n c i o n a como um imenso cam 

56 

57 

G r a m s c i , A. "La r e l a z i o n e s u l I I I C o n g r e s s o d e i P C d ' l " , i n 

P a r l a t o e De F e l i c e , op. c i t . , pp.126 e s s . 

Idem, 
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po d i a n t e da Itália do n o r t e , que f u n c i o n a como uma imensa 

ci d a d e . 

0 f a t o dos camponeses do s u l começarem a se o r g a n i z a r — 

por exemplo no movimento dos "ex-combatentes" — e de começa 

rem a q u e s t i o n a r o apoio até então dado ao f a s c i s m o , aumen­

t a a necessidade de d a r - l h e s uma direção d i f e r e n t e daquela 

da b u r g u e s i a agrária. Mas, d i z Gramsci: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Vara que e s t e j t r a b a l h o de organização s e j a possí­
v e l e e f i c a z ê p r e c i s o que o nosso p a r t i d o s e a v l z l 
nhe estreitamente ao camponês meridional, que o nos 
so p a r t i d o destrua no operário I n d u s t r i a l o precon~ 
celto Inculcado pela propaganda burguesa de que o 
Mezzoglorno s e j a a bola de chumbo que se opõe ao 
mal6 grandioso desenvolvimento da economia nacio­
nal, e destrua no camponês meridional o preconcei­
to ainda mais perlgo6o através do qual ele vê no 
norte da Itália um so bloco de Inimigos de classes® 

Para i s s o , o p a r t i d o d e v e r i a d e s e n v o l v e r um i n t e n s o t r a ­

b a l h o de propaganda para dar a todos — camponeses e operá­

r i o s i n d u s t r i a i s — uma v e r d a d e i r a consciência de c l a s s e . 

Gramsci, f i n a l i z a seu t e x t o fazendo uma c r i t i c a à p o s i ­

ção da extrema esquerda no P a r t i d o que"espera mecanicamente 

do d e s e n v o l v i m e n t o , as condições o b j e t i v a s g e r a i s à r e a l i z a ­

ção dos f i n s revolucionários" 

Todo e s t e quadro d e s e n v o l v i d o até a q u i , nos parece s u f i ­

c i e n t e para a p o n t a r a r i q u e z a da elaboração do P a r t i d o Comu­

n i s t a I t a l i a n o . A de s c o b e r t a da importância dos camponeses 

do Mezzogiorno para a "aliança operário-camponês" é um dos pon 

tos-chave de toda a obra gramsciana. A valorização do campe 

s i n a t o mais a t r a s a d o p e r m i t i u um s a l t o de q u a l i d a d e , d e n t r o 

da t e o r i a m a r x i s t a , para a relação p a r t i d o operãrio-campesi-

n a t o . Na base dessa valorização está a concepção do "político" 

I b i d e m . 

~ ^ Idem, p. 128 

I b i d e m . 
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e do c u l t u r a l , como os v e r d a d e i r o s i n s t r u m e n t o s revolucioná­

r i o s na época do i m p e r i a l i s m o , q u e redimensiona o pap e l do 

p a r t i d o e dos i n t e l e c t u a i s no processo de transformação so­

d azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l. 

Somente através de um t r a b a l h o de "reforma i n t e l e c t u a l e 

moral",de valorização do c u l t u r a l e do p o l i t i c o s e r i a possí­

v e l romper com o domínio burguês sobre os camponeses, d e s l o ­

cando sua visão a n t i - c a p i t a l i s t a oara uma o e r s c e c t i v a r e v o l u 

c i o n a r i a . 

0 momento maior de elaboração d e s t a p r o p o s t a , fundamen­

t a l na compreensão teórico-prãtica da r e a l i d a d e i t a l i a n a é o 

t e x t o " A l c u n i t e m i d e l i a q u e s t i o n e m e r i d i o n a l e " , e s c r i t o em 

1826. Segundo c o n s t a , o t e x t o f a r i a p a r t e de uma série de 

a r t i g o s sobre a questão agrária, que Gramsci p u b l i c a r i a em 

uma r e v i s t a do p a r t i d o . No e n t a n t o , sua prisão forçou-o a 

i n t e r r o m p e r seu p r o j e t o e o t e x t o f i c o u i n c o m p l e t o . 

S a l v a d o r i , em sua obra já c i t a d a , c a r a c t e r i z a assim o 

t e x t o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E um tòcfiito novo, I n c l u s i v e no e s t i l o , que. não c 
aquele fiãpldo e espedaçado do p o l i t i c o no vivo da 
l a t a , mas o e s t i l o mais a r t i c u l a d o e complexo do es_ 
tudloso que sc reencontrara permanentemente nos 
"(luadernl" . 6 0 

Gramsci começa o a r t i g o com uma revisão dos d i v e r s o s mo­

mentos da discussão da "questão agrária" dentro da h i s t o r i a i t a l i a n a e 

do Partido Comunista: segundo e l e , desde 1920 os comunistas vêem 

c o n s t r u i n d o sua p e r s p e c t i v a de "aliança operãrio-camponesa". 

Já naquele momento, o p a r t i d o e n t e n d i a a palavra-de-ordem " t e r 

r a aos camponeses" como uma etapa da l u t a revolucionária mais 

g e r a l das duas c l a s s e s a l i a d a s . Por sua vez os comunistas 

de Turim já viam na "questão m e r i d i o n a l " um dos "problemas 

e s s e n c i a i s da política n a c i o n a l do p r o l e t a r i a d o revolucioná-

, ., 61 
r i o . 

60 T. . , Ibidem. 

S a l v a d o r i , M. op. c i t . , p. 425. 
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Com i s t o , e l e s estavam colocando concretamente a questão 

da "hegemonia" ou s e j a , da base s o c i a l da d i t a d u r a do p r o l e ­

t a r i a d o . De acordo com Gramsci: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 pA.ole.taAia.do pode t o r n a r - s e c l a s s e d i r i g e n t e c 
dominante, na medida em que consegue c r i a r um s i s t e 
ma de aliança de c l a s s e que l h e permita mobilizar â 
maioria da população trabalhado na contra o c a p l t a -
lls mo e. o Estado burguês, o que s i g n i f i c a na Itá­
l i a , na situação e x i s t e n t e atualmente, na medida em 
que consegue obter o consenso de grandes massas cam 
ponesas.*3* ~ 

Para r e a l i z a r a hegemonia, ou s e j a , c o n q u i s t a r a m a i o r i a 

das massas camponesas, o p r o l e t a r i a d o i t a l i a n o d e v e r i a as­

s i m i l a r as determinações p e c u l i a r e s que assumiu a questão 

camponesa na Itália: a "questão m e r i d i o n a l " e a "questão va-

t i c a n a " . 

Para compreender t a n t o uma como o u t r a questão, a p r i m e i 

r a t a r e f a do p a r t i d o e r a vencer o p r e c o n c e i t o c o n t r a o cam­

ponês e x i s t e n t e na sociedade. Esse p r e c o n c e i t o e ra d i f u n d i ­

do t a n t o p e l a s c l a s s e s dominantes quanto p e l o P a r t i d o So­

c i a l i s t a , çom sua p o l i t i c a de apoio aquela visão p o s i t i v i s ­

t a que v i a o a t r a s o camponês e do Mezzogiorno como uma" f a t a ­

l i d a d e n a t u r a l " . 

Para superar e s t e p r e c o n c e i t o o p a r t i d o v a i tomar uma sé 

r i e de medidas, que vão desde o c o n v i t e a S a l v e m i n i para se 

c a n d i d a t a r p e l o p a r t i d o para defender os camponeses ,e a i n ­

tervenção no "Círculo E d u c a t i v o S o c i a l i s t a Sardo" no s e n t i ­

do de transformá-lo em uma associação c l a s s i s t a l i g a d a aos 

operários, até o t r a b a l h o de conscientização dos próprios ope 

rãrios do seu p a p e l de d i r i g e n t e da massa camponesa. Para i s t o 

diz Gramsci, o proletariado d e v e r i a se l i b e r t a r de todos os resí_ 

duos c o r p o r a t i v o s , ou s e j a : 

G r a m s c i , A. " A l c u n i t e m i d e l i a q u e s t i o n e m e r i d i o n a 1 e " , i n 

La c o s t r u z i o n e d e l i P a r t i t o C o m u n i s t a - 1923-26", E i n a u d i 

e d . , T o r i n o , 1 9 7 1 , IV e d . , p. 139 . 

http://pA.ole.taAia.do
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( e l e s )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de.vtA.iam não so pensaA como pAoletãAlos e 
não mais como metalÚAglco, caApinteiAo , peão, e t c . 
mas devcAlam daA ainda um passo adiante:deveriam pen 
saA como opeAaAZos membAos de uma c l a s s e que tende 
a d l A l g l A os camponeses e os I n t e l e c t u a i s (...).63 

O que ê pensar como c l a s s e d i r i g e n t e ? Gramsci v a i dar 

um exemplo c o n c r e t o : d e p o i s da ocupação das fábricas (1921) 

a FIAT f a z uma p r o p o s t a aos operários para que e l e s assumis­

sem a gestão da empresa de forma c o o p e r a t i v a . Ora, e s t a p r o 

po s t a f a z i a p a r t e do p l a n o da b u r g u e s i a i t a l i a n a , r e p r e s e n t a 

da por G i o l i t t i , de retomada do desen v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a . 

G i o l i t t i entendeu, d i a n t e da o f e n s i v a simultânea dos cam 

poneses m e r i d i o n a i s (através de suas insurreições) e do movi 

mento operário, no começo do século, que e r a necessário f a ­

zer alianças com o u t r a s c l a s s e s s o c i a i s para poder g o v e r n a r . 

Como p a r c e i r o , G i o l i t t i v a i e s c o l h e r uma p a r t e da c l a s s e ope 

rãria v i s a n d o c o n s t i t u i r um " b l o c o i n d u s t r i a l c a p i t a l i s t a -

operãrio", que permitisse a supressão do sufrágio u n i v e r s a l , q u e 

r e s t a u r a s s e o p r o t e c i o n i s m o alfandegário, mantivesse a cen-. 

tralização e s t a t a l , a política r e f o r m i s t a dos salários e a 
64 

l i b e r d a d e s i n d i c a l " . 

0 desenvolvimento do c a p i t a l i s m o p o s s i b i l i t a d o por e s t a 

política c r i o u uma diferenciação nas c l a s s e s s o c i a i s e um 

f o r t a l e c i m e n t o dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s do n o r t e (Vale do Pó). 

0 avanço da l u t a c o n t r a o c a p i t a l i s m o , d o s t r a b a l h a d o r e s b r a 

c a i s do n o r t e , v a i e x i g i r uma mudança na tática burguesa: 

" G i o l i t t i muda o f u z i l de ombro e s u b s t i t u i a aliança e n t r e 

burgueses e operários p e l a aliança e n t r e burgueses e católi­

cos que representam a massa camponesa da Itália c e n t r a l e se 

t e n t r i o n a l " . ^ J 

Em 19 2 1 , G i o l i t t i v o l t a ã cena para t e n t a r enquadrar os 

operários da FIAT de Turim. Se os operários aceitassem a 

Idem, p. 146. 

Idem, p. 14 7. 

^ I d e m , p. 150. 

http://de.vtA.iam
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p r o p o s t a da FIAT, i s t o s i g n i f i c a r i a a sua submissão ã rjolíti 

governamental e com i s t o se s e p a r a r i a m do r e s t o da massa dos 

operários. 

Recusando a p r o p o s t a da FIAT, os operários mostraram 

que s e r c l a s s e d i r i g e n t e é ser capaz de a n a l i s a r a s i 

tuação das c l a s s e s s o c i a i s em seus d i v e r s o s momentos. 

Mas se os operários comunistas souberam i n t e r p r e t a r as 

intenções da b u r g u e s i a , o mesmo não se deu em relação aos 

camponeses do s u l . I s t o d e v i d o às características do Mezzo­

g i o r n o , que Gramsci passa então a a n a l i s a r . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A -4zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o cledade meridional ê um grande bloco agh.ah.Zo 
constituído de três e s t r a t o s s o c i a i s : a grande mas 
sa camponesa, amorfa e desagregada, os lntelectuaZ~s 
da pequena e medZa burguês i a r u r a l , os grandes pro 
prletãrlos de t e r r a e os grandes i n t e l e c t u a i s . Os 
camponeses merZdZonaZs estão em perpétuo fermento, 
mas como massa são Zncapazes de dar uma ex­
pressão centraZZzada ãs suas aspZrações e âs suas 
necessidades . 0 e s t r a t o mcdZo dos i n t e l e c t u a i s re 
cebe da base camponesa os impulsos para a sua a t i ~ 
vldade p o l i t i c a e ideológica. Os grandes p r o p r i e ­
tários no campo p o l i t i c o e os grandes I n t e l e c t u a i s 
no campo ideo10gico centralizam e dominam, _em últl 
ma análise, todo e s t e complexo de manifestações. 66 

Em s e g u i d a , Gramsci v a i a n a l i s a r o pap e l dos i n t e l e c ­

t u a i s no campo, i n d i v i d u a l i z a n d o - o s por s e t o r e s . 

Em cada paZs o e s t r a t o dos i n t e l e c t u a i s foi r a d i ­
calmente modificado pelo desenvolvimento capltalls_ 
t a . 0 velho t i p o de I n t e l e c t u a l era o elemento or­
ganizativo de uma sociedade de base camponesa e pre 
valentemente artesanal. ( . . . ) A Indústria Introdu­
ziu um novo t i p o de I n t e l e c t u a l : o organizador têc 
n i c o , o e s p e c i a l i s t a da ciência aplicada. (...) ~Õ 
I n t e l e c t u a l meridional vem prevalentemente de um 
s e t o r que no Mezzogiorno ê ainda notável: o burguês 
r u r a l , ou s_eja, o pequeno £ ̂ zdíoytioprletãrlo de t e r 
ras que não ê camponês , que nao trabalha a t e r r a e 
que s e envergonharia de s e r a g r i c u l t o r (...). Ves_ 
te s e t o r os I n t e l e c t u a i s recebem uma áspera aver­
são aos camponeses trabalhadores, considerados uma 
máquina de trabalho que deve s e r sugada até o osso 
e que pode s e r substituída pela superpopulação t r a 
baZhadora ( . . . ) . 6 7 

Idem, p. 1 5 1 . 

Idem, p. 15 2. 

http://agh.ah.Zo
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O t e r c e i r o t i p o de i n t e l e c t u a l que Gramsci e n c o n t r a no 

Mezzogiorno é o padre católico: para o camponês e l e aparece 

como um a d m i n i s t r a d o r de t e r r a s , como um usurário que cobra 

elevadas t a x a s e para i s t o usa do elemanto r e l i g i o s o , e como um 

indivíduo mundano que não o f e r e c e confiança nem i m p a r c i a l i d a ­

de e s p i r i t u a l . 0 camponês do s u l ê s u p e r t i c i o s o mas não á c i e 

r i c a l . 

0 camponês é l i g a d o ao grande proprietário de t e r r a s 

através do i n t e l e c t u a l . I s t o se dá p e l o f a t o da organização 

camponesa de massa não s e r autónoma e independente, f i c a n d o 

p o r t a n t o no âmbito do ap a r a t o e s t a t a l : Câmara dos v e r e a d o r e s , 

p r e f e i t u r a s e Assembleias L e g i s l a t i v a s . ^ 

Ê n e s t a situação que Gramsci vê s u r g i r o " b l o c o agrá­

r i o " , e s t a e s t r u t u r a econômico-social de ligação e n t r e mas­

sas camponesas e proprietários através dos i n t e l e c t u a i s , que 

f u n c i o n a como intermediário e sustentáculo do c a p i t a l i s m o se­

t e n t r i o n a l e dos bancos. O "blo c o agrário" impede a r e a l i z a ­

ção de q u a l q u e r p r o p o s t a de melhoramento da situação do campe 

s i n a t o m e r i d i o n a l . 

Como exemplo do poder de v e t o do b l o c o agrário, Gramsci 

v a i se r e f e r i r â única p r o p o s t a burguesa de criação de um es­

t r a t o médio independente no campo, que p r e t e n d i a - s e que s e r v i s 

se de "opinião pública" e l i m i t a s s e a violência dos proprietã 

r i o s e as insurreições camponesas. A p r o p o s t a de Sonnino e 

F r a n c h e t t i nunca f o i executada, devido â organização do c a p i ­

t a l i s m o no s u l : q u a l q u e r acumulação se t o r n a impossível a l i 

devido âs ta x a s f i s c a i s e de alfândega; e também porque os ca 

p i t a l i s t a s que possuem fábricas r e i n v e s t e m seus l u c r o s nou 

t r a s regiões do p a i s . 

C f r . Idem, pp. 154 e s s . 

C f r . Idem, pp. 155 e s s . 
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Acima do "bloco agrário" f u n c i o n a um "blo c o i n t e l e c t u a l " 

que impede que as fendas a b e r t a s no "bloco agrário" se tornem 

p e r i g o s a s . A desagregação do Mezzogiorno se r e f l e t e n e ste 

b l o c o , que impede a organização e manifestação autónoma dos 

grupos i n t e l e c t u a i s democráticos. Todos aqueles que t e n t a r a m 

s a i r do "bloco agrário", com uma visão mais r a d i c a l da ques­

tão m e r i d i o n a l , foram r e a b s o r v i d o s p o r e l e . Gramsci v a i ex­

p l i c i t a r e s t e mecanismo: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Os suprzmos mo dzradorzs políticos c I n t e l e c t u a i s dz 
todas z s t a s I n i c i a t i v a s foram Giustina Fortunato c 
Benedeto Crocz. Em uma ezrca mais ampla quz aque-
l a multo ^sufocante do "bloco_ agrário", zlzs torna­
ram passível quz a Impostaçao dos problemas merldlo_ 
nals nao u l t r a p a s s z c e r t o s l l m l t z s , nao sz tornasse 
revolucionária. Homzns dz grandíssima c u l t u r a z I n 
t z l l g z n c l a , saldos do t z r r z n o t r a d i c i o n a l do Mzzzo~ 
glorno mas l i g a d o s ã c u l t u r a europeia c portanto mun 
d i a l , zlzs tinham todos os dotzs para dar uma satl~s_ 
facão ãs necessidades I n t e l e c t u a i s dos mais hones~ 
tos represzntantzs da juventude c u l t a do Hzzzoglor 
no [...).70 

Este processo l e v a v a ao afastamento dos i n t e l e c t u a i s das 

massas camponesas através de "uma l i n h a média de ser e n i d a d e 

clássica do pensamento e ação" que, aproximando-os da c u l t u r a 

clássica e u r o p e i a e mundial p e r m i t i a sua absorção p e l a burgue 

s i a n a c i o n a l e p o r t a n t o p e l o " b l o c o agrário". Por isso Gramsci 

v i como t a r e f a dos comunistas o rompimento d e s t a situação pe­

l a transmissão de uma nova m e n t a l i d a d e aos i n t e l e c t u a i s de es 

querda. Usando como exemplo a f i g u r a de G o b e t t i , G r a m s c i v a i 

mo s t r a r a importância do seu t r a b a l h o de p e r m i t i r a ligação do 

p a r t i d o com os técnicos c a p i t a l i s t a s de esquerda e com aque­

l e s i n t e l e c t u a i s m e r i d i o n a i s que conseguiram se a f a s ­

t a r do "blo c o agrário". 

Apesar da importância de c o n t a t o s como G o b e t t i para o p r o 

l e t a r i a d o , i s t o não b a s t a para a destruição do "blo c o agrário": 

Idem, p. 158. 
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1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O pKole.ta.Kia.do destruirá o bloco agrário meridio­
nal na medida em que con&egulK, através de seu par 
t i d o , organizar em formações autónomas e Independen 
tes sempre mais massas de camponeses pobres; mas 
conseguirá em maior ou menor grau e s t a sua t a r e f a 
obrigatória, dependendo da sua capacidade de desa­
gregar c "bloco I n t e l e c t u a l " que e a armadura fle­
xível, mas resistentíssima, do bloco agrário.71 

Por i s s o é fundamental que na massa dos i n t e l e c t u a i s se 

dê uma f r a t u r a de caráter orgânico: que se forme uma tendên 

c i a de esquerda no s e i o dos i n t e l e c t u a i s o r i e n t a d a em d i r e ­

ção ao p r o l e t a r i a d o revolucionário. Só assim será possível 

o rompimento do "bloco i n t e l e c t u a l " e a consecução da " a l i -
72 

ança operario-camponesa". 

Da síntese que esboçamos a q u i é possível e n t r e v e r os 

inúmeros c o n c e i t o s lançados por Gramsci e que tornam o t e x t o 

" A l c u n i t e m i " um dos marcos fundamentais para a construção 

da "aliança operário-camponesa". 

A característica fundamental do t e x t o , r e s s a l t a d a por 

S a l v a d o r i , é aquela de haver p o s t o no c e n t r o da questão da 

aliança as premissas de ordem i n t e l e c t u a l e política, ou se­

j a , premissas " s u b j e t i v a s " , sem as q u a i s o p a p e l hegemónico 

do p r o l e t a r i a d o f i c a r e l e g a d o a segundo p l a n o . 

Tal colocação — d i z S a l v a d o r i — chegava a Gramsci 
do seu modo de entender a construção da força revo­
lucionária, do seu a n t i - p o s l t l v l s m o , anti-determlnis_ 
mo, da convicção que estava na base de todo o seu 
pensamento de que a maturação das forças materiais 
s e exprime como potencialidade, mas sÕ como poten­
c i a l i d a d e , para a Intervenção concreta do homem.73 

71 
Idem, p. 153 

72 

73 

C f r . I b i d e m . 

S a l v a d o r i , M.L. op . c i t . , p. 429 

http://pKole.ta.Kia.do
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A preocupação com a hegemonia já e r a p r e s e n t e desde a 

elaboração dos "Conselhos" de 1920 e dos "Comités", de 1924, 

na questão das relações e n t r e comunistas e não-comunistas, 

e, consequentemente, na maneira de se r e a l i z a r a aliança en­

t r e operários e camponeses. 

E n t r e t a n t o , ê em " A l c u n i t e m i " que a questão v a i a d q u i ­

r i r sua conceituação mais explícita: a "reforma i n t e l e c t u a l 

e m o r a l " das massas é p r e s s u p o s t o de uma organização r e v o l u ­

cionária : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Sem ama_fie.volac.ao inte.le.ctu.aJL — c o n t i n u a Salvado­
r i — nao scrã possível a desagregação dos velhos 
comportamentos, nos quais s e manifesta a subordina 
çao ã c l a s s e dominante; e a formação dc novos com~ 
parlamentos . 7 4 

É d e n t r o d e s t a p e r s p e c t i v a que v a i nascer por um lado,o 

c o n c e i t o de "blo c o agrário", "que ê já,em um notável gra u de 

elaboração, o núcleo e s s e n c i a l da temática do "bloco históri­

co"; e por o u t r o , "uma organização nova e d i f e r e n c i a d a p a r a 

c e n t r a l i z a r , d i r i g i r e coordenar, com a ação da c l a s s e opera 
- „ 75 

r i a , o movimento camponês . 

Esta p r o p o s t a se c o n c r e t i z a nos "Comités de ooerãrios e 

camponeses para a l u t a de ãnti-fascista", onde as duas c l a s ­

ses se organizam como um b l o c o s o c i a l que tem no i n t e l e c t u a l 

seu elemento agregador ( i n t e l e c t u a l e s t e r e p r e s e n t a d o tam­

bém p e l o p a r t i d o ) . 

E s ta elaboração demonstrava a capacidade do movimento 

operário em "superar p o l i t i c a m e n t e , o u s e j a , não só o r g a n i z a -

t i v a m e n t e mas também t e o r i c a m e n t e , os l i m i t e s da experiência 

' o r d i n o v i s t a 1 " . . Daí o caráter de marco, de mudança de r u 

mo que o t e x t o " A l c u n i t e m i " v a i r e p r e s e n t a r para o movi­

mento operário: os camponeses pobres passam a t e r um p a p e l 

i n La q u e s t i o n e m e r i d i o -

19 73, p. 29. 

Idem, p. 426. 

De F e l i c e e P a r l a t o , I n t r o d u z i o n e 

n a l e , Ed. R i u n i t i , Roma, I I I e d . , 

Idem, p. 2 8. 

http://_fie.volac.ao
http://inte.le.ctu.aJL


128 

a t i v o , de força m o t r i z no movimento revolucionário. 

Esta importância do campesinato para o movimento operá­

r i o só é e n t e n d i d a se colocada d e n t r o da problemática do de­

se n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o e do Estado. Para f a z e r f r e n t e 

ao d esenvolvimento d e s i g u a l e combinado do c a p i t a l i s m o é pre 

c i s o a união das forças e x p l o r a d a s (camponeses e operários), 

união e s t a que l e v e em consideração as d e s i g u a l d a d e s , mas tam 

bem os pontos em comum dos dois aliados, formando o "bloco históri­
co". 

0 f a t o de serem forças d e s i g u a i s , com e s p e c i f i c a d e s pró 

p r i a s é que t o r n a o Mezzogiorno uma situação p a r t i c u l a r . De 

acordo com De F e l i c e e P a r l a t o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E s t a s e s p e c i f i c i d a d e s , que definem a questão meri­
dional no âmbitozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( e como sua manifestação concreta) 
das contradições c a p i t a l i s t a s , são aquelas da t e r ­
r i t o r i a l i d a d e , da desagregação, de s e r a questão me 
r i d i o n a l um aspecto da questão camponesa, da fun~ 
ção dos i n t e l e c t u a i s e sobretudo do potencial de 
contestação p o l i t i c a representado pelo Mezzogior­
no. 7 7 

Desta forma, a "questão m e r i d i o n a l " é assumida como a 

forma c o n c r e t a em que se m a n i f e s t a na Itália, a contradição 

mais g e r a l e n t r e cidade-campo. 

P o r t a n t o , o debate sobre a "questão agrária" se 

t r a n s f o r m o u na questão mesma da revolução proletária na Itá­

l i a : nascendo no c o n c r e t o de uma l u t a p o l i t i c a i n t e r n a e ex­

t e r n a do p a r t i d o sobre questão de tãtica e estratégia,a ques 

tão agrária f o i , em substância, um debate de l i n h a políti 
78 

ca. 

Ao conceber a aliança operãrio-camponesa, se por um l a ­

do Gramsci (e também Lênin) c o l o c a c l a r a m e n t e seu f i m r e v o l u 

cionãrio, de o u t r o , e l e não e l i m i n a uma fase democrãtico-bur 

guesa necessária, por exemplo, com a queda do f a s c i s m o . T a t i . 

7 C f r . Idem, pp.34-37. 

7 S 

C f r . Idem, p. 33. 
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ca e estratégia se a r t i c u l a m d i a l e t i c a m e n t e rompendo com aque 

l a visão teleológica do movimento operário que c a r a c t e r i z a v a 

a " l l I n t e r n a c i o n a l " -

Tanto para Lênin, quanto para Gramsci, a t a r e f a de l e v a r 

a termo a revolução democrãtico-burguesa por p a r t e do opera­

r i a d o s i g n i f i c a v a não uma v o l t a atrás por p a r t e do movimento 

revolucionário, mas sim o exercício c o n c r e t o de organização e 

implantação da aliança. 

Esta relação s o c i a l i s m o - d e m o c r a c i a ê uma das grandes con 

tribuições ao movimento operário s u s c i t a d o p e l a p r o p o s t a da 

"aliança operário-camponês". 

F i n a l m e n t e , se deve f a z e r referência à experiência so­

viética que Gramsci acompanhava atentamente e à elaboração 

teórica que n a s c i azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pan.í paòòu ao seu des e n v o l v i m e n t o . 

R e - t r a d u z i r aquela t e o r i a e sua c o r r e s p o n d e n t e p r o p o s t a 

p o l i t i c a para a r e a l i d a d e i t a l i a n a , r e e l a b o r a n d o - a em função 

das exigências e s p e c i f i c a s e , ao mesmo tempo resguardando 

as características g e r a i s e comuns f o i o grande legado de Gramsci 

para o movimento operário. 

No e n t a n t o , o esforço g e n i a l d e s e n v o l v i d o por e l e não 

impediu a d e r r o t a do movimento na Itália, i n c l u s i v e com a sua 

prisão. 

O desenvolvimento de sua análise no cárcere, apesar de 

s e g u i r os mesmos princípios dos a r t i g o s do seu período de mi­

l i t a n t e , aprofundam e dão nova coerência ã situação do momen­

t o complementando e enriquecendo sua contribuição ao-movrmen-

ao movimento operário. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 O 0 
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CONCLUSÃO 

N e s t a conclusão nos i n t e r e s s a r e s s a l t a r , no método de 

construção da conceituação l e n i n i s t a - g r a m s c i a n a , uma d e t e r m i 

nada concepção de m a r x i s m o ; e r e s s a l t a r , em segundo l u g a r , a 

importância d e s t e r e f e r e n c i a l teõrico-metodolõgico p a r a a 

análise da r e a l i d a d e b r a s i l e i r a . E s t a concepção se fundamen 

t a na l e i t u r a de Marx, r e t o m a d a p o r Lênin e a p r o f u n d a d a e 

d e s d o b r a d a p o r G r a m s c i ; f o r m a n d o a s s i m um v e i o teõrico-ideo-

lógico de f u n d a m e n t a l importância p a r a as análises das r e a l i 

dades s o c i a i s , económicas e políticas do c a p i t a l i s m o . 

Se a s o c i a l - d e m o c r a c i a r e i n t e r p r e t o u as posições de Marx, 

c r i a n d o a s s i m uma nov a t e o r i a , re-descobriu o pensamento de Marx 

na 1 t a r e f a c o n c r e t a de organização do p r o l e t a r i a d o em l u t a 

c o n t r a as n o v a s t r i n c h e i r a s c r i a d a s p e l a b u r g u e s i a . G r a m s c i , 

t o l h i d o de sua militância p o r e s t a mesma b u r g u e s i a , então 

mais a g r e s s i v a que n u n c a , partirá da sua própria experiên­

c i a a m p l i a n d o os c o n c e i t o s l e n i n i a n o s p a r a m e l h o r e n f r e n t a r 

o i n i m i g o . 

Esse v e i o teórico e n c o n t r a sua m a i o r c l a r e z a e p r o f u n ­

d i d a d e nos e s t u d o s de G r a m s c i na prisão, o b r a que f i c o u c o ­

n h e c i d a como os "Cadernos do Cárcere". D e p o i s de acompanhar 

mos o d e s e n v o l v i m e n t o e os nexos que c a r a c t e r i z a m os c o n c e i ­

t o s m a i s i m p o r t a n t e s , poderemos e n t e n d e r r e a l m e n t e o a l c a n -

Cie p o l i t i c o e analítico d e s t e " v e i o " . 

1 - D e p o i s de 1927 os t e x t o s de G r a m s c i s o f r e r a m uma mudan­

ça f u n d a m e n t a l : de t e x t o s m i l i t a n t e s , c o n s e q u e n t e s da l u t a 

c o n c r e t a que se t r a v a v a na s o c i e d a d e , se t r a n s f o r m a m em t e x ­

t o s r e f l e x i v o s , que e n c a r n a m a nov a situação do a u t o r , o cár 

c e r e . 
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No e n t a n t o , d i v e r s o s e s t u d i o s o s i n s i s t e m em a p o n t a r a 

c o n t i n u i d a d e que e x i s t e e n t r e um período e o u t r o , c o n t i n u i d a 

de e s t a c a r a c t e r i z a d a não p o r uma l i n e a r i d a d e , mas p o r uma 

relação dialética q u e , no segundo momento, a p r o f u n d a e desen 

v o l v e temas lançados ou esboçados no momento a n t e r i o r . 

Mas t o d a a problemática a b o r d a d a p o r G r a m s c i não pode 

s e r e n t e n d i d a f o r a da sua preocupação em desenvolver teórica e 

praticamente a experiência da " I n t e r n a c i o n a l Comunista".Se o pano de fun 

do teórico da pe r s p e c t i v a gramsciana i m p l i c a v a numa l u t a c o n t r a aque 

l a visão social-democrática, p r e s e n t e a i n d a nos p a r t i d o s c o ­

m u n i s t a s s e j a nas frações moderadas que nas e x t r e m i s t a s , o 

t e r r e n o da ação prãtico-política não e r a menos d e s a f i a d o r . A 

d e r r o t a dos " C o n s e l h o s " em 2 0 - 2 1 , a d i f i c u l d a d e do P a r t i d o 

C o m u n i s t a em se o r g a n i z a r e c o n q u i s t a r a massa operária, o 

i s o l a m e n t o do p r o l e t a r i a d o em relação âs massas camponesas 

e os i n t e l e c t u a i s , a vitória do f a s c i s m o e a sua manutenção 

com o a p o i o de o u t r o s países da Europa O c i d e n t a l c o l o c a m p a ­

r a G r a m s c i a n e c e s s i d a d e de r e p e n s a r e s t e s temas — a i n d a não 

e s g o t a d o s em p r o f u n d i d a d e . 

De a c o r d o com De F e l i c e , em s e u e n s a i o já c i t a d o , e s s a 

n e c e s s i d a d e de G r a m s c i de c o n h e c e r a r e a l i d a d e i t a l i a n a "as 

s i m como e l a r e a l m e n t e ê", está de a c o r d o com as p r o p o s t a s 

do " I V C o n g r e s s o da I n t e r n a c i o n a l C o m u n i s t a " e como d i s c u r s o 

de Lênin p a r a a ocasião. Segundo Lênin: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Entendo que para todos nÕ6, tanto para os companhei 
r o s r u s s o s como pana os companheiros e s t r a n g e i r o s , 
que o C s s e n c i a l s e j a iòto: depois de c i n c o ^anos de 
revolução r u s s a , devemos estudar ( . . . ) . Nós estuda 
mos no s e n t i d o geral da palavra. Agora, entretanto, 
devemos estudar em um s e n t i d o p a r t i c u l a r , para com­
preender verdadeiramente a organização, a e s t r u t u ­
r a , o método e o conteúdo do trabalho revolucioná­
r i o . 1 

Lênin, V. Opere , Ed. R i u n i t i , Roma, 1 96 7 , v o l . X X X I I I , pp. 

396-7. 
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Lênin como e sabido, tinha c r i t i c a d o como "muito nus 
sa" as resoluções do III Congresio, repropondo as~ 
Sim com força,a temática fundamental do seu volume 
sobre o "Esquerdismo", ou s e j a , a de como r e s o l v e r 
politicamente o problema da circulação da experiên­
c i a revolucionária, da recuperação r e a l do v a l o r uni 
v e r s a i do "Outubro Russo".2 

A t e n t a t i v a de G r a m s c i em t r a d u z i r p a r a a situação n a ­

c i o n a l as p a l a v r a s - d e - o r d e m da " I n t e r n a c i o n a l " e, ao mesmo 

tempo, d e s v e n d a r as contradições s u s c i t a d a s p o r uma d e t e r m i ­

nada f o r m a do d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a na Itália c o l o c a a 

"questão m e r i d i o n a l " no c e n t r o de suas nreocupações. 

Para v i a b i l i z a r suas análises Gramsci revê os e s t u d o s 

s o b r e o p r o c e s s o de unificação n a c i o n a l ( R i s o r g i m e n t o ) e 

r e i n t e r p r e t a as d i v e r s a s f o r m a s Dolíticas que o d e s e n v o l 

v i m e n t o c a p i t a l i s t a , e x p r e s s a n d o - o s nos c o n c e i t o s de 

"revolução p a s s i v a " , de " t r a n s f o r m i s m o " e " a m e r i c a n i s m o " . Também 

d e s t a análise d e r i v a a constatação da importância dos i n t e ­

l e c t u a i s no p r o c e s s o de h e g e m o n i a e da direção política na 

relação E s t a d o - S o c i e d a d e C i v i l . 

Com e s s a conceituação G r a m s c i dá c o r p o a t o d a uma série 

de p r o p o s t a s e p a l a v r a s - d e - o r d e m f u n d a m e n t a i s p a r a a o r g a n i ­

zação do mov i m e n t o operário e de seus a l i a d o s ( p r i n c i p a l m e n ­

t e o c a m p e s i n a t o ) , c o n t r i b u i n d o s o b r e m a n e i r a p a r a o e n r i q u e ­

c i m e n t o da t e o r i a m a r x i s t a . 

No que d i z r e s p e i t o e s p e c i f i c a m e n t e ã "questão agrária", 

um dos últimos t e x t o s e s c r i t o s a n t e s da prisão, " A l c u n i t e m i 

d e l i a q u e s t i o n e m e r i d i o n a l e " ao q u a l f i z e m o s referência no 

capítulo a n t e r i o r , t e m s i d o a p o n t a d o como o t e x t o i n s p i r a d o r 

das reflexões do cárcere, ou s e j a , como o t e x t o que lançou os 

p r o b l e m a s - c h a v e s que s e r i a m desmembrados e a p r o f u n d a d o s n o s 

" Q u a d e r n i " . 

De F e l i c e , F. I n t r o d u z i o n e i n Ame r icanismo e F o r d i s m o , E i n a u 

d i e d . , T o r i n o , 1978, pp. XX e s s . 
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A motivação i m e d i a t a da reflexão g r a m s c i a n a é a d e r r o t a 

do m ovimento operário i t a l i a n o e m u n d i a l , d e r r o t a e s t a que 

se c o n f i g u r a na ascensão de g o v e r n o s totalitários em quase t o 

da a E u r o p a . 

T e n t a n d o e n t e n d e r o f a s c i s m o não como mera demonstração 

de força p o r p a r t e da b u r g u e s i a , mas como a f o r m a e n c o n t r a d a 

p o r e l a p a r a a r e t o m a d a do d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a , d e­

p o i s de um período de c r i s e c a u s a d a p e l a g u e r r a , G r a m s c i p r o 

c u r a no s u r g i m e n t o do c a p i t a l i s m o i t a l i a n o os e l e m e n t o s teõ-

rico-histõricos que e x p l i c a r i a m o seu desemboco na r e a l i d a d e 

de então. D i z e l e no seu t e x t o " I I R i s o r g i m e n t o " : 

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA democracia i t a l i a n a , t a l como f o i criada cm 1870, 
r e s s e n t e de ama s o l i d a e s t r u t u r a de c l a s s e s por não 
t e r prevalecido nela nenhuma das duas c l a s s e s de 
proprietários nem os c a p i t a l i s t a s , nem os p r o p r i e ­
tários agrícolas. k JLuta e n t r e e s t a s duas c l a s s e s 
representou, na h i s t o r i a dos outros países, o t e r r e 
no para a organização do Estado moderno, l i b e r a l ~ê 
parlamentar. Ma Itália e s t a l u t a quase que não exis_ 
t i u , ou melhor, aconteceu de forma equivocada, como 
uma sujeição de natureza burocrática e plutocrãtica, 
das regiões c e n t r a i s e meridionais do p a i s habita­
das pelas c l a s s e s r u r a i s , ciò regiões s e t e n t r i o n a i s on 
de, por o u t i o lado, s e tinha desenvolvido o capitaT 
i n d u s t r i a l e f i n a n c e i r o . ^ 

A s s i m , o E s t a d o burguês i t a l i a n o n a s c e u de um compromis 

so e n t r e a b u r g u e s i a e os proprietários agrícolas: os p r o ­

prietários c o n t i n u a r a m a e x e r c e r s e u p o d e r s o b r e os campone­

ses da mesma f o r m a que a m a g i s t r a t u r a c o n t i n u o u a s e r r e c r u ­

t a d a no s e i o da pequena b u r g u e s i a r u r a l de o r i g e m camponesa. 

Daí a f r a q u e z a do p o d e r judiciário e do p a r l a m e n t o . 

Po r o u t r o l a d o , a situação m u n d i a l p e r m i t i u que a b u r -

G r a m s c i , A. I I R i s u r g i m e n t o , Ed. R i u n i t i , Roma, 1 9 7 1 , p. 

64 . 
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g u e s i a i t a l i a n a se o r g a n i z a s s e e v e n c e s s e o f e u d a l i s m o , a p e­

s a r de sua p o u c a força. 

A i n d a segundo G r a m s c i : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ve elemento negativo e passivo,a situação internado 
nal s e torna elemento a t i v o depois da Revolução frarT 
cesa e das^ guerras napoleónicas, que alarga ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA inte­
r e s s e p o l i t i c o e nacional ã pequena-burguesLa e aos 
pequenos i n t e l e c t u a i s , que dá uma c e r t a experiência 
m i l i t a r e c r i a um c e r t o número de i n t e l e c t u a i s i t a ­
l i a n o s .4 

A diferença e n t r e a unificação i t a l i a n a e a revolução 

f r a n c e s a l e v a G r a m s c i a c o n f r o n t a r uma e o u t r a e a r e s s a l t a r 

os e l e m e n t o de direção política e h e g e m o n i a f u n d a m e n t a i s p a ­

r a a consolidação do p o d e r j a c o b i n o : 

Por sua vez,a frança r u r a l aceitando a hegemonia de 
P a r i s , ou s e j a , compreendendo que para d e s t r u i r de­
f i n i t i v a m e n t e o velho regime era p r e c i s o s e u n i r aos 
elementos mais avançados do " T e r c e i r o Estado", pos­
s i b i l i t o u a organização do governo burguês, f e z da 
burguesia_a c l a s s e nacional d i r i g e n t e , c r i o u a com­
pacta nação francesa moderna. 5 

Pensando d e p o i s na I n g l a t e r r a , que na f a l t a de uma f o r ­

ça j a c o b i n a c o n s e g u i u c r i a r um s i s t e m a de equilíbrio e n t r e ca 

p i t a i fundiário e c a p i t a l i n d u s t r i a l , G r a m s c i v a i compará-la 

também â Itália, onde o c a p i t a l i n d u s t r i a l tomou c o n t a do Es­

t a d o , saqueando o campo, e s t e r i l i z a n d o o s o l o e o b r i g a n d o os 

camponeses a e m i g r a r . 

F i n a l m e n t e , G r a m s c i v a i se r e f e r i r ã Alemanha, onde e l e 

v i a e l e m e n t o s de uma e o u t r a situação d a q u e l a s c i t a d a s a c i m a : 

I b i d em . 

I dem, p. 9 2. 
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Ha Alemanha o processo s e desenvolve em alguns as­
pectos de modo que s e assemelhe àqueles i t a l i a n o s , 
e j p o r outros aqueles i n g l e s e s (...) a burguesia ob­
tém o governo económico-industrial, mas as velhas 
c l a s s e s f e u d a i s permanecem como casta governante do 
Estado politico,com amplos privilégios c o r p o r a t i v o s 
no exército, na administração e sobre a t e r r a : en­
t r e t a n t o , s e r e s t a s velhas c l a s s e s alemãs conservam 
tanta importância e gozam de tantos privilégios,por 
sua vez e l a s exercem uma função nacional,tornam-se 
os " i n t e l e c t u a i s " da burguesia com um determinado 
temperamento dado pela sua origem de casta e pela 
tradição . 6 

A p a r t i r d e s s e s e x e m p l o s históricos, G r a m s c i se p e r g u n ­

tará p o r q u e , na Itália, as forças l i b e r a i s de Cav o u r ( P a r t i t o 

d e i P i e m o n t e ) p r e v a l e c e r a m s o b r e a q u e l a s r a d i c a i s de M a z z i n i 

e G a r i b a l d i ( P a r t i t o D ' A z i o n e ) . E e l e mesmo r e s p o n d e : 

( P o r q u e ) os l i b e r a i s de Cavour não são os jacobinos 
l i b e r a i s : e l e s , na r e a l i d a d e , (...) conceberam a 
unidade como alargamento do Estado piemontês e do 
patrimônio da d i n a s t i a ; não como movimento nacional 
de baixo, mas como conquista r e g i a . 7 

Já o P a r t i t o D ' A z i o n e , que s e r i a o p a r t i d o em condições 

de c u m p r i r o p a p e l dos j a c o b i n o s , f i c o u d e p e n d e n t e da influên 

c i a de C a v o u r e do r e i Vitório E m a n u e l l e I I e x a t a m e n t e p e l a 

f a l t a de a p o i o de uma c l a s s e s o c i a l h i s t o r i c a m e n t e i m p o r t a n t e . 

P a r a que o p a r t i d o de G a r i b a l d i desempenhasse o p a p e l 

de i m p r i m i r ao " R i s o r g i m e n t o " um carãter mais p o p u l a r e demo­

crático s e r i a p r e c i s o c o n t r a p o r à a t i v i d a d e "pragmática" dos 

moderados um p r o g r a m a orgânico de g o v e r n o que r e f l e t i s s e as 

reivindicações e s s e n c i a i s das massas p o p u l a r e s , d e s t a c a n d o - s e 

em p r i m e i r o l u g a r as dos camponeses. 

G r a m s c i , A. op. c i t . , p. 116. 

G r a m s c i , A. op. c i t . , p. 65. 
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Õ P a r t i t o VAzione não só não poderia t e r — dada 

a sua natureza — um s i m i l a r poder de atração [sobre 

as massas) mas era e l e mesmo atraído e i n f l u e n c i a d o 

s e j a pela atmosfera de intimidação que o tornava vui 

tante para acolher no seu programa determinadtcct 

reivindicações populares como por exemplo reforma 

a g r a r i a , s e j a porque alguma das suas maiores perso­

nalidades [ G a r i b a l d i ) estavamr apesar de i n c o n s c i e n ­

temente, em relação pessoal de subordinação aos che 

fes dos moderados.& zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Gramsci faz um p a r a l e l o e n t r e os " j a c o b i n o s " e o P a r t i t o 

d ' A z i o n e e vê que os f r a n c e s e s l u t a r a m p a r a a s s e g u r a r uma 

ligação e n t r e c i d a d e - c a m p o e, d e s t a f o r m a , c o n q u i s t a r a m a 

função de p a r t i d o d i r i g e n t e , ou s e j a , se i m p u s e r a m ã própria 

b u r g u e s i a f r a n c e s a , c o n d u z i n d o - a p a r a uma posição m u i t o m a i s 

avançada do que a q u e l a do p r i m e i r o núcleo burguês. 

No P a r t i t o D'Azione não se e n c o n t r a nada que se asseme­

l h e àquela determinação j a c o b i n a de se t o r n a r p a r t i d o d i r i ­

g e n t e . Na Itália, a l u t a se a p r e s e n t a como l u t a c o n t r a os 

v e l h o s t r a t a d o s e a intervenção e s t r a n g e i r a sendo que a l i ­

gação de uma p a r t e da b u r g u e s i a com a Áustria ( i n t e l e c t u a i s , 

n o b r e z a e proprietários de t e r r a ) n u n c a f o i d e n u n c i a d a p e l o 

P a r t i t o D ' A z i o n e . A c a u s a de sua fraqueza deve s e r p r o c u r a d a , 

p o r t a n t o , na e s f e r a económica, na d e b i l i d a d e mesma da b u r g u e -
9 - . 

s i a i t a l i a n a . E s t a f r a q u e z a económica e x p r e s s a a sua i n c a 

p a c i d a d e em e x e r c e r uma v e r d a d e i r a direção político-militar. 

P a r a G r a m s c i e r a p r e c i s o que a direção m i l i t a r do p r o ­

c e s s o de unificação se t r a n s f o r m a s s e em um p r o c e s s o amplo de 

direção política , capaz de m o b i l i z a r as massas populares. 

Portanto o problema m i l i t a r era e s t e : como conse­
g u i r mobilizar uma força i n s u r r e c i o n a l que e s t i v e s ­
s e em grau de expulsar da península o exército aus­
tríaco e também de impedir que e s t e pudesse r e t o r ­
nar com uma contra-ofensiva. 1° 

Idem, p. 9 6. 

9 

C f r . Idem, pp. 93 e s s . 

^ G r a m s c i , A. op . c i t . , p. 118 
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P o r sua v e z , o P a r t i t o D'Azione também não d i s p u n h a de 

i n s t r u m e n t o s políticos ( e l e c o l o c a v a os p r o b l e m a s a nível de 

princípios, a b s t r a t a m e n t e ) que p e r m i t i s s e m a e l e consumar 

uma série de alianças e n t r e as forças r u r a i s e u r b a n a s do 

n o r t e e do s u l , o que l h e p o s s i b i l i t a r i a i m p r i m i r ã " l o c o m o -

tiva-força u r b a n a s e t e n t r i o n a l — uma combinação m a i s útil 

e um r i t m o a p t o s a c o n s t r u i r um ' t r e m ' que avançasse mais r a 

p i d a m e n t e na história". 1 1 

0 e n t e n d i m e n t o do " R i s o r g i m e n t o " como a i n c a p a c i d a d e da 

b u r g u e s i a em m o b i l i z a r o povo c o n t r a o v e l h o r e g i m e e o i n v a 

s o r , o u s e j a , em e x e r c e r uma v e r d a d e i r a direção política, e x 

p l i c a a relação e n t r e o P i e m o n t e e as demais regiões s u b m e t i 

das ao seu domínio. É o que m o s t r a G r a m s c i : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Mo Risorglmento, portanto, s e manifesta embr.lonan.la 
mente a relação histórica e n t r e Morte e Sul como umã 
relação s i m i l a r aquelazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de uma grande cidade e um 
grande campo, sendo e s t a relação nao aquela orgâni­
ca e normal de província e c a p i t a l I n d u s t r i a l , mas 
o r e s u l t a d o da relação e n t r e d o i s v a s t o s territórios 
de tradição c i v i l e c u l t u r a l multo d i v e r s o s , onde s e 
acentuam os aspectos e os elementos de um c o n f l i t o 
de nacionalidade 

P a r a que o s u l p a r t i c i p a s s e a t i v a m e n t e e nas mesmas con 

dições do n o r t e no p r o c e s s o de unificação da Itália, e r a p r e 

c i s o que e s t e t i v e s s e consciência da sua função d i r i g e n t e de 

m a n e i r a " c o n c r e t a " e não p u r a m e n t e teórica, e a s s i m p u d e s s e 

a p o n t a r as soluções necessárias aos vários p r o b l e m a s do país. 

Por sua v e z , o s u l t e r i a que s e n t i r a oresença de um f o r t e 

c e n t r o de direção política, capaz de a g l u t i n a r o a p o i o de i m zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1 3 

p o r t a n t e s s e t o r e s m e r i d i o n a i s . 

Nesse q u a d r o de f r a q u e z a do c e n t r o hegemónico (modera­

do) , G r a m s c i p e r g u n t a p o r q u e o P a r t i t o D'Azione não c o n t r a -

1 1 I d e m , p. 130 

1 2 
Idem, p. 132 

13 T, . , 
I b i d e m . 
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pos ao p r o g r a m a de C a v o u r a p e r s p e c t i v a de uma r e f o r m a agrá­

r i a r a d i c a l , que m o b i l i z a s s e g r a n d e s massas e c o l o c a s s e em 

cheque o p r o j e t o burguês. E e l e mesmo r e s p o n d e : oorgue o Par 

t i t o D ' A z i o n e , com sua p o s t u r a " p a t e r n a l i s t a " em relação às 

massas ( p r i n c i p a l m e n t e as c a m p o n e s a s ) , p e n s a v a como os mode­

r a d o s e c o n s i d e r a v a " n a c i o n a l i s t a " a participação da a r i s t o ­

c r a c i a e dos latifundiários no p r o c e s s o de construção da no­

va s o c i e d a d e . 

Por o u t r o l a d o , a ameaça f e i t a Dela Áustria de r e s o l v e r a ques­

tão agrária em fav o r dos camooneses, c o n t r a a nobreza, ajudou a união da 

burguesia e nobreza na Itália, bem como p a r a l i s o u o P a r t i t o D'Azione. 

Através do ex e m p l o do c o m p o r t a m e n t o do P a r t i t o D'Azione, 

G r a m s c i c o n c e i t u a o t r a n s f o r r a i s m o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

MozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA des en vo Ivimento do R i s orgimento o assim chamado 
P a r t i t o VAzione tinha um comportamento " p a t e r n a l i s _ 
t a " e, por t i t o , não conseguiu, sevião cm medida mui­
t o limitada,colocar as grandes massas populares em 
contato com o Estado. 0 assim chamado " t r a n s formis_ 
mo" não c senão a expressão parlamentar do f a t o de 
que o P a r t i t o VAzione f o i incorporado molecularmen 
t e p e l o s moderados e as massas populares foram deca 
pitadas, não absorvidas no âmbito do novo Estado. 17 

P o s t e r i o r m e n t e G r a m s c i a m p l i a o c o n c e i t o de " t r a n s f o r -

mismo" a p a r t i r da adaptação de uma fórmula p r o p o s t a p o r V i n 

cenzo Cuoco e chamada revolução p a s s i v a : 

Vincenzo Cuoco chamou de revolução passiva o acon­
t e c i d o na Itália em contraposição ãs guerras napole 
Ônicas.^ 0 c o n c e i t o de revolução passiva me parece 
exato não SÓ para a Itália, mas também para os ou­
t r o s p a i s es que modernizaram o Estado através de 
uma série de reformas e de guerras nacionais, sem 
passar pela revolução p o l i t i c a de t i p o r a d i c a l - j a c o _ 
bino.15 

Idem, p. 130. 

Idem, Q u a d e r n i d e i Cárcere, Ed. crítica do I s t i t u t o Gramsci, 

E i n a u d i e d . , T o r i n o , 19 75. V o l . 1 , p. 504. 
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No e n t a n t o , a medida que G r a m s c i a p r o f u n d a s e u e s t u d o 

s o b r e o d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o i t a l i a n o e dos o u t r o s 

países e u r o p e u s , o c o n c e i t o de "revolução-passiva" v a i a d ­

q u i r i n d o s i g n i f i c a d o s m a i s a m p l o s . 

Segundo De F e l i c e , na sua Introdução ao l i v r o " A m e r i c a ­

n i s m o e F o r d i s m o " : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

UmzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA primeiro c Ce mc n t o ci e g e n e xat í zação z o f a i e eido 

pelo próprio Gramsci naò &ua& ob & e t v a ç õ e s 00 buo. trans_ 

foh.mi.omo; entendido como uma das formas kistôricas 

da revolução passiva e c o l h i d o a pah.tih._da phãtica 

concheia de duas expehiências de oposição na h i s t o -

hia da Itália [ V a h t i t o VAzione e P a r t i t o S o c i a l i s ­

t a ) : (...) thansformismo molecular de 1 S60 até 1900 

e de i n t e i r o s grupos de 19 00 em diante.16 

O que p e r m i t e u n i r e s s a s duas experiências históricas 

tão d i v e r s a s são princípios m a r x i s t a s que G r a m s c i v a i b u s ­

c a r no próprio Marx. 

Segundo G r a m s c i , na "Miséria da F i l o s o f i a " , Marx a f i r ­

ma que: 

Cada membro da oposição dialética devezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA tom*»» 

s e r todo ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Pn -

http://foh.mi.omo
http://pah.tih._da
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E, m a i s a d i a n t e , o a u t o r i n c o r p o r a o c o n c e i t o aos l i m i ­

t e s históricos da dialética m a r x i a n a : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 c o n c e i t o de revolução passiva deve s e r deduzido 

rigorosamente de d o i s princípios de ciência p o l i t i ­

ca: (/) que nenhuma formação s o c i a l desaparece ate 

que as forças produtivas que s e desenvolvem nela en 

contrem lugar para um u l t e r i o r movimento p r o g r e s s i ~ 

vo;_{2) que a sociedade nao s e põe t a r e f a s c u j a s so 

luções nao estejam já sendo preparadas, e t c . . .]-8 ~~ 

De F e l i c e a c r e s c e n t a que a referência de G r a m s c i a e s ­

ses e l e m e n t o s do "Prefácio" de M a r x , não é f e i t a p o r a c a s o , 

p o i s e s t e s são e x a t a m e n t e os p o n t o s que p e r m i t i r a m a f u n d a ­

mentação do m a r x i s m o e c o n o m i c i s t a da " I I I n t e r n a c i o n a l " . 

Das d i v e r s a s f o r m a s de"revolução p a s s i v a " q u e G r a m s c i v i s 

l u m b r a ao l o n g o do d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a , e m d i f e r e n t e s 

formações s o c i a i s , nos p a r e c e f u n d a m e n t a l p a r a a explicitação 

da n o s s a problemática — questão agrária — a q u e l a do " a m e r i 

c a n i s m o " . 

P a r a e n t e n d e r o " a m e r i c a n i s m o " G r a m s c i a n a l i s a a n e c e s ­

s i d a d e da e c o n o m i a c a p i t a l i s t a de p a s s a r do " v e l h o i n d i v i d u a 

l i s m o económico ã e c o n o m i a p r o g r a m a d a " , i s t o é, de r a c i o n a l i _ 

z a r a e c o n o m i a com o f i m de o b t e r m a i o r e s l u c r o s ( f u n d a m e n ­

t a l d i a n t e da queda da t a x a de lucros) tatravés da introdução 

de modificações em t o d a a s o c i e d a d e , ou s e j a , na e s t r u t u r a e 

na s u p e r e s t r u t u r a , no E s t a d o e na s o c i e d a d e c i v i l . 

Esse p r o c e s s o se deu de f o r m a mais c o m p l e t a na América 

do N o r t e p o r q u e , como e x p l i c a G r a m s c i : 

I b i d e m , p. 1774. 
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AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA KmzKlca não tem grandes '^tradições históricas e 

c u l t u r a i s " mas também não é gravada por e s t a capa 

de chumbo (das c l a s s e s parasitárias h e r d a d a s das 

e c o n o m i a s a n t e r i o r e s ) : é e s t a uma das p r i n c i p a i s ra 

zoes — mais importantes que as assim d i t a s r i q u e ~ 

zas n a t u r a i s — da sua formidãvel acumulação de ca 

p i t a i s , não obstante o t e o r de vida s u p e r i o r das 

c l a s s e s vopulares em relação ^aquele europeu. A não 

existência destas sedimentações viscosamente parasi 

iãrias, deixadas pelas f a s e s históricas passadas,pêk 

mitiu uma base sãzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ã indústria e especialmente ao co~ 

mêreio, e permite sempre mais a redução da função 

económica representada pelo comércio a uma r e a l a t i 

vidade subalterna ou, então, â t e n t a t i v a de absor~ 

v e r e s t a s a t l v l d a d e s na a t i v i d a d e produtiva mesma. 

(...) Como já e x i s t i a m e s t a s condições preliminares, 

organizadas pelo desenvolvimento histórico, £oi -te-

latA.vamen.te faãcil racionalizar a produção e o traba 
lho, combinando habilmente a fcorça [destruição dõ 

s i n d i c a l i s m o operário em sua base t e r r i t o r i a l ) com 
a persuação [ a l t o s salários, d i v e r s o s benefícios so_ 

c i a i s , propaganda ideológica e p o l i t i c a habilíssi­

ma) e alicerçando toda a vida do pais sobre a ptiodu 
çao.1^ ( g r i f o s n o s s o s ) . 

O p a r a s i t i s m o e a b u r o c r a c i a , heranças dos modos de p r o 

dução a n t e r i o r e s , são v i s t o s p o r G r a m s c i como o p r i n c i p a l i m 

p e d i m e n t o ã racionalização e modernização da E u r o p a , em p a r 

t i c u l a r da Itália. O p a r a s i t i s m o , que ê característico do 

s e t o r terciário e da pequena e média b u r g u e s i a r u r a l , g e r a 

uma superexploração do t r a b a l h o no campo que r e c a i s o b r e o 

c a m p e s i n a t o de f o r m a b r u t a l . A s s i m , t a n t o o i n t e l e c t u a l - b u 

r o c r a t a q u a n t o o proprietário r u r a l absQnteísta v i v e m da ex 

ploração do t r a b a l h o camponês. E G r a m s c i c o n f i r m a : 

I d e m , v o l . I I I , p. 2146. 
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( C r i o u - s e )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a f i g u r a monstruosa do assim chamado "pro 

dutor de economia", ou s e j a , de um e x t r a i o de vopuíã 

çao passiva economicamente que, do trabalho p r i m i t l 

vo de um determinado número de camponeses, t i r a nao 

so o próprio sustento mas ainda consegue poupar; 

um modo de acumulação de c a p i t a l dos mais monstruo­

s o s e malsao, porque fundado sobre a iniqúa explora 

ção usurária dos camponês e s , mantidos ã margem' d~ã 

desnutrição e porque custa enormemente; já que ao 

pouco c a p i t a l economizado corresponde uma despesa 

inaudita, aquela que ê neces sãria para s u s t e n t a r um 

nZvel d i 'jidzzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA iH.iQu.zn.tzmtn.tz xtte iz ima -"xssa de 

p a r a s i t a s absolutos.'2-^ 

T a n t o em relação â racionalização da composição demográ 

f i c a q u a n t o à racionalização da produção, a Itália a p r e s e n ­

t a características que em m a i o r ou menor g r a u " e x i s t e m em 

t o d o s os países da v e l h a E u r o p a e em f o r m a p i o r a i n d a e x i s ­

t e m na Índia e na C h i n a , o que e x p l i c a a paralisação da h i s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-  «•  -  2 1 

t o r i a n e s t e s países e sua importância político-militar". 

0 " a m e r i c a n i s m o " , como a fórmula p o r excelência e n c o n ­

t r a d a p e l a b u r g u e s i a p a r a i n a u g u r a r um novo período de e x ­

pansão c a p i t a l i s t a , repropõe p a r a G r a m s c i , a n e c e s s i d a d e do 

p r o l e t a r i a d o se p r e p a r a r p o l i t i c a m e n t e n e s t a nova c o n j u n t u ­

r a . I s t o s i g n i f i c a que e l e deve a s s u m i r a direção da l u t a 

a n t i - c a p i t a l i s t a e x e r c e n d o a hegemonia s o b r e as demais cama 

das i n t e r m e d i a r i a s . E s t a h e g e m o n i a só pode s e r alcançada a 

p a r t i r de uma p r o f u n d a r e f o r m a i n t e l e c t u a l e m o r a l que l e v e 

em consideração as e s p e c i f i c i d a d e s das camadas intermediá­

r i a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Como o " p a r a s i t i s m o " a que nos r e f e r i m o s . G r a m s c i d i z : 

(...) a reforma i n t e l e c t u a l emoral de alcance popu 
l a r no mundo moderno aconteceu em_dois temposj ! . . .T 
no segundo tempo através da difusão de uma série de 
c o n c e i t o s t i r a d o s da f i l o s o f i a da p r a x i s e frequen­
temente contaminados com a f i l o s o f i a do iluminismo 
e depois do evolucionismo c i e n t i f i e i s t a . 22 

Idem, p. 214 3. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 n T . . -
I o i a em, p . L I -* j . 

22 
Ibídem, p. 19 8 5. 



143 

E e x a t a m e n t e p o r c a u s a d e s t a contaminação é que o o r o l e 

t a r i a d o d e v e r i a se p r e p a r a r p a r a a v e r d a d e i r a r e f o r m a i n t e ­

l e c t u a l e m o r a l . Os a g e n t e s d e s t a r e f o r m a são os i n t e l e c ­

t u a i s q u e , segundo G r a m s c i , têm u m p a p e l p r i m o r d i a l em 

t o d o o p r o c e s s o de criação de c u l t u r a . 

D e n t r e os i n t e l e c t u a i s , G r a m s c i d i s t i n g u e os que nascem 

com uma nov a c l a s s e , d e s e n v o l v e n d o - s e o r g a n i c a m e n t e a e l a e 

d a n d o - l h e h o mogeneidade e consciência da própria função no 

campo económico; e a q u e l e s h e r d a d o s de a n t i g o s modos de p r o 

dução, que dão a impressão de uma c o n t i n u i d a d e da história 

(e x e m p l o o c l e r o ) , os i n t e l e c t u a i s t r a d i c i o n a i s . Com b a s e 

n e s t a diferenciação o a u t o r r e t o m a a sua colocação de 1926 

( " A l c u n i t e m i . . . " ) s o b r e o p a p e l do c a m p e s i n a t o na formação 

de i n t e l e c t u a i s t r a d i c i o n a i s . 

A massa do c a m p e s i n a t o não e x e r c e nenhuma função e s s e n ­

c i a l no campo da produção. Por i s s o , e l a não e l a b o r a s e u s 

próprios i n t e l e c t u a i s orgânicos e nem a s s i m i l a i n t e l e c t u a i s 

t r a d i c i o n a i s ; ao contrário, é d e l a que s a i a m a i o r p a r t e 

dos i n t e l e c t u a i s t r a d i c i o n a i s , que têm a função de c o l o c a r 

em c o n t a t o a massa camponesa e a administração pública l o -
23 

c a l ou e s t a t a l . 

A posição do camponês p e r a n t e e s s e i n t e l e c t u a l é ambí­

gua: " e l e a d m i r a a posição s o c i a l do i n t e l e c t u a l (...) mas 

o u t r a s v e z e s , f i n g e desprezá-la, ou s e j a , a sua admiração é 

m i s t u r a d a i n s t i n t i v a m e n t e de e l e m e n t o s de i n v e j a e r a i v a 

a p a i x o n a d a " . 

E s o b r e i s s o , G r a m s c i a f i r m a q u e : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Não s e entende, nada da v-tda c o l e t l v a do camponês e 

dos germes e fermentos de desenvolvimento que a l i 

existem, s e não se_ l e v a em consideração, s e nao s e es_ 

tada em concreto e nao se aprofunda esta subordinação efetl-

va aos i n t e l e c t u a i s •• qualquer dcsenvolvlmevvto orgânico 

da massa camponesa, até um c e r t o ponto, ê ligado aos 

movimentos dos Intelectuais e d e l e depende.2^ 

C f r . Idem, pp. 44 e s s . 

G r a m s c i , A. G l i i n t e l e c t u a l l i , Ed. R i u n i t i , Roma, 1971, p. 23. 
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Um segundo c o n c e i t o que v a i n a s c e r l i g a d o ã "revolução-

p a s s i v a " e ã " r e f o r m a i n t e l e c t u a l e m o r a l " é a q u e l e de " g u e r 

r a de posição" e " g u e r r a de movimento''. 0 c o n c e i t o h e r d a d o 

da t e r m i n o l o g i a m i l i t a r , é r e e l a b o r a d o p o r G r a m s c i d i a n t e da 

n e c e s s i d a d e de se " t r a n s p o r t a r " p a r a o O c i d e n t e os e n s i n a m e n 

t o s da revolução r u s s a , ao mesmo tempo que g u a r d a r as c a ­

racterísticas próprias das formações s o c i a i s da E u r o p a O c i ­

d e n t a l . 

Já em 1924, G r a m s c i em uma c a r t a a B o r d i g a , e x p l i c i t a a 

situação que m a i s t a r d e s e r i a c o n c e i t u a d a como de " g u e r r a de 

posição": 

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA determinação que na Rússia era d i r e t a e lançava 
as massas na estrada para o a s s a l t o revolucionário, 
na Europa c e n t r a l e ocidental s e complica por causa 
destas s u p e r e s t r u t u r a s p o l i t i c a s c r i a d a s pelo maior 
desenvolvimento do capitalismo, que torna mais l e n ­
t a e mais prudente a ação das massas e demanda, por 
tanto, do p a r t i d o revolucionário toda uma estraté­
gia e uma tãtica bem mais complexa e de longa dura­
ção , do que aquela que f o i necessária aos b o l c h e v i ­
ques no período e n t r e março e novembro de 19 7 7.25 

No Cárcere, G r a m s c i r e t o m a e s t a problemática: 

Se a Rússia de 19 17 viveu um momento de "guerra de 
movimento" o Ocidente só poderia v i v e r a "guerra de 
posição",onde em breve tempo os exércitos poderiam 
acumular determinada quantidade de munição, onde os 
quadros s o c i a i s eram por s i só capazes de formar 
t r i n c h e i r a s bem munidas ( . . . ) . Mo Oriente o Estado 
era tudo, a sociedade c i v i l era p r i m i t i v a e g e l a t i ­
nosa; no Ocidente e n t r e Estado e so ciedade c i v i l 
e x i s t i a uma j u s t a relação e com o tremor do Estado 
s e d i v i s a v a logo uma robusta e s t r u t u r a da so ciedade 
c i v i l . 0 Estado era só uma t r i n c h e i r a avançada,atra 
vés da qual estava uma robusta cadeia de f o r t a l e ­
zas e casamatas ( . . . ) . 2 6 

T o g l i a t t i , P. op. c i t . , pp. 196-7. 

G r a m s c i , A. Q u a d e r n i c i t . , v o l . I I , p. 866. 
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P a r a e x p l i c a r e s t a enorme diferença no d e s e n v o l v i m e n t o 

s o c i a l e u r o p e u G r a m s c i v a i r e m o n t a r ao período das r e v o l u ­

ções b u r g u e s a s de modo a r e l a c i o n a r o período do c a p i t a l i s m o 

de l i v r e concorrência ao momento de " g u e r r a de m o v i m e n t o " e 

a q u e l e do i m p e r i a l i s m o ao de " g u e r r a de posição". P a r a e l e : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ho período depois de 1870, com a expansão c o l o n i a l 
europeia (...) as relações organizativas I n t e r n a s e 
I n t e r n a c i o n a i s ^ do Estado s e tornam mais complexas e 
maciças ji a formula dos anos 40 da "revolução perma 
nente" j i elaborada e superada na ciência p o l i t i c a 
pela formula de "hegemonia c i v i l " . Acontece na ar­
t e p o l i t i c a aquilo que acontece na a r t e m i l i t a r : a 
guerra de movimento s e torna sempre mais guerra de 
posição e s e pode d i z e r que um Estado vence uma guer 
ra enquanto a prepara mlnutamente e teoricamente nó 
tempo de paz. A sólida e s t r u t u r a das democraclas mo 
dernas , s e j a como organização e s t a t a l , ou como com~ 
plexo da associações da vida c i v i l , c o n s t i t u i para 
a a r t e p o l i t i c a as " t r i n c h e i r a s " e as fortificações 
permanentes do " f r o n t " na guerra de posição 

A p a r t i r d e s s a conceituação e s t a v a montado o cenário, 

com t o d a s as suas peças,para a p r o p o s t a prático-política do 

mo v i m e n t o operário. R e f e r i n d o - s e a e s t a questão a f i r m a De 

F e l i c e : 

A reflexão sobre a passagem da guerra de movimento 
ã guerra de posição (...) l h e permite (a G r a m s c i ) I n ­
t e r v i r no debate do movimento comunista I n t e r n a c i o ­
nal com uma contribuição de grande relevância, de­
f i n i n d o uma relação fecunda com os processos em ato 
e com a questão da c r i s e do capitalismo, Superando 
as oscilações e n t r e c a t a s t r o f l s m o e apologia do pre 
sente e o empirismo esquemático da categoria de "es_ 
tablllzação", variavelmente adjetlvada.*8 

Essa ampla conceituação e l a b o r a d a ao l o n g o de uma r e f l e 

xão b r i l h a n t e , mas nem p o r i s t o menos penosa,permite a G r a m s c i 

Idem, v o l . I I I , pp. 1566-67. 

De F e l i c e , F. op. c i t . , p. X X I I . 
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d a r c o n c r e t u d e âs p r o p o s t a s e l a b o r a d a s p o r Lênin nos C o n g r e s 

sos da I n t e r n a c i o n a l . 0 desenho da " F r e n t e única" e do "go­

v e r n o operãrio-camponês" p r o p o s t o em 1921 e r e a f i r m a d o em 

1925 (V C o n g r e s s o ) , com a aceitação f o r m a l da diminuição das 

c r i s e s revolucionárias e o reforçamento da c a p a c i d a d e de r e ­

sistência do c a p i t a l i s m o (o que g e r o u a c o n s i g n a de " e s t a b i ­

lização r e l a t i v a do c a p i t a l i s m o " ) , será r e v e s t i d o p o r t o d a 

e s t a p e r s p e c t i v a dando v i d a a s s i m a uma p r o p o s t a capaz de 

u n i r de f a t o os vários s e t o r e s e x p l o r a d o s da s o c i e d a d e , sob 

a h e g e m o n i a do p r o l e t a r i a d o . 

2- 0 p o n t o de p a r t i d a d e s s a "nova" conceituação ê a r e c u p e 

ração da visão m a r x i a n a da "instância económica", que p e r m i 

t e a G r a m s c i r e s g a t a r o s i g n i f i c a d o da "instância política", 

sem c a i r no r e f o r m i s m o i d e a l i s t a . . T e x t u a l m e n t e , e l e d i z : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

No fundo do. qualquer problema sério da produção z s - i 
t a o problema p o l i t i c o , ou s e j a , aquele das r e l a - l 
ções s o c i a i s , do funcionamento orgânico da socieda­
de. Para organizar seriamente a produção é p r e c i s o 
primeiro, ou melhor, contemporaneamente, organizar 
em relação a e l a toda a sociedade que tem na produ 
ção a sua expressão mais genérica e d l r e t a . A pro­
dução é a alma da sociedade, o seu símbolo mais com­
preensível e Imediato.29 ( g r i f o no o r i g i n a l ) . 

A crítica â d i c o t o m i a a b e r t a p e l a "Segunda I n t e r n a c i o ­

n a l " , e n t r e e c o n o m i a e política é c l a r a m e n t e c o n t e s t a d a e a 

sua superação é p r o p o s t a com a superação do modo de produção 

c a p i t a l i s t a : 

G r a m s c i , A. L ' O r d i n e Nuovo, 24-31 g e n n a i o , 1920 i n De Fe­

l i c e , F. op. c i t . , p. X V I . 
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AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA açao p o l i t i c a da c l a s s e operária — c o n t i n u a Gramsci 

(com o f i m cie i n s t a u r a r a d i t a d u r a , de c r i a r o 

E s t a d o operário) adquire um v a l o r histórico r e a l só 
quando está em função do desenvolvimento de condi­
ções económicas novas, r i c a s de p o s s i b i l i d a d e s , ãvl 
das por expandir-se^ c o n s o l l d a r - s e definitivamente. 
Para que a açao p o l i t i c a tenha um bom e x l t o , deve 
c o i n c i d i r com uma ação económica. 30 

Mas a redução do m o v i m e n t o das relações s o c i a i s ao 

económico se dá — segundo G r a m s c i — a p a r t i r da 

n e c e s s i d a d e de se d i v u l g a r a " f i l o s o f i a da p r a x i s " , como p a r 

t e da c u l t u r a que e l a é, e x p o n d o - a , p o r t a n t o , ao c o n t a t o com 

o u t r a s c o r r e n t e s filosóficas contemporâneas. G r a m s c i e x p l i ­

c i t a e s t e mecanismo: 

A f i l o s o f i a da p r a x i s s e tornou um momento da c u l t u 
ra moderna; e em c e r t a medida determinou_ou fecun~ 
dou algumas c o r r e n t e s ( . . . ) . A combinação fllosÓfl 
ca mais r e l e v a n t e aconteceu e n t r e a f i l o s o f i a da 
p r a x i s e as d i v e r s a s tendências I d e a l i s t a s , ou s e ­
j a , o que joara os d i t o s ortodoxos, l i g a d o s essen­
cialmente a c o r r e n t e s p a r t i c u l a r e s de c u l t u r a do ãl 
timo quarto de século ( p o s i t i v i s m o , c l e n t l f l c l s m o ) , 
parece um contrasenso, senão uma loucura de c h a r l a ­
tães ( . . . ) . A f i l o s o f i a da p r a x i s s o f r e u realmente 
uma dupla combinação filosófica: de uma parte, a l ­
guns de seus elementos , de modo Implícito ou e x p l i ­
c i t o foram Incorporados por algumas c o r r e n t e s Idea­
l i s t a s [ b a s t a c i t a r Croce, G e n t i l e , S o r e l e o pró­
p r i o Bergson); de outra parte os assim chamados or­
todoxos , preocapados em encontrar uma f i l o s o f i a que 
f o s s e , segando o seu ponto - d e - v i s t a multo r e s t r i t o L 

algo mais que "ama simples" Interpretação da hlstó_ 
r i a , acreditaram que seriam ortodoxos I d e n t l f l c a n -
do-a ( f i l o s o f i a da p r a x i s ) com o materialismo v u l ­
gar. Uma outra c o r r e n t e retornou ao kantlsmo (o aus 
t r o - m a r x i s m o ) . 31 

Ora , e s s e p r o c e s s o de incorporação ao m a r x i s m o de c o n ­

cepções v i n d a s de o u t r a s c o r r e n t e s filosóficas se deu básica 

30 

Idem, p. X I I I . 

3 1 G r a m s c i , A. op. c i t . , V. I I I , p. 1855 
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camente através dos i n t e l e c t u a i s q u e , num p r i m e i r o momento 

de organização d a q u e l a c u l t u r a , saíam de o u t r a s c l a s s e s s o ­

c i a i s , fí o que G r a m s c i e x p l i c a : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(...) 04zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA glandes i n t e l e c t u a i s formados no seu t e r r e 
no (do m a r x i s m o ) , alem de serem poucos, não eram IZ 
gados ao povo, nao saíram do povo mas foram, slm~ 
a expressão de c l a s s e s medias t r a d i c i o n a i s , I n t e l e c 
t u a l s e s t e s que retornaram ãs c l a s s e s médias nas grãn 
des "varadas" históricas; outros, entretanto, permã 
neceram^[no m a r x i s m o ) , mas para_ sobrepor a nova con 
cepção ã uma sistemática revisão, não para procurar 
o seu desenvolvimento auto nomo.32 

A i n d a segundo G r a m s c i , é indiscutível o f a t o de que o 

m a r x i s m o s e j a uma f i l o s o f i a n o v a , i n d e p e n d e n t e e o r i g i n a l . 

No e n t a n t o , a sua combinação com o u t r a s c u l t u r a s e o seu de­

s e n v o l v i m e n t o dependem das relações s o c i a i s ãs q u a i s está i n 

t i m a m e n t e l i g a d a . P o r i s s o , e l e a f i r m a que "sõ d e p o i s da 

criação do E s t a d o ( s o c i a l i s t a ) , o p r o b l e m a c u l t u r a l se impõe 

em t o d a a sua c o m p l e x i d a d e e t e n d e a uma solução c o e r e n t e . " 

Mas i s t o não q u e r d i z e r que não se deva l u t a r p o r uma 

p o s t u r a crítico-polêmica, p o r uma " r e f o r m a i n t e l e c t u a l e mo­

r a l " que p r e p a r e o p r o l e t a r i a d o e seus a l i a d o s p a r a a c o n s ­

trução da nova s o c i e d a d e . E e s t a r e f o r m a pressupõe o e n t e n ­

d i m e n t o do ma r x i s m o h i s t o r i c a m e n t e , o u s e j a , como a i n c o r p o ­

ração 

de todo o passado c u l t u r a l , o Renascimento e a Re­
forma, a f i l o s o f i a alemã e a revolução francesa, o 
calvlnismo e a economia cfãssica lngle.sa,' o l i b e r a ­
lismo t a l c o e o h i s t o r i e i s m o , que e s t a na base de 
toda a concepção moderna da vlda.^1* 

Sõ a s s i m será possível d e p u r a r a f i l o s o f i a da p r a x i s das i n -

crustrações r e c e b i d a s de o u t r a s f i l o s o f i a s , do dogmatismo eco 

3 2 I d e r a , p. 1862 

3 3 

Ibidem. 

3 4 I d e m , p. 1860 
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m i c i s t a que p r e v a l e c e u d u r a n t e um d e t e r m i n a d o momento histó­

r i c o . 

P a r a r e a l i z a r e s s a t a r e f a G r a m s c i r e l e m b r a o mé 

t o d o teórico usado p o r Marx na "Introdução à crítica da e c o ­

nomia política": zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(...) pafitin. do fieal pana o a b s t r a i o ; e do a b s t f i a t o 
pana o concreto. Nos sugando momento do processo — 
do a b s t r a i o ao concreto — aquela primeira f i n a l i d a ­
de deixa de sen. um todo homogéneo pafia sen. uma t o t a 
l i d a d e complexa onde Intefiagem múltiplas determina1 

ções . 35 

É o c o n h e c i m e n t o da dialética m a r x i a n a que p e r m i t e a G r a m s c i 

i r s u p e r a n d o as suas próprias posições,num exercício de a u -

to-crítica que s i g n i f i c a também a superação de t o d o um momen 

t o histórico do m o v i m e n t o operário i n t e r n a c i o n a l . 

LzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A 
E n e c e s s i d a d e de se debruçar a t e n c i o s a m e n t e s o b r e a r e a 

l i d a d e , b u s c a n d o i n t e r p r e t a r cada m o v i m e n t o da s o c i e d a d e c i v i l , 

ê que t o r n a possível o t r a b a l h o de G r a m s c i . I s t o p o r q u e e l e 

sabe que a s o c i e d a d e r e a l _ não é p u r a m e n t e c a p i t a l i s t a , mas 

p o s s u i e s t r a t o s intermediários q u e , nos momentos de c r i s e , e n 

t r a m em mov i m e n t o e assumem um p a p e l d e c i s i v o no p r o c e s s o de 

transformação. P o r o u t r o l a d o , e s t e s mesmos e s t r a t o s , nos 

momentos de e s t a b i l i d a d e (como e r a o c a s o da recuperação do 

põs-guerra), se mostram o s c i l a n t e s , i n c a p a z e s de, p o r s i sõ, 

p r o p o r e m uma a l t e r n a t i v a de s o c i e d a d e . 

C f r . Marx, K. 0 método da economia política i n P a r a a C r i 
t i c a da economia política, A b r i l e d . , 2a. e d . , 1978, p. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
TTóT 
" A s s i m , se começássemos p e l a população, teríamos uma r e p r e 
sentaçao caótica do t o d o , e através de uma determinaçao mais 
p r e c i s a , através de uma a n a l i s e , chegaríamos a c o n c e i t o s 
cada vez mais s i m p l e s ; do c o n c r e t o i d e a l i z a d o passaríamos 
a abstraçoes cada vez mais ténues até a t i n g i r m o s d e t e r m i n a ­
ções as mais s i m p l e s . Chegados a e s t e p o n t o , teríamos que 
v o l t a r a f a z e r a v i a g e m de modo i n v e r s o , até d a r de novo 
com a população, mas d e s t a vez nao como uma representação 
caótica de um t o d o , porém com uma r i c a t o t a l i d a d e de d e t e r 
minações e relações d i v e r s a s " . ( G r i f o s n o s s o s ) 
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Sabendo d i s s o , cabe ao p r o l e t a r i a d o e x e r c e r s e u p a p e l 

de d i r i g e n t e , ou s e j a , não s e r um e l e m e n t o de r e v o l t a e s p o n ­

tânea mas se c o n s t i t u i r num princípio o r d e n a d o r do movimen 

t o p o p u l a r . Com i s t o , o p r o l e t a r i a d o e s t a r i a p r a t i c a n d o a 

clássica fórmula m a r x i s t a : a c l a s s e operária l i b e r a n d o a s i 

mesma l i b e r a t o d a a s o c i e d a d e . 

oOo 
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